
R A B A ^ ' A . - D o m i n g o *¿5 de N o v i e m b r e de l í ) 0 ( > . S n n t a r ^ l a l í n a , virffpp. 

Á c o g i d o á l a f r a n q a i c i á ó i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o ü t l e n n i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b í 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O N U M . 1 0 3 . E S O . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 

i 

id p 6-00 

12 meses $15.00 plata. 
6 id $ S.00 id. 
3 id $ 4.03 id. H A B U i 

12 mese^. 
6 id.. 
3 d . 

-V. I l j l v . -k 
.* 7.03 fd. 
I H.7.') IcL 

f E L E ü M S J l l E L C i B L E 

S E R V i C I O P A R T I C U L A R 

D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 

£3 S 5 1 * A . 
D E A N O C H E 

N o v i e m b r e 24. 

P E T I C I O N 

Don R a f a e l M . de L a b r a , h a r e c i b i ­
do un cable de l a H a b a n a , e n e l c u a l 
el " C e n t r o A s t u r i a n o " le i n t e r e s a p i ­
da a l Gob ierno a u t o r i z a c i ó n p a r a t r a s ­
ladar ios restos d e l emineinte a c t o r d o n 
Antonio V i c o . 

R E G R E S O 

E l B e y r e g r e s a r á e s ta n o c h e á M a ­

drid. 

L O S P R E S U P U E S T O S 

E n el C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o h o y 
la d i s c u s i ó n de IQS p r e s u p u e s t o s gene­
rales del E s t a d o . 

A S A M B L E A D E M E D I C O S 

H o y h a c e l e b r a d o s u ú l t i m a r e u n i ó n 
la A s a m b l e a de M é d i c o s M u n i c i p a l e s . 

C A M B I O S 

L i b r a s 27-67 
F r a n c o s 9-55 
4.0 0 81-40 

C O N S P I R A C I O N D E S C U B I E R T A 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

E L A C O R A Z A D O ^ L O U I S I A N A " 

W a s h i n g t o n , N o v i e m b r e 24. — P o r 

V i e n a , N o v i e m b r e 2 4 . — H a p r o d u c i ­
d o h o n d a s e n s a c i ó n u n t e l e g r a m a de 
S e m l i n , c i u d a d q u e e s t á s i t u a d a s o b r e 
e l D a n u b i o , c a s i en f r e n t e de B e l g r a d o 
y q u e f u é p u b l i c a d o e s t a t a r d e p o r l a 
" G a c e t a " , ó r g a n o of ic ia l d e l gobier ­
no, en e l c u a l se d i c e que h a s ido des­
c u b i e r t a u n a v a s t a c o n s p i r a c i ó n e n l a 
que figuran m u c h o s h o m b r e s p o l í t i c o s 
y m i l i t a r e s y que t iene p o r o b j e t o de­
p o n e r á- l a d i n a s t í a r e i n a n t e e n S e r v i a 
y s u s t i t u i r e n e l t r o n o a l r e y P e a r o 
Io. p o r u n p r í n c i p e de a l g u n a de l a s f a ­
m i l i a s r e a l e s de E u r o p a . 

L A E S C U A D R A F R A N C E S A 

P a r í s . N o v i e m b r e 2 4 . — S e h a d a d o 
a l a l m i r a n t e T o u c h a r d j i n s t r u c i o n e s se­
c r e t a s a l efecto de que a l i s t e u n a d i v i ­
s i ó n d e a c o r a s a d e s p a r a q u e s a l g a c o n 
d i r e c c i ó n á M a r r u e c o s a l p r i m e r a v i s o . 
. . L o s a c o r a z a d o s q u e e s t á n y a l i s to s 
p a r a . z a r p a r son el " S u f f r e n " , e l 
C h a r l e m a g n e " y e' " S t . L o u i s " á los 
que se u n i r á n en T á n g e r los c r u c e r o s 
" J e a n e d ' A r c " , " G a l l i l e e " y " F o r . 
b í n " . 

C O N F E R i E N C I A ' 

E l a l m i r a n t e T o u c h a r d h a c e l e b r a d o 
h o y u n a l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l ly l inis 
t r o de l a M a r i n a . 

H U E L G U I S T A S A G R E S I V O S 

H a m i l t o n , O n t a r i o , N o v i e m b r e 2 4 . — 
H a h a b i d o e s t a noche , á p r i m e r a hora-, 
u n g r a v e c o n f l i c t o en tre l a p o l i c í a y 
l a m i l i c i a p o r u n a p a r t e y los e m p l e a ­
dos h u e l g u i s t a s d e l t r a n v í a p o r l a o t r a ; 
c o n m o t i v o d e h a b e r é s t o s a g r e d i d o á 
l e s c o n d u c t o r e s y m o t o r i s t a s que s a c a ­
r o n a l g u n o s carrosa , l a ca l l e , h e r i d o 
á v a r i o s de estos y á a l g u n o s p a s a j e r o s , 
en tre los c u a l e s v a r i a s m u j e r e s y n i ­
ñ o s y demol ido l e s c a r r o s , l a c a b a l l e ­
ría, c o n los sab les d e s e n v a i n a d o s y l a 
i n f a n t e r í a c o n l a s b a y o n e t a s c a l a d a s , 

n n j i e s p a c h o j e c i b i d o h o y en l a S e e r e - c a ; g a r o n sobre los a l b o r o t a d o r e s y lo 

g r a r o n d i s p e r s a r l o s , d e j a n d o en s u f u ­
g a u n g r a n n ú m e r o de h e r i d o s s o b r e e l 

t a r í a de l a M a r i n a , se Si lbé que á las 
nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a , e l a c o r a ­
zado " ' L o m s i a n a " , á c u y o b o r d o r r -
gresa á e s ta el P r e s i d e / i t c E o o s s v -
se h a l l a b a á u n a d i s t a n c i a de 530 m i ­
llas de S a n J u a n de P u e r t o R i c a , lo 
que i n d i c a que d i c h o b a r c o e s t á a n ­
dando c o n u n a v e l o c i d a d m e d i a de 
quince m i l l a s p o r h o r a . 

R E E L E O C I O N 

Minneapo l i s , N o v i e m b r e 24. — M r . 

Gompers h a s ido ree l ec to P r e s i d e n t e 

de la a s o c i a c i ó n " F e d e r a c i ó n de los 

T r a b a j a d o r e s A m e r i c a n o s ' ' . 

E X I G E N C I A D E G A R A N T I A S 
T á n g e r , N o v i e m b r e 2 4 . — E l c u e r p o 

tíipíomático a c r e d i t a d o c e r c a d e l S u l ­
tán de M a r r u e c o s l e h a d i r i g i d o u n a 
nota c o l e c t i v a , e n l a que le mani f ies ­
ta- que es i n t o l e r a b l e l a s i t u a c i ó n e n 
que se h a l l a e l p a í s e n g e n e r a l , p o r c u ­
ya r a z ó n c a r e c e n de g a r a n t í a s l a v i d a 
7 prop iedades do los e x t a n j e r o s es­
tablecidos en el p a í s y le e x i g e n que 
plantee i n m e d i a t a m e n t e l a s m e d i d a s 
necesarias p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o ¿ e l 
orden. 

D e ! a n o c h e 

D E C L A R A C I O N E S D E É 
M I N I S T R O D E E S T A D O 

M a d r i d , N o v i e m b r e 2 4 . — A g o b i a d o 
PW las n u m e r o s a s i n t e r p e l a c i o n e s que 
le d i r i g i e r o n h o y en l a C á m a r a de D i -
Potados respec to á que si ex i s te r e a l -
ttcnte n n t r a t a d o s e c r e t o ó a l g u n a 
O-ausula r e s e r v a d a e n los t r a t a d o s en­
tre E s p a ñ a , F r a n c i a é I n g l a t e r r a r e ­
la t iva á M a r r u e c o s , y que s i p e l i g r a 
la v i d a de los e s p a ñ o l e s en a q u e l I m ­
perio, c o n t e s t ó e l M i n i s t r o de E s t a -
^ s e ñ o r G u l l ó n , q u e no e x i s t í a s ecre -
10 a lguno y que n i n g ú n p e l i g r o ame-
• l a t b a á I03 e s p a ñ o l e s en M a r r u e c o s . 

F O O T B A L L 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 2 4 . — R e s u l ­
tad: : de los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

Y a l e 5, c o n t r a H a r v a r d 0. 
E s c u e l a M i l i t a r de W e s t p o i n t 10 

c o n t r a S i r a c u s e 4. 
U n i v e r s i d a d de C h i c a g o 38, c o n t r a 

N e b r a s k a 5. 
E s c u e l a N a v a l de A n n a p o l í s 5, con­

t r a V i r g i n i a 0. 
U n i v e r s i d a d de F i l a d e l f i a 22, con­

t r a e l C o l e g i o de V i l l a n o v a 12. 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 24. 

A z ú c a r e s c é n t r i f u ^ r a , po l . 9G, á l O s . 
Dd. 

M a s c a b a d o , á 8s. 9d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue­

v a cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
83. 9 .3l4d. 

Ó c n s o f t i d a d o s , e s - i u t e r é s , 8 6 . 5 ¡ 8 . 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 6 p o r 

c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

9 5 . 5 Í 8 . 

P a r í s , N o v i e m b r e 24. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 10 c é n t i m o s . 

1 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

N o v i e m b r e 24. 

A z ú c a r e s . — E l p r e c i o de la r e m o l a -
eha en L a n d r e s no a c u s a v a r i a c i ó n , 
mi e l m e r c a d o de N e w Y o r k no h a 
h a b i d o c a m b i o y esta p l a z a c i e r r a c o n 
;i!za en los p r e c i o s , h a b i é n d o s e h e c h o 
p a r a e n t r e í r a r en D i c i e m b r e y E n e r o , 
c o n ade lantos , l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

2,000 sacos c o n í r í f u g a . base 96, i 4.20 
r s . a r r o b a , C á r d e n a s . 

4 ,000 sacos c e n t r í f u g a , base 96, á 4.22 
r s . a r r o b a . C á r d e n a s . 

1,000 sacos c e n t r í f u g a , base 96, á 4*4 
r s . a r r o b a , C á r d e n a s . 

10 ,000 sucos c e n t r í f u g a , base 96, á 4.30 
r s . a r r o b a . C á r d e n a s . 

10.000 sacos c e n t r í f u g a base 96, á 4.35 
r s . a r r o b a . C ien fuegos . 

10,000 sacos c e n t r í f u g a base 96, á 4.35 
r s . a r r o b a . M a t a n z a s . 

10.000 sucos c e n t r í f u g a , base 96, d í c e s e 
á 4.40 r s . a r r o b a . M a t a n / a s . 

C a m b i o s . — C i e r r a el m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y « i n v a r i a c i ó n en 
l a s cot izaciolues . 

Banqueros Comercio 

1 0 . 1 ¡ 2 
18,1|2 

20.1-8 
1!) 
r).r>i4 
4.1i4 
9.3! t 

6 S . l i 4 D . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , N o v i e m b r e 24. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i ento (ex­
i n t e r é s ) , 103-114. 

B o n o s re£risYrado«; de los E s t a ­
dos U n i d o s . 4 p o r c iento , e x - i n t t x é s , 

1 0 1 % , 
C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e i c o m e r c i a l , 60 d.jv., 

4.80..V). 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.lv., 

b a n q u e r o s , á $4.85.70. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.85.75. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv. , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 20 e é n t m i o s . 
I d e m sobre I l a m b u r g o , 60 d.jv . b a n ­

queros , á 94.3;4. 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, e n p l a z a , á 

3 . 1 3 Í 1 6 cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y flete, á 2.7|16 c ts . 
M n s e a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­

z a , 3.5 j 16 cts . 
A z ú c a r de m i e l , pol . 89, e n p l a z a , 

a . l j l G cts. 
M a n t e c a de l Oeste , en t e r c e r o l a s , 

$9 .60. 
H a r i n a , pa tente M i n n e s o t a , á $4.40. 

j ^ / e ó r e a m a r i l l a 

1/ l e p . d i 

3 t a m b i é n s o n l o s m o s q u i t o s q u e p r o p a g a i i l a l e p r a ! A l 

P o d a d o l e v i e n e a l p e l o , p u e s c o n e l l i ^ p i i a l - ^ ' a n L á z a r o " 

a "a e n t r a d a d e l b a n i o . l o s m i l l o n e s d e m o s q u i t o s y l a e s c a -

m d e a g u a , v i e n e i í s e r u n P a r a í s o I n í e m a l . A ñ á d a s e á t o -

0 <^o l a f a l t a c o m p l e t a d e u n s i s t e m a t e l e f ó n i c o , p o c a p o -

^ a y m u c h o o b s c u r i d a d e n l a s o a l l c t s , y c u a n d o v e n g a n l a s 

• s e c c i o n e s d é V c l , s u v o t o á u n i m b é c i l q u e q u i e i e s e r c o n c e -

Jjl1 p o r e l m e r o h e c h o d e q u e r e r s e r l o . Y v a y a V d . c o i n p r a n -

, n í a s m o s q u i t e r o s p a r a l a s c a m a s d e s u s i a m i l i a s y d e s u s 

r j a d o s , q u e s i a n t e s l a p i c a d a d e l m o s q u i t o n o ¡ n ' t m d í a 

- j e d o a ]101 .a l i a v q u e t , i n í e i . l e s i c s p o r t a d o i . d e Y p i -

i a t o s m o s q u i t e r o s " C a m p a s . " 

C H A 3 1 P I O N & P A S C U A L 

O B I S P O 1 0 1 . 
i K r . 

L o n d r e s 8 d j v . 
" 60 

Por i s , % á\v 
H a m b u r g o . 8 d;v 
E s t a d o s U n i d o s 8 d(V 
Kspafiat s, p laza ; 

cant idad 8 d i v 
Oto. papel o i u m ' ü r t i . 10 k 12 ac tua l 

Mo.>ie:i:i* e.ü'.i\t tjera.i,—Se c*. t izan hoy 
como si^ue: 
Greenbaek.s 9 . q 4 O.íJjS 
P l a t a a m e r i c a n a . . 
P l a t a e s p a ñ o l a 93.3[4 96. 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó f irme c o n d e m a n d a p o r B a n c o 
B&páfiol l lefrandose á p a g a r h a s t a 
99.114 de cototado, c e r r a n d o u n poco 
m á s flojo y con m u c h a d e m a n d a p o r 
los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s . p a G ' á n d o s e de 
contado h a s t a 122.112 y e n c a l m a d o p o r 
los d e m á s v a l o r e s . 

C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 98.3:4 á 99. 
B o n o s de U n i d o s 120 ;'i 123, 
A c c i o n e s de U n i d o s , 122 á 123. 
B o n o s de l G a s , 1 1 0 . 3 ¡ 4 á l l l . l j 2 . 
A e c i o n e s del G a s , 116.314 á 117.1|4. 
I l a v . E l e c . P r e f e r i d a s , 95.1 2 á 96. 
I l a v . E l e c . C o m u n e s , 51.3!8 á 51.1|2. 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , 8 1 . 1 ¡ 2 á 

82.112 C y . 
l í a v a u a C e n t r a l A c c i o n e s , 35 á 

35 . i ; 2 . 
D e u d a I n t e r i o r , 103 á 105. 

í>e h a n efeeti i iulo hoy en la R o l s á , 
d u r a n t e las cot izac iones , l as s igu ien ­
tes ventns ¡ 

$2.000 G r e e n b a e k . 109.3:8. 
$15,000 B . B . E . , 3.1 i2. ' • 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

( f f i J A S D S C A M B I O 

U a b a u a , N o v i e m b r e 24 de 1906. 

A las 5 de la tarde 

96 V . 
100 

9 5 % 

1 / 
/ 4 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . , ( en o r o ) 
B d l e t e s B a n c o E s -
pafiol 
O r o a m e r i e a n 0 con-
t ra oro e s p a ñ o l 109 
O r o au ieneaDO con­
t r a p i a r a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
K1 1 -eso a m e r i efl no 
en j d a t a e s p a ñ o l a . . . 1.13:1 

1 0 9 % P . 

P . de 13 á . . 
á 5 .49 er. p la ta , 
á K 5 0 en p la ta . 
;í 4 .39 en p l a t a , 
á 4 .10 en p la ta . 

.. V . 

R e v i s t a S e m a n a l 

H a b a n a , N o v i e m b r e 23 de 1906. 

Azúcares.—Aunque q m é t o , e l m e r ­
cado denota a l i r n n a in:is í i r m e z a , de­
bido á que sa t i sTcchas y a l a s neces ida-
d» s de los h a c e n d a d o s que t e n í a n que 
l e v a n t a r d inero p a r a empezar l a mo­
l i e n d a , h a n cesado de o frecer sus p r i -
mft roa azúéa lres A prec ios c a d a ve/. má> 
bajo.i . lo (pie d e p r i m i ó niueho el mer­

cado d u r a n t e las p a s a d a s s emanas , pe­
ro desaparec ido este inconveniente , los 
productores p u e d e n hoy a s p i r a r á p r e ­
cios m á s e levados que los que r i g i e r o n 
ú l t i m a m e n t e . 

A s e g ú r a s e que se h a n hecho en las 
p a s a d s s e m a n a s en d i v e r s a s p l a z a s de 
l a I s l a u n m a y o r n ú m e r o de ventas 
que las p u b l i c a d a s , á prec ios que h a n 
v a r i a d o , s e g ú n l a f e c h a de las entre­
gas .entre 4 .1 |16 y 4.114 r s . a r r o b a , 
p o r c e n t r í f u g a s , base 96, lo que se 
cons idera como m u y p e r j u d i c i a l , pues 
a d e m á s de p o n e r de manif iesto l a s i ­
t u a c i ó n a p u r a d a de a lgunos h a c e n d a ­
dos, esas ventas forzadas h a n de i n ­
fluir m á s ade lante , de u n a m a n e r a m u y 
des favorable en e l m e r c a d o . 

C o t i z a m o s con a r r e g l o á los p r e c i o s 
pedidos hoy, 4.3 i 8 r s . a r r o b a p o r cen­
t r í f u g a s pol . 96, e n t r e g a s d e D i c i e m ­
bre, y 4.114 r s . i d . i d . de E n e r o . 

P r e c i o s p r o m e d i o s de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , d é p o l a r i z a c i ó n base 9 6 ° . 
s e g ú n v e n t a s p u b l i c a d a s : 

S e p t i e m b r e 1 9 0 6 : 5 r s . @ ( n o m i n a l ) 
S e p t i e m b r e 1905 4.5539 r e a l e s a r r o ­

bas . 
O c t u b r e 1 9 0 6 : 4.3|8 r s . l a r r u b a ( p o r 

e n t r e g a s f u t u r a s ) . 
O c t u b r e 1 9 0 5 : 4.0869 r s . a r r o b a . 

E l m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s e n l o s 
a l m a c e n e s de este p u e r t o , de sde p r i ­
mero de E n e r o , h a s ido c o m o s i g u e : 

SACOS 

Existencta en 
lu de l ínero 

Recibido has­
ta 2S d« No­
viembre. 

Total . . . 
Salidas has-ta 

2;{ de Xo-
viemb.re . . 

Existcncia.s: 
Azúcar crudo 

1906 

27,674 

1.279,351 

1.307,225 

11)05 

8,885 

1.299,236 

2,508,296 

1004 

233,588 

1.134,704 

1.368,424 

1.295.691 1.078,601 1.363,659 

11,534 229,695 4,774 

E l t i empo fresco que h a seguido 
preva lec iendo , p a r t i c u l a r m e n t e d u r a n -

las n o c l u s . ha e o u r i b u í d o en m e j o ­
r a r m á s a u n la s buenas eonaic iones de 
l a c a ñ a que e m p i e z a á d a r s e ñ a l e s de 
m a d u r e z e n v a r i a s c o m a r c a s y como 
q u i e r a que los v ientos r e i n a n t e s h a n 
secado y e n d u r e c i d o e l suelo, f a c i l i t a n ­
do e l corte y a c a r r e o de l a c a ñ a , los 
hacendados que, sea p a r a c u m p l i r con­
tratos pendientes ó a s e g u r a r desde aho­
r a los b r a c e r o s que neces i tan , t i e n e n 
que p r i n c i p i a r t e m p r a n o s u m o l i e n d a , 
e s t á n a c t i v a n d o sus ú l t i m o s p r e p a r a t i ­
vos p a r a ponerse en m a r c h a en l a ú l -
l i m a s e m a n a de este mes ó p r i m e r a 
del e n t r a n t e , cosa que l a m a y o r í a po­
d r á h a c e r f á c i l m e n t e , s i e m p r e que l a 
c a ñ a e s t é e n b u e n a s a z ó n p a r a moler ­
se, puesto que, con m u y contadas ex­
cepciones, l a m a y o r par te de los cen­
tra les e s í á y a l i s ta p a r a ponerse en 
m a r c h a , p o r haberse l imi tado los pre­
p a r a t i v o s en los mi smos á la l i m p i e ­
za de sus a p a r a t o s y l a s pocas y pe­
q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s (pie r e d a m a b a u r -
gentenemente s u m a q u i n a r i a 

A u n q u e h u b i e r a s ido conveniente que 
el f r í o hubiese t a r d a d o u n a q u i n c e n a 
m á s p a r a d a r l u g a r a l m a y o r d e s a r r o ­
llo qe la c a ñ a antes de que hubiese m a ­
d u r a d o , es de e sperarse que e l d a ñ o que 
se i r r o g u e á los hacendados con i n a u ­
g u r a r la z a f r a t a n t e m p r a n o , sea de 
escasa i m p o r t a n c i a . 

L a n u e v a c a m p a ñ a puede conside­
rarse y a como v i r t u a l m c n t c a b i e r t a , 
pues el eeMtira] ' " S a n B a í a e l " ub ica­
do en B o l o n d r á n . e s t á mol iendo dosdv 
el 19 de l a c t u a l , y auuf |ue no se l ian 
dado t o d a v í a á conocer los resul tados 
que e s t á oMeniendo . es de p r e s u m i r s e , 
en v i s t a de la b a j a d e n s i d a d en el 
jugo , que son goco sat i s factor ios , res­
pecto al r e n d i m i e n t o y costo de 
p r o d u c c i ó n . 

C a l c ú l a s e á ú l t i m a h o r a , que p a r a 
el 15 dol p r ó x i m o rties de D i c i e m b r e , 
h a b r á y a irnos c i n c u e n t a cen tra l e s mo­
l iendo, c o n t r a so lamente seis, e l a ñ o 
pasado, e n i g u a l fecha . 

Miel fie purga.—Ha cesado ya 
p o r c o m p l e t o l a e x p o r t a c i ó n de este 
p r o d u c t o y como los c o n t r a t o s se 

h a n h e c h o con l a m á s a b s o l u t a re­
s e r v a en los prec ios , l a s c o t i z a c i o n e s 
h a n c o n s e r v a d o d u r a n t e t o d a l a z a f r a 
u n tono n o m i n a l , por m á s que h a ­
y a n s ido a p r e c i a d a s en $5.50 y $3.50 
por b o c o y de p r i m e r a y s e g u n d a c l a ­
se r e s p e c t i v a m e n t e . 

h a n dec l inado algo, con motivo de h a ­
ber subido en M a d r i d y {Barcelona e l 
prec io de las l i b r a s es ter l inas . 

Tabaco en Rama.—El m e r c a d o h a 
v a r i a d o poco desde n u e s t r a ú l t i m a re­
v i s ta , c o n t i n u a n d o los altos prec ios pe­
didos c o a r t a n d o las operac iones , pues 
ob l igan t a n t o á los f a b r i c a n t e s locales 
como á los expor tadores á l i m i t a r sus 
adquis i c iones á las pocas p a r t i d a s es­
t r i c t a m e n t e n e c e s a r i a s p a r a c u b r i r pe­
r e n t o r i a s atenciones . 

E n v i s ta de l a c a d a d í a m a y o r es­
casez de ex i s tenc ias , p a r t i c u l a r m e n t e 
de las c lases m á s a p a r e n t e s p a r a - el 
consumo l o c a l y ex ter ior y l a i n c e r t i -
d u m b r e que t o d a v í a r e i n a respecto á 
l a cosecha v e n i d e r a , los prec ios r i g e n 
tendiendo cons tantemente a l a l z a . 

Torcido y Cigarros.—Se sostiene re­
g u l a r m e n t e a c t i v o e l mov imiento que se 
n o t a e n l a m a y o r p a r t e de las f á b r i c a s 
de tabacos y c i g a r r o s que e s t á n rec i ­
biendo constantemente n u e v a s ó r d e n e s . 

Aguardientes.—El consumo local 
s igue l i m i t a d o p o r l a l e y d e i m p u e s t o s , 
p e r o conifcimúa lexpartanidose p e q u e ñ a s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s e x ­
t r a n j e r o s . 

L o s prec ios r i g e n s i n v a r i a c i ó n á las 
s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : 

4 ' E l I n f i e r n o " y o t r a s m a r c a s acre ­
d i t a d a s . 

d e 7 9 ° á 5 c e n t a v o s l i t ro , 
de 6 0 ° á 4 c e n t a v o s l i t r o 
s i n e n v a s e s . 

E n p i p a s de c a s t a ñ o , i n c l u s o enva­
se : de 6 0 ° á $22.00. 

Alcohol.—La d e m a n d a p o r el de l a 
c l a s e ^ n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r 
y l a p o r e l d e s n a t u r a l i z a d o " que se 
emplea como combust ib le , s i gue bas tan­
te a c t i v a . 

C o t i z a m o s : C l a s e X a t u r n l , vxrv-i 
4 ' E l I n f i e r n o " y / • C á r d e n a s " ; 

de 9 7 ° á 8 c e n t a v o s l i tro . 
O t r a s m a r c a s de menos c r é d i t o y 

c l a s e d e s n a t u r a l i z a d a , m a r c a " O t t o " : 
d e 9 4 ° á 7 cts . l i t r o . 

E s t o s p r e c i o s s o n s i n envase . 

Cera.—Con m o d e r a d a so l i c i tud , pe­
r o deb ido á l a s c o r t a s e x i s t e n c i a s , los 
p r e c i o s r i g e n firmes p o r l a a m a r i l l a , 
de p r i m e r a , d e $31.1 i2 á $32 qt) . y 
p o r l a d e s e g u n d a de $30 á $30.112 i d . 

Acciones p Valores.—La t e n d e n c i a 
a l a l z a que se i n i c i ó l a s e m a n a p a s a d a , 
se h a acentuado con m a y o r f u e r z a d u ­
r a n t e l a que r e s e ñ a m o s , y no obstante 
no h a b e r pasado de r e g u l a r el n ú m e ­
ro de las operac iones (pie se h a n efec­
tuado , los prec ios pagados a r r o j a n u n 
aumento de a lgunos enteros sobre los 
a n t e r i o r e s ; d e s p u é s de las acc iones d e l 
f e r r o c a r r i l E l é c t r i c o de l a H a b a n a y 
d e l C u b a n C e n t r a l , l a a t e n c i ó n de los 
especuladores p a r e c e haberse f i jado á 
ú l t i m a h o r a en las de l B a n c o E s p a ñ o l 
y F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , y . como son 
r e l a t i v a m e n t e pocas las que se o f r e c e n 
á l a v e n t a , sus prec ios h a n m e j o r a d o 
t a m b i é n bastante . 

Oro español .—Ha fluctuado l i g e r a ­
mente á l a b a j a esta s e m a n a y c i e r r a 
de 9 5 . 3 ¡ 4 á 96 p o r ciento. 

Metálico. — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de E n e r o cs como s i ­
g u e : 

Oro PlatM 
Imports'do aTVícrTor-

niente $ 
Kn la semana 

803.751 $ 813,219 

Total hasta el 23 de 
Noviembr» $ 

I d . en 1-gtUH fecha de 
1905 

803,751 * 813,219 

18.593.991 

Se ha exportado desde el l ' 
siguiente: 

Oro 

255.377 

de Enero lo 

Plata 

Exportado anterior­
mente | 4.948,000 

E n la semana 
r84t540 

Total hasta el 23 de 
Total hasta el 16 de 

Noviembre í 4.948,000 % 781,540 
I d . en igual fecha de 

1905 756.100 .000 

V a i o o r a s d e t r a v & u 

52? E S P E R A N 
Noviembre 

26-

Miel de Abejas.—Reducida ex is ten­
c i a y r e g u l a r d e m a n d a de 35 á 40 
cts . g a l ó n , s e g ú n c lase , p a r a l a e x p o r ­
t a c i ó n . 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 

Cambios.—La p a r a l i z a c i ó n en los ne­
gocios a z u c a r e r o s ha hecho que esca­
s e a r a n u e v a m e n t e en p l a z a el pape l 
de e m b a r q u e , p o r lo que uo obstante 
sor so lamente m o d e r a d a l a s o l i c i t u d , 
los t ipos h a n subido y é í é r m n hoy 
bastante sostenidos . exceptuando sola­
mente los por l e t r a s sobre E g p a ú a ^ que 

Montercr, New York. 
2(i—Méiida, Veracruz. 
26— Kxcelsior, New Or'.'ihs. 
27— Mifniel M. Pinillos, "fea re ole na y 

oseaias. 
f^íjsrMorro Qostle, N. York. 
íü- ^lontevírteo, Vcracniü . 
28— Castauo, jjiverpool y escalas. 
29— (Javo Bonito, Amberes y esca­

las. 
14—La Navarre, Veracruz. 

S A L D R A N 
Noviembre 

„ 35-
„ 26-

26-

Sardinia, Veracruz. 
-Montcrev, Veracruz. 
M&peüL Progreso y Veracrut. 

27— .Mrula. N . York. 
28— Kxcelsior, N . Orbai;?. 
28— Segura. Kingston y os/íilas. 
29— Montevideo, New York y cscalaa. 

P u e r t o d e l a H a b a n i 

B U Q U E S D i T t R A V E S I A 
S A L I D A S 

Día 24i 
Para Mobila, vap. alemán Clara Zelck. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 24: 
Para Mobila vap. alemán Clara Zelck. por 

\ j . \ ' . Place, con 2 tercioa tabaco. 
I';:ra ! ayo Eiuesa y Tampa, vap. americano 

Olivette, por G. Lawton Childs y comp., 
68 pacas y 

608 tercios tabaco 
ñ caías dhlées T 

67 bultos provisiones y frutas. 
918 atados tablillas do cedro. 

T H E C U B A 

Se 5 0 0 - O 0 O C A P I T A L : 
José A. González Lanuza. presidente. Norman H. Davis, vice-presidente. 

O. A. IJoniPLv, ¡:;i. o; CTLÍ rio-tesorero. 

O L i B A I ^ U M . 3 1 . 
E ita Compañía realiza toáa clase de oneraci^nes bancana». R?-: bo depósitos, d'íi-

f e m p e ü a el oar^c ce Bgenie ó interrjodiariü, inscribí é identifica certiliuados de acdoues, 
bonos (i otros ao^mnentos de dsudas 

Sirve de abante, apodemdo, fdtni.i 
chos 6 intereses de pajrtiea'MTes y O^-.ID i 
nistrar todas elaseí oe bienes '• rro:>Í3<}"' 

•WwwMimiTiiiinmnw»».'. «i •.•—«•»•.%• " ! . - . . 
la i c ' 

6 roprejenta'ice en j ^ n a n l dd los dere-
•? encarcra f l v e i - . ñ e r . fomarr.a'- yaadtni-
oino de f->;•:•«•!- '—.ranizi.;-0>in-iruai. 

.i' • .. i :',-':i iiii1ii<.-'iiiiin:tr:u.ii •*=!>. '•• . " • /.. •.. . ir. -i ... -.i), ni», vt.. -ta,. -«1̂ . • 

V i N O R í O J A r i M - i • ! • Y R I O J A T I N T O 
r A TICA R F C H S T E A B A 

A 
i t a 

2í. 1229 
b e : 

í2.a t' .:: • ... . : 7. .•. .¿ü ^ ¡ski ' 3 f 
H f 1 \/ i77 

S e 
E Li 

do 
o on tosln 

k f j i r d e l m:r:i 
- ios l iutolte.S I l c s t s x u r a u t s y A l m u c e n o s 

i ' i i i .ulo.- . d e la H a b a i i i i y j i r o v i n c i a . 
D o p ó s i ' o do hi OÍSM A M A K G l J l i í V : 61 

-Í^- «>• - ^ k ^ . " « í k . i¡¡b. -"js -<â  ^ % % <IL ' U¿, 

Ji:.l.J<.»: . . ... 

M 
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Para Néw Vork. vap. americano México, por 
Zaldo y comp., 

44 b|. 
laí) pacas y 
L,.")li2 tercios tahaco 
4.r)m.~79 tabacos torcidos. 
5r,,%>0 cajetillas cigarros 
3,610 kilos picadura. 

5 cajas dulces. 
5,000 líos cueros 

93 huacales legumbres. 
1243 id. piñas 
1,375 btos. efecto?. 

57 huacales naranjas y 
3,486 sacos aziu:ir. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

ENTBAJtON 
Del Havre, l í i lbao y Coruña, on el vapor 

alemán Sardinia: 
Sres.: .loaquín Avila — L». R. Savoyer. — 

María Jul ie í ta Bomllet — Hecurich Ahleiter 
— Mamerto Luzárraga. señora y tres hijos— 
Castro Martínez — Salomón Kohn — Kuli i 
Genos y dos de familia — Francisco Snlave-
rrer — Jnli-i Alonso — Clemente «'alvo — 
Honorio Gárcíd — Benjamín Arruquita — 
Svn-oro Bihpamn '— Josefa de la Puente — 
Jpáé Alvares — Claudio Orejas — Manuri 
López — Francisco Romero — Antonio Váz­
quez — Andrés Lomo — Marcelino Alvarez 
— Manuel Viiares — Claudio Punes — Hleu-
terio de la Granja — Pascasio Cotarclo — 
Guillermhm Fernández — María Fernández 
— Carmen González — José Doeampo — 
Francisco Várela — Arnaud Pardo — Concha 
Sevane — Germán Pérez — Manuel Ffer-
nández — Aurelia Sevane — Pedro Pérez 
— Pufino Prieto — Ricardo Caamaño — Emi­
lia Barcia 1 — Sofía Rodríguez — Manuel 
Chiet — José Pérez — Ricardo López — Au­
relio Coalla — José González — Amando 
Fernández — Fernando González — Modesto 
Nuiña — José Neuman y 12?. inmigrantes. 

De Burdeos y Vigo en el vapor francés 
México : 

Sres.: M. Vignoli — Mil. Yele y 37 in­
migrantes. 

SALIERON 
Para New York, en el vapor americano 

México. 
Sres.: Benito Fernández — D. Me Fonta-

ue — Claudio Fernández — Haulez Spezte 
— Dolores López — Jos^ph Faut — Lucio 
Jean — Juan Xaudin — Tomás Cossio y se­
ñora — Edward Warria — G. Jegg — F . 
"Wilson — Roben Me Dinald — Geo Jegg — 
Juan Naudin — J . Nelson — Robert Me 
Ernald — Harry Tuckeman — Luis Estrada 

Care Silvester — José Alemán — Ralfh 
Bretton y señora — Ralph Philgos y seño­
ra — Ricard Shea — Samuel Me Guney — 
Margaret Gough — C. Clement — Michael 
Dady — John Branchot y señora — Juan 
Dieserdl — María Alvarez y dos de familia 
— Frank Domínguez — Enrique Serrano— 
L e v i Scott — B . Coldin — W. Benkaman — 
.Tohn Gordan y señora — Gaspar Betancourt 
— Fernando Freiré de Andr^de — Anto­
nio Aguiar — Claudio Rodríguez — Da-
nio López — George Earle — Antonio Otad-
ner — J . Coney — Higinio Rodríguez — 
Vicente Pérez — Sowle Me Pherton — Ricar­
do Narganes — Ladis Whitehanse — A. 
Anderson — Bruno Díaz — Franck Pusey 
— George Dejer — W. Seboutellian — John 
Garriga — J . Andelson — G. Maceo — Ar-
thur Hulcken — J . Speck y 8 de familia — 
George Clack — Carmen García — Lil l ian 
Burlow. 

Para Cayo Huesoy Tampa. en el vapor 
americano Olivette: 

Sres.: Juan Pérez — Pedro Oliver — Bni-
DO S. Ramón — José Sánchez — Armando 
Moreno — .losé R. Ramos — Manuel í íonzábz 
— Manuel Alvarez — Carmelina Hornándoi 
•— Leopoldo Valdés — Santiago Día;. — Do-
íores Ramis — Ricardo Pérez — Isabel Oten 
— Evaristo Olivera — Cándido Hernáudoz — 
J . Anderson — Víctor Molina — « ristina 
Pino — .Asunción Moreno — José Medlnr 
— Mario Medina — Pedro Villalonga — 
M^mi-ln.-! I i(M)es — O. C Enu.tt, — -T. O. 
Au'cnans — L . W. Mannuz — S. A. Mil!, r 
— í o . in'l.» A h . n w — .1. Waldiow — ti. 

] ' . Carson — H . L . Whitwey --• Ternando 
E:'ii.(!S y 2 de familia — Franci.SM GPIC.;1 
— T . C. .••r.iham — .1. C. T-i l a r , — S. 
If. B;>11 — T . A. K ' .ios — Oriíií n i Ramos — 
.losi"' Moaéni fz — José García — Pedro IN-
pinola — Servando del Llano — Lucas Al-
mellares — José Claro Quesada — Martín 
Mi ra — Alfonso Amat — Juan Manuel Es -
c » i r j - - ^iJÁttíJ Roi'.^guez --- Basilio Gnn 
y^*..» — A'.í'.'.i^o l ' . i e v a r r í a — Con-
j^ítoZ — «'.•<;'i,.io l-'ara — Jtilio Agui.ir — 
Miguel Péroz — Emil ia Valdés — Amonio 
Lo^Kias — Juan ( apaz — H i n ' . i . ' . W r . s 
— FranciMu A V . ez — Roee': > I.'.T)ez — 
A^ÍCI l íonc g-> — Joaquín Boza - • Santiago 
Carniróm — Et 1 • T ez — José M iri i K' • Iri-
gnez — Blanca i'.oiuinguez — \. '.rtH A ^ s t a 

Aiiuiiino y.-ioz — María V:d lés — 

B:dl-.r.:i López - Blanca L ó p c — Cnrrron 
U>bcl 1 subíte l i s — M.-ai-ec \t 

gvierdo •— Anión".> Sabet — ÍÍM: M:^i.oI 
^UI'IÍZ — l'onstai -mo Uyoa — Unrimic Aloja 
— 'iuí?!ct:io y Lcmanlo Moya — Ji.ar.a 
.ie ' ávi(. nns — Feverino Lcmo — J:\ciuto 
To.o — I V f e c t o Alvarez — EmÜ'f- R y u v » . 

M A N I F I E S T O S 

Día 23: 

Vapor inglés (transporte afnerkano) iTa-
nawha, procedente de Newport News. 

Al Cónsul. 

Día 24: 

Vapor alemán Sardinia, procedente de Ham-
burgo y escalas: , 

(yVS 
D E H A M B U R G O 

R . P é r e z y c o m p . : 3C0 sacos a r r o z . 
I s la , G u t i é r r e z y C o . : 250 i d . i d . 
L . Agui lera é h i jo : 3 barri les ce­

mento. 
Orden: 2 50 sacos arroz y 2 cajas efec­

tos. 
D E L H A V R E 

I . L a u r r i e t a : 7 5 cajas vermouth . 
.1. Rafecas Nol la: 40 i d . c o ñ a c y 1 i d . 

anuncios . 
A . E . P iedra y Co. : 30 i d . quesos. 
F . L ó p e z : C cajas chocolate. 
L . Brunswieh: t i d . conservas, 2 i d . 

bizcochos, 2 i d . aceite, 4 i d . frutas , 1 
i d . jarabe, 1 barr i l vino y 9 caj-as efectos 

D . F . Prieto: 1 i d . q u i n c a l l e r í a . 
M . F e r n á n d e z y comp.: 8 i d . i d . 
Amado P é r e z y c o m p . : G i d . i d . 
P . S á n c h e z : 3 i d . i d . 
Sobrinos de Garc ía Corujedo: 5 i d . i d . 
F r a n c o , R e y y c o m p . : 4 i d . i d . 
F e r n á n d e z , hno. y c o m p . : 2 i d . i d . 
Veg^a y Blanco: 4 i d . i d . 
Pumarie^a , P é r e z y c o m p . : 2 i d . i d . 
J . S á n c h e z : 1 i d . i d . 
L ó p e z y S á n c h e z : 2 i d . i d . 
G o n z á l e z y Garc ía : 2 i d . i d . 
F r e r a y S u á r e z : 3 i d . i d . 
Sierra y M a r t í n e z : 4 bultos f e r r e t e r í a . 
Alvarez y S i ñ é r i z : 7 i d . i d . 
B e n g u r í a , Corra l y C o . : 9 i d . i d . 
D í a z y Alvarez: 1 i d . i d . 
J . Alvarez y c o m p . : 20 i d . i d . 
P . M a r u r i : 5 i d . i d . 
Alonso y Fuentes : -2 2 I d . i d . 
V . Agui lar : 3 cajas efectos. 
Incera y c o m p . : 2 i d . i d . 
Br io l y h n o . : 1 i d . I d . 
P . L e f a u r : 3 I d . i d . 
P . F e r n á n d e z y c o m p . : 2 id 
F . Pal-acio y comip.: 3 i d . 
Cuban and P. A . E . C o . : 7 , i d . id 
Miranda, L ó p e z S e ñ a y Co . : 1 i d . id 
Solana y c o m p . : 4 i d . i d . 
I . Fresno: 3 i d . i d . 
Soto Navarro: 1 i d . I d . 
S e ñ o r i t a s Tapie : 2 i d . i d . 
B . de Albert in i : 2 i d . i d . 

F a v i e r : 5 i d . i d . 
L ó p e z y c o m p . : 5 i d . i d . 
F e r n á n d e z y C o . : 3 0 i d . i d . 
Biosca: 1 I d . i d . 

S . G a l á n : i caja tej idos . 
Alvarez , V a l d é s y c o m p . : 1 i d . id 
L o r í e n t e y h n o . : 3 i d . i d . 
Tncláa, Garc ía y comp. : 1 
Rico , P é r e z y c o m p . : 2 id 
G . A v a n c é s : 2 i d . i d . 
R . R . Campa: 1 i d . i d . 
J . Garc ía y c o m p . : 2 i d . i d . 
P . Gamba y c o m p . : 3 i d . i d . 
Huertas , Cifuentes y c o m p . : 4 i d . i d . 
A . G o n z á l e z : 10 bultos drogas y otros. 
T . C . P a d r ó n : 15 i d . i d . 
F . Br lgas : 3 i d . i d . 
F . Ta.que«hel: Í 8 i d . I d . 
M . Johnson: 110 i d . i d . 
A . C . Bosque: 3 i d . i d . 
1. Vogel: 5 I d . i d . 
V i u d a de J . S-arrá é h i jo : 161 i d . i d . 

D E B I L B A O 
E . Luengas y comp:: 25 barriles vino. 
S . A l s lna: 2 cajas i d . 
A . P é r e z : 109 i d . conservas . 
Costa , F e r n á n d e z y C o . : 300 i d . i d . 
Alonso, M e n é n d e z y c o m p . : 10 i d . i d . 

y 105 id . cas tañas ' . 
M . P . del Busto: 1 caja embutidos y 

80 I d . conservas. 
Garc ía , Cauto y C o . : 1 i d . sombreros . 
M . Luz/árraga: 1 caja arados . 

D E L A C O R U Ñ A 
M u n i á t e g u i y c o m p . : 2 5 cajas con­

servas . 
G a r c í a y L ó p e z : 30 i d . i d . 
Cachaza y C o l l : 70 i d . i d . , 1 i d . y 

1,9 43 cestos c a s t a ñ a s , 2,000 i d . cebo­
llas y 10 sacos nueces. 

Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso: 

6 1 4 
D E T A M P A 

A . A r m a n d : 433 * huevos. 
Bus t i l l o hermanos y D í a z : 3S atados to­

n e l e r í a . 
F. Taqueche l : 4 bultos drogas. 
Southern E x p r e s s Co . : 6 bultos efectos. ' 

D E C A Y O H U E S O 
E . F . V a r o n a : 2 f efectos. 
S L ó p e í : 2 atados efectos. 
C . Quintero: 8 bul os efectos 
J . F e ó : 2 f pescado eu hielo. 

i d . 
i d . 

J . 
R , 
R , 
P . 

i d . 
i d . 

i d . 

Vapor francés México, procedente de Ha­
vre y escalas: 

6 1 5 
D E L H A V R E 

B r i d a t , Mont'ros y C o . : 2 I d . efectos 
y 27 i d . a lmanaques . 

C . Arnoldson y c o m p . : 1 caja tej i ­
dos y 2 i d . botones. 

T a l a d r i d , hno . y c o m p . : 1 c a j a coro­
nas . 

A . Bentley: 1 i d . efectos. 
S . D íaz y c o m p . : 1 ca ja peines. 
J . Boi-bolla: 2 i d . efectos. 
.1. L ó p e z R . : 1 a u t o m ó v i l . 
G . F e r n á n d e z : 1 c a j a gorras . 
G a r c í a . Couto y c o m p . : 3 i d . i d . 
A . U r i a r t e : 1 bulto f e r r e t e r í a . 
F . G u t i é r r e z : 1 i d . id . 
U r q u í a y c o m p . : 2 i d . I d . 
Araluce , A j a y c o m p . : 7 i d . I d . 
J . Alvarez y c o m p . : 3 i d . i d . 
Tabeas y V i l a : 6 i d . i d . 
A s p u r u y c o m p . : 2 i d . i d . 
F . de A r r i b a : 4 i d . i d . 
B . S u á r e z : 1 caja tej idos . 
M . del P . L a u r e n t : 2 i d . i d . 
E . E . Morgan: 1 i d . efectos. 
E . Azcue: 1 i d . i d . 
V i u d a de J . S a r r á é hi jo: id. carteras. 
E . M i r ó : 100 i d . champagne . 
Rector de la Univers idad: S cajas v i ­

drio . 
J . M . Zarrabe i t ia : 8 cajas efectos. 
M . G . Val les y c o m p . : 5 i d . I d . 
C . L ó p e z y comp.: 2 i d . impresos. 
Viadero y Velazco: 1 i d . i d . 
V . C a m p a : 2 i d . efectos. 
S . L ó p e z : 2 i d . i d . 
M a n t e c ó n y c o m p . : 18 id . conservas. 
R é c a l t y Restoy: 10 i d . vino y 40 

I d . champagne. 
V . U r u ñ u e l a : 1 i d . sombreros. 
Orden: 1 i d . muestras, 1 i d . tejidos, 

1 a u t o m ó v i l , 1 ca ja accesorios del mis­
mo y 13 i d . efectos. 

D E A M B E R E S 
E . S u á r e z : 2 cajas tej idos. 
F a r g a s Bal l - l loveras: 1 fardo i d . 
R . Camipa: 1 caja i d . 
Negra y Gallarret-a: 100 id. conservas. 
C. Arnoldson yCo. : 550 i d . quesos. 
E c h a v a r r i y L e z a m a : 250 i d . i d . 
E . M i r ó : 50 i d . i d . 
M . C a r v a j a l : 4 a u t o m ó v i l e s . 
P é r e z y c o m p . : 4 cajas v idr io . 
L e c a n d a , Vi l lapo l y Co . : 375 i d . i d . 
M . H u m a r a : 2 id . i d . 
AI. S . A r g u d í n : 2 i d . i d . 
G . C a ñ i z o G . : 3 i d . i d . 
J . G ó m e z : 1 i d . i d . 
C . F . Calvo y c o m p . : 5 i d . i d . 
E . Garc ía Capote: 8 i d . id . 
B a r a n d i a r á n y c o m p . : 100 cajas a ñ i l . 
F e r r o a c r r i l e s Unidos: 658 bultos ma­

teriales . 
J . R o d r í g u e z : 5 fardos papel . 
Cerqueda, S u á r e z y c o m p . : 1,421 i d . 

i d e m . 
Orden: 30 i d . i d . y 1,250 barriles 

cemento . 
D E B U R D E O S 

J . M . M a n t e c ó n : 2 cajas confituras, 
134 i d . y 1 atado conservas, 3 cajas 
mostaza, 3 i d . aceite, 20 i d . anchoas, 
100 i d . vinagre, 10 i d . licor, 1 i d . cr ia­
dil las y 4 i d . f rutas . 

E . B u r é s y comip.: 2 cajas c o ñ a c , 1 
b a r r i c a y 5 cajas vino y 1 i d . efectos. 

L . G á r s o n : 1 i d . i d . 
I . L a u r r i e t a : 8 barricas v ino . 
P . de *\rango: 4 cajas frutas, 1 i d . 

confituras, 2 i d . vinagre, 2 i d . aceite, 1 
i d . quina, 2 id. chocolate, 8 Id. conser­
vas, 2 i d . licor y 1 i d . y 4 barr icas vino. 

B a r a n d i a r á n y Co. : 1,02 5 fardos papel 
M . A luñoz : 10 cajas ajenjo , 3 atados 

y 242 cajas conservas. 
C . D u f a u : 3 i d . i d . 
W . E . Barbr idge: 2 3 i d . y 5 barricas 

v i n o . 
L a n d e r a s , Cal le y O o . : 4 cajas alpar­

gatas . 
Raffloer, E r b s l o h y comp.: 500 sacos 

talco. 
R ó c a l t y Restoy: 1 c a j a menta, 2 I d . 

legumbres y 2 cubos quesos. 
M a n t e c ó n y C o . : 75 cajas conservas. 
W . S-alvat: 5 i d . f ru tas . 
Dussaq y c o m p . : 25 i d . c o ñ a c , 2 ba­

rricas vino, 25 cajas aguas minerales 

v 22 bultos efectos. 
J . de S i l lac : 2 0 i d . I d . 
C . B o u : 8 cajas y 1¡2 barrica vino y 

1 caja conservas . 
J . Charavay: 1 ca ja re lojes . 
L . Mugno: 1 i d . i d . 
E s t r a d a y c o m p . : 200 atados cognac. 
C . A i . Desvernine: 1 caja s i l las . 
P . L e f a u r : 2 i d . efectos. 

D E V I G O 
M a n t e c ó n y c o m p . : 50 cajas aguas mi­

nerales . 
M . Johnson: 100 i d . i d . 
E . R . Margari t : 80 i d . i d . y 325 i d . 

conservas. 
J . M . M a n t e c ó n : 50 i d . -aguas mi ­

nerales . 
V i u d a de J . Sarrá é hi jo: 120 i d . i d . 
Carnk-er y c o m p . : 200 i d . conservas . 
Romagosa y comip.: 100 id . i d . 
Romero y Alontes: 13 bocoyes vino y 

1 barr i l aguardiente. 
R . Seyas: 1 ca ja tej idos. 

G G L B G 1 0 D E C O E E E B O i S 

C O T I Z A C I O N O h I C I A L 
CAI>I I t l O S 

Banqueros Comercio 

20% 
19 

414 

9% 

1914 > 
18 Vj P 

5Vi p 
356 p 
2% P 
9% p 

.0 P . 
0. P. 
0. P . 
0. P. 
0. P . 
0. P. 

Londres, 3 djv 
„ 60 iljv 

París, B d|v 
Alemania. 3 d v 

„ 60 ftív. . . . . 
Estados Unidos 3 d|v. . 
España s! plaza y can-

tida.l, S d|v 314 4 p|0. P . 
Descuento papel comer­

cial . 10 
M O N E D A S Comp. 

Greenbacks 9*4 
Plata española 95% 

A Z U C A R E S 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza­

ción 06', en almacén á precio de embarque 
4% rls. arroba. , 

I d . de miel polarización 99, en almacén á 
precio ilc embarkue 3 r's. arroba. 

Habana, Noviembre 24 de 1906.—El Síndi­
co Presidente, Jacobo Patterson. 

Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi­
das. 

Idem, idem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á flol-

guía 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Compañía de G ? " y Electrici­

dad do la Habana . . . . 
Compañía del Dique Flotan-

116% 

100 

Nueva Fábrica de Hielo. 

Compañía Lonja de Víveres ^ 
de la Habcua 

Compañía de Construcciones 
Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas) . r,-, 

Idem de la id. id. (comunes) 51 j 
Compa. Anónima Matanzas. 

sin i Habana, Noviembre 24 de 1906 

" N E W - I 0 R K S T O C K Q U O T A T I O N S ' 1 

S E « T B Y 

GOERESFONdENT: H1SÜEL US CARDENAS U CUBA ST. T E L WNE m 

VAhOnES Cierre | 
rfíj II 1 I 1 I 

11 anterior | Abrió Imasaiti-imáshci*- r^,:-r • 

12 plO. P . 
i-end. 
9% p|0. 

97% p¡0. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 

Billetes del Pnnco Español de la Is la de Cu-
ha contra oro 31/L» á 3% 

Plata española contra oro 95% á 96 
Greenbacks contra oro amcric. 109% á 109C-

Comp. Vendo 
Fonáo& públicos 

Valor PIO 

Empréstito de la República 
(ie Cuba 11 i 113 

Id. de la R. de Cuba (Deuda 
interior 102V-! 104% 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 116 119 

Obligaciones hipotecarías 
ayuntamiento segunda. . . 114 117 

Obligaciones hipotecarias E . 
C. oienfuegos a Villa ciara. N 

Id. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai-

faarién N 
Id . primera Gibara á Holguín 100 sin 
I d . primera San Cayetano a 

Viñales 4 sin 
Bonos hipotecarios de la Com 

pañía de Gas y Electrici­
dad de la Habana. . . . HOMs 112 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación N 

Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. 
U . de la Habana 120 124% 

Bonos Compañía Gas Cubana 81% sin 
Bonos de l;i República de Cu­

ba emitidos en 1S9Ü y 1897 103 111 
Bonos segunda Hipoteca The 

Matanzas "Wates Workes. N 
Bonos hipotecarios Central 

Olimpo N 
Bonos hipotecarios Cantral 

Covadonga N 
A C C I O N E S 

Banco Español de la Is la de 1 
Cuba (en c irculac ión) . . 99 9911» 

Banco Agrícola de Pto. Ppe. N 
Banco Nacional de Cuba, ex-

div .103 135 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y al­
macenes de Regla (limita­
da 1201-5 121 

Compañía Je Caminos de 
Hierro dti Matanzas á Sa­
banilla N 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 'ti 

A mal. Copper 
Ame. Car J? 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Bmelting. . . . 
Ame. Sugar 
Mexican Natioual Pre. 
Atchisoi» * 
Baltimore & O . . . . 
Brooklyn Rapid T , . . 
''anadian P a c . . . . 
Chespeake 
Rock - Island 
Colorado Fue l . . . . 
Destillers Sec. . . . 
Erie Com 
Hav. Elec. Com. B i d . 
Hav. Elec. Pref. B i d . 
Louisvillc 
St. Paul 
Missouri Pac . . . . . 
N. Y . Central. . . . 
Pennsylvania . . . . . 
Reading Com 
Republic 
Southern Pac . . . . 
Southern Ry . . . . 
Union Pac 
U . S. Steel Com. . . 
TT. S. Steel Pref . . . 
Norfolk ¿k Western. . 
Interborough Co. . . 
Interborough pf. . . 
National Lcad, Com. 
Cotton. — December. 
Cotton. — Mar. . . . 
Miss K . Texas. . . . 

l U í U 
441. 
i r k 
75% 

lo4% 
135% 
58 

101% 
119% 

A 

55% 
31% 
56 t/4 
71% 
44% 
46 
85 

147 
184% 

94i.. 
131 
139% 
148% 
m i 
94% 
34% 

188% 
47% 

105,^ 
95 
36% 
76% 

113% 

37% 

101% 
119.J/. 
80 

31% 
56 V4 

44% 
46 
85 

147 
IS4i.. 

139 V+l 14814 
94% 
34% 

188% 
48 

94% i 

113% 
44 

73% 
1.14% 

I 134% 

101% 
ii9v;, 

80 
181 
55 
31% 
56% 
71 
44% 
46 
85 

147 
1S41.. 
94 U 

112% 
43% 
37 
741 4 

1:.3% 
134% 

101 
119% 

79% 
180% 

55 
30% 
•¡4% 
71 
44% 
46 
85 

145 
181%, 
94 

112% 
43% 

74io 
153%] 
134 -

101 
119%! 
791,41 

181 I 
55 
30% 
54% 
71 
44% | 
46 
85 

145 
181% 

94 131%] 129%] 129% 
J ó9i/4i 
143%l 

37% I 
94% | 
34% 

188% ! 
4S ' 

lOo 
i 

3G% : 

139 
146 

37 %• 
93%! 
33%i 

1^5%; 
4 7%! 

105 ; 

3Ü%! 

139 
146% 

37% 
93% 
;;;;% 

186% 
47% 

105 
94% 
36% 

|l 41%! 41%| 41% 
1025 |1015 jl02S 

'11043 |1049 11056 

4'»%! 40% 
1015 |1019 
1049 i l i iól 
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másS 
O B S E R V A C I O N E 3 S O B H K E L M E Í l ü A D C ) , l \ ) l l C A U L F . . 

10. A . M . E l m e r c a d o a b r i ó flojo 
y c o n t e n d e n c i a de b a j a . 

10.58. E l esta-do p u b l i c a d o p o r los 
B a n c o s es m e j o r de lo que se espe­
r a b a . 

11.19. E l m e r c a d o e s t á a lgo m á s 
flojo y R e a d i n g se cot i za a i 1 4 6 . 1 Í 2 
y S t . P a n l a i 182.114. 

11.21. S i g n e n a t a c a n d o á R e a d i n g 
y y a e s t á ai 146. 

e m i s i ó n de u n c a p i t a l eln acciones qne 
a l c a n z a r á c e r c a de $30.000,000. Hs-
a l c a n z a r á á c e r c a ele $30.000.000. Ks-
c ion i s tas á la p a r . Se entiende ̂ ne 
los p r o d u c t o s d e b e n ser para la eo&. 
p r a de n u e v o s m a t e r i a l e s y mejofti 

I mi^ntos . 

E l N o r t h e r n P a c i fie no ha hecho 
; emis iones do a c c i o n e s cu los recién-
i les a ñ o s , ni ha, ten ido n i n g ú n caífei 

11.22 L o s b a j i s t a s e s t á n h a c i e n d o i bio m a t e r i a ! en su deuda de Bonos. 
Iodo lo posible por b a j a r a u n m á s 
á S t . P a n l que aihora e s t á a l 181. l !4 . 

11.58. E l m e r c a d o c i e r r a flojo y 
e l n ú m e r o de a c c i o n e s v e n d i d a s hoy 
es 491,000. 

81 P . i l . b a j a de l m e r c a d o es 
d e b i d a á l a i n e e r t i d u m b r e p r o d u c i d a 
p o r la e spera del m e n s a j e de l P r e s i ­
dente . 

H a v . E l e c t r i c C o m u n e s , a b r i e r o n y 
cerrairoln á 46 c o m p r a d o r e s . 

H a v . E l e c t r i c P r e f e r i d a s , a b r i e r o n 
y c e r r a r o n á 8 5 ' c o m p r a d o r a s . 

N o r t h e r n P a c i f i c . 

L a m u c h a d e m a n d a a l c a n z a d a por 
l a s a c c i o n e s de este f e r r o c a r r i l d u -
drante los ú l t i m o s d í a s se ha b a s a d o 
e n v e n i d e r o s d e r e c h o s que a u m e n t a ­
r á n en $40 el v a l o r de c a d a a c c i ó n , ó 
t a l v e z e n $45 ó m á s . 

E l p l a n p a r a e s t a d i s t r i b u c i ó n que 
se elntiende q u e e s t á p r á c t i c a m e n t e 
d e c i d i d a , m i e n t r a s s e e s p e r a el a r r e ­
glo de i o s m e n o r e s de ta l l e s y el t i em­
p o p r o p i c i o p a r a ' a n u n c i a r l a , r e q u i e r e 
e n p r i m e r l u g a r l a a u t o r i z a c i ó n v l a 

L a ú l t i m a vez «pie el c a p i t a l de accio­
nes f u é c a m b i a d o a c a e c i ó cuandi el 
p á n k ' o do 1 9 0 ] . E n aquel la época 
los $78.000.000 al 4.0 0 de aeciolnea 
p r e f e r i d a s , f u e r o n r e t i r a d o s y los te-
n e l o r e s de a c c i o n e s comunes 'que re­
p r e s e n t a b a n $80.000.000. fueron auto­
r i z a d o s p a r a -.subscribir las nuevas ac­
c iones couuines que remplazaron ¡as 
a n t i g u a s p r e f e r i d a s , sobro la base le 
78 c e n t a v o s por c a d a peso de los valo-
iv s qu»' c a d a a c c i o n i s t a repres?¡)taba. 
E l tesoro del X o r t h e r n Paoitie ha5ta 
a q u e l l a f e c h a , f u é ru-o en ganauáwfc 
y t e n í a pesos. 54.000,000. De ostos 
a p r o x i m a d a m e n t e $22.000,000 parecían 
en d i n e r o e f e c t i v o ; $12.980,000 en va­
lores l i b r e s ; $5.600.000 como valoi ¡e 
l a P o r t l a n d & S e a t t l e R a i h v a y : pro­
p i e d a d e s 'e'n e l c a p o por $;!.L)líO.()00 y 
u n sa ldo en d i v e r s o s fondos, 
te $22.000,000 a p a r e c í a n en dinero en 
e f e c t i v o : $12.980.000 en valores libros: 
$5.600.000 como v a l o r de la Portland 
& Sea t l e R a i h v a y ; propiedades en el 
c a m p o p o r $8.229,000 y un si'io 
en d i v e r s o s fondos . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

M E G A G I O N T R A M U A M C A 

(Antes A . F O L C H y C a s . e n C ) 
* B A R C E L O N A 6 

A V I S O A L C O M E R C 1 0 . 
E L V A P O R B S P A K O L 

P U E R T O R I C O 

capitftn C R U I X E N T 
Recibe carga en Barcelona hasta el 30 del 

aictuai que saldrá para 

G U A N T A N A M O , 

S A N T I A G O D E C U B A 

M A N Z A N I L L O 

Y H A B A N A 
T O C A R A A D E M A S E N 

V a l e n c i a , M á l a g a , C á d i z , V i g o , C o ­

r u ñ a , P u e r t o R i c o , M a y a g i i e z y P o n ce. 

Habana 7 de Noviembre de 190K. 

A . B l a n c h y C a . 
20-S N 

• i , M i l 

E l m a g n í f i c o v a p o r 

S O K O T O 

saldrá de este puerto sobre el 12 de Diciembre 
con pasajeros y fletes para 

V E R A C R U Z 

v í a P R O G R E S O 
Para más informes sobre fletes y pasajes 

dirigirse á la oficina 

D A N I E L B A C O N A g e n t e 

S a n I g - n a c i o oO» a l t o s . 
c 3310 24-20 N 

Comnapie Géíiéralf TrasalMpe 

1 8 

e 2?45 

E 

D i r e c t o p a r a P r o g r e s o , 

V s r a c r u z , T a m p i c o 

y I T e w - O r l e a n s 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 26 

de Noviembre, el ráp-do vapor francés 

CapUfl» P.VOL.ETTI. 
Admite c a ; i 4 flete y parveros. 
De mAs pormenoros inrorman sus con­

signatarios. 

E r n e s t o C a y e , 
M e r c a d e r e s 33. 

7-20 

ve 
pa; a 

por el vapor alemfin 

-ntllación. lo que le hace muy apropúsuo 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concento 
ee recormenda á los seflores Importado?©? 
de c a ñ a d o de la I s la de Cuba 'i'ori'Lnoc'ia 
defU capacldad es d* 1000 cabezas de eran-

Para m&s informes dirigirse á los consls-natarlos * 

H E I L B U T y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . — A p a r t a d o 729. 

V A P O R E S C O B - R E O S 

á ü l a C f i i p i a # | f | T m a Ü M u 

A l S T T B S C B 

Ü I T O i n O L O P E S Y C a 

E l . V A P O R 

R E I N A M A R I A C R Í S T I X A 

CfcsitAa F K F I X A X D K Z 
saldrá para VEHACBUZ sobre el 3 do ü i -
ciembre llevando la correspondencia públ ica . 
Adinlle «T.rsa JT paaajcmi iiurn dii-ho purrto 

Los billetes de pasaje solo serán expetU-
dos hasta. las diez del día de la saüSa. 

Las pól izas de carga se rirmarón por el 
ConsigníUario antes de correrías , sin cuyo 
requisito s e / á n nu/aa. 

Recibe carga d bordo basta el d:a 1". 

E L , V A P O R 

A N T O N I O L O P E Z 

c a p i t á n O L I V E R . 
Saldrá, para P U E R T O LIMON, COLON, 

S \ H A M I , L A , C U n A Z A O , P U E R T O C A B E ­
L L O , L A G U A I R A , C A R U P A N O , T R I N I D A D , 
P O N C E , SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 

sobre el 3 de Diciembre A las cuatro de la tar­
de llevando la correspondencia públ ica . 

Admite pasajeros para Puerto LimAn, Co-
HJn, SalinnillR, CnrnzaQ, Pnerto Cnbello y la 
f.uairn y carga general, Incluso tabaco, pa­
ra todos los p u e r í o s de su itinerario y del 
Pacífico y para M.iracaibo con trasbordo en 
Curazao. 

Los bijletes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta las diez del día de salida. 

L a s pó l izas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de correrlas. Fin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentoa de embarque 
i hasta el d ía £0 j la carga á boráo basta el 

día 1? 

E L V A P O R 

M O N T E V I D E O 

Capitán O T A R B I D B 
sa ldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova 
el 29 de Noviembre, á las doce del día llevan­
do la correspondencia públ ica . 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus Giferentes 
lineas. 

T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, 
Hamfturgo, Brémefi, Amsterdan, Rotterdan. 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento á irec io . 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta la v í spera del día de salida. 

L a s pó l i zas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los acu-umentos d cembarque 
hasta el d ía 27 y la carga á bordo hasta 
el d ía 28. • • 

L a correspondencia solo se recibe en la 
Admin i s trac ión de Correos. 

NOTA.—Se advierte á los sefiores pasaje­
ros que en el muelle de la Machina encon­
trarán los vapores remolcadores del «eñor 
.'• i : . i amarina, dispuestos á conducir el pa­
saje á bordo, mediante el pago de V E I N T K 
C E N T A V O S en platr. cada uno, loa días de 
salid i desde las diez hasta las dos de ia 
tarde. 

E l e.Tiiipaje lo recibe gratuitamente la 
l.-mcha • * Hadiator" en el muelle de la Ma-
cliina l a v í s p e r a y el día de l a salida, hasta 
las diez (!e la mañana . 

Todos los bultos de equipaje l l evarán eti­
queta adherida en la cual c o n s t a r á el nume­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
é s t e fué expedido y no serán recibido» 1 
bordo los Quitos en los cuales laltare esa 
etiqueta. 

Nota.—Esta CompafMa tiene abierta una 
pól iza flotant>!, asi pa ia esta linea como pa­
r a todas las dt-más. bajo la cual pueden ase­
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la atenc ión de los señores pa­
sajeros, hacia el art ículo 11 del P.eglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
dft los vapores de esta Compañía, el cual 
dice asi: 

"Los pasajeros c'eberán escribir sobre to­
dos los bultos de s J equipaje, su nombré y 
el puerto de destino, con todis sus letras y 
con la major claridad." 

Fundándose en esta disposic ión la Compa­
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 

De mas pormenores, infoi raan sus consig­
natarios, M. O T A D U Y . Oficio* müm. 38. 

2017 78-1 Oc. 

V a p o r e s j s o s t e r o s . 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 

C a p i t á n O r t n b e 

s a l d r á de este puer to los m a r t e s á l a s 
c i n c o de l a tarde, p a r a 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A D O R E S : 

Hermanos ZuMa y Gínz, Ciíoa m . 23 
c2322 26-20 N 

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 

F I . V A P O R 

CapitfiB MONTES D E OCA 
Saldrá de B a t a b a n ó todos io. L U N E S y 

J U E V E S , & la llegada del tren de ñauóle-
ros, que sale de la Es tac ión t.6 VUlaD'ueva, 
á las 2 y 40 de la tarde, paro. 
COLOMA. 

P U N T A D E C A R T A S . 
B A I L E N (con tranborao» 

L A C A T A L I N A D E Ü Ü A > E 

¥ C O B T K S . 
retornando de este ú l t i m o punto, IUJOB ios 
M I E R C O L E S y SABADOS, á ias nueve d« 1» 
m a ñ a n a para llegar á Batabanó. lo* días ¿i-
guíente» a l amanece"". 

L a f^rga se reciba air aTici-it on la es-
tcióu de Vi l larue"»-
Para más informes, acuciase á la Coucna-ñía 

Z U L U E T A 10, ( b a j o s ) 
146» J« - l J L 

D E 

S O B R I N O S D B H E M E E I 
8 . « n <J. 

E L I D A S A S L A HABANA 
D U K A N T E M E S 

D E N O V I E M B R E 

V a p o r S A N J U A N 

Miércoles 28 á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s . S a - ' u a 

d e T á n a m o . B a r a c o a , G u a n t á u a m o y 
S a n t i a s r o <le C u b a , r e t o r n a n d o p o r 
B a r a c o a , S a g r u a d e T a n a m o , G i b a r a , 
B a ñ e s , V i t a , G i b a r a n u e v a m e n t e v 
H a b a n a . 

V a p o r C O S M E H E R R A R A 
Todos los lunes á las 5 de la tarde. 

P a r a I s a b e l a d e S a s r u a y C a i b a r i é n 
llevando carga en C O M B I N A C I O N con "The 
Cuban Central Rys ." 

Precios en oro americano de pasajes y fletes 
Para Sagua y Caibarién y viceversa. 

De la Habana 
á Sagua 4 Caibarién 

Pasajes en primera $ 7 On 
Id. id. en tercera 3_50 
Jornaleros: más de aiez.. 3-00 
Víveres , ferretería y lo­

za: la carga 0-30 
Mercancías o_5o 

( E l carburo paga comomercancia) 
T A B A C O 

De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio. 

$ 10-60 
5-30 
3-00 

0-30 
0-50 

C a r g a í r e n e r a l á flete corr ido 
Para Palmira f 0-52 

„ Caguagras 0-57 
,, Cruces y Lajas 0 
,, Sta. Clara, Esperanza y Rodas O-i' 

Para los puertos en combinación los safio:»» 
cargadores harán T R E S conocimientos. 

NOTAS 
C. iUGA D E C A B O T A J H . 

Se recibe hasta las tres de la tarde dfl 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

Solamente se recibirá hasta las 13 
tnnfiann del día 9. 

Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los dias 3, 10 y 24. at.racfrij 

ol muelle de Boquerón, y los de los día? ». 
y 28 al de Caimanera. 

. A . V I Í S O !(,( 
Los vapores d¿ esta Empresa 

conducirán para Puerto Pad.-e, ia car»*" é 
vaya consignada al -Canirai <-;"aDi',!,'ou* 
"Ingenio .San Manuel." y los eml^íJ"/;* Oil 
haKíin de sus productos a! ' ^ " L i Í H c a d » 
l íerining Compsjiv.- y la Nueva F á ° r £ 
Hielo y Cerveza L a Tropical," *hos f1 
ios respec í lvor conciertos celebraa" ^ 
las mismas. Lo aue hacemos pODi»cu 
general conocimiento. 

Se suplica á los señores Círs3A%rtos^' 
gan especial cuidado para flue,,0,2;d y ct9 
tos sean marcados con toda c'Iar'~~: 'i¿ qO» 
el punto de r<*s:denclü del rec*pt° ociinie»' 
harán también constar en los fi0,"gKx;»!!' 
tos; puesto que, habiendo en \ a r ~?011de 
dades del interior de los puertos a # 
hace la descarga, distintas «ntí„ «oclái * 
lectivldades :on la misma razón te(j» 
Knipresa de.Una en los remlteni^ ^ 
responsabilidad de los PCH11.1010 ,JrDi¡mi*9' 
dan sobrevenir por la falta de c u w 
to de estos requisitos. n\ 

S o b r i n o s de H e r r e r a , (S . en y 
2018 

[ m p b í s s H r a i K i m i i s d í e i i s i , i i j u a a f 

C I E N F U E G 0 S 

^ 
est.i E m o r e s a d u r a n t e el presente ¡^j 
C u b a , coa escalas en Cieafuesfos, de 

D í a s de s a l i d a de los vapores de 
N o v i e m b r e de B a t a b a n ó á Sant iago de 
T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , ' ' F r a n c i s c o G u i y a b a l , " M a n z a n i l l o y Ba38 
M o r a . 

S á b a d o . . . " 
M i é r c o l e s 7 
M i é r c o l e s 1 í 
Si lbad Í)... 17 
M i é r c o l e s 21 
M i é r c o l e s 2S 

V a p o r Josefita. 
, , A . M e n e u d e z . 
, , R e i n a de los Angeles 
, , Josefita. 
, , A . Meneudez . 

R e i n a de los Angeles 

I N ' O T ' - A . J S s 

Los señores pasajeros aue embarquen en los vapores de esta Empresa deberá g 33 ¿e 
tren expreso que sale de la Estación de Villanneva iodos los miércoles, a w 
noihe, el cual los conduciri al costado del vapor. irerro'lf' 

La.carga para los vapores de los miércoles ne recibirá por lo? Altnacenei de lo' 1 ^ 
les Lnidoa hasta las dos de la tarde de los martes. ¿e 1» 14 

¡.os billetes de pasaje se expiden en la Ajencia de la Erapre» i hasta las cuatro 
del día de salida del vaoor, 

Para más i n í b r m e s d i r i g i n s í U A i J i s i * ds U Q n i r a i i . O í I á F J J i 
c 20u7 lOo 

file://J:/ciuto


D I A R I O D E L A M A R I N A . — B d i d ó a i c n A r c 25 ile 1900 

I ¡ 1 ! i B l 

l a c r í t i c a f á c i l y e s p o n t á n e a , que p o r 

tenor 
estas cua l idades cas i p i e r d e l a 

;)1edad de s u nombre , c o n f u n d e e n 

solo y mismo concepto con lu m e j o r 

fe del mundo y s i n d a r s e c u e n t a d e l 

error en que i n c u r r e , l a p r e v i s i ó n y e l 

rejuicio, sobre todo en los asuntos po­

l í t icos cuando quiere m o s t r a r s e docto-

al y aun p r o f é t i e a . P o r m á s q ú e e l 

prever y e l p r e j u z g a r p a r e z c a n envo l -

Ter significados a n á l o g o s , lo c ier to es 

que ni l e x i c o l ó g i c a m e n t e s i q u i e r a e x p r c -

Ban una m i s m a cosa, pues bas ta a c u d i r 

al Dicc ionar io de l a L e n g u a p a r a con-

yencerse de ello. 

O c ú r r e n n o s estas s enc i l l a s cons idera ­

ciones a l hacernos cargo de a l g u n a s es­

pecies c i r c u l a n t e s sobre l a p s i c o l o g í a 

¿e los part idos p o l í t i c o s cubanos , c u y a s 

culpas har to manif iestas , no deben, s i n 

embargo, a g r a v a r s e t a n i n j u s t a como 

innecesariamente; pues g r a n d e debe de 

Ber la pesadumbre de las p a s a d a s y p r e -

seutes responsab i l idades de nues tros 

bandos ó . m e j o r d icho, de sus m á s co­

nocidos d i r e c t o r e s ; p a r a que, p o r p r e -

niaturas aprec iac iones , se presen te á 

¿ j t h o s factores p o l í t i c o s peores de lo 

-ne son ó de lo que f u e r o n . 

D í c e s c , por v í a de a n u n c i o p e s i m i s t a , 

que el cercimo p o r v e n i r de l p a í s y a se 

dibuja en e l hor izonte sensible á que 

¿ c a n z a n c ier tas c o n j e t u r a s m á s emocio­

nales que l ó g i c a s , c o n el color, n e g r o ó 

rojo, de n u e v a s r e v u e l t a s y convuls io ­

nes que h a r á n impos ib le ó poco menos 

el definitivo r e i n a d o de l a p a z y de l a 

Jibertad en l a soc iedad c u b a n a . P o r q u e 

tengamos ó podamos t e n e r l a p r e v i s i ó n 

de de terminados pel igros p o l í t i c o s y 

sociales—y j u s t a m e n t e los prevemos á 

fin de c o n j u r a r l o s — n o h a y r a z ó n p a r a 

darlos por inev i tab les . P o r q u e l a s vio­

lencias de los moderados t r a j e r a n el 

movimiento r e v o l u c i o n a r i o que acaba­

laos de p a s a r y que nos h a a r r o j a d o , 

temporalmente á lo menos, en brazos de 

un poder e x t r a n j e r o , no se s igue que, 

restaurado e l gobierno cubano y . e jer ­

cido por los l ibera les , h a y a n é s t o s de 

g u a r d a r en el poder l a misma c o n d u c t a 

que los moderados, n i que é s t o s h a y a n 

de promover n u e v a r e b e l i ó n . 

C u a l e s q u i e r a que sean los errores 

comet idos por unos y p o r otros, no es n i 

siquiera discreto a f i r m a r de u n a m a n e r a 

absoluta que tocio e s p í r i t u de p a t r i o ­

tismo y toda n o c i ó n de c o r d u r a h a y a n 

abandonado p o r completo á los p a r t i d o s 

cubanos. A d m i t i r s e m e j a n t e f e n ó m e n o , 

caer en t a m a ñ o p r e j u i c i o , es i n f e r i r á 

este pueblo u n a i n j u r i a que n a d a 

autoriza á j u s t i f i c a r ; que i n j u r i a , y 

grave por cierto, es entender que los 

cubanos carecen de a m o r á s u t i e r r a y 

Á s u i n d e p e n d e n c i a y que s u i n t e l i g e n ­

c i a es t a n torpe que no l a cons idere­

mos c a p a z de c o m p r e n d e r l a e locuente 

l e c c i ó n de u n a e x p e r i e n c i a , que h a r e ­

s u l t a d o demas iado d u r a . 

-Vosotros, que s i prevemos , no p r e ­

j u z g a m o s ; nosotros, que no nos c a n s a ­

remos de p e d i r a l gobierno i n t e r v e n ­

t o r y á los mismos p a r t i d o s p o l í t i c o s , 

g a r a n t í a s b i e n s ó l i d a s p a r a e l r e s t a ­

b lec imiento de l a R e p ú b l i c a , d i s tamos 

m u c h o de c r e e r que C u b a t enga for­

zosamente que v o l v e r á l a p r e c a r i a v i ­

d a de l a s i l ega l idades y de las r e v o l u ­

ciones L a p e l i g r o s a s i t u a c i ó n ac ­

t u a l , s o b r e v e n i d a p o r c u l p a de mo(jk-

rados y l iberales , de los que m a n d a b a n 

á s u sabor y a n t o j o y de los que, a l 

fin, todo lo desaca taron , e n t r a ñ a , á 

n u e s t r o j u i c i o , v i r t u a l i d a d t a n eficaz 

p a r a v o l v e r á todos á la s e n d a d e l b u e n 

sent ido, que confiamos no poco e n l a 

s a l v a c i ó n de l a n a c i o n a l i d a d c u b a n a , 

d e n t r o de u n a p r e v i s o r a p o l í t i c a de or­

den, l i b e r t a d y j u s t i c i a . S i , como todo 

p a r e c e i n d i c a r l o , g o b i e r n a n a l cabo los 

l ibera le s ¿ q u é n e c e s i d a d h a n de t e n e r 

de p r o v o c a r e l descontento p ú b l i c o ? 

¿ N i c ó m o n i p o r q u é h a b r í a n de a s u m i r 

ac t i tudes d e m a g ó g i c a s , c o n t r a r i a s á s u 

t e m p e r a m e n t o , les ant iguos e lementos 

moderados ó c o n s e r v a d o r e s ? 

L a ex i s t enc ia c o n v u l s i v a de otros 

pní í -os a m e r i c a n o s , sea c u a l fuere s u 

c a u s a , no a f e c t a á s u i n d e p e n d e n c i a 

n a c i o n a l , p o r q u e n i n g u n o de el los l a 

debe á l a v o l u n t a d de u n poder e x t r a n ­

j e r o . . . C u b a no se h a l l a en e l m i s m o 

caso, y sus r e v u e l t a s d e t e r m i n a r í a n su 

e x t i n c i ó n como pueb lo soberano. Y a 

C u b a ha rec ib ido e l p r i m e r golpe ases­

tado á s u l ibre p e r s o n a l i d a d : e l segun­

do s e r í a e l golpe de g r a c i a . 

D e los escarment iu los n a c e n los a v i ­

sados, y l ibera les y moderados , p o r h a ­

b e r e s c a r m e n t a d o en cabeza p r o p i a , de­

b e n cíe es tar , p o r p a t r i o t i s m o y re-

fléxiólli m u y sobre av iso . 

Y i s r i o c r é e i l - o s , ' y as i lo esperamos . 

P a r a B E I L L A F T E S M a n ­

c o s 7 l i m p i o s , r e c u r r a u s t é i i 

C u e r v o v S o b r i n o s , H i ­

e l a - n í m i . 3 7 ^ , a l t o s , e s c u i n a á 

A g m a r 

19 de Noviembre. 
L a s not ic ias de C u b a s i g u e n s iendo 

interesantes . S e nos ilK*» que e! s e ñ o r 
R i u s R i v e r a h a desist ido de i o r m a r un 
p a r t i d o de la derecha , en v i s t a cíe q u é 
se n e g a r a n á e n t r a r en é l las c lases ca­
p i ta l i s ta s , porque t emen que ia gente 
de la i z q u i e r d a i n c e n d i e las l i n c a s r ú s ­
t i c a s ; esas clases s e g ú n u n despacho do 
h a c e c inco d í a s , a m e n a z a b a n con vo lar 
u n f e r r o c a r r i l de p r o p i e d a d b r i t á n i c a 
p a r a i m p e d i r la r e t i r a d a de l a s t r o p a s 
a m e r i c a n a s . A u n q u e no se a t r e v e n á 

i n g r e s a r en u n p a r t i d o , p o r miedo á los 
incend iar io s , se a t r e v e r á n á p e d i r e l 
protec torado de los E s t a d o s U n i d o s ; 
y lo p e d i r á n , s e g ú n u n t e l e g r a m a d d 
ycw York Times, en f echa fijada y a , 
el 27 de N o v i e m b r e , d í a de S a n Mcíx i -
mo, t a l vez, p a r a h o n r a r la m e m o r i a 
de M á x i m o G ó m e z , de qu ien dice h o y 
e l Sun, de N u e v a Y o r k , que d e s c u b r i ó 
e l lado flaco, ihe weak sport de . C u b a 
en caso de g u e r r a : l a exces iva infla­
m a b i l i d a d de l a c a ñ a de a z ú c a r . 

M e parece que h a y c o m p a t i b i l i d a d 
entre a p o y a r u n mov imiento de o p i n i ó n 
p a r a r e f o r m a r e l s i s t ema de gobierno 
y desear e l protec torado , que ya existe, 
de los E s t a d o s U n i d o s y que solo re­
quiere d e f i n i c i ó n y p e r f i l a m i e n t o ; C u ­
ba e s t á b a j o ese protec torado desde que 
E s p a ñ a se l a e n t r e g ó á los E s t a d o s 
U n i d o s e l p r i m e r o de E n e r o de 1899. 
L o s g r a n d e s intereses e c o n ó m i c o s de 
esa i s l a h a r á n b i e n e n ges t i onar p a ­
r a que se h a g a u n n u e v o t r a t a d o acer­
ca de l a E n m i e n d a P l a t t , ó p a r a que. 
p o r otro medio r e g u l a r y a d m i t i d o p o r 
e l protocolo, se cons iga que sea per ­
manente y eficaz e l control a m e r i c a n o . 
P e r o v e a n que. p a r a l o g r a r ese fin, se 
neces i ta l a aquiescenc ia de l pueblo c u ­
b a n o ; ó se h a de negoc iar u n t r a t a d o 
ó se h a de proceder á u n p l e b i s c i t o ; y 
a s í p a r a lo u n o como p a r a lo otro, es 
ind i spensab le que los p a r t i d a r i o s de 
osa m e d i d a tomen pos ic iones en l a po­
l í t i c a i n s u l a r . S i se opta p o r el t r a t a ­
do—que f u é lo que se hizo con l a E n ­
m i e n d a P l a t t — u n S e n a d o c u b a n o tie­
ne que r a t i f i c a r l o ; s i se opta p o r e l 
plebisc i to , h a y que o r g a n i z a r s e y al le­
g a r votos. 

E n uno y otro caso, h a y que d a r l a 
c a r a ; cosa que h a s t a a h o r a , se h a ev i ­
tado cu idadosamente . A q u í se comen­
t a n con b u r l a esos t e l e g r a m a ; de l a 
l í ü b a n a , en los cpie se c o m u n i c a que 
unos opulentos hacendados . irralUiij 
plantcrs,—sin d e c i r los n o m b r e s — h a n 
d e c l a r a d o esto ó lo otro y que u n s u ­
je to de v a s t a i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l 
prominent in hijfSineés h a hecho t a l ó 
CfUál m a n i f e s t a c i ó n s i n sa l i r se de l m á s 
heroico de los a n ó n i m o s . 

E l h a b l a r c l a r o y p r o n t o es lo que 
conviene á la gente de orden de ese 
p a í s . L o que e l la exponga s e r á u n da­
to con e l c u a l t e n d r á (pie c o n t a r e l 
gobierno de W a s h i n g t o n . A h o r a es la 
o m i s i ó n ; pues y a , e l Sun de N u e v a 
Y o r k , que es adic to a l p a r t i d o r e p u b l i -
ttófno y á los gobernantes ac tua les , de­
c l a r a que h a l legado e l momento de 
que los E s t a d o s U n i d o s f o r m u l e n y 
a n u n c i e n s u p o l í t i c a p a r a con C u b a ; 
•' p o r q u e — a g r e g a — p u e d e n v e n i r d i s t u r ­
bio-., de todas m a n e r a s , pero las p r o -
babi l idades de desorden s e r á n menores 
si á los cubanos se les d i c e que es lo 
que les e spera . L o s que desean paz , 
o r d e n y s e g u r i d a d p a v a v i d a s y h a -
( ie .vias. se s i m t i r á n a lentados si se les 
prometo oficialmente que los E s t a d o s 
U n i d o s g a r a n t i z a n esos deseos, con sus 
<ropas, s i necesar io e s . " 

A s í se e x p r e s a el 8\ni. O t r o in ipor-
tante d i a r i o neoyork ino , el P o s ¿ , que 
es iodependiente . m u y desapas ionado v 
que, desde hace a l g u n a s semanas , da 
sobre los asuntos de C u b a not ic ias con 
cierto aplomo, prop io de q u i e n e s t á 
b ien i n f o r m a d o , a f i rma hoy que. h á ­
gase lo que se haga en esa i s la p a r a 
e v i t a r n u e v a s " c o n v u l s i o n e s " , desde 
a h o r a puede a s e g u r a r s e que las r e l a ­
ciones entro los E s t a d o s U n i d o s y eso 
p a í s no s e r á n como las que t iene esta 
n a c i ó n con las F i l i p i n a s , G u a m , P u e r t o 
R i c o y H a w á i i . 

A g r e g a e l Posi y ruego á los s e ñ o ­
res c a j i s t a s que no o lv iden las comi­
l l a s : " H a y a q u í u n a fuer te o p o s i c i ó n 
a l protectorado, y . cuanto á l a a n e x i ó n , 
es cosa que , n i s i q u i e r a , se toma en 
c o n s i d e r a c i ó n . " 

H a s t a a q u í el Post. E n v í o e l re ­
corte p a r a que e l DIARIO lo d é á cono­
c e r a h í . pues no t iene desperdic io . C o ­
mo se v e r á , en W a s h i n g t o n se a d m i t e 
y a que n o se h i c i e r o n b ien las cosas en 
1902 c u a n d o c e s ó l a o c u p a c i ó n y que, 
a h o r a , e l p r o b l e m a es i d e a r u n m é t o ­
do por e l c u a l C u b a t e n g a gobierno 
prop io y . a d e m á s , se t o m e n p r e c a u ­
ciones p a r a g a r a n t i z a r el orden . ¿ Ú n a ­
l e s? E l Post no lo dice . S i l a p o l í ­
t i c a de W a s h i n g t o n es. en sus l í n e a s 
generales , l a que ese d i a r i o bosque ja , 
no b a s t a r á p a r a que ese p a í s e s t é Vvm 
gobernado y a d m i n i s t r a d o — y c o n es­
to v u e l v o a l p u n t o de p a r t i d a — q u e la 
c lase c a p i t a l i s t a cons iga u n a c a n t i d a d 
m a y o r de c o n t r o l a m e r i c a n o s i no que 
t e n d r á que e j e r c e r a c c i ó n f r a n c a y d i ­
r e c t a en la p o l í t i c a . L o s E s t a d o s U n i ­
dos no deben n i p u e d e n hacer lo todo. 

i que no a m a n s u n a c i o n a l i d a d ó son de­

c l a r a d a m e n t e t r a i d o r e s á l a p a t r i a . 

A desvanecer este e r r o r t i ende e l 

t r a b a j o de Justo de Lava, e n e l que se 

1 d e m u e s t r a que no y a en f o r m a de s u ­

p e r v i s i ó n n i de protec torado , s ino en 

i f o r m a de a n e x i ó n , h a n sido p e d i d a s 

g a r a n t í a s s e m e j a n t e s n a d a menos que 

p o r los i lu s t re s caud i l lo s de l a i n d e p e n ­

d e n c i a que se s u b l e v a r o n c o n t r a la do­

m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , a l gri to de Y a r a . 

X . Y . Z . 

i A S I I U 

C o n mot ivo de l a e l e c c i ó n de l i lus­
tre h i j o de A s t u r i a s , don A l e j a n d r o 
P i d a l p a r a o c u p a r la v a c a n t e que en 
la A c a d e m i a e s p a ñ o l a d e j ó e l rec iente­
mente fa l l ec ido s e ñ o r C o n d e de C h e s -
te el C e n t r o A s t u r i a n o de l a H a b a ­
n a h a acordado e n v i a r a l m i s m o e l s i ­
guiente c a r i ñ o s o t e l e g r a m a de fe l i c i ta ­
c i ó n : 

" x V l e j a n d r o P i d a l . 
M a d r i d 

C e n t r o A s t u r i a n o H a b a n a f e l i c i t a v i ­
vamente i l u s t r e p a i s a n o p o r s u elec­
c i ó n P r e s j d e n t e A c a d e m i a . H ó u r o m e 
c o m u n i c á n d o l o a c u e r d o u n á n i m e J u n ­
t a D i r e c t i v a , r e p r e s e n t a c i ó n a u t o r i z a d a 
v e m t i e u a t r o m i l asociados. 

Balices.—Presidente.' ' 

« 

L A P R E N S A 

/usto de Lara no d a p a z á l a m a n o 

en l a t a r e a de b u s c a r s o l u c i ó n a l con­

flicto de l a n a c i o n a l i d a d e n pe l igro . 

E l m i s m o d í a que p u b l i c a b a e n Cu-

ha y América el a r t í c u l o de l a " a l m o ­

h a d i l l a , " d a b a á luz otro en L a Discu­

sión, i n t i t u l a d o " P r o P a t r i a , " n i me­

nos opor tuno n i menos medi tado que 

e l p r i m e r o . 

. R e s p o n d e este segundo á las a l h a r a ­

cas que s u s c i t a entre los l l amados l ibe­

rales la p e t i c i ó n de g a r a n t í a s á los i n ­

terventores antes de que a b a n d o n e n e l 

" c o n t r o l " , á que se v i e r o n l l a m a d o s , 

del gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n de esta 

is la , g a r a n t í a s que r e c l a m a n las c lases 

eonservadoras de l p a í s y que h a c e n 

m á s necesar ias t o d a v í a t e l e g r a m a s co­

mo e l de hoy, en que I n g l a t e r r a m a ­

nifiesta no reconocer el gobierno p r o v i ­

s iona l de C u b a , m a n t e n i e n d o sus r e l a ­

ciones c o n é s t a , como d e p e n d e n c i a de 

los E s t a d o s U n i d o s , y p a r t i c i p a n d o que 

e l gobierno de P a r í s c o n c e d e r á á s u 

e m b a j a d o r en C u b a l i c e n c i a p o r t i e m ­

po i l imi tado , cosas a m b a s c u y a g r a v e ­

d a d no es necesar io encarecer . 

Y de t a l modo e s c a n d a l i z a y e x a l t a 

á esos l ibera le s l a d e m a n d a de d i c h a s 

g a r a n t í a s que no parece s ino que e l la 

es cosa n u e v a y s ó l o exp l i cab le en los 

V é a s e lo que dice e l d i s t i n g u i d o es­

c r i t o r á q u i e n nos r e f e r i m o s : 

" E l 30 de A b r i l de 1869, l a C á m a r a 
de R e p r e s e n t a n t e s de l a R e p ú b l i c a C u ­
b a n a , r e u n i d a e n G u á i m a r o , a c o r d ó pe­
d i r a l gobierno y a l pueblo a m e r i c a n o s 
la a n e x i ó n de C u b a á los E s t a d o s U n i ­
dos, y , sanc ionado ese a c u e r d o p o r e l 
P r e s i d e n t e C a r l o s M a n u e l de C é s p e d e s , 
se e n v i ó p a r a s u e j e c u c i ó n a l r e p r e s e n ­
tante de C u b a e n e l e x t r a n j e r o . 

" T e s t i g o p r e s e n c i a l d e l a c u e r d o de 
l a A s a m b l e a , f u é e l i l u s t r e M a n u e l S a n 
g u i l y . A l documento a c o m p a ñ a r o n ca ­
torce m i l firmas. N u n c a se p r e s e n t ó , es 
v e r d a d , a l gobireno de W a s h i n g t o n ; 
pero, como h a d i c h o e l g e n e r a l C a r l o s 
G a r c í a V é l e z , f u é " u n gr i to de angus ­
t i a , " f ren te á los in ic ios " d e u n a gue­
r r a c i v i l en tre c u b a n o s . " 

" N a d i e se a t r e v e r á á n e g a r el patr io ­
t ismo heroico, e l noble a m o r á C u b a , 
de los revo luc ionar io s de entonces . E n ­
tre los catorce m i l firmantes de l a pe­
t i c i ó n anex ion i s ta , se e n c u e n t r a n nom­
bres v e n e r a d o s p o r este pueblo y glo­
riosos en a q u e l l a t r á g i c a y s u b l i m e con­
t i e n d a . P e r o se equ ivocaron , s i n d u d a . 
F r e n t e a l h o r i r b l e d i l e m a de caer en 
la a n a r q u í a y la d i s o l u c i ó n ó de r e n d i r ­
se h u m i l l a d o s á las f u e r z a s e s p a ñ o l a s , 
v o l v i e r o n l a v i s t a á los E s t a d o s Unidos , 
sacr i f i cando l a i n d e p e n d e n c i a á cambio 
de l a l i b e r t a d , m a s n i e l pueb lo a m e r i ­
cano los h u b i e r a o í d o , n i l a a n e x i ó n 
e r a entonces, como tampeo lo es aho­
r a , l a s o l u c i ó n m á s aceptable p a r a los 
E s t a d o s U n i d o s y p a r a C u b a . 

" E n .1809, a d e m á s , no se h a b í a n de­
r r a m a d o todos los torrentes de s a n g r e 
que como r iego f e c u n d o h i c i e r o n b r o t a r 
de l a l m a c u b a n a e l a m o r á l a R e p ú ­
b l i c a , n i esta h a b í a s ido o t r a cosa que 
u n idea l , no rea l i zado sobre l a t i e r r a . 
H o y , á p e s a r de l m a l gobierno, á pesas 
de los errores que c a r a c t e r i z a r o n l a bre­
ve v i d a de l a n a c i ó n f u n d a d a c u 1902 
y s u s p e n d i d a c u 1906, á p e s a r de las 
d i s c o r d i a s entre los hombres p o l í t i c o s 
del p a í s y e l t r i s te e s p e c t á c u l o de sus 
funestos e g o í s m o s , e l pueblo h a p a l p a ­
do l a r e a l i d a d de ta i n d e p e n d e n c i a y 
h a sent ido l a p u r a s a t i s f a c c i ó n de con­
t a r s e entre las naciones l ibres de l m u n ­
do. N i n g ú n sent imiento m á s noble, n i n 
g ú n derecho m á s sagrado . E l cubano 
que no s ienta a h o r a e l a m o r á su ban­
d e r a , merece , en v e r d a d , e l es t igma de 
sus c o m p a t r i o t a s y e l desprec io de los 
e x t r a n j e r o s . 

" L o s catorce m i l firmantes de l a pe­
t i c i ó n de 1869, d i e r o n s i n ettibargíO, u n 
e j e m p l o a d m i r a b l e y f u é e l de l a soli­
d a r i d a d ante e l pe l igro i n t e r n o de u n a 
g u e r r a c i v i l y ante l a a m e n a z a s a n ­
g r i e n t a de l e x t e r m i n i o que acababa de 
h a c e r l e s e n s u famosa proc la iñ f l dó 4 
de A b r i l de aque l a ñ o el C o n 1" de V a l -
m a s a d a y c o m e n z a b a n á e j e c u t a r los 
so ldados e s p a ñ o l e s . ' ' 

" A q u e l l a s o l i d a r i d a d vue lve á i m ­
ponerse . No p o r l a a n e x i ó n , s ino pr)r l a | 
R e p ú b l i c a , no s ó l o p o r l a l i b e r t a d , s i -
no, t a m b i é n , p o r l a independencia^ h a y I 

que r e a l i z a r a h o r a u n acto s emejante . 
" L a R e p ú b l i c a no se puede restable­

c e r con el pe l igro de o t r a i n v a s i m i ex­
t r a n j e r a . S i e l gobierno de los E>tados , 
U n i d o s qu iere d e j a r o^ra vez e l gobier­
no p r o p i o á los cubanos , es prec i so que 
no les i m p o n g a l a o b l i g a c i ó n impos ib le 
de c u m p l i r , de que e l o r d e n p ú b l i c o 
sea i n a l t e r a b l e en l a I s l a , s ino que com­
p a r t a c o n C u b a l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
g u a y d a r ese o r d e n , p<;ra que en caso 
de t r a s t o r n o s in ter iores , no c a i g a so­
bre todos los cubanos u n cast igo inape ­
lable . 

" L a h o r a h a l legado de p e d i r v e r d a ­
d e r a j u s t i c i a . H a y que negarse t e r m i ­
nantemente á a c e p t a r l a bochornosa 
p o s i c i ó n de esos in fe l i ces pueblos con­
t r a los cua le s se m u e v e n con despre ­
c i a t i v a s u p e r i o r i d a d , las e s c u a d r a s de 
las g r a n d e s potencias . H a y que obtner 
que esta i n t e r v e n c i ó n sea l a ú l t i m a y 
p a r a ello no cabe otro r e c u r s o que e n ­
tenderse con e l gobierno de los E s t a ­
dos U n i d o s , á fin de que l a s u p e r v i s i ó n 
a m e r i c a n a , d e j a n d o a l p a í s l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n de lo que es suyo , p o n g a á c u ­
bierto de t ras tornos los g r a n d e s in tere ­
ses que g a r a n t i z a e l T r a t a d o de P a r í s , 
y p e r m i t a á los cubanos l a t r a n q u i l i ­
d a d s i n l a i r r i t a n t e a m e n a z a de l " p u ­
ñ o f u e r t e " de nues tros vec inos . 

" N o es a g u a r d á n d o l o todo de l P a l a ­
cio, n i h a b l a n d o de m a r c h a r s e á la m a ­
n i g u a p a r a a m e n a z a r intereses asegu­
rados p o r u n p o d e r incontras tab le , co­
mo p u e d e u n pueblo , en estas c i r c u n s ­
tanc ias , p r o b a r s u patr io t i smo . T a m p o ­
co e n g a ñ a r s e negando los h e c h o s , ^ s u 
d e s g r a c i a de h o y y las s o m b r a s e s p a n ­
tosas de s u p o r v e n i r . 

" ¿ Q u é i m p o r t a que se d i g a que l a 
R e v o l u c i ó n h a t r i u n f a d o ? E l hecho e » 
que e l G o b e r n a d o r M a g o o n r i g e o m n í ­
modamente la suerte de C u b a . ¿ Q u é 
i m p o r t a que se d i g a que l a R e p ú b l i c a 
existe , y flota s u b a n d e r a en e l M o r r o ? 
E l hecho es que los cubanos no a d m i ­
n i s t r a n intereses nac iona les . ¿ Q u é i m ­
p o r t a que se d i g a que e l P r e s i d e n t e 
Rooseve l t c r e a r á l a R e p ú b l i c a por se­
g u n d a v e z ? E l hecho es que l a c o n d u c ­
ta de l gobierno de W a s h i n g t o n t o d a v í a 
es u n a i n c ó g n i t a y que u n a n u e v a r e ­
p ú b l i c a , s i n g a r a n t í a s , puede, ser l a 
t u m b a de l a l i b e r t a d c u b a n a ¿ Q u é i r a -
por ta que se d i g a que " m e r e c e m o s l a 
i n d e p e n d e n c i a ? , " que " n o h a y p e l i ­
gro f u t u r o de n u e s t r a s d i s c o r d i a s . " 
que " e l p r ó x i m o gobierno de los c u b a ­
nos s e r á e x c e l e n t e , " s i s i e m p r e hemos 
v iv ido en la d i scord ia y si acaba de 
perderse l a i n d e p e n d e n c i a por haber 
provocado la i n t e r v e n c i ó n los mismos 
cubanos'.' 

" T a l e s r a / o n a m i c n t o s son p u e r i l e s . ! 
T a m b i é n el a v e s t r u z esconde la cabeza 
en l a a r e n a con objeto de no v e r á sus 
cazadores , y cree inocentemente que l i a 
hecho todo lo necesar io p a r a l a s a l v a ­
c i ó n de s u v i d a . " 

¿ Q u é contes tan á eso los que a c a b a n 

de l l a m a r á t iros la ÉjSgunda i n t e r v e n ­

c i ó n , como s u p r e m a g a r a n t í a c o n t r a los 

moderados ? 

P u e s desenterrando l a c a r t a de B e ­

ni to J u á r e z a l e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o 

n e g á n d o s e á l a c i t a á 'que é s t e le i n v i t ó 

p a r a u n a c o n f e r e n c i a en M é j i c o , (.lando 

a s í en ros tro con ese documento á 

M r . Rooseve l t y á todos cuantos e n C u ­

ba t r a t a n de a s e g u r a r la paz y l a s ins­

t i tuc iones , s i n f i jarse en que es m u y 

di s t in to el caso do M é j i c o e n 18G-1 y e l 

de C u b a e n 1 9 0 3 ; y d ic iendo de Justo 

de Lara, que es c i u d a d a n o a m e r i c a n o , 

p a r a los efectos de aconse jar , s i n fijap-

o b k n m 

Pesetas 

C a r t a s finlandesas 3 
Ideaorium e s p a ñ o l 2 '50 
G-ranada l a b e l l a . 2 
H o m b r e s d e l N o r t e 2 
E l e scu l tor d e l a l m a 2 

E s t a s o b r a s se v e n d e n en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de E L D E F E N S O R D E 
" R A N A D A , \ ' se r e m i t e n p o r c o r r e o á 
Quien las p i d a , e n v i a n d o a l m i s m o 
taempo el v a l o r d e l p e d i d o , m á s 25 c é n ­
timos para, cert i f icado, y 10 c é n t i m o s 
^ p a r a f r a n q u e o de c a d a u n a . 

R E S T A U R A N T . 

n a n a . 

a b i e r t o a l p ú b l i c o t o d o s l o s d í a s , d e s d e l a s o d e l a t a r d e . — L o s d o m i n g o s y d í a s d e fiesta, d e s d e l a s 1 1 d e l a m a -

• S e r v i c i o e s m e r a d o . — C o c i n a . p a r a t o d o s l o s g u s t o s . — I l u m i n a c i ó n d e l P a r q u e f r e n t e a l R e s t a u r a n t . 
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A M B A 
N m s , 

C L A S E S Q U E E L A B O R A 

2 , 3 , 4 , 6 , 8 , I 0 y 2 4 

D E L A M O D A 

Escritos expreanmente pnra el 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

' M a d r i d . 5 de N o v i e m b r e de 1906. 
j V i v i m o s en c o n s t a r l e sobresa l to , 

a d í a n o s anunei .au que l a peste 
^bonica se propone v i s i t a r n o s . 

Otro, que es s e g u r o e l a d v e n i m i e n -
10 de l a v i r u e l a . 

Otro , que seremos a ú n m á s p o b r e s 
ae 'f» que somos. 

Otro, que 1̂ aprna que h o y s e bebe 
*s un vei ieno. 

^ t r o , <jue l a e l e c t r i c i d a d , sobre to­
do 

en l a ca l le , e s u n c o n s t a n t e p e l i -

_ Y otro, que l l e g a r e m o s á p a d e c e r el 
M i r i ñ a q u e . 

^ E s t e , con su a m i g a í n t i m a i a m a n ^ a 
P a g o d a " , s e r v i l i m i t a c i ó n ambos de 
s modas de l s ig lo pasado , e s lo únic 'o 

no-s f a l t a b a p a r a v i v i r m á s a b r u -
a ú n . 

to^ofeíi.e/0' ! f , n é q u i e r e n u s t e d e s ! l a 
j ^ t a s i ó n de e n a g u a s que p r e c e d i ó a l 

! r ! , ^ i n e m a l d i t o ; a q u e l l a s que • •-
, á - M f a á r e b o u í f e r l a a m p l i t u d de 

l a Éa'-id-a. E n a g u a s con m u c l i o s v o ­
lar.1: vs y con ocho y d i e z m e t r o s de 
v n e l o . 

E n u n a f a m i l i a eompuesita p o r m u ­
c h a s mujeres . . ¡ c a i c o l -n u s t e d e s das 
e n a g u a s que h a r í a n f a l t a ! Y q u é t r a ­
b a j o p a r a l a i n f e l i z e n c a r g a d a d e 
p l a n c h a r ] ; s ! 

E s tanto lo que p ienso en e l m i r i ­
ñ a q u e , t a n t o lo que me a s u s t a que 
p u e d a vo lver ,—-no v o l v e r á , — q u e s e 
m e f i g u r a oii^e d e c i r : 

— ¡ M e de te s ta s b u e n o ; poco me i m ­
p o r t a . R e f l e x i o n a q u e puedo v o l v e r 
c u a n d o menos lo e s p e r e s ; 3r e so q u e 
m ? a g u a r d a s s i e m p r e , y a l o s é , p o r lo 
mis ino que no g u s t o ; y p i e n s a que 
h a r á s lo q u e t o d a s : u s a r m e . N o o l v i ­
des que, á -pefrar do lo m u c h o que d e 
m i .reniega e s t a g e n e r a c i ó n e n a m o r a ­
d a h o y d e j a esbeltez, f u i e l a d o r n o de 
o t r a g e n e r a c i ó n de m u j e r e s , c u y a g r a ­
c i a , be l l eza y d i s t i n c i ó n no 'han t en ido 
r i v a l . D e esto p u e d e s q u e d a r p l e n a ­
m e n t e p e r s u a d i d a , s ó l o c o n que y o te 
n o m b r e la's que m á s b r i l l a r o n enton­
ces, e m p e z a n d o por l a s in p a r E m p e ­
r a t r i z E u g e n i a ; á rong".ón s e g u i d o 
l a m a r í s c a l a "Canrobert , nubdaane do 

C a s t i g l í o n é y otras m u c h a s , no sola­
m e n t e de P a r í s , y que f o r m a b a n t a n 
b r i l l a n t e p l é y a d e e n l a s T u l l e r í a s . s i ­
no e n t o d a s p a r t e s , puesto que a q u e l l a 
f u é é p o c a de m u j e r e s h e r m o s a s y e le-
.gantes. E n fin, que f u i el i n s u p e r a ­
ble e o m p a ñ e r o de m u c h a s be l lezas , y 
n a d a r o b é á sus encantos . N i n g u n a , 
p u e s , m e qu i so m a l . 

C a U a e l m i r i ñ a q u e y 'hablo yo . 
— £ i n e m b a r g o , á p e s a r de t a n t a 

g r a c i a , e r a d e s e a d a s u d e s g r a ­
c i a , que e m p e z ó e n 1860, poco á 
poco . Y no b idn se i n i c i ó l a m o d a 
del t ra je^sas tre , y a f u é n o t o r i a l a de­
c a d e n c i a de l a c r i n o l i n a . E n 1870 n a ­
d i e se a c o r d a b a de s e m e j a n t e j a u l a . 

H i z o sus veces l a e n a g u a u n i v e r s a l -
m e n t e c o n o c i d a V(:]' j u p o n - t o u r n u r c , 
q u e d i ó g r a n rea lce á la to i let te , la 
de ba i l e , sobre todo. 

L u e g o , rte ígwa-l m a n e r a que v a de­
s a p a r e c i e n d o 't'odo, s i b ien con l a so­
l a d i f e r e n c i a de que todas las m o d a s 
v u e l v a n y sus devotos n o v o l v e m o s , 
f u é a l e j á n d o s e e l e s t i l o b o u f f a n t , e l 
m i s m o que n o s encra lanó , c u a n d o l a s 
g a l a s e r a n m e d i a v i d a p a r a noso tras , 
c u a n d o e m p o z á b a m o s á v i v i r j y l le ­

g ó p o r s u s p a s o s c o n t a d o s l a 
moda que no nos d e j a b a d a r 
u n paso, p o r lo e s c a s a de v u e l o que 
e r a n l a s f a l d a s . H o y p r i v a t a m b i é n 
10 c e ñ i d o a l e m p e z a r l a f a l d a , !lo en­
v o l v e n t e c u a n d o é s t a t e r m i n a . 

Q u i é n s a b e s i e l m i r i ñ a q u e e s t a r á 
h a c i e n d o a h o r a las d e l i c i a s de o tras 
p r e s u m i d a s e n r.'tro p l a n e t a , M a r t e , 
p a r e j e m p l o , m i e n t r a s p r e p a r a s u re ­
greso á l a T i e r r a . Contfieso que ese 
d í a , l a p r i m e r a e n e x c l a m a r : ' ' ¡ T i e ­
r r a , t r á g a m e ! " , he de s e r y o . 

C r e o que esto i m p o r t a r á á us tedes 
m u y p o c o ; p e r o c r e o t a m b i é n que v a ­
mos á ser m u c h a s l a s f u r i b u n d a s . L a 
o p o s i c i ó n , pues, t e n d r á i m p o r t a n c i a . 

D i g a m o s de l a s m o d a s lo m i s m o que 
d . v í a deü t r a b a j o e l ins igne P a s t e u r : 
11 f a u t t r a i v a l l e r , m a i s l e t r a v a l sans 
r e u t h o u s i a s m e , s a n s 1' ideal est in tu t i l e . 

V e r d a d que es to m i s m o h a y que 
a p i i e a r l o . no á cosa t a n f r i v o l a éo-
m o s o n los per i fo l lo s , s ino a l c a r i ñ o , 
a l a r t e , á l a c a r i d n d . á todo. ( ¡ E n q u é 
h o n d u r a s me nieto á .Uo m e j o r . . . ó á 
l o p e o r \) 

/ . Y de o t r a s m o d a s , q u é ? D e o t r a s 
m o d a s , que l a s m u s e l i n a s b o r d a d a s y 

los c r e s p o n e s s e u s a n m u c h í s i m o s pa­
r a s o i r é e s ; q u e e l glae%é n e g r o , b r i ­
l l a n t e , p r e c i o s o , s i r v e p a r a «traje en ­
t e r o ; t a n t o m á s bon i to é s t e , si la f a l ­
d a y e l c u e r p o v a n a d o r n a d o s c o n c i u . 
tas d e t e r c i o p e l o n e g r o . E s t a s se co­
locan en la f a l d a , a l r e d e d o r , empe­
zando p o r u n a c i n t a a n c h a , luego por 
otras y o t r a s m á s e s t r e c h a s , h a s t a ter ­
m i n a r e n u n a e s t r e c h í s i m a : y e n e l 
c o r p i ñ o l a s m i s m a s cinta-s d e los mis ­
mos anehos , p e r o á l o l a r g o cos idas . 

H e l e í d o q u e p a r a g u a r n i c i o n e s es­
t á n e n b o g a lo m i s m o l a s t i r a s b o r d a ­
d a s que los ga lones , los t e r c i o p e l o s 
y los e n c a j e s . 

C o r r e e l r u n r ú n de que los b a j o s 
que u s a r á n l a s s e ñ o r a s ^ste i n v i e r ­
n o v o l v e r á n á ser á la d iab l ease r o u ­
ge, ó « e a e n e s r o n a d a s . ¿ Q u e r r á esto 
d e c i r que t a m b i é n las m e d i a s r o j a s 
e s t a r á n e n s u apogeo" 

E s i n n e g a b l e q u e l':a c o n f e c c i ó n de 
u n bonito ves t ido , e x i g e hoy ^ r a n aco­
pio de h a b i l i d a d y d e l i c a d e z a , pues to 
que lo s ad(wnos , cas i todos , son v e r d a d e ­
r a s o b r a s de p a c i e n c i a y de arte . 
C o m o que u n a de l a s l i l t i m a s inno­
v a c i o n e s cons i s te e n p l i e g u e c i t o s de 

u n a m i n u c i o s i d a d t a l , que á p r i m e r a 
v i s t a c o n f u n d e n y no es f á c i l d a r s e 
cueu'í'a de el los . 

S i g u e n u s á n d o s e m u c h o l a s b l u s a s , 
no a b l u s a d a s , si no c a s i t i r a n t e s , de 
t a f e t á n t o r n a s o l ; l a s m á s B r ó d f t n i a a 
son a b i e r t a s p o r de lan te y d e j a n v e r 
u n c a m i s o l í n de mus t ' . ina b l a n c a c o a 
i n c r u s t a c i o n e s y j a r e t i t a s . 

Y a h o r a , p a r a c o n c l u i r p o r hoy , d i ­
r é á m á s c o r r e r que u n v e s t i d o de 
raso v e r d e p á l i d o , eon e l c o r p i ñ o c u ­
b i e r t o de u n a r e d e c i l l a de s e d a r o s a , 
c o r t a d a y c o l o c a d a e n f o r m a de b l u ­
s a , a m é n de u n g r u p o de v i o l e t a s e n 
la c i n t u r a , b a n d a de raso m o r a d o y 
f a l d a con bieses d e m o r a d o raso t a m ­
b i é n , es un t r a j e que " r e s u l t a " . 

¡ Q u é a f á n p e r l a s m o d a s ! T o d a s 
pM-üinos , por que t o d a s p e n s a m o s m u -
cho, d e m a s i a d o , q u i z á s , en e l l a s . 

D i c e bien el p u d r e F e i j ó o : 
" S i e m p r e la m o d a f u é m o d a : s i em­

p r e e l m u n d o f u é i n d i n a d o á los nue­
vos ttS0& No a g r a d a i a m o d a n u e ­
v a p o r m e j o r s ino por n u e v a . " 

Y es s i e m p i e de ustedes a f e c t u o s í ­
s i m a a m i g a , 

S a l o m é N ú ñ e s y T o p e t e . 
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ge c u i |uc M r . M a g o o n no es c i t t d a d á i í o 

c u b a n o p a r a los efectos de d a r é r e d e n -

c í a l e s . 

Y a tenemos a l p a r t i d o n a c i o n a l l i a -

b a n e r o en d a n z a . 

E l . t an l i b e r a l y t a n r a d i c a l c u a m l o 

D i o s q u e r í a , y luego tan moderado que 

a u x i l i ó á este p W t i d o , eri c a l i d M de 

t l a s e a l k c a p a r a la •o iu iu i s ta d e l j> n, | 

se d ispune á organizi- .r sus fuerzr.s y | 

l l e v a r l a s á l a f o r m a c i ó n de u n p a r t i d o ¡ 

de gobierno, no Sí|b^9i0fl s i por m e d i a l 

de otro ptíétó de cío ui des ó s in coutli­

c iones y " a secas . [ ' 

L a noticia p c r i c n c c o :ú Ilavcvu V>t)ét\\ 
á u n o de cuyos redactores d i j o el 

ñ o r X ú ñ c z : 

" Y o por lo pronto , y con el objeto 
de f a c i l i t a r m a ñ a n a l a m á s r á p i d a y 
m e j o r o r g a n i z a c i ó n de u n p a r t i d o de j 
gobierno que sea g a r a n t í a de l or len y 
d e l respeto á la ley. estoy d ispuesto 5, 
s i n q u i t a r ta mano , j ¡ v c e d i T á la reor­
g a n i z a c i ó n de l P a r t i d o N a c i o n a l quo 
m e h o n r a con s u p r e s i d e n c i a . 

" A ello he de dedii-nr ledos m i s es­
fuerzos , t i ja s i e m p r e la v i s ta en lá t • 
ce s idad de (¡ue las f u e r z a s < OÍI^M V • ' »-
r a s hoy d i s g r e g a d a s se s u m e n en u n 
solo y g r a n d e p a r t i d o de gobierno c u ­
yo p r o g r a m a y c u y a s t endenc ias repre ­
s e n t a n esos va l iosos e lementos hoy re­
t r a í d o s ó a l e jados de l a l u c h a pbKt i . 

" Y me propongo con f irme empeni) 
y dec id ido p r o p ó s i t o r e o r g a n i z a r 1 • 
a n t i g u a s f u e r z a s nac iona les , poroui* 
n u e s t r o p a r t i d o é s t á en per fec tas con­
d ic iones de hacer lo , y n a d a , absoluta­
m e n t e n a d a , puede a c h a c á r s e l e como 
c a u s a , or igen ó mot ivo de los sucesos 
que preced ieron á l a i n t e r v e n c i ó n ame­
r i c a n a . 

" E l P a r t i d o N a c i o n a l , c u a n d o se 
p r e s e n t ó el p r o b l e m a de las elecciones, 
c e l e b r ó u n pacto con é l P a r t i d o Mode­
r a d o , i m p e r a n t e entonces. C u m p l i i ' 
l ea lmente su compromiso a c u d i e n d o á 
los comicios á v o t a r l a c a n d i d a t u r a que 
h a b í a aceptado; pero desde a q u e l mo­
mento n i n g u n a r e s p o u s a b i i i d a d le a l ­
c a n z a de los proced imientos de gobier­
nos subs iguientes , á la c a m p a ñ a elec­
t o r a l . 5' 

N j le h a c í a n f a l t a m á s responsab i l i ­

dades . 

¿ L e parecen pocas a l s e ñ o r N c ñ c z 

l a s g lor ias conseguidas en a q u e l l a cam­

p a ñ a e lec tora l m e r c e d a l concurso de 

s u p a r t i d o , d e s p u é s de haber merec ido 

p o r é l la e spada de B r e n n o , que le r e ­

g a l ó e l s e ñ o r M é n d e z C a po te , con el 

d i p l o m a en que cons ta que á no haber 

s ido p o r sus es fuerzos e l moderant i smo 

h u b i e r a sido d e r r o t a d o ? 

A aquel las e lecciones lo debemos to­

d o : la r e e l e c c i ó n de l P r e s i d e n t e de la 

R e p ú b l i c a , la p e r s e c u c i ó n l i b e r a l , los 

proced imientos de gobierno violentos, 

l a i n s u r r e c c i ó n , y , p o r ú l t i m o , las ga­

l l i n a s de la s e g u n d a i n t e r v e n c i ó n ame­

r i c a n a . 

S i e n d o esto a s í y h a l l á n d o s e conte­

n i d a s en e l a u x i l i o que p r e s t a r o n los 

nac iona le s á los moderados todas las 

g l o r i a s del r é g i m e n derrocado , como .se 

cont iene la e n c i n a en la bellota, no nos 

e x p l i c a m o s astas f rase s de l s e ñ o r X ú -

fíez: 

" L i b r e s de re sponsab i l idades que no 
tenemos, pues en n i n g u n o de los actos 
i l egales que a l p a s a d o gobierno se i n -
p u t a n tuvo e l P a r t i d o N a c i o n a l ar te n i 
p a r t e , vo lveremos á l u c h a r , dentro d e l 
respeto que s i e m p r e h e l i o s profesado 
a l derecho de todos y e l extr ieto c u m ­
p l i m i e n t o de las l e y e s . " 

¡ Q u é modest ia t a n in tere sante ! 

P o r desgrac ia , todo el efecto que p u ­

d i e r a p r o d u c i r lo d e s t r u y e p s í a ú l t i m a 

d e c l a r a c i ó n : 

f u e r z a y rppreseo a c i ó n p r o p i a , y bue­
n a p r u e b a de ello es que ú donde se 
h a inc l inado , h a l l evado .- iempre la v i c ­
toria, con s u ay n li . 

" E n e l Senado , en la C á m a r a , en e l 
C o n s e j o ^ r o v i h e í a í , en el A y u n t a m i e n ­
to de l a I I ; d ) a n a y en la in inensa m a ­
y o r í a de los a y i m í a i : ! ; . uiws de l a pro­
v i n c i a , nuestros repr ; sentantes son 
u n a f u e r z a v i v a y e fec t iva , y p o r eso 
deseo yo d .r n u e v a c o i ü i s t e n c i a á nues­
t ro p a r t i d o p a r a que s iga s iendo lo 
que s i e m p r e m e : O n o r g a n i s m o con el 
que se B e c e á l t a e o n r a í p a r a la gober­
n a c i ó n del E s t a d o . * ' 

Y a lo 'E Ips r e p u b l i c a n o s : s i quie­

r e n a s p i r a s t r i u n f o s iguales á los de 

ios inoderauu.-:. t i enen que a b r i r siu» n -

I:;K á esc organi smo. 

T o d o p a r t i d o — fue r a . de l l i b e r a l — 

t iene que c o n t a r c o n é l 

T a lo d e c í a n los T o a t i n o s : " H a y 

s i e m p r e que c o n t a r con l a m u e r t e . " 

W a s h i n g t o n , a l DIARIO, p o r el s e ñ o r E s ­

co l iar BCíhfft " é l d i n e r o de la i n s u r r e c ­

c i ó n . " 

D e d a r absoluto c r é d t i o a l Eveniny 

Post, l a r e v o l u c i ó n l a h i c i e r o n á escote 

los a m e r i c a n o s , los ingleses y los ale­

m a n e s 

P e r o como á r a í z del t r i u n f o de las 

a r m a s l iberales , a n u n c i ó t a m b i é n la 

p r e n s a a m e r i c a n a que d i c h a r e v o l u c i ó n 

l a p a g a r o n los comerc iante s cubanos y 

e s p a ñ o l e s , v a á r e s u l t a r que á aque l la 

re v \ i c i t a concu r r i eron 

" • m á s gentes que sobre R o m a 

eou B o r b ó n p o r C a r l o s V , " 

ó que todo es p u r o embol i smo y novele-

r í a , e x t r e m o a l que nosotros nos i n c l i ­

namos m i e n t r a s no se a d u z c a n docu­

mentos que prueben s i n o frecer l u g a r 

á d u d a s , l a r e a l i d a d de los hechos. 

A L E L U Y A S 

P o r s i e m p r e a l a t a d o s e a 

E l L i c o r p u r o d e B r e a . 

L o i n t e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 

S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 

P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 

E s l o mmi q̂ ie s e I m h e c h o . 

A l v i e i o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . -

L a v i e í a q u e s u f r e a s m a . 

A l m e i o r a r , s e e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , n a s e h a g a s o r d a , 

P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o y v e g e t a l , 

Kc r e c o n o c e r i v a l . 

C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 

Y a l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 

D e B R E A t i e n e e l L I C O R 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

* T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 

E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
C 0000 4 n 

C o n e l í í a i l o " E n C u b a por largo 

t i e m p o " p u b l i c a e l Eicnivg Post de 

N u e v a Y o r ! : , cor.v.-.por.diento a l 14 del 

mes actual, , u n £ r t í o n i o t r a t a n d o de C u ­

ba, de l que recogemos los p á r r a f o s fi­

nales. 

D i c e n : 

" C u a n d o M r . Kooseve l t y M r . T a f t 
regresen á W a s h i n g t o n r e v i s a r á n c u i ­
dadosamente la s i t u a c i ó n y d e t e r m i n a -
¿ á n l a fecha en que se ce lebren las elec-

••> y las medidas q u é h a n de adop­
tarse p a r m a n t e n e r la paz y la s i t u a ­
c i ó n n o r m a l de C u b a . Q u e esto s ign i ­
fica l a r e t e n c i ó n de n u e s t r a s t r o p a s y 
de c ierto n ú m e r o de empleados c iv i l e s 
es a h o r a def in i t ivamente conocido. L a 
A d m i n i s t r a c i ó n h a t a r d a d o en darse 
c u e n t a de que é s t e e r a e l fin inev i tab le 
de n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n e n los asuntos 
i n s u l a r e s . E l P r e s i d e n t e E o o s e v é l t no 
c r e í a necesar io r e t e n e r los soldados ame 
r i canos e n C u b a d e s p u é s de que se efec­
t ú e n l a s n u e v a s elecciones h a s t a que 
p e r s o n a l m e n t e h a b l ó con M r . T a f t y 
con M r . E a e o n . S i los p o l í t i c o s c u b a ­
nos son t a n t emerar io s que t r a t e n de 
f o m e n t a r u n a n u e v a r e v o l u c i ó n c u a n d o 
se d e n c u e n t a de que j a m á s h a n de te­
n e r " m a n o l i b r e " p a r a d e s p l u m a r e l 
tesoro de C u b a , queda por v e r . 

" P a r a c u a l q u i e r a que conozca l a ac­
t u a l s i t u a c i ó n de ta i s la , y las d i v e r s a s 
c i r c u n s t a n c i a s y causas (p^e c o n d u j e r o n 
a l ú l t i m o l e v a n t a m i e n t o nues tro deber 
es la i s tante c laro . S i este p a í s v o l u n t a ­
r i a m e n t e no h u b i e r a c r e í d o necesar io 
a s u m i r la obra, los intereses a m e r i c a ­
nos y e x t r a n j e r o s establecidos e n l a 
I s l a , nos h u b i e r a n obl igado á hacer lo . 
L o s amer icanos , los ingleses y los ale­
manes res identes en C u b a , h a n s ido 
bastante f r a n c o s p s r a dec ir que s i el 
gobierno de los E s t a d o s U n i d o s in ten­
ta r e t i r a r s e de C u b a , ellos c o s t e a r á n 
o t r a r e v o l u c i ó n y t e n d r á n u n e j é r c i t o 
i n s u r r e c t o a r m a d o en los c a m p o s c u ­
banos p a r a c u a n d o e l ú l t i m o so ldado 
a m e r i c a n o abandone la I s l a . 

" Q u e l a ú l t i m a i n s u r r e c c i ó n f u é apo­
y a d a financieramente, p o r intereses ex­
t r a n j e r o s que deseaban la i n t e r v e n c i ó n 
no cabe l a menor d u d a . C u a l q u i e r a que 
b a y a v i a j a d o p o r l a descontenta á r e a 
de C u b a d u r a n t e los d í a s de l a r e v o l u ­
c i ó n , t u v o que h a b e r observado casos 
i n n u m e r a b l e s que d e m o s t r a b a n que l a 
o p o s i c i ó n a l gobierno establecido ve­
n í a de fuentes e x t r a n j e r a s . E l d i n e r o 
a b u n d a b a en el c a m p o rebelde, y l a 
g u a r d i a espec ia l de los generales i n s u ­
rrectos estaba exce lentemente u n i f o r ­
m a d a y a r m a d a con rifles y a r m a m e n ­
tos nuevos y modernos . 

" D e s d e el momento en que l a inter­
v e n c i ó n h a sido f o r z a d a sobre los E s ­
tados U n i d o s , e l gobierno a m e r i c a n o , 
m u y c o n t r a su v o l u n t a d , h a dec id ido 
s a c a r e l m e j o r j m r t i d o posible de u n 
m a l negocio, y hacerse cargo d e l gobier­
no de C u b a h a s t a el d í a en que no exis­
ta d u d a a l g u n a de que e l pueblo de 
C u b a sea capaz de gobernarse p o r s í 
mismo y de i m p o n e r u n a p a z c o n t i n u a 
y p e r m a n e n t e en l a I s l a . " 

„ C o m o se ve, esas f r a s e s c o n f i r m a n lo 

dicho en u n a de sus ú l t i m a s c a r t a s de 

InKu 
I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A y R 1 ; L > J E S d e t o d a s 

m a r c a s . 
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H a b a n a , N o v i e m b r e 22 de 1906. 

Reglas que habrán de observarse en el 
procedimiento para el pago de inle-
reses de Cupones de Bonos de la Kc-
páhlica. 

Io E l tenedor ó poseedor de cupo­
nes, p r e s e n t a r á los mi smos a l P a g a d o r 
de l a T e s o r e r í a C e n e r a l j u n t o con l a 
r a c t u r a ó l i s t a p o r d u p l i c a d o de los 
cupones , conteniendo sus n ú m e r o s de­
t e r m i n a d o s . L a l i s t a s e r á firmada p o r 
el t enedor q u i e n f o r m a l m e n t e p r e s e n t a 
la m i s m a , y s i e l pago no puede efec­
t u a r s e i n m e d i a t a m e n t e m i e n t r a s espera 
el in teresado , e l P a g a d o r o t o r g a r á r e c i ­
bo de d i c h a f a c t u r a ó l i s ta , y e n t r e g a r á 
el o r i g i n a l á la p e r s o n a que p r e s e n t a l a 
f a c t u r a , poniendo en s u conocimiento 
c u á n d o p o d r á v e r i f i c a r s e eS< pago. 

- 2o E l P a g a d o r e x a m i n a r á en segui ­
da s u reg i s tro que cont iene e l n ú m e r o 
d e l B o n o y sus cupones c o r r e s p o n d i e n ­
tes, y a s e n t a r á en l a l í n e a a d e c u a d a y 
en l a c o l u m n a correspondiente , el n ú ­
mero d e l check exped ido eu pago d ? l 
r e f e r i d o c u p ó n ó cupones . 

3o E l check exped ido á l a orden del 
t e n e d o r ó poseedor del r e f e r i d o c u p ó n , 
se entregar;! ó r e m i t i r á entonces a5 
m i s m o , m e d i a n t e d e v o l u c i ó n de l recibo 
que le f u é otorgado s e g ú n se i n d i c a en 
e l p á r r a f o p r i m e r o . 

4o E l P a g a d o r p r o c e d e r á entonces á 
c a n c e l a r lo-s c u p o n e s p e r f o r á n d o l o s 
c o n l a p a l a b r a " P a g a d o " . 

5o A l final de c a d a mes. e l P a g a d o r 
t r a n s m i t i r á s u c u e n t a de pagos, por los 
conductos adecuados a l I n t e r v e n t o r G e ­
n e r a l de l E s t a d o , a c o m p a ñ a n d o á l a re­
f e r i d a c u e n t a los cupones cance lados 
con l a f a c t u r a o r i g i n a l ó l i s ta menc iona­
d a en e l p á r r a f o p r i m e r o , y e l importe 
de d i c h o s cupones p a g a d o s l e s e r á d a ­
tado en s u c u e n t a p o r l a I n t e r v e n c i ó n . 

G0 E n l a l i q u i d a c i ó n de las cuentas 
p o r l a I n t e r v e n c i ó n d i c h a O f i c i n a h a r á 
las correspondientes anotac iones de l n ú ­
m e r o de l a l i q u i d a c i ó n en é l R e g i s t r o de 
Bonos y C u p o n e s , a sentando en l a l í n e a 
y c o l u m n a adecuadas , e l n ú m e r o de la 
l i q u i d a c i ó n por l a c u a l f u é pagado c a d a 
C u p ó n . A d e m á s c u i d a r á de que todos 
los cupones q u e d e n cance lados s e g ú n lo 
p r e v i e n e e l p á r r a f o c u a r t o , y t o m a r á 
n o t a de c u a l q u i e r a def ic ienc ia e n el 
c u m p l i m i e n t o de este requ i s i to . 

7o E l c u p ó n n ú m e r o uno de l a D e u ­
da I n t e r i o r y el c u p ó n n ú m e r o ve in te y 
uno , e m i s i ó n de 1896. se s e g u i r á n p a ­
gando como h a s t a el presente .—Ga­
briel García Echarte, S e c r e t a r i o de H a ­
c i e n d a i n t e r i n o . — A p r o b a d o : Charles 
E . Maaqpn. C o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 

B A T U R R I L L O 

A d m i r a b l e a r t í c u l o e l ú l t i m o de J u s ­
to d e L a r a . S o b e r b i a , m a g n í f i c a , su 
s e n t e n c i a c o n d i e j o n a l . " s i los a m e r i c a ­
n o s se f u e r e n h o y e n son de a m i g o s , 
p a r a c o m b a t i r n o s m a ñ a n a en son de 
:imos. s e r í a n i n f a m e s . " 

H a y que r e p e t i r l o en a l t a voz p a r a 
qoa i g n a r o s y p e r v e r s o s lo e n t i e n d a n : 
los a m i g o s d e l a l i b e r t a d de C u b a no 
son los i m p a c i e n t e s : somos los que 
q u i s i é r a m o s -evitar u n s e g u n d o y ú l ­
t imo fraea.so. 

S i n u n a inte l igenv^ y m e d i t a d a p r e ­
p a r a c i ó n c í v i c a , l a R e p ú b l i c a no po­
d r á ser . Q u i t a n d o el p o d e r de m a n o s 
de los m o d e r a d o s y p a s á n d o l o á m a ­
nos de los l i b e r a l e s , no se h a r í a o tra 
c o s a q u e e m p e o r a r e l p r o b l e m a . E l 
P o d e r h a d e ser p a r a los que de inues -
I r e n a l t u r a m o r a l e n l a l u c h a y a p t i ­
t u d de p a t r i o t a s p a r a c o n s e r v a r ' o . 

S i no h u b i e r a s ido u n i v e r s a l m e n -
te r e c o n o c i d a la g e n e r o s i d a d de sen-
t innenvos del P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , 
h a b r í a m o s c r e i d o que la e v a c u a c i ó n 
de 1902 e r a u n a c t o de per f id ia . N a ­
die p o d r í a c r e e r que el e s c l a v o de 
1897 p u d i e r a ser el c i u d a d a n o eons-
ci-ente c i n c o a ñ o s d e s p u é s . D u r ó m á s 
l a p r i m e r a R e p ú b l i c a , d e lo que todo 
e l m u n d o c r e y ó que d u r a r í a . L a v i d a 
de la s e g u n d a s e r í a cosa de s e m a n a s 
s i l a I n t e r v e n c i ó n 53 l i m i t a r a á u n 
c a m b i o de p e r s o n a s . 

L o s l i b e r a l e s t u v i e r o n r a z ó n p a r a 
r e b e l a r a s : n a d i e s u f r e l a s i n j u s t i c i a s 
y los u l t r a j e s de que se les h i z o v í c ­
t i m a s . P e r o lo s l i b e r a l e s no h a n de ­
m o s t r a d o , no p o d r á n d e m o s t r a r h o y 
por hoy, que en el los r e s i d e n e l p a ­
t r i o t i s m o p r e v i s o r , e i d e s i n t e r é s y l a 
a b n e g a c i ó n , l a t e m p e r a n c i a y l a c l a r a 
n o c i ó n d e l D e r e c h o . 

S a b e m o s lo que f u e r o n en 'la opo­
s i c i ó n . 

H a y m o t i v o s p a r a c r e e r que n o se­
r í a n lo m i s m o en e l O o b i e r n o . 

E l l i b e r a l i s m o de M o r a z á n e n G u a ­
t e m a l a y de S a n t a n d e r en C o l o m b i a , 
r e l i g i ó n de ideas y c u l t o de deberes , 
no h a s ido la e s e n c i a d e l e s p í r i t u r e ­
v o l u c i o n a r i o de a q u e l l a s c o n v u l s i v a s . 
A q u e l l o era. a p o s t o l a d o , en e l i n a u f r a -
gio de l a s l iba iOades p ú b l i c a s . L o que 
d e s p u é s ha v e n i d o , l i a s i d o p e c u l a d o 
de m a n d a r i n e s . L a t i r a n í a h a v e s t i d o 
g o r r o f r i g i o . A a q u e l l a s figuras, s u ­
p e r i o r e s a l medio y á l a é p o c a , que 
c o n m o v i e r o n c o n s u s p r o t e s t a s la c o n ­
c i e n c i a u n i v e r s a l , c u p i e r o n h e r e d e r o s 
r a q u í t i c o s , f a n á t i c o s d e l l i b e r a l i s m o 
m i e n t r a s f u é m i n a d e p r o v e c h o s p e r ­
s o n a l e s ; s e ides de l a d i c t a d u r a , c u a n ­
do e n n o m b r e d e su p a r t i d o se e j e r ­
c í a . 

. M a l a es, b a j o e l p u n t o de v i s t a 
é t n i c o y m o r a l , l a a n e x i ó n . M i l ve-

ees peor, b a j o todos los ó r d e n e s , el 
t e r r i t o r i o i n t e r v e n i d o , el gob ierno d is -
c r e c i o n a l . P e r o peor que todo, h o r r i -

• ble y v e r g o n z o s a , es la a n a r q u í a . Y 
leso es lo que a s u s t a : el d e s o r d e n s a l -
¡ v a j e , á c u a n t o s no t ienen c o r r o í d o e l 
i c o r a z ó n p o r los • e g o í s m o s del m o m e n t o . 

S i esto 'ha de s er tea'tro de l u c h a s 
: s a n g r i e n t a s , p a l e n q u e de odios , n u e -
' v a in fe l i z Q u i s q u e y a , c u a n t o s t e n s a n 
¡ d i e z d u r o s que p e r d e r ó p a z de l a l m a 

que c o n s e r v a r , e m i g r a r á n s i p u e d e n 
i p a g a r el p a s a j e y detenerse , con es-
[ p e r a n z a s de v i d a , en c u a l q u i e r p u n t o 
I del p l a n e t a . 
j / . S a b é i s lo que es e m i g r a r ? 

" E s s e n t i r esas t r i s t e z a s p r o f u n d a s , 
esoti do lores s o m b r í o s , e sas h o r a s s i n 

! v e n t u r a , e s a s n o c h e s s in s u e ñ o , esas 
; n o s t a l g i a s b r a v i a s , esas l á g r i m a s que 
i In-otan de los o j o s , fijos e n los h o r i -
' U n t e s l e j a n o s , donde cree verse la 
i p r o y e c c i ó n q u e r i d a de l a s p l a y a s de 
i l a p a t r i a " . 

X o e n r i q u e c i e r o n el p a í s con s u t r a ­
b a j o 'los e s p a ñ o l e s : no c r e a r o n a q u í 
v i r t u o s o h o g a r y a m a d a f a m i l i a , no 

| r e n u n c i a r o n m u c h o s á l a g l o r i o s a b a n ­
d e r a de s u p a t r i a y a d o p t a r o n l a nues­
t r a , p a r a h a b e r de h u i r á l a s s a l v a j a ­
d a s de l a g u e r r a c i v i l . X o hemos a m a ­
d o tanto ilos c u b a n o s e l s o l a r n a t i v o , 
l u c h a d o p o r s u d i g n i f i c a c i ó n y s u s p i ­
r a d o p o r s u g r a n d e z a , p a r a e m i g r a r al 
cabo , t emerosos y h o r r o r i z a d o s . 

S i q u e r é i s i n d e p e n d e n c i a , c o n s o l i d a d 
l a l i b e r t a d . S i f u n d á i s R e p ú b l i c a , h a -
c e d l a d i g n a . X o es el g o r r o f r i g i o 
s í m b o l o d e l h o n o r de los p u e b l o s ; es 
l a p a z m a t e r i a l y son las v i r t u d e s c í ­
v i c a s l a e x p r e s i ó n c o m p l e t a de l pode­
r í o naciona1!'. 

N o v a i s á a r a r l a ' t ierra , vosotros , 
los p o l í t i c o s s e c t a r i o s . G e n e r a l e s y 
b u r ó c r a t a s : no e s s ó l o v u e s t r a l a tie­
r r a á c u y a i n d e p e n d e n c i a c o n s a g r ó 
A g u i l e r a h a s t a l a ú l t i m a p e s e t a d e l 
c a u d a l de s u s h i j o s . 

P r e g u n t a d á l a s f a m i l i a s v e c i n a s de l 
H o t e l " L a S u i z a " , s i desean otro d í a 
c o m o a q u e l f a t a l d í a e n que p o ' ü c í a 
y e s t i v a d o r e s m a n c h a r o n de lodo la 
e n s e ñ a n z a de C u b a . 

I n q u i r i d de l c e n t e n a r de f a m i l i a s 
de m i p u e b l o que, e n l a t r á g i c a no­
che de l a a m e n a z a , v a g a r o n pol­
l a s c a r r e t e r a s , d u r m i e r o n en tre los 
c a n j i l o n e s de los c a m i n o s , h a m b r i e n ­
tas y m e d r o s a s . 

X o ; n o ; no q u e r e m o s m á s g u e r r a s . 
E s t a m o s h a r t o de odios Q u e r e m o s 

R e p ú b l i c a c i v i l i z a d a . 6 ¡ h a d e l l e v a r 
esc n o m b r e l a a n a r q u í a , b ó r r e s e ''a 
p a l a b r a de n u e s t r o v o c a b u l a r i o . T e ­
m e r no fes v i v i r . 

¿ Q u e r é i s e n n o b l e c e r l a p o l í t i c a . 
| c r e a r idea les , c o n s t i t u i r a g r u p a e i o n a s 
¡ e l e c t o r a l e s que r e p r e s e n t e n las dos 
I p i r a c i o n e s s u p r e m a s de l a l m a n a c i ó -

n a l ? Y o os d a r é los t í t u l o s p 
do n a c i o n a l i s t a . P a r t i d o ^ 
n s t a . 

T o d o lo d e m á s ser 
Protect, 

án hiPoereSl' 

E l s e ñ o r R o d o l f o J . C a n e l o 1 
i l u s t r a d o , a c a b a de env iarme ' 
p i a r de la m e m o r i a que ^ ^ 
l a g e s t i ó n m u n i c i p a l durante i ^ - " ^ 
mo a ñ o fiscal, d e l A y u n t a m i ^ J ^ 
B a t á b a n o , de que -es él Secreta - ^ 

S i n h o j e a r e l f o l e t o , e n v i ó 
so a l C o n s i t o r i o aque l . ^ f u u . 

Q u i e n p u b l i c a s u s cuentas « ü f0 
de l i b r o , p a n a que no se e x t r a \ 
el c o r r e r de la p r e n s a d iar ia . Zll* 
esta de la p r o p i a honradez . 

Y o st de m u c h o s municipios 
. a m á s d i c e n <f, pueblo lo que han ] 
d i o n i lo que h a n gastado. Se cr* 
amos de aque l lo que admin i s tran ^ 
como J u a n P a l o m o , se lo guisan • ^ 
lo c o m e n . • ê 

A b ien que no h a y va lor c ív i co 
el v e c i n d a r i o p a r a e x i g i r de ellos tS. 
peto y d i a f a m i d a d . 

E n B a t a b a n ó se ha atendido á bul 
los s e r v i c i o s , se h a n real izado 
r a s de ornato y saneamiento se 1 
p a g a d o ' ' ' ' ¡ o . eou un PreSnpllCsto 
a n u a l de .50.2:1) pesos, y , al cerrarse 
el E j e r c i c i o , s o b r a n e n C a j a 2.169 ne 
sos y q u e d a p o r c o b r a r cant idad ma 
y o r . 

¿ S e c o m p r e n d e a h o r a , por qué ftn, 
dolfo C a n c i ó p u b l i c a esa memoria <'a 
i n t e r v i e n e e l T e s o r e r o , s e ñ o r Jiofafc 
gnez, y la a p r u e b a el Alca lde , sefife 
C a s u s o ? P u e s , por eso : porque no r», 
b a n n i d e s p i l f a r r a n , porque creen ha. 
ber c u m p l i d o lo que h a y de m á s 
f í e i l y m á s f e c u n d o : e!l deber. 

¿ C u á n d o el p u e b l o cubano exigía 
de todos sus A y u n t a m i e n t o s la publ¡. 
c a c i ó n d e t a l l a d a de ingresos y "gas-
to s , c u e n t a e x a c t a de los servicios rea-
l i zados y av i so opor tuno de las neee-
s i d a d e s e n d e s c u b i e r t o ? 

C r e e d m e : c u a n d o e l pueblo nue¡?. 
tro se ocupe eu e sas cosas y esa co­
r r e c c i ó n e x i j a , s evero y justo, á Mjj 
(pie m a n e j a n su h a c i e n d a y tiran sil' 
p a n , en tonces p o d e m o s rec lamar M 
I n t e r v e n t o r que nos deje solos, pori|ii(; 
entonces s e r e m o s c a p a c e s de la vida 
'Übre y aptos p a r a las costumbres de-
m o c r á t i c a s . 

J . N . Aramburu . 

n a L i l i 

C O R R E O S Y T U L E O R A P O S 

E n nues tro a n t e r i o r suelto, terniiná-
bamos recomendando, mejor dicho, 
abogando porque la m i s i ó n de los Ins­
pectores, a d e m á s de cuanto les inoum-

j be. sea educadora é instruct iva, pues 
1 desgrae iadamentc a q u í todo está por 

¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I l ' N 

E s u n a b r i d o r d e p o ­

r o s ; n o r e c o n o c e i g u a l 

p a r a r e s t a u r a r e s a s 

l o z a n í a y d e l i c a d e z a t a n f r e c u e n t e m e n t e o c u l t a s 

p a r a a q u é l l o s q u e d e b i e r a n m o s t r a r e l m a y o r 

e n c a n t o d e l a n a t u r a l e z a : U n b e l l o c u t i s . E l J a b ó n 

d e R e u t e r , L e g í t i m o , l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a : 

N ó t e s e e l n o m b r e : B A R C L A Y & C O . 

A G U A R 9 5 , H A B A N A . 

I N G E M K l l O S C O N T R A T I S T A S 1 > E O B R A S K I N S T A L A C I O N E S 
C O I P I i F / T A S D i : T ü I > A C L A S E D K 3 1 A Q Ü I N A R I A . 

P a b l o D r e h e r ) 
T , D . „ I N G E N I E R O S D I R E C T O R E S . 
J o s é P n r a e l l e s ) 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

G r a u u e s T a l l e r e s d e B r u o s w i c l t , A l e m a n i a , m a q u i n a r i a d e I n g e n i o . 
| P i i e n t c s v E d i l i c i o s d e a c e r o . 

T a l l e r e s d e H u m b o l d t , A l e m a n i a . ^ . ^ 
( C a l d e r a s y m a q u i n a s d e v a p o r . 

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o f u n d i d o . 
y o t r a s D I V E R S A S l á l ) r i < :i>. 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
n17fi7 " - 7ft-1 

R E L O J D n t e 

E S L E G I T I M O ? 

D 

E N Q U E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 

U N R O T U L O Q U E D I C E : 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

. E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n i ? e u c r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , c a u ­
d a d o s d e b r i l l a u t e s , s o l i t a r i o s p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 a 1 2 k i i a t e s e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 
d e s d e 1\2 á 6 k i i a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e í a i i t - a -
s i a p a y a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s so los ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
cuTJito: en j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 

i i - i l l i M • l i i i i . i 

¡ I U [\l 

P í H » Q A m D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

i ó u C r e o s o t a d a . 

D E H A B E L L J 

X > O < > O O O O O O < > O 0 P O < 

ós ía fábrica^ sique poncencío cupones en sus 
cajetillas. 

9 . T a l e s g 

C a l í a n o , 9 8 . 
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v s i hoy, con la e x p e r i e n c i a del 
de todos los ramos de l a a d m i -

íra* ac ión p ú b l i c a , no adoptamos proco-
TnlevU* completamente d is t intos á los 
seguidos ayer , e l ensayo de R e p ú b l i c a 

^torno*™ liemas (licho' 1h inmeilsa 
i v o r í a "de los empleados desconocen 

^"'deberes, y o b r a n por p r o p i o i n s t i n -
t unos y por el agreño otros, r e s a l t a n -

ge d i s i m u l a ó desconoce. 
gato, á l a vez. ([ ue t rae l a desoi-aani-

ación, i r r o g a g r a n d e s p e r j u i c i o s a l 
« á b l i c i y p e r j u d i c a a l E r a r i o 

L a s funciones de los empleados de 
f ó r r e o s y T e l é g r a f o s , son m u y compie-
as v de l icadas . S i estos no e s t á n pro ­

vistos de u n a g r a n dosis de d i s c r e c i ó n y 
L n t i d o c o m ú n p r i m e r o , y de c lava inte-
lioencia d e s p u é s , no puede l l e n a r c u m -
p í i d a m e n t e sus deberes. 

V a q u í entre e l cac iqu i smo y l a con­
cupiscencia, todo, abso lutamente todo se 
« r e s t i t u y ó . U n o de los r a m o s que m e j o r 
organizados d e j a r o n los a m e r i c a n o s e n 
la'anterioi* I n t e r v e n c i ó n f u é e l que nos 
ocupa; mas de n a d a nos s i r v i ó . T o d o 
jyjy que empezar lo de nuevo , s i es que 

quiere d a r l e el prest ig io que meree i -
¿ a m e n t e d i s f r u t ó . 

No se nos ocu l ta que l a f a l t a de u n a 
''Academia p r e p a r a t o r i a es sensible , y 

aunque no se p u e d a n i m p r o v i s a r p o r 
este motivo f u n c i o n a r i o s i d ó n e o s , con 
la nueva m i s i ó n de los I n s p e c t o r e s y 

i u n a buena d i s c r e c i ó n en l a s e l e c c i ó n de 
empleados, se l l e g a r á f á c i l m e n t e a l fin 
apetecido. 

Hablamos t a m b i é n rec ientemente de 
muchas e c o n o m í a s que p u e d e n i n t r o d u ­
cirse , y h o y nos hemos enterado con 
sorpresa y d isgusto , que se t r a t a de 
aumentar algo de lo s u p r i m i d o p o r i n ­
necesario, ó sea u n a de las dos p a g a d u ­
rías que e x i s t í a n p a r a u n solo C u e r ­
po. No podemos c r e e r qne se acceda á 
ello, y por esto hacemos punt o final, a m ­
ello, y poi' esto hacemos pnto final, a m ­
pliando n u e s t r a i n f a m a c i ó n en el p r ó ­
ximo suelto á este respecto. 

X . X . X . 

T r"3,~ -qm- • 

L a h i g i e n e p r o h i b e e i a b u s o 

d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 

e l n s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

l a d e L A T R O P I C A L . 

t tores h a de in teresar les tanto la mejo ­
r a en condic iones de serv ic io c u a n t o la 
no a l t e r a c i ó n de los prec ios actuales , 
antes por e l c o n t r a r i o e l abaratamiento^ 
i m p l i c a l a s v e n t a j a s d e l a u m e n t o de 

i M é r i p c i ó n p a r a la C o m p a ñ í a y fac i ­
l i d a d p a r a el p ú b l i c o : c r e y e n d o ' d i c h o s 
s e ñ o r e s que s e r í a conveniente conocer 
el n ú m e r o de interesados que e s t é n con­
formes con no a d m i t i r s u b i d a a l g u n a , 
r u e g a n á todos e n g e n e r a l se s i r v a n d i ­
r i g i r u n a pos ta l á la S e c r e t a r í a de l men­
cionado C e n t r o , expresfmdo s u adhe­
s i ó n á la presente idea , p a r a con v i s ta 
de l resu l tado p r o c e d e r como á sus inte­
reses convenga . 

E l S e e r e t a r i o , 

Ablanedo 
^ .I]3JI»# 

L O S M E J O R E S 

E S T R A T O S A L P L A T I N O 

A F i l E C Í O S M J Y R E D U C I D O S 

C t o r o y C o l o r a ü i a s , f c t ó s r x í o s . — 

S a n R a f a e l n u m e r o 32. 

mnmm de mm 
E l s e ñ o r E m e t e r i o Z o r r i l l a , A d m i ­

nis trador de l a C o m p a ñ í a de G a s y 
E l e c t r i c i d a d , nos p ide p u b l i q u e m o s : 
que los s e ñ o r e s consumidores de gas y 
e lectr ic idad de l a E m p r e s a que a d m i ­
nis tra , t i enen derecho á p r e s e n c i a r l a 
c o m p r o b a c i ó n de los metros que d i a ­
r iamente ver i f ica e l empleado del M u n i ­
cipio del D e p a r t a m e n t o de P e s a s y Me­
didas, en los b a j o s de l a casa a d m i n i s ­
t r a c i ó n de l a C o m p a ñ í a , Monte n ú m e r o 
J ; advir t ieudo que le s e r á m u y sat i s ­
factorio que c a d a c o n s u m i d o r v e n g a 
a c o m p a ñ a d o de persona t é c n i c a , men- -
cedora de ÜU coul ianza , y e x a m i n e [a 
a lud ida c o m p r o b a c i ó n , con lo c u a l h a ­
b r á n de d e s v i r t u a r s e los conceptos y 

.apreciaciones desprovis tos de f u n d a ­
mento que e r r ó n e a m e n t e v i e n e n p r o p a ­
l á n d o s e . 

•<<Kac»— 

i o s i ra mmi 
V a r i o s s e ñ o r e s asociados a l C e n t r o 

Nac iona l de l F o m e n t o F a b r i l é I n d u s ­
t r i a l de C u o a , que v i enen u s a n d o t e l é ­
fono, c o n s i d e r a n d o que U C o m p a ñ í a 
que en l a a c t u a l i d a d pres ta el s erv i c io 
en esta c i u d a d , con los impresos que 
está hac iendo h á b i l m e n t e c i r c u l a r , no 
só lo exige u n a notable subida, d é pre­
cio en sus a p a r a t o s , s ino que p r e t e n d e 
valerse de l a c o n f o r m i d a d e s c r i t a de los 
Misi-riptores p a r a con e l la r e c a b a r d e l 
Gobierno u n a n u e v a c o n c e s i ó n , en con­
diciones i n m o d e r a d a m e n t e monopol i za -
doras, y cons iderando que á los s u s c r i p -

m i m m m 
¡La C o m i s i ó n d e s i g n a d a p o r el G r e ­

mio de •industria.les d e l a v a d o a m a n o 
h a .presentado á l a J u n t a 'de S a n i d a d 
l a s i g u i e n t e r a z o n a d a i n s t a n c i a : 

S m l o r P r e s i d e n í í e d e l a J u n t a d e 

- S e ñ o r : 

L o s que . suscr iben , v e c i n o s d e esta 
e-pit:-:! y p r o p i e t a r i o s de t a l l e r e s d e l a ­
y a d o n o m b r a d o s en c o m i s i ó n en l a 
r e u n i ó n e s p e c i a l de i n d u s t r i a l e s de l a ­
yado á tmm 'ce lebrada ejj d í a 31 d e i 
mes p r ó x i m o ip-asado p a r a p r a c t i c a r l a s 
ges t iones necesair ias c e r c a d e ese D e -
p a r l . a m r a t o á f i n de a r m o n i z a r l o s ra­
fe ;•• • s d-3 l a indus . t r ia c o n ila i m p l a n t a ­
c i ó n d e l a s O r d e m a n z a s S a n i t a r i a s , á 
u s t e d riespctuosanie-nte e x p o n e n ipor s i 
y e n T 'aprescntac ió in de dishoG i n d u s -
tr in i les : 

Q'ue p o r e l D e p a r t a í m c n t o de S a n i ­
d a d '.se e x i j e á lo.s d u e ñ e s de t r e n e s el? 
l a v a d o el i r 'med ia to c u m p l i m i e n t o d e l 
a r t í c u J o 196 de l a s O r d e n a n z a s S a n i t a ­
r i a s el efuar! p r o h i b e l a e x i s t e n c i a de 
estaibieicimientos indus tr i s i l e s ó eermer-
é i a j e á e n •eas,as d e v e c i n d a d . 

Y a.unque p o r v i i t r . 'd del a r t í c u l o I T H 
de •dichas O r d e n a n z a s y p a r a los efec­
tos de l a s (mismas, s o n c o n s i d e r a d a s 
c o m o c a s a s d e v r c i n d a d ó c i n d a d e l a s 
c u a i q u i e r c a s a , e d i f i s i o ó p a r t e d e é s t e , 
destina.'da á d o m i c i l i o ó v i v i e n d a d e 
t r e s ó m á s f a m i l i a s .q-ue v i v a n i n d e p e n ­
d i e n t e u n a s de o t r a s , n o s o t r o s entende­
m o s que ilcs t r e n e s de l a v a d o que se h a ­
l l a n i n i t a i a d o s en c a s a s , a l g u n o s de c u ­
y o s c u a r t o s los. o c u p a n f a m i l i a s , n e 
pueden c l a s i f i c a r s e c a s a s d e v e c i n d a d , 
d a d o e l ccnceipto ' p ú b l i c o q u e de unos 
y o t r a s se t i ene . 

• E n e fec to en ¡las l l a m a d a s c iuda/de las 
ó e;;.v;;s -de •vecindad «c c o n f u n d e n l a 
p a r í » d e s í t á n a d a á v i v i e n d a s con l a s 
idéí it í i iaddsi al tra-.bajo :y cemo l a m a y o i 
>parl','Vlc lí'ás r;>!•;">ras"-rene en e l la s v i ­
v e n . sa -dedjca.n a l l a v a d o d e r o p a , a l 
i g u a l que los t r e n e s de i lavado, sue len 
Ircirée r l l í c e n f r e c u e n c i a los m o n t o n e s 
d e r e p a s u c i a t i r a d o s e n e l sue lo por 
e n c i m a de l o s c u a l e s p a s a n l a s perso­
n a s , p a r t i c u l a c c n e n t e n i ñ o s , es table­
c i é n d o s e íil c o n t a g i o que e l D e p a r t a ­
m e n t o d e S a n i d a d t r a t a de e v i t a r . 

P o r el c o n t r a r i o éh los t r e n e s de l a -
v e d o l a s o p e r a c i o n e s de r e c o j i d a de l a s 
r o p a s se h a c e n ú n i n a i m e n t e en el p r i -
mei* c u e r p o de l ed i f ic io ó s e a e n e l za ­
g u á n , s a i a y s a l e t a y e l l a v a d o (que 
q u e d a r e d u c i d o á u n a " p e q u e ñ a p a r t e 
p u e s la m a y o r c a n l i d a d de l a s r o p a s se 
m a n d s n á lavair á los t a l l e r e s de v a p o r 
p o r e s t a r l a s m á q u i n a s de estos t a n 
p e r f e c c i o n a d a s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n 
ele l a s r o p a s , que clan u n r e s u l t a d o m u y 
s u p e r i c r a l -que s é obt iene l a v a n d o en 
•bateas) e n l o c a l e s a d e c u a d o s y c o n los 

o 

N o h a y T o s n i R o n q u e r a 

que r e s i s t a 

á la benigna pero poderosa acción del 

y cnando en nuirtn con este precioso 
MlBamo pulmonar se toma el 

A c e i t e P a r o d e Éí̂ ádio l e B a c a l a o 

D E L A N M A N A K E M P 
Auu las ^rares enfermedades del 

pecho, c e d e n c o n sorprendente 
rapidez. 

Para la tos bastarán unas cuautps 
dosis del Pectoral sólo. Para lo» 
casos míís serios so recounenda el usu 
de los dos remedios en combinación. Ann en l a temible tisis el Fcc toya l 
de A n a c a h m t a y e l Aceite P e r » de U i ^ a á o de Beca lao de L a n m a a 

S e m p ofrecen a l paciento un consuelo y un alivio que buscará en 
vano en otroa remedios. 

PREPARADOS SOLAJIK5ÍTE POR 

& K E M P , N B W Y O R K . 
De venta e n toJas las F a r r a a c i a s y D r o g u e r í a s . 

A L D E P A R T A M E N T O A R Q U I T E C T O N I G O 

E M P E D R A D O 3 0 , E S Q . A A G U I A R , 

H A L L E G A D O 

u n S r . E s c u l t o r y A r q u i t e c t o c o m o d e l e g a d o d e l o s g r a n d e s 

t a l l e r e s a r t í s t i c o s 

D E C A R E A R A , I T A L I A 

y a u t o r d e l p a n t e ó n d e l S e ñ o r T i r s o M e s a y o t r o s . 

I & A N D I O S O S U R T I D O D E P L A N O S Y M O D E L O S 

M A i n i O L E S E N B R U T O Y L A B R A D O S . 

r e q u i s i t o s e x i g i d o s p o r ese D e p a r t a ­
mento . 

P o r o t r a p a r t e ¡las c a s a s ©n q u e e s t á n 
i n s t a l a d o s los tren-es d e l a v a d o se h a ­
l l a n h i g i o n i z a d a s oonforn ie á lo d i s ­
puesto en e í a í r t í e u l o 2G0 do las O r d o -
n a n z ^ s S a n i t a r i a s por lo que no r e s u l ­
t a n p e r j u d i c i a ' l e s á .la s a l u d - d e los que 
las v i v o n •eoimo oumpl idame-nte so ha 
d e m o s t r a d o cu los -casos de e p i d o m i a 
quo h a h a b i d o , d u r a n t e 'los c u a l e s en 
los t renes de l a v a d o h a s i d o d o n d e se 
h a n r e g i s t r a d o m e n o s easos . 

. D i c h o esto , h a c e m o s c o n s t a r q u e 
n u e s t r o o b j e t o n o es e r i t i e a r las ó r d e ­
nes de ese D e p a r t a m e n t o n i m u c h o me­
nos •míimif e s tar c i p o s i e i ó n á s u e u m p ü -
miento . q u e s i e m p r e h e m o s a e a t a d o y 
s e g u i r e m o s a-catando sais d i s p o s i c i o n e s 
enieaminadas H p r e v e n i r las e n f e r m e ­
dades y d w t a d a s en f a v o r d e l a e o m u -
n i d a d d e ¿a q u e fo .rmamos p a r t e con 
n u c v í r a s f a m i l i a s , s ino ú n i c a m e n t e l le­
v a r a l c e n v e n c i m i e n t o de ese D e p a r t a ­
mento q u e e l cumpl i 'miento i n m e d i a t o 
como se nos exi. ie, d e l a r t í c u l o 196 de 
las Ordena-nzas S a n i t a r i i a s h a d e c a u -
caruos t a n i n m e n s o s p e r j u i c i o s q u e 
i : n p r o n t o c e a s i c n a r á n u e s t r a to ta ! 
r u i n a , p o r lo qne no d u d a m o s que co­
noc idos que s e a n los f u n d a m e n t o s de 
¡-••c.vtTo t e m o r á a r r u i n a r n o s , s eremos 
"tendidos y se nos >eo-ncederá u n p l a z o 
p r u d e n c i a l p a r a el c u m p l i m i e n t o de 
las e x p r e s a d a s d i s p o s i c i o n e s . 

L o s d u e ñ o s d e t r e n e s d e l a v a d o so­
mos ' p e q u e ñ o s i n d n - tri des, l a s e x i j e n -
c ias de n u e s t r a i n d p s t m nos h a n obl i -
$nrlo á t e m a r e n ai 'quiler c a s a s g r a n d e s 
que g a n a n u n e r e c i d o a l q u i l e r , p o r q u e 
jí b 'en e l ' lavado y p l a n c h a d o de r o p a 
p u e d e n h a c e r l e e n iun l o e a l r e l a t i v a ­
mente r e d u c i d o , no s u c e d e 'lo m i s m o 
con la o p e r a c i ó n de s e c a r l a r o p a , pues 
'"•ira tendei'!a se neces i ta m n c h o espa­
c i o ' y d a d o lo r e d u c i d o q u e son los p a ­
tios d e l a s c a s a s de e s t a c i u d a d , h a y 
que u t i l i z a r l a s -azoteas p a r a este f i n ; 
estamo-s e x t e n d i d o s p o r t o d o s los b a ­
r r i o s de l a p o b v a c i c n p a r a que n u e s t r a 
indm.stH-a s e a u t i l i z a d a c ó m o d a m e n t e 
r>or todos á o s m o r a d o r e s , y e n los b a ­
r r i o s r i c o s y c é n t r i c o s los a l q u i l e r e s 
sqn crr ' . - i í l í s imos y osto no obstante e n 
Irda.s p in tes s é •pagan los m i s m o s p r e ­
cios p o r e l l a v a d o . 

•Pa-'-a p o d e r v i v i r , p a r a a y u d a r n o s 
hemos subarirend-ado l a s h a b i t a c i o n e s 
6 er.-irtos que no u t i l i z a m o s ; m a s en­
t i é n d a s e b i e n , n o h a c e m o s d e l i n q u i l i -
hlftio « n a i n d u s t r i a n i e-s este n u e s t r o 
'"•bjeto pr inc ipa : ! s i n o n n accesor io y 
eemo « n a ' a y u d a p a r a ipag-ar los s u b i ­
dos a l q u i l e r e s q u e por las r a z o n e s e x ­
pues tas n o s v e m o s ob l i gados á p a g a r , 

Y si se n o s o b l i g a ia -desocupar inme­
d i a t a m e n t e ta l e s h a b i t a eiones p e r d e r e ­
mos e sa a y u d a y c o m o l o s r e n d i m i e n -
tes de n u e s t r a i n d u s t r i a son m u y pocos 

e s á a y u d a nos a r r u i n a r e m o s , s i no 
b u s c a m o s otros l oca le s m á s e n a r m o n í a 
••on n u e s t r o s so los p e q u e ñ o s m e d i o s 
econcmico.r. 

M is p a r a es to n e c e s i t a m o s de c ier to 
"'••uno p o r q u e m u e h o s t e n e m o s -cele­
brados e o n t r a t o s de i n q u i l i n a t o que 
S a n de c u m p l i r s e , ó r e s c i n d i r s e so p e n a 
de .rerdamaeiones j u d i c i a l e s ; y p a r a 
b u s c a r n u e v o s loca-les donde i n s t a l a r 
roa tren-es de l a v a d o n e c e s i t a m o s 'asi­
mismo de t i e m p o . ¿ N o s lo n e g a r á ese 
D e p a r t a m e n t o ? N o l o c r e e m o s . E s 
tan jus-ta y t a n a tend ib le n u e s t r a pe­
t i c i ó n , y s o n t a n n o t o r i o s l o s s en t i -
•nientos d e e q u i d a d y d e re spe to á los 
teit&reses p a r t i c u l a r e s en q u e se i n s p i r a 
•se Depar'tanT'ento, q'ii'e n o p odemos 

a b r i g a r e l UftOfX d e se.r c o n s i d e r a d o s 
de p e o r c s - l idad q u e o tros m d u s t r i a l e s 
v p a r t i c u l a r e s qoñ á é l h a n . a c u d i d o e n 
evi'ta'ció'ii d e p e r j u i c i o s rpie se les c a u ­
s a b a y h a n s i d o « t e n d i d o s . 

H a b a n a . 10 d e N o v i e m b r e de 1906. 
J o s é N c g u e i r a , r r e s ^ d ^ n t e . — J o s é M a ­
r í a Y a ñ e z , R a m ó n O j e a , A n t o n i o V á z -
l u e z , JVIaniiel R a i m u n d o . B a l t a s a r R o -
I n g u e z , voca les . 

F I L I P I N A S 

^ E l 6o. de I n f a n t a r í a 

E l 6o. r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a , que 
l l e y ó -k M a n i l a en los t r a n s p o r t e s " E l -
e a n o " , " L i s c u m " y " M a g a l l a n e s " , 
d e s e m b a r c ó en M a n i l a y m a r c h ó a l 
c a m p a m e n t o S t o t s e b e r g , donde q u e d ó 
h a s t a que t e r m i n e n l a s r e p a r a c i o n e s 
d e l ' ' T h o r n a s " en el que h a de r e g r e ­
s a r á 'los E s t a d o s T n i d o s . 

A l H o s p i t a l f u é c o n d u c i d o u n b o m ­
bero filiipino a p e d i l l a d o d e l a C r u z , que 
y a eí-rá m e j o r . H u b o otros d o c e ó 
q u i n c e so focados , que se r e p u s i e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e . 

P a r e c e que s ó l o se h a n q u e m a d o 
ve in te ó t r e i n t a s a c o s de heno y a l g u ­
n a c a n t i d a d de c a r b ó n . 
D e l a c a t á s t r o f e de H o n g - K o n g . — ü n 

deta l l e . 

E l v a p o r i n g l é s " C h a r t e o r u s e " , i m ­
potente p a r r e s i s t i r l a f u e r z a de l a s 
o las y e l v i ento , duran-te e l b a g u i o , 
n a u f r a g ó , p e r e c i e n d o el c a p i t á n C l i f -
fton, el p r i m e r of ic ial F a r g u i h a r s o n , e l 
s egundo t J r e g o r , lo s m a q u i n i s t a s F o r -
bes y M a u r m a n y s e t e n t a ch inos . 

E l ú n i c o s u p e r v i v i e n t e b l a n c o , es el 
p r i m e r m a q u i n i s t a D o u s e , que con 25 
t r i p u l a n t e s ch inos , f u é s a l v a d o p o r el 
v a p o r " K o h s i c h a n g , " de B u t t e r í i e l d y 
S w i r e , c u a n d o l l e v a b a t r e s d í a s s in co­
m e r n i b e b e r y tos tado b a j o '¡os a r d o ­
res d e l so l t r o p i c a l , fíe h a l l a b a n e n 
h o r r i b l e estado y se teme que a l g u n o s 
de ellos no s o b r e v i r a n á l a e s p a n t o s a 
íra.u-.viia. 

S o n c u i d a d o s a m e n t e a t e n d i d o s e n 
este p u e r t o . 

E l " C h a r t e o u r s e " era u n b u q u e de 
3.021 t o n e l a d a s de d e s p l a z a m i e n t o , 
c o n s t r u i d o en 1895 por J . P r i e t s m a n y 
C a . , e n S u t h e r l a n d o , ( I n g l a t e r r a ) , 
par. i l a " A u s t i n F r i a r s S h i p p i n g C o m -
p a n y " , de L o n d r e s . 

Purifiaue V. su sangre y se hal lará ^gil para 
todo. E ] rnedicRinento más apropiado COTUO 
temperante y pnriñeador de la Sangre para 
los plises cííl idos ó intertropioaies es la Z A K -
Z A P A R P J L L A de L A R R A Z A B A L preparada 
con extracto fluido de la planta. 

L» Z A R Z A P A R R I L L A de L A U R A Z A R A L , 
es el preparado del país que más Gloria ha al­
canzado en Cubd, 8̂ años de óx i to constnnte y 
las sorprendentes curas realizadas, son la me 
jor recomendac ión . 

Cnra las héroes , llagas, reuma, filceras, sar­
pullido, oarros. Sífilib, Gota, etc. y cuantas 
afecciones provengan de la impureza de la 
san ere. 

Se remite por Exprés á todos partes de la 
P e í í ú b i i e a por Larrazábal HTÍOS.—Farmacia 
v D r o g n e r í a S A N J U L I A N . R i e l a n . 9Í) v V i ­
llegas 102, Habana. c2263 alt 4-11 

• M<J)LfJ —̂ BB*̂ -—— 

E l 27 de N o v i e m b r e 

• E n l a s ihonras f ú n e b r e s que e n con-
m e m e r a e i ó n de l a m u e r t e d e los es tu­
d i a n t e s se c e l i e b r a r á n en Ta c a p i l l a 
princi'pgil d e l 'Cementer io el m a r t e s á 
las n u e v e d e l a m a ñ a n a , o f i c i a T á de 
P o n t i f i c a l e l I l u s t r í s i m o s e ñ o r G o n z á ­
lez E s t r a d a , O b i s p o d e e s t a D i ó c e s i s . 

. D e c r e t o 

E l G c i b e r n a d o r P r o v i s i o n a l h a f i r m a ­
d o u n d e c r e t o , d i s p o n i e n d o que l o s 
sue ldos asi ornados j i o r k r e s o l u c i ó n de 
27 dic O c t u b r e ú l t i r u o . al a b o g a d o , al 
i m e r a i i ó g r a f o , t a q u í g r a f o y á los d o s 
t r a d u c t o r e s n o m b r a d o s p o r m S e c r e ­
t a r í a d e ( T o b e r n a c i ó n , s e s a t i s f a g a n 
c o n c a r g o á imiprevistos . 

C o n M r . M a g o c n 
'A l a s c i n c o m e n o s o u a r t o r e c i b i ó 

a y e r M r . M a g o o n á los R e p ó r t e r s . 
H a b l a M r . M a g o o n 

— H a f a l l e c i d o u n o de. ¡ios a t a c a d o s 
de fir.bre r .mardl la qiie h a b í a e n e s ta 
c a p i t a l , q u e d a n d o s ie te e n f e r m o s 
a q n í y u n o e n G n a n a b a coa. 

— L i e dos a taciados de G r u e e s h a n s i ­
do d a d o s de a l t a . 

— E l g e n e r a l A l e m á n h a t e l e g r a f i a ­
do que se hal' la e n f e r m o . 

— E l c a p i t á n H i l l , j e f e de l a s f u e r ­
z a s d e m a r i n a a m e r i c a n a de i s tacadas e n 
L a j a s , ( S a n t a C l a r a ) , h a t e l e g r a f i a d o 
•par t i c ipando que l a s e l e c c i o n e s p a r a 
l a d e s i g n a c i ó n d e l n n e v o A y u n t a m i e n ­
to e n d i c h o 'pueblo, se b a n v e r i f i c a d o 
c o n e l m a y o r o r d e n . 

—'He f i r m a d o u n d e c r e t o c o n c e d i e n ­
d o -un c r é d i t o d e $30.000 p a r a gastos 
d e r e p i a r a c i ó n en los e d á f i c i o s y m e j o ­
r a s d e l o s c a m p a m e n t o s o c u p a d o s p o r 
l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s . 

— E l A l c a l d e de C i e n f u e g o s s e ñ o r 
M e n é n d e z , m e c o n f i r m a 3a e x i s t e n c i a 
de u n a p a r t i d a d e 10 á 15 h o m b r e s , 
a l z a d a e n arm-as e n a q u e l l a r e g i ó n , l a 
q u e perse 'gu ida p o r l a R u a r d i a R u ­
r a l , -se d i r i j e a l E s t e de d i c h a p o b l a ­
c i ó n s in h a b e r a u m e n t a d o . 

— E l b r i g a d i e r G n z m á n h a t e l e g r a 
f i a d o m a n í Testando que b i r e f e r i d a 
p a r t d a c a r e c e d e i m p e r a r e i a , p e r o 
q u e de t o d o s m o d o s s i se l e a u t o r i z a es­
t á d i s p u e s t o á p e r s e g u i r l a s i n r e t r i ­
b u c i ó n . 

— L a p a r t i d a e n c u e s t i ó n es i n s p i ­
r a d a y p r o t e g i d a p o r e l ementos d e 
F r i a - . 

- - l í e r e c i b i d o l a v i s i t a d e n n a co­
m i s i ó n de Ta A s a m b l e a N a c i o n a l d e 
m a e s t r o s , qu i enes m e ^hicieron e n t r e g a 
d e v a r i a s p r o p o s i c i o n e s de e n m i e n d a s 
á las L e v e s E s c o l a r e s . 

T r a n s f e r e n c i a de c r é d i t o 

P o r D e c r e t o d e l G o b e r n a d o r P r o v i ­
s i o n a l 'ha sfido t r a n s f e r i d o el c r é d i t o d e 
$600 que se c o n s i g n a b a e n P r e s u p u e s t o 
p a r a p a g a r a l J e f e de l a E s t a c i ó n d e 
T e l é g r a f o s d e l iCr i s to , c o n i g u a l obje­
to p a r a -el d e " C h a p a r r a " . 

A u t o r i z a c i ó n 

H a s ido a n t e r i z a d a l a J u n t a de P a ­
t r o n o s d e l H o s p i t a l M e r c e d e s -para re­
d i m i r e3 censo d e d o ñ a M a n u e l a F e r ­
n á n d e z M e d e r o s . 

N o m b r a m i e n t o s 

D o n J o s é M a r í a E s p i n o s a , h a s i d o 
n o m b r a d o i n s p e c t o r 'de c a l d e r a s d e Já 
M a c b i n a , c o n e l habeir a n u a l de $1,800 ¡ 
m a q u i n i s t a de l a M a c h i n a , con el ha-ber 
a n u a l de ^1,200, d o n E T p i d i o G o r z o : 
d o n M i g u e l M o r e j ó n e s c r i b i e n t e d e l a 
A d u a n a c o n e l h a b e r de $700 a n u a les : 
d o n E s t e b a n P a j é s y d o n F a u s t i n o R o ­
d r í g u e z i n s p e c t o r e s d e n o c h e de Ja 
A d u a n a d e eisbe p u e r t o c o n e i h a b e r de 
$480 -al a ñ o . 

P a r t i d a 

E n e l v a p o r a m e r i c a n o " M é x i e o " 
s a l i e r e n a y e r ipaira ¡los E s t a d o s U n k l c s 
l o s s e ñ o r e s d o n F e r n a n d o F r e i r é de 
A n d r a d e y don R i e a r d o N a r g a n e s . 
Z a f r a s s i n m i e l e s 

n i a z ú c a r ele s e g u n d a 

E l G ó n s u l g e n e r a l d e C u b a e n I l a m 
b u r g o h a r e m i t i d o a l D e p a r t a m e n t o de 
Es - lado Ta t r a d u c c i ó n de u n a c a n t a que 
Ce f u é d i r i g i d a d e s d e B - r a u n s e h w i g . 
p - o r e l sef ior O t t o A . B i e l m a n n m a n i f e s -
t a n d o que p i c r j s a b n c e r ien u n a de l a s 
f á b r i c a s m á s c o n o c i d a s d e A l e m a n i a , 
u n p r e e e d i m i e n t o lanunicia'do e n l a A d -
m-i.ni.s'tración de P a t e n t e s , con el p r o p ó ­
s i to de a l c a n z a r a í n a c o s e c h a de a z ú c a r 
(mucho m á s 'cons iderable p o r u n a d i s ­
m i n u c i ó n de m a l e z a . A d e m á s se au­
n a r á t o d o e l a z ú c a r d u r a n t e ó d e s p u é s 
de l a s m i e l e s d e l a c o s e c h a y e x c l u s i ­
v a m e n t e eoano a z ú c a r p o l a r i z a c i ó n 96 
g r a d o s . L a s o n a q u i n a r i a s necesa-rias 
son p e q u e ñ a s y se 'pueden c o n s e g u i r 
f á c i l m e n t e e n todH.s p a r t e s . E l mond-
m i e n t o éeerá •simpii'fifado. 

E l s e ñ o r B i e l i m a n n desea, i ' n t r o d n f ' r 
b ^ í p r o e e d i m i e n t o e n a l g u n o s grao k a 
ingen ios de G n b a ipara Ta p r ó x i m n co-

D o n L u í s A r t i a g a 

H a r e g r e s a d o de su v i a j e á E u n - p M 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o don L u í s A r -

'tiaga, c o m e r c i a n t e l i b r e r o de esta c á -
pita'l, A g e n t e d e 'los m á s a c r e d i t a d o s 
G e n t r o s de P u b l i c a c i o n e s de E s p a ñ a . 

E n v i a m o s a l s e ñ o r A r t i a g a n u e s t r o 
m á s a fec tuoso s a l u d o d e b i e n v e n i d a . 

L o s cestos de f r u t a s 

L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a h a r e ­
sue l to -que los c e s t a s d e c i n t a d e m a ­
d e r a p a r a e n v a s e s d e f r u t a s d e l p a í s , 
se c la s i f i f )uen p o r das A d u a n a s p o r l a 
p a r t i d a 166 B , d e los A r a n c e l e s v i g e n ­
tes. 

E l p a g o d e los m a e s t r o s 

E n l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a se n o s 
f a e i T i t ó -ayer l a s í g n i e n i t e n e t a : 

" A c o n s e c u e n c i a d e t a d e n u n c i a be-
chia p-or l a p r e n s a so<bre e l a t r a s o c o n 
que s e r e a l i z a e l p a g o p e r a l g u n a s Z o ­
n a s F i s c a l e s d e Itas h a b e r e s de los m a e s ­
t r o s de- I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , r e s u l t a 
q u e d e l 1 a l 8 se e x t i e n d e n to los l'-s 
!1 c h e c k s " p a r a e l pa.go d e d i c h a s a' i -
c i o n e s ; q u e v a r i o s maiestros d e l c a m p o 
h a n t e n i d o p e n d i e n t e d e p a g o h a s t a ha* 
ce poco í m s haiberes d e los mes?:s d-» 
J u l i o y A g o s t o , p o r n o h a b e r j u s t i f i c a ­
do sai a s i s t e n c i a á l a s E s c u e l a s de V e v 
r a n o , r e q u i s i t o indr-qpensr.ib'le p a r a co-j 
b r a r ; que 'hay m u c h a s J u n t a s de Iv.ln-, 
c a e i ó n ique 'rcim.'ten c o n g r a n r e t r a s é 
u i s c u e n t a s tanto d e p e r s o n a l como d i 
a l q u i l e r e s , h a i b i é n r i ó s e r e c i b i d o en £ 0 
de l a e t u a l -algunas c u e n t a s d e d i c h a \ 
•"•.tenciones •cor-resipendientes í\ HoS m e j 
^es d e S e p t i e m b r e y O c t u b r e ; y que nfj 
i b s t a n t e lo d i í ipue -r to e n Ta G i r c u T a r mu 
me-ro 6 d e l a S e c r e t a r í a d e T n s t m e c i ó r J 
P ú b l i c a , f e c h a 2 d e E n e r o ú i t i i n o res* 
nect-o á q u e Tas J u n t a s r e m i t a n ; i i 
c u e n t a s de m a n e r a que se eneu-rrii'reri 

l a P a g a d u r í a el d í a 23 d e c a d a m?:;, 
no s o n totdas ;las que d a n c u m p l i m i e n t o 
'i !lo d i s p u e s t o . A l g u n o s p a g o s 'del i" - i 
de 'Sept i embre se h a n r e t r a s a d o 
f a l t a r e l r e q u i s i t o d e l a a p r o b a c i ó n ! 
ñ o r e l . s e ñ o r S e c r e t a r i o d e l •rauno, d i 
lets -m-aestros ^nombrados por ''a J u n t a ; 
q-u-e c o n l-os c a m b i o s de Se-cretario d i 
l a Jnmt' i d e E d u c a c i ó n ífet^t no h a pfH 
d i d o e f e c t u a r (pagos, n i com^n/.a.r .'i! 
eje-roer « n s f u n c i o n e s mien- tras n o 
o r r s d a r a u l a corresnondie i - . 'a fi i n z a . L a i 
S e c r e t a r í a -de Ha-e ienda . « o r n o si-emipro, 
h a h-eeno a n t e s deí1 di-a 2Q. ' • cada mes 
s i t u a r los fond-cs (ecrrespond-ielites e n 
toda Ta Tsl-a p a r a el pa go l e l a á al imiio* 
n-es-de Ins ' tn i 'Cc ión P ú b l v ' a . a s í e-v.no 
p a r a tías d e m á s d r l K - ' ; ' 'o. y por c o n ­

s igu iente , Tas d e m o r a s u r e m h a » d e -
m m e i a d o e n Hos pa.ges d'3 I n S t r i i c é i ó n 
P ú i b l i e a d e p e n d e n d e los f n n " i o n a r i o s 
l oca l e s d e d i c h o r a m o y no d e l a P a g a ­
d u r í a de I l a c i i e n d a " . 

L a C o m p a ñ í a d3 a m e t r a l l a d p r a a 

E l G o b e r n a d o r l ^ o v i s i i u n l ha n o m ­
b r a d o los si iguieilte^ of ic ia les p a r a l a 
" G o m p a ñ í a de <ametraT'adoras" o r g a ­
n i z a d a e n 17 d e O e t u b r e ú l t i m o . 

C í i p i t i í n . M r . H . A . G e n - s . 
P r i m e r t e n i e n t e . M r . T i l o m a s A l -

bfett. 
S e g u n d o t en iente . D . E n r i q u e T r e -

v ü ' e . 
S e c u n d o tenr.-ante a y u d a n t e Ouaírte't i 

m a e s t r e p a g a d o r . M r . E . V . W e b s t e h . 

F i e b r e a m a r i P c . en l a H a b a . n a 

H a i b a n a , 24 d e N o v i e m b r e d e 1906. 
E x i s t e n c i a , e i n t e r i c r 8 
N u e v o s c a s o s 0 
Al-tas . 0 
rduertes ^ 

E x i s t e n o : a a c i u r d ' 
E n 49 i n t e r i o r l a I s l a : 

E n G r u c e s : ex i s tenc i ia a n t e r i o r 2 

A l t a s 2 

L x u . ' t e r . c i a a c t u a l u 

E n Giranaibacoa • • 1 
t v . , ocá'Sn d e l J-ef-e de S a n i d a d . — * 

E . B . B a m e t . — . T e f e d e d e s p a c h o . 

S I N F l i D O B 

S I N F I A D O R 

M á q u i n a s d e E s c r i b i r 

N e P T U N O 3 2 , ffl A B A N A . 
S u c u r s a l e s e n t o d a l a I s l a , 

A P L A Z O S ^ S Í Ñ F I A D O R 

M A Q U I N A S D E C O S E R 

. i l l S l i 
r i l ( l l l ! 4 l l U I { m l 2 l 

Í I T á l l A 

O O R I G H 

A 8 1 . 0 0 P L A T A 

S K M A N A L . 

í í o a I'.accmo.-» c a r g o d e 1 o d a o b r a m o n u i a e n t i i l e u m a r m o l y b r o n c e 
i n c l u s ó s u e r e c c i ó n . 
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S i n f i a d o r 
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\ : ••' D J S H I K R R O 

? • A $ 1 P L A T A 

S E M A N A L . 

N E F T D N O 3 2 , H A B A N A 

C O N S U C U R S A L E S 

E N T O D A L A I S L A 
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C A R T A S D E A C E B A L 

R e m e m b r a b a de N ú ñ e z de A r c e 

S i e m p r e que he de e s c r i b i r a c e r c a de 
i l g u n hombre que h a y a en trado y a , 
po°r las p u e r t a s de l a m u e r t e , en e l r e i -
QO de l a h i s t o r i a , r e c u e r d o estas p a l a ­
bras de S p e n c e r , que tengo p o r t a n 
a m a r g a s como v e r d a d e r a s : " l a sinjee-
r i d a d n o ^ obl iga á d e c i r que e l m u n d o 
Be equ ivoca s i e m p r e e n s u e s t i m a c i ó n 
de los hombres , y u n a s veces p o / m á s , 
otras p o r menos , i n c u r r e e n e r r o r e s 
g r a v e s . " H o y me- toca a p l i c a r este 
apotegma á u n o de los hombres c u y a 
f a m a r e s p l a n d e c i ó con m á s b r i l l o en 
la E s p a ñ a de l a r e s t a u r a c i ó n , en las dos 
d é c a d a s de l 70 a l 90, p a r a irse a p a g a n ­
do r á p i d a m e n t e y e n t r a r y a t é n u e y 
m o r t e c i n a en el n u e v o s iglo. H a b l o de 
K u ñ e z de A r c e . ¡ P o d r í a h a b l a r c o n 
las m i s m a s observac iones p r e v i a s de 
tantos o tros ! Y me m u e v e á h a b l a r de 
N ú ñ e z de A r c e , u n hecho ó u n a cere­
m o n i a t a n modesta , que es l a m a y o r 
c o n f i r m a c i ó n de aque l las p a l a b r a s de 
S p e n c e r . E n l a c a s a e n que v i v i ó y 
m u r i ó e l a u t o r de L a última lamenta­
ción de Lord Bijron se h a colocado u n a 
h u m i l d e , u n a s e n c i l l a l á p i d a recorda­
t o r i a de s u nombre , y hace pocos d í a s 
a n t e unos cuantos , m u y pocos, hcfmbres 
de l e tras , con h a r t o m e n g u a d a solem­
n i d a d , se d e s c u b r i ó este m á r m o l . A ú n 
p a r a este t r ibuto t a n p a r c o , h a sido ne­
cesar io e l t r a s c u r s o de m á s de tres 
a ñ o s . 

S i á u n o de los c o n t e m p o r á n e o s d e l 
p o e t a se le hubiese d i cho que l a pos­
t e r i d a d solo t e n d r í a p a r a h o n r a r á é s ­
te, u n pobre r e c u a d r o de m á r m o l , en 
l a f a c h a d a de u n c a s e r ó n v i e j o , e n u n a 
c a l l e o s c u r a , es seguro que h u b i e r a res ­
p o n d i d o con gl{?o de i n d i g n a c i ó n que 
los s iglos ven ideros t e n d r í a n p a r a e l 
p o e t a de aquel los d í a s l a e s ta tua ó e l 
¡ m o r y a m e n t o . Y en v e r d a d que j u z g a n ­
d o p o r e l c l a m o r o s o r e n o m b r e , p o r l a 
p o p u l a r i d a d e x t r a o r d i n a r i a que a l c a n ­
z ó e l va te , h a s t a e l p u n t o de que a l ­
g u n a s de sus d é c i m a s , a lguno de sus 
terce tos , y lo que es m á s r a r o , a l g u ­
n a s de sus octavas rea les , r o d a b a n en­
t o n c e s de b o c a e n b o c a , v i n i e n d o á 
s u s t i t u i r e n m u c h o s labios a l f é r v i d o 
bro te de l a es trofa b e q u e r i a n a , j u z g a n ­
do p o r l a a u r e o l a que d u r a n t e aque­
l los a ñ o s b r i l l ó sobre l a f ren te de Don 
Gazpar es innegable que á sus contem­
p o r á n e o s , l l a m a n d o a h o r a c o n t e m p o r á ­
neos á los que p o r aquel los d í a s le 
e n s a l z a b a n como el vate nacional, les 
h u b i e r a causado a f l i c c i ó n y desencan­
t o l a h u m i l d a d y l a soledad en que 
s.' d e s c u b r i ó l a losa c o n m e m o r a t i v a . 
¡ E r a n tantos los que p a r a N ú ñ e z de 
A r c e e s t a b a n p i d i e n d o l a e s t a t u a de 
b r o n c e ! 

N o tengo p o r q u é r e c a t a r l o ; somos 
m u c h o s t a l vez los que nos h a l l a m o s en 
el m i s m o estado de á n i m o : s i n ser u n 
a . l m i r a d o r i n c o n d i c i o n a l de l a p o e s í a 
d<e X ú ñ e z de A r c e a ú n creo que se co­
mete g r a v e i n j u s t i c i a a l j u z g a r l e a r r a n ­
c á n d o l e de s u l u g a r e n l a h i s t o r i a . 
F i n d u d a es este u n poeta que no pue* 
(N' s er es tudiado f u e r a de s u t i e m p o ; es 
figura l i t e r a r i a cuyo contorno se b o r r a 
s i le qu i tamos e l "fondo: t u r b u l e n t o 
fondo de é p o c a ; s i n d u d a aque l la a u ­
r e o l a de Don Gaspar i n t e n s a y f ú l g i d a 
e r a l l a m a r a d a . d e i n c e n d i o que b r i l l a 
m u c h o pero so e n c e n i z a pronto . Y s i n 
embargo , caso s i n g u l a r , s u p o e s í a no 
es incendiaria, n i m u c h o menos demo­
l e d o r a . No me c o s t a r í a m u c h o t r a b a j o 
p r o b a r que l a o b r a de este p o e t a se le­
v a n t a sobre u n a firme b í j se de orden , 
de l e g a l i d a d y de m o r a l . N a d i e que lo 
l e a a t e n t a m e n t e lo j u z g a r á como v a ­
te r e v o l u c i o n a r i o ; e x t e r n a m e n t e p o d r á 
s e r l o — ó p a r e c e r l o — a l g u n a s vece s : e n 
jel fondo es p r o f u n d a m e n t e c o n s c r v a -
5dor. 

N o m e s o r p r e n d e t a n t o e l caso c u a n ­
do observo l a f r e c u e n c i a con que nues ­
t r o s hombres p o l í t i c o s , i n c l u y e n d o — 
c l a r o e s t á — á los de l a é p o c a r e v o l u ­
c i o n a r i a , b a j o u n a c o s t r a de verboso 
' l i b e r a l i s m o esconden , p o r no s é q u é 
i g é n e r o de v e r g ü e n z a , u n e s p í r i t u de 
¡ t e m p l e conservador . N ú ñ e z de A r c e 
f u é u n p o l í t i c o , uno de los hombres de 
l a r e v o l u c i ó n ; es dec ir , de lo que hemos 
conven ido en l l a m a r r e v o l u c i ó n , en­

tend iendo p o r t a l , e s t ruendo c a J e j e -
ro y desfogue de p a s i ó n . Y s u p o l í ­
t i c a se t r a s l u c e en s u p o e s í a que s ó l o 
puede e n g a ñ a r á los que j u z g u e n p o r 
e l r u i d o de l a s p a l a b r a s . P r e s t a d 
o í d o á sus gritos del combate y no a l ­
c a n z a r e i s á o i r n i u n s ó l o g-rito; todo 
son lamentaciones. Y e n c u a n t o a l 
combate, á todo m á s p e r c i b i r é i s ecos 
l e janos , vago y sordo r u m o r ; j a m á s l a 
v i b r a c i ó n ardorosa , ca l i ente y desor­
d e n a d a , n i e l e s t r é p i t o voc ing l ero d e l 
m o t i n . N o p o d í a ser poeta de n i n g u n a 
r e v o l u c i ó n e l que á l a v u e l t a de c a d a 
p á g i n a p r o r r u m p e e n dol ientes q u e j a s , 
v i endo que 

" E n rrvedio de esta universal mentira. 
De este viento de escánda lo que zumba. 
De este féUdo hedor que se respira. 
De esta E s p a ñ a moral que se derrumba." 

í b a m o s c a m i n a n d o h a c i a u n abismo 
entre lágrimas y cieno 

"Roto el respeto, la obediiencia rota. 
De Dios y de la ley /perdido el freno." 

E s e l m o r a l i s t a que a r d e en i n d i g n a ­
c i ó n , no es e l r e v o l u c i o n a r i o que a r d e 
en p a s i ó n . N u n c a nos a r r e b a t a r á c o n 
el fuego de l a a r e n g a t r i b u n i c i a , y 
o y é n d o l e antes nos sent i remos i n c l i n a ­
dos á l a t e m p l a n z a en l a a c c i ó n y a u n 
en e l pensamiento que a l en tus iasmo j u ­
v e n i l y fogoso. A u n p o r e l a m p l i o 
corte a r i s t o c r á t i c o de sus es trofas nos 
r e t i e n e c a u t o y p r u d e n t e . N i a u n en 
e l comedimiento de l a f o r m a asoma 
n u n c a í m p e t u belicoso, acomet ida re ­
v o l u c i o n a r i a . 

E s t o p o r lo que conc i erne a l e s p í ­
r i t u soc ia l , que en cuanto á s í mi smo , 
a u n nos d a e l poeta m a y o r e s y m á s 
copiosas p r u e b a s de l af l ict ivo estado 
de s u c o n c i e n c i a a l c o n s i d e r a r Zas ven­
turosas quimeras que desvanecerse vió 
y h a s t a de l a inocencia perdida h a de 
dolerse, l l egando á e x c l a m a r , t o d a v í a 
en p l e n a g r a n a z ó n de j u v e n t u d , á los 
treinta años: 

" E l t orpe m a t e r i a l i s m o 
D e esta e d a d i n d i f e r e n t e 
C u b r e de sombras m i f r e n t e 
Y a b r e á m i s p i é s u n a b i s m o . " 
Confe semos no h a b e r v is to á n i n g ú n 

r e v o l u c i o n a r i o que e n p l e n i t u d de mo­
cedad , se extreraece, se aterra. 

" c u a n d o p e r d i d a l a c a l m a 
s iente s u r g i r e n e l - a l m a • 
l a t e m p e s t a d de l a t i e r r a . " 
Y p a r a no h a c e r i n t e r m i n a b l e s l a s 

c i tas dol ientes , r e c o r d a r é á los que cre ­
y e r o n á N ú ñ e z de A r c e cantor , á lo 
L e o p a r d i , de l rac iona l i smo y de l a t e í s ­
mo, que es s u y a esta d é c i m a ( p o r c ier ­
to de i r r e p r o c h a b l e f o r m a y s o n o r i d a d 
c a s t e l l a n a ) en l a que b u s c a n d o algo 
que refrene 

" e l tormentoso o c é a n o 
que en P1 p e n s a m i e n t o h u m a n o 
n i fonuo, n i or i l l a s t i e n e . " 

acude á l a R a z ó n y se h a l l a c o n que 
" L a R a z ó n , tanto se e n c u m b r a , 

t a n locamente c a m i n a 
que y a no es l u z que i l u m i n a , 
s ino h o g u e r a que d e s l u m h r a . 
A l e r r o r nos a c o s t u m b r a , 
s i e m b r a de r u i n a s e l suelo, 
y en s u i n e x t i n g u i b l e anhelo 
á l z a s e h a s t a D i o s a t ea 
c o n l a s a c r i l e g a idea 
de d e r r i b a r l e d e l c i e l o . " 
D e c i d m e s i es trofas como estas no 

p o d r í a firmarlas u n poeta c r i s t i a n o . 
N o f u é N ú ñ e z de A r c e e l poeta de 

l a r e v o l u c i ó n , n i e r a f á c i l que aque­
l l a pobre r e v o l u c i ó n c a l l e j e r a conta­
r a c o n u n v e r d a d e r o c a n t o r , con u n v e r ­
dadero Poeta. C o n lo c u a l no quie­
r o d a r á e n t e n d e r que no fuese a q u e l 
u n v e r d a d e r o poeta de i n s p i r a c i ó n a l ­
t a , noble, y de c o r r e c c i ó n i n s u p e r a b l e , 
ó cas i i n s u p e r a b l e e n l a f o r m a ; p e r o 
e r a ante todo, c u a l lo p e d í a n los t i e m ­
pos, poeta civil (como d i c e n los i t a l i a ­
nos ) y le f a l t a r o n g r a n d e z a s cívicas 
p a r a sus cantos . Q u i n t a n a — c o n q u i é n 
t a n t a s s e m e j a n z a s t iene N ú ñ e z de A r ­
c e — t u v o a l r e d e d o r s u y o u n a r i q u e z a 
h e r ó i c a que a v a l o r ó s u canto, ó p a r a 
ser m á s exacto, s u estro p o é t i c o . E l 
fondo sobre que des taca b r o n c í n e a l a 
figura de Q u i n t a n a ejs de u n a g r a n d e ­
z a é p i c a c i en veces s u p e r i o r a l fondo 
sobre e l que nos r e p r e s e n t a m o s á N ú ­
ñ e z de A r c e . A ú n d i ó m a t e r i a a q u e l 
t i empo de patr io tas y de h é r o e s , r o ­
dando los a ñ o s , p a r a que n u e s t r a l i te ­
r a t u r a se e n r i q u e c i e r a c o n otra epo-
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MARCA CON CEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

bai-ín Sánchez y Comp.̂  Oficios 64. 

p e y a ( a Q p » i u e en p r o s a ) : l a p r i m e r a 
ser ie de los episodios ga ldos iauos . N u n ­
c a l a r e v o l u c i ó n s e p t e m b r i n a a l c a n ^ i -
r á honores de p o e s í a é p i c a . N o e s t á 
e n m a n o de los hombres f o r j a r sus 
t i e m p o s ; n i menos e legir los . T e n g o 
por s e g u r o que s i don G a s p a r N ú ñ e z 
de A r c e hubiese v i v i d o e n los comien­
zos d e l s iglo , e n vez de h a b e r v i v i d o 
e n s u decadente p o s t r i m e r í a , s u g l o r i a 
h u b i e r a ec l ipsado l a de s u p r o j e n i -
tor l i t e r a r i o . A u n a t e n d i d a l a desven­
t a j a de é p o c a — y no es poco en este 
g é n e r o de poes ía—^es m á s r i c a l a l i r a 
de N ú ñ e z de A r c e . 
* P e r o a q u í v u e l v o á r e c o r d a r á S p e n ­

cer y e l m o v i m i e n t o r í t m i c o á que es­
t á somet ido e l j u i c i o de los hombres 
sobre o tros h o m b r e s . 

Y m e p a r e c e que este m o v i m i e n t o es 
m á s ace l erado c u a n d o e l h o m b r e j u z -
erado es u n poeta. A s í d e b í a creer lo 
t a m b i é n e l mi smo filósofo i n g l é s cuan* 
do reconoce que este r i t m o es m u y no­
table en e l caso de S h a k e s p e a r e , e l c u a l 
f u é m u y a p r e c i a d o de sus contempo­
r á n e o s , cae d e s p u é s e n e l o lv ido , p a r a 
v o l v e r á l e v a n t a r s e a g i g a n t á n d o s e s u 
figura h a s t a el grado e n que a c t u a l ­
mente se nos aparece . L a o b s e r v a c i ó n 
d e l r i t m o — d i c e S p e n c e r — p u e d e i n d u ­
c i r n o s á s o s p e c h a r que h o y se co loca 
á S h a k e s p e a r e demas iado alto. 

D e b e n t ener presente—como yo lo 
t e n g o — e s t á l e y de r i t m o , los f ervoro­
sos ( m u c h o s t o d a v í a ) de N ú ñ e z de A r ­
ce. H a c e v e i n t e a ñ o s , c u a n d o R a f a e l 
C a l v o r e c i t a b a E l Vértigo en e l T e a t r o 
E s p a ñ o l , u n p ú b l i c o d e l i r a n t e de en-
uts iasmo a c l a m a b a a l p o e t a ; hoy solo 
unos cuantos , m u y pocos s i desconta­
mos los que f u e r o n p o r o b l i g a c i ó n del 
cargo, a c u d e n á d e s c u b r i r l a l á p i d a de 
m á r m o l e n que se i n s c r i b e s u nombre . 
E s t r i s t e cosa en v e r d a d . P e r o nos s i r ­
ve de g r a n consuelo e l r i t m o espence-
r i a n o . E n l a p o é t i c a e s p a ñ o l a e l nom­
bre de N ú ñ e z de A r c e e s t á m u c h o m á s 
alto de lo que r e v e l a esta h u m i l d e ce­
r e m o n i a . E l que h a f o r j a d o los terce­
tos de L a Selva oscura, que s e g ú n Me-
n é n d e z y P e l a y o saben á Dante, algo 
m á s m e r e c í a . 

Francisco Acebal. 

O p e r a en emeo actos , m ú s i c a de J u l i o 

M a s s e n e t , p o e m a de C á t u l e M e n d e s . 

L a f a m a de los g r a n d e s a r t i s t a s h a 
sa l ido e n g r a n d e c i d a de u n a n u e v a 
p r u e b a . U n n u e v o t r i u n f o h a c o r o n a d o 
l a g l o r i a de dos altos ingen ios . Y los 
que s a b e m o s a d m i r a r , no t a n solo el 
ta lento , s i n o l a n o b l e z a y l a b o r i o s i d a d 
en l a v i d a d e los c r e a d o r e s de be l l eza , 
c e l e b r a r e m s o e s ta v i c t o r i a de dos a n 
c í a n o s e m i n e n t e s c u y o s n o m b r e s son 
g l o r i a de F r a n c i a y o r g u l l o de n u e s t r a 
r a z a , que los m e r c a d e r e s a n g l o - s a j o n e s 
d i c e n d i s m i n u i d a y d e c a d e n t e . 

E x t r a ñ o m e p a r e c e , q u e h a s t a h o y 
M a s s e n e t y M e n d e s no h u b i e s e n u n i ­
do sus e n s u e ñ o s p a r a f o r j a r u n a r ­
diente p o e m a de a m o r . E n t r e los com­
pos i tores m o d e r n o s , M a s s e n e t es el 
m á s f e m e n i n o ; M a n o n , T h a í s , H e r o -
d i a d a , W e r t h e r , E l C i d , y h a s t a l a de­
l i c i o s a C e n d r i l l ó n , son c a n t o s á l a m u ­
j e r ; y en s u o r q u e s t a p a l p i t a e t e r n a -
ente l a d u l c e q u e j a d e a m o r . E l a r p a , 
e l v i o l o n c e l o y e l v i o l í n s o n sus ins­
t r u m e n t o s p r e f e r i d o s , p o r q u e solo ellos 
r e s u l t a n ap tos p a r a e n g e n d r a r l a c a r -
c i a de l a s a l m a s ' e n a m o r a d a s . Messe -
n e t es el m ú s i c o de. l a j u v e n t u d , como 

'Meludes es el poe ta de la p r i m a v e r a . 
E n a m b o s l a grac ia , s e n s u a l no es to­
do, en ocas iones saben c o n e l r i t m o y 
l a a r m o n í a e l e v a r s e á l a g r a n d e z a t r á ­
g i c a y á l a c i m a de l m i s t e r i o . M a s s e -
ne, posee, s i n e m b a r g o , e n t r e los m ú ­
s icos m á s d o m i n a c i ó n que M e n d e s en­
t r e los poetas . U n a . g r a n m a y o r í a de 
los c o m p o s i t o r e s j ó v e n e s s u f r e de e sa 
i n s p i r a c i ó n , h a s t a los que t r i u n f a n : 
" L a B o h e m i a " de P u c c i n i se a g i t a 
b a j o l a s o n d a s a r m o n i o s a s de " M a -
n ó n " . N o h a b l e m o s de " L a B o h e m i a " 
de L e o n c a v a l l o , que f u é u n n a u f r a g i o 
p a r a el a u t o r de " I P a g l i a c i " : a; í h a y 
de todo, desde T r a v i a t a h a s t a L a V a l -
k i r i a , p a s a n d o p o r H u g o n o t e s , Ote ­
lo, T r o v a d o r y T a n h a u s e r . E n los 

C o n s e r v a t o r i o s , l o s a l u m n o s c o m i e n z a n 
i m i t a n d o á M a s s e n e t p a r a finalizar 
p o r W a g n e r . 

L a " A r i a d n a " que se a c a b a de es­
t r e n a r c o n é x i t o e n v i d i a b l e en el tea­
t r o de l a G r a n O p e r a , e s t á p o b l a d a d e 
be l l eza , l l e g a n d o en a l g u n o s m o m e n ­
tos á u n a . p e r f e c c i ó n a d m i r a b l e . E l 
p r i m e r ac to es b e l l í s i m o . P e r o e l t er ­
cero lo s u p e r a , y c o n s t i t u y ó e l v e r d a ­
dero t r i u n f o de l a noche . M a s s e n e t 
p o r o t r a p a r t e , h a segu ido fielmente 
e l p o e m a escr i to , que es m a g n í f i c o , v a ­
r i a n d o e n s u est i lo m u s i c a l de a c u e r ­
do c o n los c a m b i o s de l a a c c i ó n d r a ­
m á t i c a . Y o m e a t r e v e r í a á c r i t i c a r l e 
a l g u n a s o b s c u r i d a d e s m i t o l ó g i c a s que 
me p a r e c e n u n t a n t o fa t igosas , c o m o 
l a c o n s t a n t e a p a r i c i ó n de l a s s i r e n a s , y 
a l g u n a s i n v o c a c i o n e s á los dioses que 
i n t e r r u m p e n e l h i l o de l a a c c i ó n y e l 
fuego in tenso de l a s p a s i o n e s desen­
c a d e n a d a s de l a v i d a h u m a n a . 

H e a q u í el p o e m a . 
T e s e o , i n d i g n a d o de l a c r u e l d a d de 

M i n o t a u r o , que e x i g e s iete v í r g e n e s 
d i a r i a s p a r a d e v o r a r l a s , se h a d e c i d i ­
do á c o m b a t i r l o y á v e n c e r l o . T r e s 
p e r s o n a j e s á l a p u e r t a d e l l a b e r i n t o 
e s p e r a n e l r e s u l t a d o d e l combate . P i -
r i t h o u s , el r u d o c o m p a ñ e r o d e l h é r o e , 
A r i a d n a , l a h i j a d e l r e y M i n o s , y F e -
d r a , su h e r m a n a , l a v i r g e n c a z a d o r a , 
o r g u l l o s a y a u s t e r a . A r i a d n a confie­
sa á su h e r m a n a s u a m o r p o r T e s e o , 
y como, t r a i c i o n a n d o á s u p a d r e , h a 
r e v e l a d o á su a m a n t e e l s ecre to d e l 
l a b e r i n t o p a r a a y u d a r l e á v e n c e r a l 
m ó n s t r u o . F e d r a le v a t i c i n a e l c a s t i ­
go de los dioses. D e s d e u n a a l t u r a F e ­
d r a y P i r i t h o u s c o n t e m p l a n l a s fases 
d e l c o m b a t e , h a s t a que g r i t a n l a v i c ­
t o r i a de Teseo . E l v e n c e d o r e n t r e c a n ­
tos de a l e g r í a , a c e p t a á A r i a d n a como 
esposa , y se l a l l e v a e n u n a g a l e r a 
h a c i a A t e n a s , s u p a t r i a . 

E l s e g u n d o ac to es u n a m a r i n a de ­
l i c i o s a . L a g a l e r a de T e s e o en tre l a s 
c i c l a d a s es s o r p r e n d i d a p o r l a t o r m e n ­
t a , y se ve o b l i g a d a á de tenerse en 
X a x o s , en donde se d e s a r r o l l a e l t e r ­
c e r ac to . T e s e o se h a e n a m o r a d o d é 
F e d r a , l a s u g e s t i v a v i r g e n s a l v a j e , y 
d e s p u é s de u n a l a r g a l u c h a í n t i m a , 
F e d r a loca de a m o r se e n t r e g a a l h é ­
roe . A r i a d n a los s o r p r e n d e , y F e ' d r a 
a v e r g o n z a d a de s u t r a i c i ó n se d a l a 
m u e r t e . 

A r i a d n a h a p e r d o n a d o . L a b o n d a d 
l l e n a su alma, g e n e r o s a . S u f r e p o r l a 
m u e r t o de l a h e r m a n a c u l p a b l e , y s u ­
p l i c a á C i f r i s lo p e r m i t a i r á b u s c a r j a 
á los I n f i e r n o s . L a s t r e s G r a c i a s l a 
a c o m p a ñ a n p a r a p r o t e j e r l a c o n t r a l a s 
F u r i a s . 

E n el qu into acto, A r i a d n a e n t r e g a 
F e d r a á Tosco , pero a m b o s se n i e g a n 
á a c o p l a r t a l sacr i f i c io de l a h e r m a n a , 
m a s f a t a l m e n t e p r e d e s t i n a d a a l alo­
j a r s e A r i a d n a , T e s e o y F e d r a h u y e n 
en la g a l e r a e m p a v e s a d a , h a c i a A t e n a s 
l a g r a n d e , m i e n t r a s A r i a d n a v a á bus ­
c a r la m u e r t o en el seno a m a n t e de l a s 
S i r e n a s que h a b i t a n los p a l a c i o s l u m i ­
nosos de l m a r . 

P e d r o C é s a r D o m i n i c i . 

P a r í s , 1906. 
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T E R C E R CENTEJÍARIO D E JjA P R I M E R A 
COLONIA E N L A A M E R I C A S E P T E N ­
T R I O N A L . — C E I.K B R A C I O N I N T E R ­
NACIONAL. N A V A L V 311 L I T A R . — 
G R A N E X P O S I C I O N C O M E R C I A L E 
I N D U S T R I A L . — C O O P E R A C I O N D B 
L A A M E R I C A L A T I N A . 

L a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de J a -
mestown que se c e l e b r a r á e l 26 de A b r i l 
a l 30 de N o v i e m b r e de 1907, conmemo­
r a e l T e r c e r C e n t e n a r i o de l estableci ­
miento , en 1607, de l a P r i m e r a C o l o n i a 
P e r m a n e n t e e n l a p a r t e S e p t e n t r i o n a l 
de l H e m i s f e r i o O c c i d e n t a l . 

E l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s 
de A m é r i c a p a r t i c i p ó p o r l a v í a d i ­
p l o m á t i c a , hace poco t i empo, á los G o ­
biernos d e l m u n d o , que e l C o n g r e s o 
A m e r i c a n o s a n c i o n ó u n acuerdo e l 3 

l i L . P E L O SJK V A J S E F U E » S E V A : I 

El Herpicide lo Salva El Hrrmcide lo Selva DemaBiado Tarde para el Rerpicide 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 

R E M E D I O O R I G I N A L qu« mata el Germende la Caspa. 
¡a caspa M demasiant« reciente para que el 
público »c fije en !OB peligros de un tal des­
cuido. Kl Herpicide Newbro destruye el mi­
crobio de la caspa, impide lacafda del pelo y 
rcsffimrd!» d etierp cabelludo de la reinfección 
Ks una loción deliciosa. Su popularidad in 

I g n o r a b a q u e e s t a b a c a r g a d o 
La mayoría de los jóvenes y hombres de 

mediana edad no saben nunca que el cuero 
cabelludo está cargado de pérmciie» micróbi­
cos hasta que el cabello de sus cabezas ha 
'desaparecido." La naturaleza avisa la In­
vasión de la caspa por medio de la comezón 
del cuero cabelludo y la sucesiva caída del 
pelo; pero el descubrimiento del germen de 

popt 
mensa revela su excelencia Ahorrad el cabe­
llo mientras íeiiírais ocaaión de hacerlo. 

CÜKA LA COMEZON D E L CUEKO 
CABELLUDO 

E n todas las Principales Farmacias. 
Aplicaciones en las barberías de primer orden.—Vda. de José Sarrá é Hijo, Manuel 

Jhonson, Obispo 53 y M, Agentes especiales 
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D e v e n t a e n l a f a r m a c i a d e l D r . J o h n s o n , 0 b i s p o o 3 v 5 5 
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de M a r z o de 1905, d i spon iendo l a con­
m e m o r a c i ó n de este hecho h i s t ó r i c o por 
medio de u n a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
N a v a l y M i l i t a r que se c e l e b r a r á en las 
c e r c a n í a s de J a m e s t o w n , E s t a d o de 
V i r g i n i a , y a u t o r i z a n d o a l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a N o r t e A m e r i c a n a , á 
i n v i t a r todas las nac iones de l m u n d o 
á e n v i a r buques y m a r i n o s de sus a r m a ­
das y r e p r e s e n t a n t e s de sus e j é r c i t o s 
á t o m a r p a r t e en l a c i t a m á s g r a n d e de 
esta especie, de que se t enga n o t i c i a 
e n los a n a l e s de* l a h i s t o r i a d e l m u n d o 
c i v i l i z a d o . 

G r a n d e es e l n ú m e r o de las nac iones 
de l V i e j o y d e l N u e v o M u n d o que h a n 
aceptado este convi te y c o o p e r a r á n gus­
tosas á c o n m e m o r a r e l hecho t r a n s c e n ­
d e n t a l de haberse establecido, e n e l 
mes de M a y o de 1607, l a P r i m e r a C o ­
l o n i a P e r m a n e n t e en l a p a r t e nor te d e l 
h e m i s f e r i o occ identa l . 

A l p r o p i o t i empo que se v e r i f i c a r á 
esta r e u n i ó n amis tosa y c o r d i a l de las 
delegaciones de las a r m a d a s y los e j é r ­
citos d e l m u n d o , se c e l e b r a r á u n a g r a n 
e x h i b i c i ó n i n t e r n a c i o n a l h i s t ó r i c a y de 
productos , a r t í c u l o s y arte factos , co­
m e r c i a l e s é i n d u s t r i a l e s , y l a C o m p a ñ í a 
de l a E x p e d i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de J a ­
m e s t o w n h a i r r i t a d o e spec ia l i s ima-
mente los Gob iernos y pueblos de l a 
A m é r i c a L a t i n a á que h a g a n u n a e x h i ­
b i c i ó n de sus p r i n c i p a l e s productos e n 
edificios ó pabel lones cons tru idos espe­
c i a l m e n t e con ese objeto, ó u n a colec­
t i v a e n las secciones d e s t i n a d a s a l efec­
to en u n o ó v a r i o s de los edificios de l a 
E x p o s i c i ó n . 

E s t a i n v i t a c i ó n e spec ia l de l a C o m ­
p a ñ í a de este c e r t a m e n , h e c h a e n de­
b i d a f o r m a h a s ido t r a s m i t i d a p o r e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o de W a s h i n g ­
ton á los E m b a j a d o r e s y M i n i s t r o s 
A m e r i c a n o s , p a r a s e r e n t r e g a d a á los 
P r i m e r o s M a g i s t r a d o s de esos p a í s e s 
c o n e n c a r g o de hacer l e s presente , que 
a u n q u e l a faz c o m e r c i a l é i n d u s t r i a l 
de l a E x p o s i c i ó n e s t á b a j o los a u s p i c i o s 
de u n a e m p r e s a p r i v a d a , los E s t a d o s 
U n i d o s las p a t r o c i n a n , pues e l C o n ­
greso A m e r i c a n o h a reconocido s u g r a n 
d í s i m a y ev idente i m p o r t a n c i a vo tando 
cuant iosos centenares de mi les de do-
l l a r s p a r s u b v e n i r á los gastos de l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l G o b i e r n o F e d e r a l 
e n e l l a y de la p a r t e que toma en este 
C e r t a m e n , f a b r i c a n d o en sus terrenos 
edificios de g r a n d e s d imens iones e n los 
cua le s h a r á u n a notable e x h i b i c i ó n de l 
I n s t i t u t o S m i t h s o n i a n o , de l Museo N a ­
c i o n a l , de l a B i b l i o t e c a de l Congreso , 
de los D e p a r t a m e n t o s de E s t a d o de l a 
G u e r r a y de l a M a r i n a , de l S e r v i c i o 
d e l S a l v a m e n t o de V i d a s , de l de G u a r ­
dacostas A d u a n e r o s , de l E j é r c i t o y de 
l a M a r i n a , d e l S e r v i c i o de F a r o s , de l a 
O f i c i n a de P e c e s y P e s q u e r í a s , de l a 
de P a t e n t e s , d e l D e p a r t a m e n t o de C o ­
rreos , de l a O f i c i n a de l a s R e p ú b l i c a s 
A m e r i c a n a s . 

L a s dependenc ias de P u e r t o R i c o y 
de U l t r a m a r de los E s t a d o s U n i d o s de 
A m é r i c a , t e n d r á n sus exhibic iones es­
pec ia les y todo este c o n j u n t o de demos­
t r a c i ó n de l a p a r t o g u b e r n a t i v a y nd-
m i u i s t r a t i v a de l G o b i e r n o do los E s ­
tados U n i d o s cons t i tuye de p o r sí u n a 
e x h i b i c i ó n de notables proporc iones y 
de g r a n d í s i m o i n t e r é s p a r a e l p ú b l i c o . 

L o s menc ionados A g e n t e s D i p l p m a t i -
cos de los E s t a d o s U n i d o s h a n rec ib i ­
do i g u a l m e n t e encargo espec ia l de l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o de e x p o n e r á 
los P r e s i d e n t e s de las R e p ú b l i c a s ante 
las cua le s e s t á n acred i tados , que le se­
r á s u m a m e n t e p l a c e n t e r o a l G o b i e r n o 
A m e r i c a n o que los respect ivos p a í s e s 
e x h i b a n en J a m e s t o w n s u s i n d u s t r i a s 
é i n m e n s a s r i q u e z a s n a t u r a l e s , porque 
esto t e n d e r á , s i n l a m e n o r d u d a , á fo­
m e n t a r a ú n m á s , s i cabe, las buenas 
re lac iones amistosas y comerc ia les en­
t r e las R e p ú b l i c a s de l a A m é r i c a L a t i ­
n a y los E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a . 

E l c l i c h é que r e p r e s e n t a 7a Hcrret 
es u n edificio en e l c u a l se d e m o s t r á i s 
los medios p r i m i t i v o s y los actuales T 
f o r j a r y t r a b a j a r e l h i e r r o . 

ta 
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E l c l i c h é que r e p r e s e n t a 7o Platería 
es u n edificio en el c u a l se fabr i can 4 
l a v i s t a d e l p ú b l i c o toda especie de a j í 
t í c u l o s de p l a t a , de cobre y de madera 
e s c u l p i d a s e g ú n los m é t o d o s antiguos 
y los modernos . 
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C o m o se v e r á p o r e l c l i c h é que r e p r e ­
senta l a vista á vuelo de pájaro de l a 
E x p o s i c i ó n , los t e r r e n o s de é s t a , e s t á n 
rodeados de a g u a p o r dos lados y h a y 
dos g r a n d e s mue l l e s para l e lo s cons­
t r u i d o s de acero y de m i l seiscientos 
p i é s de largo que s e r v i r á n p a r a presen ­
c i a r l a s evoluc iones n a v a l e s de los b u ­
ques d u r a n t e el d í a y las g r a n d e s i l u ­
m i n a c i o n e s a c u á t i c a s d u r a n t e la noche. 

L o s edificios de esta E x p o s i c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l se e s t á n c o n s t r u y e n d o de 
a c u e r d o con e l p l a n que se h a adopta­
do p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n de los d e p a r t a ­
mentos de e x h i b i c i ó n , los cuales e s t á n 
d i v i d i d o s en doce g r u p o s p r i n c i p a l e s 
y s u b d i v i d i d o s e n c iento c u a r e n t a y 
siete c lases 

H a s t a a h o r a m o n t a n á ve inte y c inco 
los p r i n c i p a l e s edificios que e s t á n en 
v í a de c o n s t r u c c i ó n y dest inados á 
contener exhib ic iones . 

E l c l i c h é de l edificio de las fibras 
d e m u e s t r a e l l u g a r en el c u a l se h a r á n 
demostrac iones p r á c t i c a s con maquina­
r i a a d e c u a d a , sobre toda especia de fi. 
b r a s y m a t e r i a s text i les y s e r á , por lo 
tanto , uno de los m á s interesantes pa-
r a los p a í s e s que las poseen en gran 
v a r i e d a d y c a n t i d a d pero poco' ex­
p lo tadas . 

E l c l i c h é de la Esa'(la Modelo, re­
p r e s e n t a u n edificio en el ciud se da­
r á n conferenc ias sobre asuntos relacio­
n a d o s con la i n s t r u c c i ó n en todas sus 
fases y h a b r á u n c u a r t o espacial, en el. 
c u a l se e x h i b i r á todo Jo moderno; 
e n lo tocante , á escuelas de e n s e ñ a n z a . 

H a b r á t a m b i é n un edificio destinado 
á todo lo re i a clonado con !n Cerámica, 
t o m á n d o l a en c o n s i d e r a c i ó n desde 
c u a l q u i e r p u n t o de v i s t a . 

E l c l i c h é de l Hospital Pocahontas, 
r e p r e s e n t a u n edificio que s e r v i r á de 
hosp i ta l p a r a la E x p o s i c i ó n y e s t á equi­
pado con todo lo m á s moderno de las 
ins t i tuc iones de s u especie de los E s ­
tados U n i d o s . E l nombre de "Pocahon­
t a s , " e s t á tomado del nombre del E m ­
p e r a d o r I n d i o que r e i n a b a en lo que 
es hoy el E s t a d o de V i r g i n i a y sus cer­
c a n í a s c u a n d o d e s e m b a r c ó en sus cos­
tas l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n inglesa. 

Premiada con medalla de bronce en la ú l t ima Expos i c ión de París. 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 

E l c l i c h é que r e p r e s e n t a el Auditorio 
es u n g r a n edificio que s e r v i r á de S a l a 
de C o n f e r e n c i a s y de Of i c inas p a r a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de este c e r t a m e n A 
c a d a u n o de los doce g r u p o s de exh i ­
b i c i ó n le h a sido dest inado, p o r lo me­
nos, u n edificio y en a l g u n o s casos v a ­
r i o s ; a s a b e r : M a n u f a c t u r a s , A r t e s L i -
berales , M a q u i n a r i a , T r a n s p o r t e M i ­
nas , A g r i c u l t u r a , E d u c a c i ó n , B e l l a s 
A r t e s , E c o n o m í a S o c i a l , etc. 

H a y u n a s e c c i ó n e s p e c i a l en los te­
r r e n o s de l a E x p o s i c i ó n des t inada á 
A r t e s y Oficios que consiste en seis 
edfficioe cons tru idos s e g ú n e l estilo 
c o l o n i a l de los E s t a d o s U n i d o s . 

E l c l i c h é de las ruinas df lo W*** 
de Jamestown, r e p r e s e n t a lo que 
da hoy de lo que f u é u n a de las 
a n t i g u a s cons trucc iones coloniales 
la A m é r i c a S e p t e n t r i o n a l . 

C a d a uno de ios E s t a d o s de hi l "'.'^ 
F e d e r a l A m e r i c a n a f a b r i c a r á u" ^ j ; ^ 
c i ó especia l á cuyo ('ferio < ad;i le°I j . 
t u r a h a hecho s u a p a r t a d o de ü̂11 
d e r a c i ó n . ^ 

A l g u n o s p a í s e s de l a A m é r i c a W 
n a h a n dec id ido c o n s t r u i r T T 1 ^ V 
edificios p a r a hacer sus e x h i b i c ' ^ 1 6 ^ 
g r a n n ú m e r o de lUM-i.mes e u r o p e a s ^ 
v i a r á n buques de g u e r r a y <l"1,-?!>t^iar 
de su m a r i n a y de sus e j é r c i t o s ¡i X0 
parte ou oste c e l e b r a c i ó n bistoi'iea-^g 
M a r i n a y el E j é r c i t o do inu(';'0 , ̂ ua-
p a í s e s L a t i n o - A m e r i c a n o s . • l("ue. 
b i é n represenl; :da per buques ^ 
r r a y delegaeiones navales y Rli •% 
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L E C T U R A S 

T « emprenden á t i ro l i m p i o tres pe-
í n s r e p ú b l i c a s c e n t r o a m e r i c a n a s ; 

qlle á r e l u c i r detestables m i s e r i a s de 
salen a 
ese horr ible cac iqu i smo c o n t i n e n t a l que 
carcome l a c o n c i e n c i a de n u e s t r a r a z a 
v la conduce á r u i n a i n m i n e n t e ; y en 
niemorable ba ta l l a , en donde mos­
tráronse h é r o e s m u c h o s que n o f ' ip ie-
ron tal vez s e r c i u d a d a n o s , u n a c a s c a -

a J e sangre i n u n d ó l a t i e r r a c o p i a n -
1 -1 — .i 

da h o r r o r i z a d o , e l color de |0 c l cielo, 
nlerte de a q u e l l a t i n t a h u m a n a . C o -

" es n a t u r a l , á M r . Rooseve l t , pode­
roso cabal lero, p a r e c i ó l e m a l o y pe-
lierroso el s i s t e m a i n t e r n a c i o n a l de los 
pueblos vecinos d e l i s tmo, que se o d i a n 
implacablemente, entre s í . y d i s p ú s o ­
se, con recta i n t e n c i ó n y sereno j u i c i o , 
á poner paz e n t r e los feroces comba­
tientes; hombre e x p e r i m e n t a d o , a u t o r 
clorioso de l conc ier to que d i ó fin con 
la guerra de O r i e n t e sabio y f e l i z i n ­
termediario en tre N i c o l á s de R u s i a y 
el gran M u t s u h i t o , E m p e r a d o r d e l J a ­
pón, no h a b í a de serle d i f í c i l l a t a r e a , 
v en efecto, como coser y c a n t a r , s u 
piadosa mano d i ó e l golpe decis ivo á 
la r i ñ a , e n m u d e c i e r o n los c a ñ o n e s , en ­
r a m á r o n s e las espadas , y t o r n á r o n s e 
á sus casas los luchadores , h a c i e n d o 
cuenta de tantos p a t r i o t a s que no r e ­
gresaban, d e r r a m a d a s u s a n g r e e n e l 
campo de l a c o n t i e n d a y las l á g r i m a s 
¿c los suyos e n e l h o g a r medio v a c í o . 

E s t e breve d r a m a que a l m u n d o con­
mov ió , hubo de s u g e r i r m e a l g u n o s co­
mentarios; los p o l í t i c o s ambiciosos , 

'crueles, responsables de t a n t o dolor , 
arrancaron de m i pobre y s incero nra-
j/ín no pocas c e n s u r a s , que i b a n c o n el 
salvoconducto d e l r a z o n a m i e n t o ; y e n 
unas c u a r t i l l a s e scr i tas con a m o r , mo­
destas y h o n r a d a s , expuse en Letras, 
Revista l i t e r a r i a de los h e r m a n o s C a r -
bonell, mi c r i t e r i o a c e r c a de seme­
jante d e s g r a c i a o c u r r i d a e n l a f a m i l i a 
de H i s p a n o - A m é r i c a . L a R e v i s t a a l u ­
dida c o r r i ó , l l e v a n d o e l ch i sme , á los 
trigos s a l v a d o r e ñ o s ; e l Diario del Sal­
vador, r e p r o d u j o m i s conceptos, reco­
mendando s u l e c t u r a á los p o l í t i c o s ob­
jeto de m i filípica, y E l Comercio, do 
Managua, " e l d i a r i o m á s a n t i g u o de 
Nicaragua y e l que t iene m a y o r c i r c u -
l a c i ó n " , s e g ú n s u prop io d i r e c t o r , 
abrumado p o r bis verdades de m i es­
crito, y por l a firme c a r g a d a d a e n é l 
á los caciques , p l a n t a venenosa que no 
será r a r a on N i c a r a g u a , se v u e l v e a i ­
rado contra m í , a r r e m e t e l a n z a en r i s ­
tre contra m i s mol inos de viento , que 
no otra cosa le parece mi ca le tre , y 
t a c h á n d o m e de i n j u s t o y d i f a m a d o r , 
p é n e n s e en doloroso p a r a l e l o con c l ba ­
rón de R í o B r a n c o . que no t iene n i 
pelos en la l e n g u a n i g r a n d e s y go-
IK n>sas ideas que l u c i r en su ar i s to ­
crá t i co cerebro. A s e g u r a E l Comercio 
o.ue mi t r a b a j o es u n escr i to m o r d a z , 
que m acusa s e r e n i d a d de enteiVdi-
miento, que n o es p r o d u c t o de m e d i ­
tac ión , ni a i reño á odios, r encores y 
e g o í s m o s . Y a p r o v e c h a l a o p o r t u n i ­
dad de l a n z a r sus dardos c o n t r a - l a po­
bre patr ia c u b a n a , que v i v e en los co-
nnenzos de u n a a g u d a cent roa m c r i c a -
h i z a c i ó n . y que. c e n t r o a m e r i c a n i z a d a ó 
no. nada t > n c que v e r con mi descen-
t roa meri OH n i / a m iento. 

No voy, por cierto, á a b r i r p o l é m i c a 
tfon E l Comercio, de M a n a g u a . P r i ­
mero, porque no os el p r o b l e m a soc ia l 
por mí estudiado, c u e s t i ó n de comer­
cio: y luego, porque , d icho sea con 
franqueza , t r a b a j o me h a costado ave­
r i g u a r d ó n d e e s t á M a n a g u a , lo que. 
si on efecto a c u s a u n a i g n o r a n c i a 
muy lamentable de parte m í a . no 
menos d e m u e s t r a lo poco que p e r ­
j u d i c a á u n e s c r i t o r de C u b a no sa ­
ber on q u é p u n t o de l p l a n e t a existe , 
para g lor ia de la r a z a l a t i n a , la c i u ­
dad, de seguro hero ica , en donde r e ­
sulto e g o í s t a , l l eno de odios y rencores , 
y en donde acaso se i m a g i n e n los pe­
riodistas que p r e t e n d o l a modesta p l a -
j a de P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a de 
N i c a r a g u a . N ó , l í b r e m e D i o s de te­
mer idad s e m e j a n t e ; que en m i r i n c o n -
fciHo de l a m á s hermosa t i e r r a que h a ­
bía v isto C o l ó n c u a n d o puso los pies 

el la , me siento fel iz , d u e ñ o y s e ñ o r 
de m i v o l u n t a d . E m p e r a d o r de m i s ca ­
prichos, a l t ivo cac ique de m i p l u m a 
y no me cambio p o r el C z a r de N i c a ­
r a g u a , que de seguro h a y c z a r a l l í , 
fcl por n i n g u n o de los czares de esa i n ­
mensa y d e s t a r t a l a d a R u s i a que \e 11a-
tfia A m é r i c a L a t i n a . 

P e r o , s i n a b r i r p o l é m i c a , debo hacer . 
P a r a mis amigos de C u b a , p a r a m i s 
lectores de l S a l v a d o r y p a r a m i s con-
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en n i ñ o s y adultos, estrei l i -
miento, m a l a s digestiones, 
ú l c e r a del e s t ó m a g o , ace­
d ías , inapetencia , c loros is 
con d i speps ia y d e m á s en­
fermedades del e s t ó m a g o é 
intestinos, se curan , aunque 
tengan 30 a ñ o s de a n t i g ü e ­
dad, con e\ 
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t rad ic toro í? de M a n a g u a , l a s iguiente 
s o l e m n í s i m a d e c l a r a c i ó n : é e n s u r a d d o 
la p o l í t i c a desa tentada de los prohom­
bres de C e n t r o A m é r i c a , p e n s a b a en l a 
p o l í t i c a s i n i e s t r a de los p r o h o m b r e s de 
C u b a que todo lo sacr i f i can á s u inte­
r é s p e r s o n a l ; y c u a n d o m i f a n t a s í a bo­
r r a j e a b a en e l hor izonte l a p e r s p e c t i ­
v a de d í a s funestos p a r a l a l i b e r t a d y 
p a r a l a c i v i l i z a c i ó n , i n s p i r á b a n l a e l do­
l o r de los desastres de a q u e l l a t i e r r a , 
t a n parec idos á los desastres que so­
bre l a n u e s t r a v e n í a n . . . Y ¿ o r eso 
a l leer los agr ios a taques que E l Co­
mercio me d i r i j o , ref lexionaba y o : " S i 
el p r o b l e m a soc ia l es cas i e l mismo, y no 
ofendo á los c e n t r o a m e r i c a n o s p o r lo 
mismo que no me ofendo á m í . n i i n ­
j u r i o á m i s compatr io tas . S i y o me 
siento t a n cubano como n i c a r a g ü e n s e ; 
s i y o s e r í a lo mismo, h i j o de C u b a , que 
h i j o de l S a l v a d o r ; s i en e l fondo de 
l a c u e s t i ó n ¿ q u é m á s d a m i r a r el m u n ­
do desde B a y a m o ó v e r l e desde M a ­
n a g u a ser de M o r ó n ó s er de G u a t e ­
m a l a ? " E n m i l i b r e j o Alrededor de 
nuestra Psicología h a l l a r á E l Comer­
cio, á q u i e n e n v í o u n e j e m p l a r , estas 
p a l a b r a s : " N o se p u e d e e m p r e n d e r l a 
p a t r i ó t i c a t a r e a de p r o c u r a r l e s a l u d 
a l e s p í r i t u s i n conocer de a n t e m a n o 
l a e n f e r m e d a d de que padece . Y es 
es ta e n f e r m e d a d l a h o n d a p r e o c u p a ­
c i ó n que debe c o n d u c i r a l a n á l i s i s á 
cuantos son capaces de i n f l u i r e n los 
r u m b o s de l a soc iedad, en l a d i r e c c i ó n 
d e l E s t a d o y en l a e d u c a c i ó n del p u e ­
blo. E l que p r o c u r a d e s c u b r i r l a le­
s i ó n m o r a l que d e t e r m i n a t r a s c e n d e n ­
ta les consecuencias , c o n t r i b o y e á que 
los malos no se b a g a n c r ó n i c o s é i n c u ­
rab le s . Q u i e n es t ima que s u patr io t i s ­
mo le ob l iga a l s i l enc io y a l d i s i m u l o , 
r e s u l t a c ó m p l i c e en e l d a ñ o que se le 
h a c e á la p a t r i a que equ ivocadamente 
cree a m a r . " 

E s e es m i c r i t e r i o . P o r eso d i j e 
qite en C e n t r o A m é r i c a se j u g a b a á l a 
r e p ú b l i c a , r e s u l t a n d o m o n a r q u í a s m i ­
c r o s c ó p i c a s aquel los p u e b l o s ; y p o r eso 
a f i r m é que no p r e s e n t a b a n los conten­
dientes s í n t o m a s de e u r o p e i ' a c i ó n y 
s í de p s c i o l o g í a a s i á t i c a . . . P o r q u e se­
ñ a l a b a el m a l . y s e ñ a l a b a u n m a l co­
m ú n á los pueblos de n u e s t r o cont i ­
nente . 

M . MÁRQUEZ STF.UUXG. 

L E T E A S T J I E N l A S 
S u m a r i o . — L a c i e n c i a e n los poetas y 

e n los c r í t i c o s . — L a f o n t a i n e , L a m a r -
t inee , M u s s e t , E s p r o n c e d a y H e r e -
d i a . — C r í t i c a of ic iosa y p e d a n t e . — 
L a s e s t r e l l a s d e l S u r . — U n p e n s a ­
m i e n t o de S h a k e s p e a r e . — L o s de ta ­
l les y l a v e r d a d e s e n c i a l — U n e r r o r 
c i q n t í f i c o . 

C u a n t o se escr ibe sobre las cosas y 
los f e n ó m e n o s , r e q u i e r e m u c h a a t e n ­
c i ó n p a r a no c o m e t e r e r r o r e s c i e n t í f i ­
cos en e l c u r s o de los t r a b a j o s l i t e r a ­
r ios . P e r o a u n m a s debe c u i d a r s e de 
el lo el que ih-ace la. c r í t i c a p r e t e n d i e n ­
do é b s e ñ a r . 

l i e le ido u n sue l to de " A l r e d e d o r 
de l M u n d o " en é l que se a f i r m a que 
los poetas p o r lo g e n e r a l m i r a n cob 
notable d e s d é n l a A s t r o n o m í a ; y se­
ñ a l a cl sue l to v a r i o s e j e m p l o s como 
u n a f á b u l a de L a f o n t a i n e en l a c u a l 
se supone que l a l u n a se v e r í a r e f l e j a d a 
en e>l fondo de u n pozo. E s t o , como 
a s e g u r a el c r í t i c o , " e s i m p o s i b l e e n 
n u e s t r a s l a t i t u d e s " . ( L a s de E u r o p a ) . 
S i n d u d a a l g u n a ; pero ¿ p o r q u é la Ea-
b u l a del z o r r o y el lobo no h a de s u ­
ponerse o c u r r i d a en u n p a í s t r o p i c i l . ' 
P r e c i s a m e n t e , las f á b u l a s de Ü a f ó & t a i -
ne no son o r i g i n a l e s ; ( a l m e n o s l a 
que he c i t a d o ) s o n t r a d u c i d a s y t i e n e n 
s u o r i g e n a l l á en Orielnte, q u i z á en la 
I n d i a , y a l l í es u n h e c h o c o m ú n v e r 
l a l u n a r e f l e j a d a en l a s a g u a s de u n 
pozo. 

T a m b i é n c e n s u r a e l s u e l t i s t a c r í t i c o 
e l h e c h o d é que L a m a r t i n e h a g a s a l i r 
de n o c h e a l p l a n e t a V e n u s . E n E u r o ­
p a h a y d í a s ne que V e n u s sale á l a s 
t r e s de l a m a d r r . i r a d a : y es m u y l í c i t o 
l l a m a r tnoche á l a s h o r a s en que por 
a u s e n c i a de l s o l :hay o s c u r i d a d c o m ­
p l e t a . L u e g o o c h a u n d i s c i p l i n a z o c r í ­
t i co á A l f r e d o M n s s c t p o r q u e h a c e 
c o m e n z a r l a p r i m a v e r a en M a y o . A s ­
t r o n ó m i c a m e n t e no s e r á c ier to , m á s en 
l e n g u a j e l i t e r a r i o y c i v i l y en c i e r t a s 
l a t i t u d e s de! X o r t e . es en M a y o c u a n ­
d o c o m i e n z a n á s e n t i r s e los efectos 
p r i m a v e r a l e s . 

•Si ta l a n d a m o s com esos t i q u i s - m i -

quis de la c r í t i c a , h a b r í a que l l a m a r 
i m b é c i l é i g n o r a n t e á E s p r o n c e d a p o r 
aque l lo d e : 

Para y óyeme ¡oh sol! yo te saludo! 

p o r q u e en r i g o r c i e n t í f i c o d e b i ó h a b e r 
e s c r i t o a lgo a s í : 

¡Olí sol, di.y íi la tierra quo no gire 
ó que se d e t e n g a u n r a t o , v a m o s ; y 
t a m b i é n , con esa c r í t i c a r a m p l o n a po­
d r í a r e p r o c h a r s e a l poe ta q n e c i i e n t r a s 
c a n t a su oda a l so l , el a s t r o r e y a p e n a s 
h a c a m b i a d o de l u g a r en s u c u r s o a p a ­
rente d e l c i e l o ; y p o r lo tanto , p a r a o i r 
cob a t e n c i ó n a l poeta no es m e n e s t e r 
que i n t e r u m p a n los a s t r o s s u m a r c h a , 
porque e l m o v i m i e n t o que a c u s a n ape­
n a s es p e r c e p t i b l e en los pocos m i n u ­
tos de la l e c t u r a de u n a oda . 

C i e r t a s f o r m a s de p o e s í a , y m o d i s m o s 
de l e n g u a j e t o m a d o s a l pie de l a l e t r a , 
•no a r g u y e n d i s p a r a t e e'n e l que los u s a , 
s ino i n s i g n e p e t u l a n c i a en el tolnto q u e 
los c r i t i c a p o r m e d i o d e l a n á l i s i s . C u a n ­
do u n h o m b r e d i s c u t e y d i c e á o t r o : 
" P e r o , v e n a c á " . . y ese o t r o e s t á j u n ­
to con e l que le h a b l a , no le o c u r r e á 
n a d i e d e c i r que ese " v e n a e á " es u n 
d e s p r o p ó s i t o . 

A l p o e t a c u b a n o - f r a n c é s J o s é M a r í a 
H e r e d i a t a m b i é i n le s a l i e r o n c r í t i c o s de 
e s a e s t o f a . E l soneto " L o s conque-
r a n t s " , h a b l a n d o d e los c o m p a ñ e r o s 
de C o l ó n , t e r m i n a de este m o d o : 
Ou penchés á l'avant des blanches caravelles, 
ilis retarden monter «n un oiel ignoré 
du fond de l'Ocean de« etoiles nouvelles. 

R e f i é r e s e á cra-e ¡los m a r i n o s r e c o s t a ­
dos e n la p r o a de l a s c a r a b e l a s m i r a b a n 
s u r g i r d e l f o n d o d e l O e e n a o e s t r e l l a s 
n u e v a s en um c i e l o i g n o r a d o . Y des­
p u é s d e m u e r t o e l p o e t a saü-eq u n o s c r í ­
t i cos d d r a m o d e m a r i n a y d i e e n qxtt 
e n l a p r o a d e u n b u q u e n a vegando Ha­
c i a e l s u d o e s t e n o se v e n s a l i r l a s estre­
l l a s . T a n t a s u s p i c a c i a p r e t e n d e s u p o -
mer q u e u n h o m b r e a s o m a d o a l b a l c ó n 
d e l hotel' I n g i l a t e r r a n o p u e d e m i r a r 
los t r a n v í a s que saHen p o r l a c a l l e de 
X e p h r n o y d e b í a n p o r Z u l u e t a . L o s 
v e r á m u y f á e i i . m e n t e eo-n so lo v o l v e r ei! 
r o s t r o h a c i a l a i z q u i e r d a . A s í los c o m ­
p a ñ e r o s de C o l ó n e n l a p r o a d e l b u q u e 
p u d i e r o n v e r ' c ó m o s a í l í a n l a s e s t r e l l a s 
de-! S u r p o r el l a d o S u d e s t e . P o r q u e 
k i s del h e m i s f e r i o a u s t r a l c e r c a n a s a l 
po lo v i s t a s d e s d e e l paira.lelo 23 n o r t e , 
oio s a l e n ipor eil E s t e s ino p o r e l S u d ­
este, y c s t á m m u y pocas h o r a s á l a v i s ­
t a . L a s ILaimadas C a n o pus . A c h e r n a r d 
l a C r u z d e l S u r y l a s d e l C e n t a u r o 
a p e n a s e s t á n sobre e l h o r i z o n t e u n a s 
c i n c o ó se i s h o r a s ead'a diia. 

E l p o e t a H e r e d i a d e m o s t r ó que no 
i g n o r a b a e s ta p a r t i c u l a r i d a d d e d i c h a s 
ef3trel!las y l a t u v o p r e s e n t e a l i n d i c a r 
q u e desde u n a p r o a en d i r e c c i ó n S u d ­
oeste e s f á c i l m i r a r ai! s u d e s t e . H e r e ­
d i a q u i s o y Ü o g r ó p i n t a r e x a c t a m e n t e 
el asom/bro de aqueTlos m a r i u o s a l v e r 
e s t r e l l a s n u e v a s y v e r l a s s a l i r p o r don­
d e oio e r a c o s t u m b r e v e r l o . T a n e x a c ­
t a y p r e c i s a e s la d e s c r i p c i ó n d e l caso , 
que r e v e l a de am m o d o i n d u d a b l e n o 
sela-mcute l o s e s t u d i o s a s t r o n ó m i c o s d e 
l í e v . V i M . •sino t a m i b i é n l a o b s e r v a c i ó n 
p r á c t i c a d e l f e n ó m e n o . 

E n l o s incsr's d e O c t u b r e y N o v i e m ­
bre, observa udo e l e i e lo on los 23 grsa-
d<!s l a t i t u d N o r t e ó sea á üa a l t u r a d e 
las A u t i l l a s , sa len p o r el Sutfeste l a s 
con'• •Ha c ion os d e l C e n t a u r o , l a C r u z 
d H S u r y o t r a s entre c u a d r o y c i n c o de 

lói anadn;srada . E n tai1 é p o e a s e r í a c u a n ­
d o 'les c o m p a ñ e r o s d e C o l ó n d e s d e e l 
l a d o est'r'ibor de p r o a , v i e r e n a s o m b r a ­
dos alzar-je la f a m o s a ( 'TU/, de e s t re l l a s 
y d e . - ' v a n e a r s e -luego c o n l a c l a r i d a d 
1 ' l ia . E s t o e s lo q u e se p r o p u s o i n -

dócTjr él poe ta y lo c o n s i g u i ó b r i l l a n t e ­
mente , y e n r i g o r c i e n t í f i c o . 

P e r o a u n p u e d e d a r s e o t r a e x p l i c a ­
c i ó n . M . d a s p a r i , p r e s i d e n t e de l a S o ­
c i e d a d A s t r o n ó m i c a do P a r í s , c o n s u l t a ­
d o Sivbre dieetn ó n o v e r d a d los v e r s o s 
d e H e r e d i a , m i a n i f e s t ó que " l a s c a r a -
bei'.as d e ' C o l ó n i b a n h a c i a e l Oeste -
sudoes te , y con doce errados- di' 'Imtilud 
q u e g a ñ í a s e m d i r e c c i ó n a l E c u a d o r , 
e r a s u f i c i e n t e p a r a que Viesfén a l z a r s e 
( m o n t s r ) s o b r e e l hor i zonte las m á s 
TK.tabK's e s t r e l l a s del P a v ó n y el E r i -
á á - n » i n c o n t a r l a inconi.paira.bl? C a n o -
p u s que'ai! c o m e n z a r .el v i a j e a p e n a s 
e r a v i s i b l e e n t r e 'las b r u m a s del \\cr\-
zonte , y l a v i e r o n e l e v a r s e g r a d u a l m e n ­
te h a s t a c o n v e r t i r s e en é m u l a de l a b r i ­
l l a n t e S i r i o " . M . C a - p a r i d e m u e s t r a 
a q u í que t a m b i é n p u d o i n d i c a r e i poe­
t a l o de i'as e s t r e l l a s a u s t r a l e s que " s e 
a l z a n " « o b r e e l h o r i z o n t e á m e d i d a 
que e l v i a j e r o v a h a c i a e l S u r . 

P e r o a u n enamdo e n l a r e l a c i ó n de 

E E L O J DE 0 E 0 E N C H A P A D O A $3,93. 
Jamás ofrecido basta ahora. 

nuiTm: T.o PTiTiaremo? «"ste bonito reloj 
":5 grabado á mnno, de oro doble en­

chapado de 11 quilntei, con tapn« 
retnoiitoir, con máquina niontndn 
.-oiae loo Jneiore» rubíes por $3.98 
oro americano al contado. 

Oornntizado por 20 afio*. cada re 
loj con cMteM y dije. Káte reloj no 
aepone nejfro como l<w relojes do-
raao<. y marcü 1» hora mejor que 
ninguno'dé lo» relojes jaicás ofre 
ridosy tiB,Ado« por empleados de 

REMONFOIK ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de nn reloj de oro macizo de WO.OO y álgrnnos trafican­
tes lo venden h.-wta $I0.U). Todos los pedidos deben 
ir acompaftiido* del imiK» te complflb. Knvíese cl di­
nero por medio de fíiro Potl»l. OBATIá.—Un reloj 
si Vd. oompr»é vende neis. Menciónese si se des»-» 
tain&ío para señora ó caballero. 

" G l o b e Morohandi se C o . , Dept. 21, 
1 6 1 - R a n d o l p h S t . . fthfelgb, MI. E . U . A . 
R e r o m e n d a e i ó n del C ó n s u 1 d e C u b a , en 
Chicago ._ ^ 

en inimitable. 
X o tiono sa­

bor; no moles-
ta on sus fun-

Se v e n d é en frascos de A 
gramos v eih Iotas fie una l i b r a . E x i g i r 
tm. ot C A R L O S E R B A . n f i i : , 

um h e c h o s u p u e s t o SL1 c o m e t a a l g u n a 
i m p r o p i e d a d c i e n t í f i c a , n o e s r a z ó n p a ­
r a i m p u g n a r detai l lcs e r r ó n e o s que e l 
\mo ó l a t r a d i c i ó n a d m i t e n c o m o cosa 
c o r r i e n t e , s i c i t e x t o , ó l a t e s i s d e m o s ­
t r a d a p r o c l a m a u n a v e r d a d i n d i s c u t i ­
b le . P o r e j e m p l o : S h a k e s p e a r e , d i j o : 

" L a a d v e r s i d a d es fea y h o r r i b l e 
como u n s a p o ; p e r o l l e v a como es­
te b i cho , u n d i a m a n t e en l a c a b e z a . " 
A q u í p o d r a sa'lir u n c r i t i c a s t r o a l uso 
d i c i e n d o q u e no e s v e r d a d que e l s a ­
po c r í e u n a p i e d r a p r e c i o s a e n l a c a ­
b e z a ; p e r o en R e r a u r a se a d -
m i t t e n c o m o t r o p o s ; l a s f r a s e s eo. 
irr ientes d e la s u p e r s t i c i ó n p a ­
r a i n d i c a r u n a v e r d a d í i l o s ó i i e a 
S h a k e s p e a r e q u i s o d e m o s t r a r que l a 
s u e r t e c o n t r a r i a , a u n q u e h o r r o r o s a y 
fea , l l e v a e n s í u n g r a n e s t í m u l o p a ­
r a que e l h o m b r e l u c h e p o r l a v i d a 
y logre a l fin inaprec iabOes b ienes . 

a r e c i d a o b j e c i ó n oabe h a c e r e n l a 
c r í t i c a d e P a u l R e m u s a t sobre l a f á ­
b u l a de " L a c i g a r r a y l a h o r m i g a " , 
p u e s t a e n v e r s o p o r L a f o n t a i n e , c o n 
a l g u n o s e r r o r e s c i e n t í f i c o s . D i c e é s t e 
que l a c i g a r r a p a s ó el v e r a n o c a n t a n ­
do y a l fin se e n c o n t r ó " s i n u n a mos­
c a y s i n u n g u s a n o que c o m e r " y le 
p i d i ó á l a h o r m i g a a l g u n o s g r a n o s de 
s u s p r o v i s i o n e s , y R e m u r a t a c u s a d e 
i g n o r a n t e á L a f o n t a i n e , p o r q u e s u p o ­
ne á l a c i g a r r a u n a v i d a m a y o r de 
' í res meses c u a n d o e l insec to m e n c i o ­
n a d o a p e n a s v i v e c u a t r o s e m a n a s . Q u e 
l a c i g a r r a no come insec tos n i g u ­
sanos , s i n o e l j u g o v e g e t a l de los t r o n ­
eos y que l a h o r m i g a es c a r n í v o r a 
( a u n q u e á eso ú l t i m o p o d r í a o b j e t a r ­
se que l a h o r m i g a t a m b i é n come p a n , 
a z ú c a r y f r u t a s ) . T a l e s i m p u g n a c i o ­
nes son d e m u y poco v a l o r e n e l p r e ­
sente caso y l a c r í t i c a p e c a e n ello de 
s ú t i l y m i n u c i o s a , p o r q u e lo e s e n c i a l 
de d i c h a f á b u l a e s d e m o s t r a r l a v i r ­
t u d de l ' I r a b a j o y l a p r e v i s i ó n , y el v i ­
c io de 'la h o l g a z a n e r í a y e l a b a n d o n o . 
L o s e r r o r e s de de ta l l e no d e s v i r t ú a n 
la i d e a c a p i t a l . 

D o n d e m e r e c e n s e r i m p u g n a d o s los 
e r r o r e s c i e n t í f i c o s e s e n l a s obras de 
l i t e r a t u r a d i d á c t i c a , p o r que e n t o n c e s 
d a n u n a f a l s a n o c i ó n de lo que se en­
s e ñ a . P o r e j e m p l o : l a s e p o r a P a r d o 
B a z a n , c o n m o t i v o d e l ec l ipse de sol 
B a z a n s , c o n m o t i v o d e l e c l i p s e de so l 
d e l a ñ o p a s a d o , p u b l i c ó entonces un 
a r t í c u l o e n e l que h a b l a b a de l a f a ­
m o s a c o n s t e l a c i ó n C r u z d e l S u r ; y 
quiso e x p l i c a r s e l a r a z ó n de p o r q u é 
e l D a n t e c o n o c í a t a l e s e s tre l las , j a m á s 
e i s t a á en E u r o p a . 

" S i a l g ú n n a v e g a n t e ó a l g ú n f r a i ­
le v i a j e r o , d ice d o ñ a E m i l i a , prede ­
cesor de K a i m u n d o L u í i o, no d e s c u ­
b r i ó á D a n t e l a s e s t r e l l a s n u e v a s que 
s u r g i e r o n en ol fondo del O c é a n o p a ­
r a n u e s t r o s m a r i n o s dos s ig los d e s p u é s 
no q u e d a m á s c l a v e de l a p r e v i s i ó n 
de l í r ran florentino s ino s u p o n e r que 
d u r a n t e u n e c l i p s e to ta l de so l , p u d o 
v e r r e f l e j a r l a C r u z d e l S u r , y c i t a r l a s 
c¡on l a p r e c i s i ó n que lo h a c e y que c a ­
r a c t e r i z a t o d a s l a s i n d i c a c i o n e s pos i t i ­
v a s en l a " D i v i n a C o m e d i a " , 

D e s p u é s , r e t i r i é i i d o s e a l e c l i p s e , c o n . 
t i n ú a la s e ñ o r a P a r d o B a z á n : " N o ­
sotros s i que no p u d i m o s v e r l a C r u z 
de l S u r . D e n s a s nubes v e l a b a n el 
c i e l o . " 

A q o i l a e x i m i a e s c r i t o r a d e m u e s t r a 
que son m u y v a g o s sus c o n o c i m i e n t o s 
de A s t r o n o m í a y qtiM se l e ha o l v i d a d o 
u n poco e.l i ex$o del D a n t e , e l c u a l no 
menciona, l a C r u z ; s ó l o h a b l a do 
" c u a t r o e s t r e l l a s " T a m b i é n y o p a ­
r a e n t e r a r m e de n u e v o , h u b e de r e p a ­
s a r la " D i v i n a C o m e d i a " ó ta C o m -
m e d i a , c o m o e s c r i b i ó e l a u t o r modes-
tamen te. 

S e a d m i t e que t u v o r e f e r e n c i a s de 
la c i t a d a c o n s t e l a c i ó n por c'l v i a j e r o 
M a r c o P o l o que n a v e g ó l o s m a r e s d e l 
S u r do A s i a . Y t a m p o c o o-s s é g a r p , 
que el D a n t o se r e f i e r a á la cons te la ­
c i ó n , p u e s d i j o : " M e v o l v í a l a dere­
c h a , y v o l v i e n d o m i e s p í r i t u a l o t r o 
P o l o d i s t i n g u í c u a t r o e s t r e l l a s ú n i c a ­
mente v i s t a s por los p r i m e r o s .huma­
n o s . " H a y ̂ u i e n c r e e que el D a n t e 
se r e f i r i ó s i m b ó l i c a m e n t e ú 'las c u a t r o 
v i r t u d e s t eo loga les . 

Y v o l v i e n d o á l o d i c h o por l a s e ñ o ­
r a P a r d o B a z á n . n o e s c i e r t o que en 
u n ec l ipse d e so l p u e d a n v e r s e en e l 
h e m i s f e r i o N o r t e l a s e s t r e l l a s d e l he-
•umvferio S u r . 

S e v e n l a s de l l a d o opuesto a l de 
l a n o c h e en Há m i s m a l a t i t u d , ó s ea 
las que a p a r e c e n a l l í m i s m o de noche 
seis meses m á s t a r d e . 

P . G i r a l t , 

i ciones henificas 

la m 

dr u m m m 
I m o o t e n c i a . - - P ó r d i 

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­

r i l i d a d . - V e n ó r e o . - - S í ' 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e -

b r a d u r a s . 
Connuass de U a l v d e T * \ 

4 » H A B A . * A. 
ítpo i-N.-. 

V ó m i t o s do n i ñ o s los 

y s e ñ o r a s en c i n t a 

VINO DB PAPAYINA 
d e G a n d u l . 

S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E B E 

U L C E P x A S Y T U M O R E S . 

F u n d e n t e O l l i v e r 
Ultima, ex­

presión de la 
ni'e'd icacI6n 
C A U S T I C A 6 
R E V U L . S I - -

VA que reotu 
p l a z a con 
ventaja a 1 
fuego. i ti- , 

L a E N E R - L - J T TQ 
GIA >• R A - StCfyrí 
P I D E Z en 

sin destruir 
el Itulbu p;-
los-o ni per­
judicar á la 
P I E L en lo 
m i s mín imo 
ha<-e de este 

^( preparado el 
rey de la 
m e d i c a c i ó n 
ontt.tioa en 
medicina ve-

KUS efectos, terinaria. 
Como re«o ln t lvo es cl agente larmacolftsl-

<"0 mfts poderoso para el tratamiento de los 
MOhrehacxoit, enparabauea, corvas, aobreea-
ñn*. sohretendonts. so-brepiés. etc. Hidrope­
sías articulares, vejisraw, alifates, coAlUeraa 
y toda cla«e de lupia». QniitteM, coJerRa agu­
das y crónicas . 

E x i g i r nuestro S E L L O DK G A R A N T I A . — 
Se remite por exprf* & todas partea 

de l a República, por L A R R A Z A B A L . Hnos.— 
Droguer ía y Farmacia tvAN JULIAN'. Riela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
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i-e cura tomando la PEP3IN'A y R U I ­
B A R B O de BOáQüE. 

Esta medicac ión produce exoe lente í 
resultados en el tratamiento do toda 
la» enfermedades del es tómago, dlspso-
sia, gastralgia, indigesiiones, dileccio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
d é l a s embarazadas, diarreas, estveSi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibaroo. el en­
fermo rápidamente se peno mejor, di­
giere bieb, asimila m4s el alimeaio / 
prontolega i la oaraoiou aonplaot. 

Los principales médicos la reoatia. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas lasboticas de la Isla. 

x-.Vv, fív. 

Tu sonrisa 
¡Mujer que hermosa oree! 

• ocn cuanta intensidad brillan t'iS ojos! 
¡con cuánta intensidail ai-<lo tu boca! 

¡con cuánta rabia quieres! 
Centro tus ojos tle destellos rojos, 
con encendidas piras los confundo, 
y en ellas siento arrebatada y loca 

al calor de tu idea 
abrasarse mi almo, 

y reventar en vértigo fecundo 
de chispas de pasión, centelleantes, 

| para formar la lluvia tembior!\=:i 
I de luminosos puntos vibradores 

que vierten tus pupilas, 
i y que entre tus postañas culebrea, 
I y que con centelleos delirantes 
i que en tus mejillas de color de rosa 
su Inz refiejan, rica de pudores, 

I baja á tus ojos y arde y los caldea. 
| y en ealurosoe besos — desagravio^ 
; pe lidos á tus l.'ibios por tus ojos 
¡ que no pueden besar on tus amores — 
! ias piras alimenta de tus labios. 

¡Tus labios!... ¡ch! Cuando al rasgar la aurora 
i las apretadas sombras nocturnales 
' CÍ>llanamente, religiosamente 

levanta Dios el sol, como hostia santa 
nimbada de arreboles, 

: hasta elevarlo oncima <¡e su frente, 
hasta apagar el fuego tío otros soles 
que de la noche en el azul levanta, 
yo me acuerdo de tí, porque te siento, 
yo me acuenln de tí, porque divido 

en dos cl firmamento, 
y veo el sol prendido 

entre las dos mitades que indecisa 
su ardiente luz colora 
con tenues claridades, 

y me parece el sol una sonrisa, 
y labios de los cielos las mitades . . . . 

Y una sonrisa tuya, dulce y franca, 
alumbra, como el sol. y hiere, y quema, 
y dándola color la finjo blanca, 
y haciéndola sentir, la hago un poema. 
Una sonrisa tuya vivifica, 
y el sol que inunda do polvillo? de oro 
los anchurosos mares del ospacio,, 
transfigura su luz, de esencias rica, 
y es n v i á en el gallando siconioro, 
y es fuego en el vivísimo topacio, 

y es en la flor aroma, 
y es sangro on la pahi in , 

y es iris en las gritas da la HUVÍM. 
y sustancia en la espiga, 
y sémola en la poma, 

y vida en todo, porque todo vive 
de esos rayos de hi/. q-..o todo abriga 
y que del almo sal todo recibe. . . 
E n las ardientes piras do tus ojos 
de un alma loca inmólase la calma, 
y ¡ ay ! en la pira de tus labios rojos 
en su vida inmortal arde tu almit ; 
y tu alma es un sol que cuando irisa 
los encendidos labios á que asoma, 
aun siendo un sol. parece una sonrisa, 
y aun siendo una sonrisa, una paloma 
que abre las alas, que levanta cl vuelo 

que aletea indecisa, 
y cruza por mi alma, que es su cielo. . . 

C o n s t a n t i n o C a b a l . 

BOCETOS D E MI T I E R R A 
E l s a n t o e n t i e r r o . 

E s u n a noche de p r i m a v e r a y c o r r e n 
los d í a s de l u t o y d e t r i s t e z a d e l a s e m a ­
na s a n t a . liO.-; fieles se r c m i l l o n . v a n y 
v i e n e n p p r las eai les de la c i u d a d , v a 
a n o c h e c i e n d o y los ú l t i m o s des te l los 
de l d í a se e s f u m a n y mueven e n v u e l ­
tos en l a s t enues s o m b r a s de l c r e ­
p ú s c u l o . E l s u a v e v i e n t o p a s a r o z a n d o 
c o n s u s a l a s i m p a l p a b l e s l a s l u e e c i t a s 
de los f a r o l e s que Harnean como nieimi-
d a s l e n g u a s de p á l i d a luz, en el sereno 
cielo c a b r i l l e a n l u c i e n t e s y h e r m o s a s 
l a s p r i m e r a s e s t re l l a s de l a n o c h e y de 
le h e r m o s a v e g a v i ene el a l i en to de las 
flores que c i e r r a n sus c á l i c e s a l sueno 
e s c a n c i a n d o en la b r i s a sus besos de 

| p e r f u m e s . E n la p u e r t a d e l t emplo y 
d e n t r o , ba jo sus a m p l i a s n a v e s qne r e ­
m a t a n e!n la i u m e n s a t e c h u m b r e se 
a p i ñ a la m u l t i t u d y l l e n a n el s a g r a d o 
r e c i u t o los ecos m i l d i v e r s o s c o n f u s o s 
r e v u e l t o s de p l e g a r i a s y s iseos de p ies 
que se a r r a s t r a l n de ese v a y v e n i n d e ­
c ib le de gentes que se c o n f u n d e n d n 
m o n t ó n a n ó n i m o . 

S u e n a n p a u s a d a s l ú g u b r e s e n e l r e ­
l o j de l a v i e j a t o r r e l a s c a m p a n a s l l o ­
r o s a s de l a o r a c i ó n , b a j o s u s dose les 
de oro y r a s o las i m á g e n e s que s i m bo­
l i z a n el d r a m a co losa l de l a r e d e n c i ó l n , 
a g u a r d a n el i n s t a n t e de m a r c h a r so­
bre sus a n d a s r e p u j a d a s en l a l a r g a 
p r o c e s i ó n de fieles y de c i r i o s l u c i e n ­
tes. 

L o s s a c e r d o t e s r e v e s t i d o s de s u s 
l a r g a s y l u c t u o s a s c a p a s e n t o n a n e l t é ­
t r i c o c a n t o de los m u e r t o s . L a m a s a 
h u m a n a a b r e paso y comielnza á or ­
g a n i z a r s e iá p r o c e s i ó n de l e n t i e r r o d i ­
v i n o . L a s d o l o r o s a s en c u y o r o s t r o se 
r e t r a t a el do lor c a y e n d o el l l a n t o á 
lo Largo de sus m e j i l l a s , r o s t r o s s u b l i ­
m e s en los -que el a r t i s t a puso e l gen io 
de su a l m a , sa ' en del t emplo r o d e a d a s 
l a s i m á g e n e s de u n c e r c o de luces que 
¡ n e g ó s^ d e b i l H a á lo l a r g o d e la c a l l e 
y se p i e r d e en l a s s o m b r a s de l a no­
che . 

D e s p u é s m a r d h a n g r a v e s , l entos , 
m a g e s t u o s o s los s o l d a d o s de R o m a c o b 
sus luc i en te s t r a j e s de l a é p o c a a q u e ­
l l a y las luces de los c i r i o s se q u i e b r a n 
en sus c o r a z a s b r u ñ i d a s y el s u a v e 
a l i e n t o de la b r i s a p a s a como b e s a n d o 
l o s e n o r m e s p l u m e r o s d e sus f é r r e o s 
cascos , c e r r a n d o el c o r t e j o de t r o p a e l 
p r e t o r r e v e s t i d o de s u c a p a de p ú r p u ­
r a c o n e l - c e t r o en c u y o e x t r e m o e l • 
fcguía r o m a n a e x l e i n d í a s u s a l a s so'bre 
el mote que d i c e : P o p u l u s R o m a m i s . 

A s í en l a c a l l a d a noche s a n t a v e i s 
desf i lar el c o r t e j o de do lor y de m u e r ­
te s i l enc ioso , ' l ú g u b r e , c a y r ' n d o s o b r e 
el a l m a como el l l an to del m u n d o de 
la 1>. Y onando a l otro d í a el toque de 
g l o r i a os a n u n c i a l a r e s u r r e c c i ó n y l a 
v i d a e n medio de l a s o l eadas de l u z de 
aque l lo s d í a s de H a y o , r i e n t e s y h e r ­
m o s a s p e n s á i s e n l a noche que p a s ó 
c o m o u n s u e ñ o t e r r i b l e y D a n t e s c o . . 

E n r i q u e V a l e n c i a . 

L A CASA D E L P O B R E 
i j a s personas car i ta t ivas , que v i e n e u 

contr ibuyendo con u n a peseta y u n a l a t a 
de leche raensualmente, pueden recoger 
un e jemplar de l a l i s ta de donat ivos , que 
se h a l l a a l lado del b u z ó n de d i c h a l i ­
m o s n a . M e n s u a l m e n t e se pub l i ca la l i s t a 
de ios donantes. 

DR. D K T . F I N 

S A N D A L O D E G R I H A D L T y C 
FanDaoéutioo do 1» Clase, en Pari» 

Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y 
las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horac. Muyelicáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los Orines más 
turbios. 
PAH1S. 8, rjirienne y en las principale» Farmacias 

L a p u r e z a de l a PEPT0NA C H A P 0 T E A U T 
la h a hecho adoptar por e l 

I N S T I T U T O I P - A . S T I E T J i H 

C o n t i e n e l a c a r n e d e v a c a d i g e r i d a p o r l a p e p s i n a . 
S e r e c o m i e n d a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , l a s 
d i g e s t i o n e s p e n i b l e s y l a i n s u f i c i e n c i a d e a l i m e n t a c i ó n . 
C o n é l s e n u t r e á l o s Anémicos, l o s Conralerientes, 
los Tísicos, l o s Ancianos y á t o d a p e r s o n a d e s g a n a d a , á 
l a q u e r e p u g n a n l o s a l i m e n t o s ó n o p u e d e s o p o r t a r l o s . 

PARIS, 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias, 

D E 

E i i f e i - i i i e c l a d e i s d e l I P e c í h o 

d e H I P O F O S F I T 
D E G R I W I A Ü L T Y C a 

" ' nTNivF.nsALMENTE r e c e t a d o p o r l o s m é d i c o s , e s d e g r a n e f i c a c i a 

en l;¡s Enfermedades d e l o s Bronquios y d e l Pulmón; c u r a 
l o s Resfriados, Bronquitis y Caíanos m á s t e n a c e s , c i c a t r i z a 

k - / los Tubérculos d e l Pulmón d e los Titeos, s u p r i m e l o s 

Sudores Noclunws, l o s Ataques incesantes dv rIos q u e d e s e s p e r a n 

á los e n f e r m o s y l e s d e v u e l v e r á p i d a m e n t e l a s a l u d . 

r . V I Í I £ v m e V i v i e n u e , y o n t o d a s - » l a s F a i - m a c i a s . 

mm w i i W S %M I í S b R " I # 4 

7 ñ M ñ T PLASMA MUSCULAR CÁLA falUlViUJLl (^go de carnft desecado) 
PREPARADO EN FRÍO, encierra los preciosos 
eleuicii ios reconstituyeutes de la carne cruda. 
Prescr i to en la 

TUBERCULOSIS, la NEURASTENIA. 
la CLOROSIS, la ANEMIA, 

la CONVALECENCIA, etc. 
T r e s cucharaditas de cate de Z ó m o l represen-
tajj E L JUGO PE 200 GRAWOS Mj CARNE CRUDA. 

P A R I S , 8, rué Vivienne. 

' ¿ ¡ m i m i n m i i i m i i u i i i i u u u m ^ 

I H I G I E N E D E L A S S E Ñ O B A S I 

= D I L U I D O E N A G U A E L I 

E s e l r e m e d i o s o b e r a n o d e l a s a f e c c i o n e s u t e r i n a s d e t o d o = 
I a é n c r o J : u T a . e n b r e \ e h x s f i 0 r e S l j l ü n C ü S f \ ^ m e t r l t l S y e n g c n e v 2 i \ I 
I t o d a s l a s dolencias de l a s o í a s uter inos . S u u s o d i a r i o n o | 

1 o f rece p e l i g r o p a r a l o s t e j i d o s á lo s q u e a s e g u r a f r e s c u r a , t o n i c i d a d S 

= y f i r m e z a i n c o m p a r a b l e s . S u d e l i c a d o p e r f u m e lo h a c e a g r a d a b l e S 

1 p a r a e l t o c a d o r í n t i m o d e l a s d a m a s . 9 

= P A R Í S , 8 , R u é Viv i enne , y en í o d a s las Farmacias. == 
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E L T O R N E O D E N U R E M B E G 

E l i tomeo infceim a c i ó n a l d é a j e d r e -
ciártas o e l é b r a d o este a ñ o e n l a c i u d a d 
d e X u r e m b e r g b a s i d o n o t a b l e p o r m á s 
d e i m concepto . E n e l l i a r e s u l t a d o 
v e n c e d o r con •extiMoi J i : i - ;v:a b r i l l a n ­
t ez e l i n t r é p i d o l e a d e r a m e r i c a n o 
E r a n k J . M a r s l i a U , t o m a i r d o a s í u n 
mido-so d e s q u i t e d e s u ¡no m e n o s so­
n a d a d e r r o t a á m a n o s d e l D r . T a ­
r r a s c ó , q u i e n l i a q u e d a d o en n o v e n o l u -
^ai* e n e s t a a s a m b l e a y a ú n b a t en ido 
q u e e e m p a r t i r t a n m o d e s t a p o j i c i ó n 

c6tn dos m a e s t r o s n o v e l e s : S n o s k o -
B o r o w s k y y V i d m a r . 

E l ú n i e o c o n s u e l o d e l m é d i c o n u -
r e m b i M - g u é s •sorra v e r q u e m u c h o p e o r 
q u e d ó e l c a i m p e ó n f r a n c é s M r . J a n o -
wo.yky, t a m b i é n a d v e r s a r i o eai l i d s i n ­
g u l a r ( a u n q u e v e n c i d o ) d e l . iujrador 
uorteamer icatno q u e h a T-enovado a l f i n 
e n E u r o p a ilos l a u r e l e s g a n a d o s e n 
C a m b r i d g e S p r i n g s y e n l a m i s m a for-
n a : ¡ S i n p e r d e r u n a s o l a p a r t i d a ! 

J a n o w s k y s e q u e d ó á l a c o l a con 
P r z p i o r k a . 

P a r a que los l e c t o r e s se f o r m e n c a ­
b a l i d e a de l a k n p o r t a n c i a de l t orneo 
y d e los r e s p e c t i v o s soores d a r é e l c u a ­
d r o s i n ó p l j i c o c o m p l e t o d e l a i n c r u e n b a 
i u c h a . 

Marsh all-
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IN'ota.ble es e l s c o r e da T a r r a s c h que 
s o s t u v o m e j o r e l t e r r e n o con l o s f u e r t e s 
q u e c o n i o s d é f o i l e s s i es ique p u e d e ' d a r -
gít e s te c a l i f i c a t i v o á los q u e q u e d a r o n 
p o r d e h a j o d e é l . 

T c h i g o r i n h a v u e l t o á d e m o s t r a r que 
n o e s t á d e c a d e n t e , no obs tante s u s 55 
a ñ o s . 

• L a d e r r o t a d e J a n o ^ v s k y la e x p l i c a n 
BUS a m i g o s p e r l a f a t i g a que lie p r o d u ­
j o j u g a r e n dnf. t o r n e e s s e g u i d o s es­
t a n d o s u s a l u d e n d e b l e . 

L o o i er to es qne el -ciampo d e j u g a d o ­
r e s de e m p u j e c r e c e de d í a e n . d í * y 
a l m á s p i n t a d o i l o d e r r i b a n á poco q u e 
ee d e s c u i d e . 

E n N u r e m b e r g se ff¿a e n s a y a d o st i-
i p r i m i r durant .e 'las s^is p r i m e r a s h a r á s 
-el tiempo í t ó i t é á f i n d e q u e r e s u l t a ­
r a n b e l l a s 'par t idas ó s iqmensÉ l i b r e s 
d e e r r o r e s g a r r a f a l e s de esos «fiie se co­
m e t e n tpnr j n g a r de p r i s a . D e s p u é s d e 
l a s e x t a hcit;. de c o m b a t e «?o empleaba , 
el r e l e j á r a z ó n d e 15 j u g a d a s p o r ho­
r a , m e d i d a .r.í ^ t a m b i é n ®e a p l i c a b a 
d e s d e e l oomi-enxo d e l jueo'o. h a c i é n d o ­
se u n c ó m p u t o fenaj) y c a s t i g á n d o s e con 
u n 'marco d e m u l t a c a d a i n i n u t ode de­
m o r a . 
-Resultaiba de a q u í q u e m u c h a s vece s e l 

q u e p e n d í a e a i l a m u l t a d l o encimit á c a u ­
s a d e lo m u c h o q u e h a b í a • •avi lado p o r 
e s c a p a r »en v a n o de l a d e r r o t a . A s í le 
p a s ó á. T a r r a s c h q n e hubi 'era d e b i d o 
p a g a r 95 m a r e o s por s u p a r t i d a p e r d i -
d a c o n S a l v e y d igo h u b i e r a 'porque e l 
c o m i t é r e f o r m ó l a m e n c i o n a d a r e g l a 
s u s t i t u y é n c i o i a c o n o t r a que t u v o t a m -
b i é n sus i n e o u v e n i e n t e s . 

Be d i spuso no 'se a p l i c a r a i ieimpo 
l í m j t e e l p r i m e r d i a d e j u e g o , s 'uo á 
l a s p a r t i d a s s u s p e n d i d a s . 

P a r a , e x i m i r s e d e pt*gar m u l t a s 1os 
c o n t e n d i e n t e s que h a i b í a n .peusjado de­
m a s i a d o h a c í a n j u g a d a s i n ú t i l e s á fin 
d e ipro longar l a p a r t i d a ó d e c l a r a b a n 
t a b l a s j u e g o s e n •posiciones i n t e r e s a n ­
t e s c u a n d o e l r e s u l t a d o e r a d u d o s o ó 
pompO icado . 

E s t a e x p e r i e n c i a b a c o m p r o b a d o lo 

d i f í c i l que e s refc irmiar c a n a c i e r t o l a s 
l eyes e s t a b l e c i d a s . 

P a r a q n e e n m a t c h s y t o r n e o s no se 
p i e r d a n p a r t i d a s p o r a p r e m i o s d e l r e ­
l o j , lo m e j o r es p o n e r u n a m e d i d a m u y 
h e l g a d a a l t i e m p o l í m i t e , d i ez ó d o c e 
j u g a d a p o r h o r a ; p e r o a p l i c á n d o l a á 
l a a n t i g u a . 

O t r o d i a h a r é u n a s e l e c c i ó n d e j u e ­
gos del T o r n e o d e N u r e m b e r g . P o r h o y 
rae l i m i t o ' a i p u M i c a r u n o b r e v e y b r i ­
l la nte g a n a d o 'por e l t r i u n f a d o r a m e ­
r i c a n o . 

G A M B I T O D E L i S A M A 

e n l i j f 

á l a s 3 d e l a t a r d e . 

Mzrsh i l l 
N E G R A S 
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P 4 D 
I * X P 
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P 3 T . D 
P 3 R 
P 4 A D 
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P 4 C ü 
A 2 C ü 
A X P 
A 3 D 
O O 
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< 4 D 
P 3 C R 
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D X A 
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C (3 A ) 2 R 
C 3 C D 
R 1 C 
C 3 C R 
A b a n d o n a n . 

(La a g r e s i v a c a r g a d e l j u e g o b l a n c o 
no n e c e s i t a c o m e n t a r i o s , s i n o a d m i r a ­
c iones . Y p e n s a r que c o n m u y poco 
e s f u e r z o s p o d r í a m o s t e n e r á M a r s h a l l 

', e n l a H a b a n a ! 

J u a n C o r z o . 
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D r . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C i n U J A N O 

Especialista ca afetetones del aparato 
sCaito-urinarlo. 

De 12 á. 2. Amistad 54. 
16134 26-4 N 

VfCí-do. 

ABOGADO 
B U F E T E CUBA 37. — Domicilio, P.jiios a 

158^ 6̂-30 

D O C T O R L A G E 
Kspecialista en Venéreo .Sífilis, lupus herpes. 

En la sífilis no hace uso de las inyeccione ó 
unturas mercuriales y el enfermo puede continuar 
en sus ocupaciones de 12 á 2. Enfermedades pro­
pias de la mujer, de 2 á 4. Aguiar 122. 

Cta. 2323 26-24 Nv. 

l i í c a i i M i l i l í l i c T 

D E L 

D o c t o r R E D O N D O . 
B u e n o s / t i r e s ti. I . H a h i V n a . 

L a sífiles priwp.rla y J», constitucional 
atenuada, pueden curarse sin In­

gresar en la c l ín ica y el enfermo 
continuar trabajando. 

2179 J N'v. 
M E L C H O R F E K A N D i : / , 

D O M I N G O M A C I A S 
y E M I L I O M A . T I I E U 

ABOGADOS 
Se hacen cargo de toda clase de recl.i:iiac:o-

res judiciales, administrativas ó gubernativas, ex­
pensando los negocios que se les confien hasta su 
conclusión. También se compran réditos de censos, 
hipotecas, herencias, etc. 

OBISPO 89, altos. Teléfono núm.. . . De 8 
t. m. á 5 p. m. 

'7"4 ts-23 

A D O L F O 6 . D E B Ü S T A M A N T E 
Ex-Interno del Hospital Internacional de 

Paris 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE 

Consultas de 12 á 2. Rayo 17 
I7'^8 26-23NV. 

D r . J u a n P a b l o G a r c i a 
E s p e c i a l i s t a en las v í a s r . r i n a r i a s 

ConauJiaa Cnba 101, de 12 £ 3. 

O L i M I C A D E N T A L 

C u n c o r M B s i n i p i á S a a N M í s 
En este salón se encontrarán Cirujanos DetUis-

.as los que efectuarán toda clase de operaciones 
concernientes a la profesión, contando con apara­
tos modernos para practicarlas á la perfettión. 

1 RA BAJOS GARANTIZADOS 
¡'recios en Plata 

Por tina extracción . 
Por una extracción sin dobr 
Por una limpieza de la dentadura . . 
Por una empastadura porcelana ó plati­

no. . . 
Por ure orificación, de»de'. 
Por un diente espida 
Por unr. corona oro 22 kltes 
Por una dei».Uaura de 1 á 2 pías. . . 
Por una dentadura de 3 á ó pzas. • . 
Por una der.íaüara de 7 á 14 pzas. . . . 
Fuentes 4 razón de $4 00 por cada pieza. 

Lonsullas y ¿peracjnes de 7 de le. mañanm ó s 
de / j Urde y de 7 á 10 áe la ncclie. 

NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 

l60} 1 2Í¿ -Oc. 

Á L B E B T Q S . D E B Ü S T A M A N T E 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica de 

Partos, por oposición de la Facultad de me­
dicina. —Especialista en Partos y enferme­
dades de señora. — Consultas de 1 á 2: 
l/iirefi. Miércolofl j V i c r v a eii s . i | TI». 

Domicilio Jesús María 57. — Teléfono 565. 
l'^OOO f 156-16Nv. 

$0-50 
,.o-7S 
,,1-00 
..o-7S 
«1-5° 
.f3-oo 
,,4-00 
,,3-00 
,,4.-00 
6-00 

E l a d i o M a r t í n e z y C o r d e r o . 
ABOGADO 

De Mercaderes 16. JL»C 9 á II>Í v d»" 2 á 4 
«6327 " ' i.vi7 

D R . G Ü S T A Y O 3 . D Ü P L E S S I 5 
CI R U J I A GfcN73RA^ 

Consultas dianas de 1 » a. 
S»B Nico lás múm. 5. Teléfono 1132. 
2JS7 iNv. 

»I6J 

D R . E N R I Q U E N Ü Ñ E Z 
f-S> 

CONSULTAS DE 12 
San Lázaro 184. 
Cta. 2293. Habana 

iC-Nv. 

D R . F R A N C I S C O J . D E Y E L A S C O 
linfermedades del CornzOn, Pultumaen. 

JVervioiin.i, Piol y Venéreo-aiaiIt lcaa.-Cormul-

tas de 13 i —IJIÎS, tatwos, de 12 á, 1. 
Trocaaero 14.—Teléfono 459. 

« i j i r-Nv. 

M i s k ímmiu F í s i c a 

d e l D r . E m i l i o A l a r e i l l a 
Tratamiento de las enfermcdadci do la 

piel y tumores por la Electi lcidad, Kayoa 
X. Uayo? JMnsen. e tc .—ParéJis i s periférica*, 
debilidad general, raquitismo, dispepsias y 
enfermedades de señoras , por la E lec tr i c i ­
dad K s t i t i c a , Ga lván ica y F a r i d l c a . — E x a ­
men por los Bayos X y Radiocraflas, de 
todas clames. 

C O N S U L T A S D E 12% á 4. 
O ' R e i l l y 43 . T e l é f o n o 3154. 
14.299 78 1 Oc. 

D E . A D O L F O R E Y E S 
: EBfenaedadea dol KmtémmKQ C lutenttcio*, 

exelueivaiacnte. 
D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s del contrnido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro­
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de Parla, y por el aná l i s i s ae la orina, aan-

i gre y microscópico. 
Consultas de 1 á. 3 de la tarde.—Lampari­

l la 74, a l tos .—IV.é fono 874. 
2166 i-Nrv. 

D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

Catedrát ica por epoBlriéD de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Uompttnl 

Nfim. 1.—Conanltaa ile 1 á S. 
AM ISTAD 67. 

2i 68 i -Kr. 

P E L A T O G A R C I A T S A N T I A S O " 
NOTARIO P U B L I C O 

P E L A T O (JARCIA T O R E S T E S F E R R A R A 
ABOGADOS. 

Habana 72. Teléfono SI 53. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á, 5 p. m. 

M A N U E L A L V A R E Z G A R C I A 
Aburado IionornrJo de la Kinpresa 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
Consulta» de 9 1 11 a. m.f en Moi te 69, y de 
1 á 3 E n a 2, departamento 2, prineipaJ. 

D r . G , E . F i n l a v 
Espcciali.Hta en rvfcrutrdades de los ojes 

7 de los oU'/ts. 
Gabinete', Neptuno 48.—Teléfono 1806. 

Consultas de 1 a 4. 
Domicilio: 7a [Calzada) 56-Vedado-Telf. 9S13 

1 s1! i-.Vv. 
of-ge iigSi 

•up:í<3¡y K ouBtfvjt 'sí3UDJt 'Sf'fiKf 'fouotfrf uz[ 
•cip is opoj 'eueuisiv UOIDBSS'J sp opyipjj 
ii l a n o m "NS V o r ó r a s a vod s y x m s j i o b 

•oiJoieuisy uEjf) un ap soné 
sounSii: ojUBjnp JOJCOJIQ opis opasiqcq saueiuaiy 
sa.ios3jo.id sajofaiu so{ UOD edcin^ ua soipnjs^j 

•sano X uuciuqr'j •ri 'autin^j ap saj^jn} 
•t^ sítuaisis so[ na osiieioadsa u<;iua[e ooips^ 

I I 3 T I 3 H M Í O T ' M 

P o i i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

A s a l a r 81, Banco Espafiol. nrlncl^el. 
Te lé fono núm. 123. 

g 2006 1 Qc. 

D R , F . J U S T I N I A N I C H A C O N 
Médico-Cirujano-Dent!«t« 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D 
"76 i-N'v. 

A L B E R T O M A R I L L 

A N A L I S I S O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

((Fundad* en 18Sf) 
Un aiuuisin completo, microscópico 

y químico, DOS peaes. 
CmmpomMu 97, emtre Mami la y T é s t e n t e Bey 

^ D R T W E H O C ^ 
O c u l i s t a 

C o n s « l t a s y eleccifea de lentea, de 13 fl n 
Águila 96. T e l é f o n o 1743. 

P L U M 4 " V E N U S " j 
Es un aparato similar á una r-"': ' í w * * ' 

lapicero, elegante, útil, necesario y ^ r.pa.u-ro iDW 
parable del que quiera evirar las enfcrmediaa 
secretas. Gabinete del D/. Lage. „ 

C.2324 

DR. JOSE ARTURO F I G Ü f i R A S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Especialista en piezas protésicas.—P''' 
mer dentista, de las Asociaciones oe 
pórters y de la Prensa.—Consultas <S« ' ' 
11 a. m. en la Quinta " L a Purísima 
cepci6n,',—Consultas de 12 A fi, TenW"* 
Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. „ 
^ 2149 

G I M E N E Z Y O R T I Z 
ABOGADOS 

T e l é f . 1553. 

E T E 

14.si: 78-4 Oc. 

A B O G A D O Y K O T A R I G 
Consultas de 10 
16556 

á u y de 2 4 5. Habana 9S 

2185 i-N». 

D E . a O N Z A L O A E O S T E G r ü I 
Médico de la Casa 4e 

Beneflceacla y Maternidad. 
Zsyscia l i s ta en las enfermedades de loa 

nlfioo, médicas y quirúrg icas . 
Consultas de 11 ft 1. 

A G U I A R 108Vi. T E L E F O N O 824. 
2163 

I-NT. 
D r . R . C h o m a t 

Tratamlei» :o especial de Slflle» y enfer-
medudes v e n é r e a s . — C a r a c l é a rápida.—Coa-
sultas de 12 ft. B.—Teléfono 854. 

E G I D O NUM. X (altos). 
_£iS4 I-NT. 

S . G a n c i o B e l l o v A r a n d o 

A B O G A D O . 
21S1 

« A B A N A 5 5 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
M E D I C O C I R U J A N O 

CatedrCtlco por oposición 
de la Escuela de Medicina. 

Saa M l s a r l 168, altea. 
Horas de consulta: de 3 4 5.—Teléfono 1869. 

2175 i-.Vv. 

D r . A n t o n i o R i v a 
Enpeclallata en Kafermedades del Pecho, 

Corazón y pulmones.—Consultan de 12 fl 2, 
lunm, mlérce lca y viernes, en Campausrle 
75.—Domicilio: » p t u n o 102 y 104. 

15905 26-31 Oct. 

D r . E . F o r t ú n 

C A T E D R A T I C O D E L.A U N I V E R S I D A D 
G i n e c ó l o s c del Hospital N. 1 

Partos y en{erm''daden de aefioras. 
De 12 á 2. S A L U D 34. Telf. 1727. 16S98 26-1NT. 

M é d i c o - C i r u j a n o 
Especialista en enfermedades de la piel y parti-

cularmcntc "Lepra" (Mal de San Lázaro) y Ele-
fantíasi», por su descubrimiento el ".Mangle Kojo". 

Horas de consultas de 12 á 3 p. m. diarias. 
Consultas especiales de 7 a 8 noche. Martes y 

Viernes. Visita á los enfermos de la sangre. 
Recibe correspondencias Monte 72. — Habana. 
Telefono 6,307. 

'6039 26-3 

D r . G . C a s u s o 
Catedrát ico de Pstoloela qnirdrgrica 7 

Ginecología con sn eltaica del 
Honpitul Merceden. 

Consultas de 12 á 1V4 Virtudes 37 
2'84 j - X v . 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Clrnjaaa Deatlata 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 

CR RAFAEL PEREZ-VENTO 
Catedrfltlee de la O e n e l a de Medidas. 

S stema nervioso, enfermedades mentales v 
electroterapia. B E R N A Z A 32 

iNv. 

P r a d o 94. 
2183 

C T A B T . 
D E M A S O - E L E C T R O T E R A P T A 

Tratamiento curativo de las erfermedscw 
nerviosas y roumatismo. Proceder espeeinl Y 

Parálisis A p a c a f ^ 
Consultas de 1 1 » ^ 

ra la cura rápida de las Parálisis Apac 
eléctricas y Masaje 
Escobar núm. 34. L H H 

.6315 a€-v-^ 

' ^ r m - B ^ r 2 ^ i D r . J . S a n t o s F e r n á n ^ 
g a ^ ^ r f r y ro,I,dLenfermedadCS de la 

Concordia 88. T e l « o . a 1405. 

~ " 52-4 Oc. 2174 ^ 

D R . 6 U S T A V 0 L O P E Z F DOCTOR GATVEZ GÜIUEM,.; 
w 4.«WA & s u Especialista en sífilis, hermas. 'n3poi'cu 

O C U L I S T A 
CaaaultRs ea Prado 106. . . . . n - a s t » * 

C a t a d » de 

Enfermedades «el cerebro y de loa aerrlo* 
Consultas en Belascoafn 105VÍ. n r ó x ' r ™ 

á Reina, de 12 á 2.—Teléfono 1839. 
-ziy-? ¡ - N v. 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r o f a í c T ABOGADO Y NOTARIO 
T e l e f o n o 3 3 8 C U B A 2 o 

l?"73! 26-26 Oc 

; esterilidad 
__si9i 

-Habana número 49. 

3 t > r . I F L o l o o l i ^ 1 

si67 
MMIco r irnjnno 

A G U I L A N U M E R O 78. 

D R . J U A N J E S U S Y A L D E S 

C i r u j a n o D e n t i s t a 
De 8 & 10 y de 

12 a 4. 

G A L I A N O 111 

D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

KnfrrwFdadra de) Peehv 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 

N A R I Z T OIDOS 
N E P T l .XO 13T. D E J2 ft 2. 

Para eníermoí» pobres do Garganta. Nariz 
y Oídos .—Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, á. las 8 de la mañana. 

2IEO . i-Nv. 

S O L O Y S A L A Y A 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 

iNv. 

A R M A N D O A L V A R E Z E S C O B A R 
c, ABOGADO 
fean I g n a c i o 82, de i á 4 p m 

2150 

i-.Vv. 

D r . n a m i r o C a r t o n e l l 
Medico Cirujano Jspec!a,ld.d El£ s ^ n¡.os> _ 

P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E derni. 
Curaciones rápidas por sietemis 
•Imos. 11 i *• 

Jeaflüi Marta 01. D* t-K*^ 
2153 

D R . A N G E L P . P I E D ^ 
MEDICO CIP.UJAN^ est** 

Especialista vti las enfermeaaiies .^o^ 
maso, hiírüdo, cazo é iri}i-* -

Connultaa de i á &. 9r 

D r . P a l a c i o 

Clruxla en Kenpral.—VIni. v*P"r.' de I3 * 
fermnlnilcM dv nrñvvz».—ton""V.. 
2. San Láxaro 21».—'leléfoao I J * * ^ ^ ^ ^ 

" T ) r . J u s t o V e r d n ^ 

MPdlco Clralnao de la VncnUfíü «'« e¡Jto-
Kspecialista or. enfer/n«'»ades J^-je»»" 

mago é Intestinos. SF.gün el .. .v 
de los profesores d»>cf.oies ^i0,1' g&stli**: 
da Par ís por el aná l i s i s del . ^ ^ r p O »* 

C O N S U L T A S D E 1 á 3. 
1 á Z.— i 'KADO &»• 

2180 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n dé h m ? . ñ a n a . — N o v í e m ' h r p 25 ñ? 1906 9 

POR E L I Ü N D O 
E r r o r e s m é t i i c o ' 

i Uav fiio v establo en este m u n -

á V i v í a i n o . s todos tan t r a n q u i l a s d a n d o 
ür cosa c i e r t a é i n m u t a b l e que el me-

F.o era la di^>' m i l l o n é s i n i a p a r t e de l 
L a d r a n t e del m e r i d i a n o t e r r e s t r e . 
t' \ . í nos lo h a b í a n e n s e ñ a d o . 

L a s i n v e s t i p i e i o n e s i n c e s a n t e s de 
los sabios han ven ido á d e m o s t r a r que 
t>sto no es f i e : t > . • 

E ] c u a d r a n ! : ' di-I m e r i d i a n o t erres ­
tre se.írún y\. C i a r k e , mide 10.001,877 
Jtros, ^ sefrú'a M F a y é , m i d e 10.002.-

nng con lo c u a l r e s u l t a t¡ue l a d iezmi -
U o n é s i m a p a r l e de i\ste e n a d r a n t e , se­
r á n las medic iones s r e o d é s i c a s r ee i en -
le< excede á la l-ongitud del metro e t 
naa c a n t i d a d de dos d é c i m a s de m i l í ­
metro a p r o x i m a d a m e n t e . 

Como no e r a cosa de a l t e r a r la. mc-
^ida usual ó c o r r i e n t e del m e t r o y sus 
derivadas, el j i r a m o y e l l i t ro , p o r el 
trastorno e n o r m e que o c a s i o n a r í a en 
e] mundo se ha. m o d i ñ e a d o l a def ini­
ción del metro d i c i e n d o q u e es " a p r o -
x i n i a d a n i e n t e " la d i e z m i l l o n é s i m a p j r -
te del c u a d r a n t e del m e r i d i a n o terres ­
tre, y qne s u l o n g i t u d e x a c t a es el pa­
trón ó protot ipo i n t e r n a c i o n a l de p la ­
tino, que e s t á depositad;) en el pabe-
]]ón de B r e t e u i s en S e v r e s , y sameio-
nado por la C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o ­
nal de pesas y m e d i d a s , que t u v o I n g u r 
e-, P a r í s en 1889. 

Pero no q u i t a esto, lectores , que re­
sulte ahora el m e t r o m e d i d a t a n a r b i ­
traria como lo f u é la v a r a , pues to que 
no tiene r e l a c i ó n e x a c t a c o n m e d i d a s 
fijas de n u e s t r o globo t e r r á q u e o . 

P o r i a t i e r r a 

L é a s e lo que sobre e l ar te de t r a b a j a l ­
la t ierra dice u n p e r i ó d i c o b e l g a : 

" E l C o m i t é n a c i o n a l p a r a e l progre ­
so de la h o r t i c u l t u r a , compuesto de de­
legados de las ocho federac iones regio­
nales, c e l e b r ó s e s i ó n s e m e s t r a l e l j u e v e s 
ú l t i m o en el .Ministerio de A g r i c u l t u r a . 

[Jn Congreso de secciones de l ior i -
enltura, de c u l t i v o horte lano, de a r b o r i -
Bnltura, de e n s e ñ a n z a , de las Asoe iac io -
nes escolares a g r í c o l a s y de l comercio 
se r e u n i r á en B r u s e l a s el mes de A g e s t o 
de 1907. 

E l p r o g r a m a que h a de d i s c u t i r ese 
Congreso a p a r e c e r á en el B o l e t í n " 
de la F e d e r a c i ó n de l 31 de D i c i e m b r e . 
L a s proposic iones r e l a t i v a s á los a s u n ­
tos que h a n de someterse a l C o n g r e s o 
s e r á n r e m i t i d a s a l secretar io h a s t a 
aquella fecha. 

Debido á la i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r de 
una de las Asoc iac iones de A g r i c u l t u r a , 
hort icu l tura y floricultura, se c r e a r á en 
Bruse las u n a B o l s a de hort icu l tores , 
jardineros cu l t i vadores do p l a n t a s , 
huertanos, c o m p r a d o r e s a l m a c e n i s t a s de 
granos, comerciantes , i n d u s t r i a l e s hor-
lelanos. E s a Bo l sa t e n d r á sus reuniones 
el pr imer m i é r c o l e s de c a d a mes , á p a r ­
t ir del p r e s e n t e " . 

A s í se h a c e u g r a n d e s los pueblos pe­
q u e ñ o s como B é l g i c a . 

U n u n e v o c o m e t a 

Fi' pro fesor H o l g e r Th'ei'ele, -de C o -
b e ü h a g a , d e s c u b r i ó u n n u e v o c o m e t a 
que puede v e r s e ecm u n p e q u e ñ o teles­
copio, s e g ú n noiticia d a d a a l o b s e r v a -

'^torio d e C a m b r i d g e , M a s s a c h u s e t t s , en 
tn t e l e g r a m a d-e A' le ímania . Se obser­
vó dos v e c e s f!l 'cconeta, nina á l a s 7 y 
12 minutos y 12 segumdos, de l s á b a d o 
basado y se le váó 'á u n a a l t u r a d-e 9 
horas 15 m i n u t o s y 13.3 s egundos e n 
hiovimiento a s c e n í d e n t e , c o n dec l ima-
ftión sobre cero , de 12 g r a d o s 16 m i -
putos y 50 S'egu'ndo.s, y l a o t r a , a l g ú n 
tiempo d e s p u é s . 

D e C a l i f o r n i a 

E n C a l i f o r n i a se h a t e r m i n a d o u n a 
pe las g r a n d e s o b r a s de i n g e n i e r í a mo-
werna y se e s p e r a q u e h a b i é n d o s e de-
xenido la e n t r a d a do l a s a g u a s de l r í o 
¡Cc'Iorado en el v a l l e I m p e r i a l , e l lago 
l l a m a d o m a r S a l t ó l n c o n c l u i r á por de-
• a p a r e c r . L o s d i r e c t o r e s d e l f e r r o c a -

. r r i l d e l S u r -del P a c í f i c o , c r e y e r o n que 
s a n g r a n d o e l r í o C o l o r a d o y c a m b i a n ­
do su curso , los t e r r e n o s secos de la 

b a j a C a l i f o r n i a se i r r i g a r í a n . S i n em­
b a r g o , la n a t u r a l e z a p e n s ó de otro mo­
do y las a g u a s d e l r í o se a c u m u l a r o n en 
el LugaT ll y iu ido ¡d iora m a r S a l t ó n E n ­
tonces se h i zo n e c e s a r i o l l a m a r h á b i ­
les i n g e n i e r o s p a r a que c o n s t r u y e r a n 
u n a r e p r e s a de n u e v e m i l l a s de l a r g o , 
y a l p r i n c i p i o c o n f e s a r o n que eso se­
r í a impos ib le á c a u s a de l a f u e r z a de 
l a c o r r i e n t e ; h a s t a que a'.l fin uno de 

s d i j o que s i p o d í a h a c e r s e d e s c a r ­
g a r un c a r r o de p i e d r a c a d a m i n u t o , 
d í a y noche , s i n p a r a r , p o d r í a i n t e n 
t a r s e l a e m p r e s a , lo que se c o n s i g u i ó . 
!>;i ei e r e i ó . u de ¡a r e p r e s a es m u / ú t i l 
p;1: ;) esa p a r t e de C a l i f o r n i a , que t iene 
g r a n n e c e s i d a d de i r r i g a c i ó n . L a o b r a 
no h a s ido t a n t o el r e s u l t a d o de com­
p l i c a d o s c á l c u l o s m a t e m á t i c o s , como 
de la a p l i c a c i ó n de s en t ido c o m ú n á 
los t r a b a j o s y de u n a l a b o r i o s i d a d i n ­

c i t e p o r p a r t e de o b r e r o s é inge­
n ieros . » 

L a s s u p e r s t i c i o n e s de uia r e y 
S u M a i e s U d b r i t á n i c a cree r i rme-

mente que el n ú m e r o 9 es el de la s u e r -
lo, :¡ni/ ,á p o j g u e de todas las r.'ehas 
fie g r a t a r e c o r d a c i ó n p a r a é! , figura 
esa Ci f ra . VA P r í n c i p e A l b e r t o y l a 
R e i n n V i c t o r i a , sus p a d r e s , n a c i e r o n 
eu I t f l í ) . y él v i n o ni m u n d o en d í a 9 ; 
se c a s ó el a ñ o de 1863. c u y o s ú l t i m o s 
guar i - í ' iMS sumo los, d a n 9 : c o m e n z ó 
SU r e i n a d o e'u 1901 • y su c o r o n a c i ó n 
que d e b i ó ser u n d í a 27. m ú l t i p l o de 9, 
se e f e c t u ó a l fin e l 9 de A g o s t o . 

S a l a s e g u n d a . 
C o n t r a A m a d o ( í a l l a n o l o y otro1?, 

p o r h o m i c i d i o . Pone'nte : P r e s i d e n t e 
F i s c a l : C h a p l e . D e f e n s o r : B u s t a m a n -
te. 

J u z g a d o de M a r i a n a o . 
C o n t r a R o s e n d o G o l e y otros , p o r 

del i to c o n t r a l a s a l u d p ú b l i c a . P o ­
n e n t e : L a u d a . F i s c a l : B e n i t e z . D e ­
f e n s o r : S r i v e i r a . 

J u z g a d o de G u a n a b a c o a . 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y Áliaceiics le M i Limítaia. 
( C o m p a ñ í a Internacional) 

DPSÜO el día primero de Dioiemhre pró­
ximo, todos Jos trenes de viajeros de la 
r \; M anida Compañía del Ferrocarril de Ma-
t;inzj'H, que hasta ahora empezaban y termina­
ban su viajes en la Estación de García de 
dicha Ciudad, lo harán en la de los Ferroca-
rri Cuidos conocida por " B a h í a " , por ser 
ésa mñs cómoda y apropiada para el ser 
vicio de viajeros. 

Lo qne se a vita por este medio para cono­
cimiento del público. 

Habana, Noviembre 19 de 1906. 
E l Atlministrador General, 

Bobert M. Oír. 
C. 2329 (3-25 

m m J B i o i M i i 
P o r i n j u r i a s . -

A n t e la S a l a s e g u n d a de io C r i m i ­
n a l c o m p a r e c i ó " a y e r O t h o P a b l o P a -
r r i s t , p r o c e s a d o p o r e l de l i to de i n j u ­
r i a s á la a u t o r i d a d en c a u s a p r o c e d e n ­
te d e l J u z g a d o de I s l a de P i n o s . P r a c -
I k - a d a s que f u e r o n l a s p r u e b a s , e l se­
ñ o r F i s c a l so s tuvo s u a c u s a c i ó n ele­
v a n d o á •de í in i t ivasS s u s c o n c l u s i o n e s 
p r o v i s i o n a l e s y p i d i e n d o que se le i m ­
p u s i e r a a l p r o c e s a d o l a p e n a de c u a ­
tro meses de eneareedamiento . 

E l de fensor in tereso l a a b s o l u c i ó m 
Ú f a -v el 

l io . 
¡o ciuedo conc luso p a r a 

S u s p e n s i ó n . 

P o r no h a b e r c o m p a r e c i d o e l proce ­
sado F r a n c i s c o A l o n s o A r d u e n g o , l a 
S a l a s e g u n d a de lo C r i m i n a l s u s p e n ­
d i ó l a v i s t a de l a c a u s a s e ñ a l a d a p a r a 
a y e r , por h u r t o , p r o c e d e n t e , de l J u z ­
gado de B e j u c a l . 

C o n c l i i s i o n s s , 

E l abogado F i s c a l s e ñ o r R a b e i l , h a 
i o r m u l a d o c o n c l u s i o n e s prov i s io ina les 
en l a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a C e f e r i n o 
D í a z P e r d o m o , m a t a d o r de su c o n c u ­
bina .Micaela M a r t í n e z ( a ) l a M e x i ­
c a n a . L a p e n a que en e l las s o l i c i t a 
p a r a el p r o c e s a d o es l a de 17 a ñ o s , 
c u a t r o meses y u n d í a de r e c l u s i ó n 
t e m p o r a l . 

A b s u e l t o . 

L a S a l a s e g u n d a de lo C r i m i n a l d i c ­

t ó a y e r s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a á f a v o r 

de A g u s t í n D e l g a d o , p r o c e s a d o como 

e n c u b r i d o r de u n del i to de h u r t o . 

P o r e s ta fa . 

E n l a Sa'^a p r i m e r a de lo C r i m i ­
n a l se c e l e b r ó a y e r l a v i s t a de l a 
c a u s a i n s t r u i d a p o r el J u z g a d o del 
C e n t r o , p o r e l del i to de e s t a f a c o n t r a 
B e r n a r d o V e g a . E l F i s c a l s o l i c i t ó d e l 
t r i b u n a l que le i m p u s i e r a a l p r o c e s a ­
do l a p e n a de u n a ñ o , ocho meses y 
u n d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . E l 
d e f e n s o r s e ñ o r R o d r í g u e z A r a g ó n e!n 
u n i n f o r m e , s o l i c i t ó La a b s o l u c i ó n del 
p r o c e s a d o . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

A U D I E N C I A 

J u i c i o s O r a l e s . 

S?- la p r i m e r a . 

C o n t r a B e r n a r d o V e g a , p o r e s ta fa . 
P o n e n t e : A z e á r a t e . F i s c a l : R a b e l l . 
D e f e n s o r : J . R o d r í g u e z . A c u s a d o r : 
V . B r a v o . 

J u z g a d o de l C e n t r o . 

Ceníro k M m ie la ttia 
S E C C I O N D K I N S T R U C C I O N 

SECRETARIA 
So avisa por este medio á los señores aso­

ciados que desde esta fecha queda abierta 
la matrícula de las clases diurnas para ni­
ños de ambos sexos, mayores de 7 años 
y varones menores de 14, que deseen adqui­
rir los conocimientos de la enseñanza elcmou-
tal, y á cuyo efecto deberán ser presemados 
por sus señoros padres los quo se acoinpnñr.-
rán del recibo del mes en cui«o. Las liaras 
en que. se extienden as matrículas serán todos 
los días laborables de 8 á 10 A. M. y 7 á 
9 P. M. • 

E l Secretvio, 
A. BernCjfon 

y A l m c c n e s ¡ e R e i l a L í m i t a i a . 
(Compañía Internacional) 

C O N S E J O D E L A H A B A N A 

Efectuada la fusión de la Compañía del IT. 
C. de .Matanzas con esta Compañía Inter­
nacional do acuerdo con el contrato celebra­
do en Londres el l ü de Agosto último por 
las representaciones de ambas Empresas, ba­
jo la base de canjear los $6.000,000 en accio­
nes cuntidas por la de Matanzas por un 
total do £608,500 en Bonos Irredimibles de 
5 por 100 y £912,750 en Stock Ordinario de 
la Compañía Internacional, ee hace saber á 
los accionistas de Matanzas que, desde' esta 
fecha, pueden entregar en estas oficinas, Egi-. 
do número 2, altos, los certificados de sus 
acciones y i .s íduos de acción, coa objeto 
de percibir en valores de esta Compañía la 
parte proporcional que á las mismas corres­
pondan en la siguiente forma: 

Bonos 5 por ciento.—Eu láminas de £1,000, 
500, 100, 50,. 10 y certificados fracciónales 
menores de £ Í 0 , al respecto de £50.14s 2d por 
cada acción de $500. 

Stock Ordinario. — E n láminas de £1,000, 
500y 100, 50, 10 y fracciónales menores de 
£10, al respecto de £76.1s. 3d. por cada 
Moción do $500; comprendiendo esta últi­
ma proporción el 50 por ciento de aumento 
de' capital que ha acordado esta Compañía 

Los residuos ó fracciones de acción per­
cibirán, con arreglo á su importe, los nue­
vos valores en la proporción que les corres­
ponda. 

Los interesados relacionarán los certificados 
quo entreguen en los impresds para facturas 
que al efecto se les facil i tarán, recogiendo un 
recibo que les servirá para percibir, pasados 
tres días hábiles, los nuevos títulos. 

Habana, Noviembre, 15 de lí)06. 
Francisco Af. Stccgers, 

Secretario 
Cta. 227S 15-15 

mm ie das ? ü c M í i 
d e l a H a b a n a 

Emisión i ü m de $4000,000 
C u p ó n n ú m e r o 5 

Pagadero en el Banco Nacional de Cuba 
Venciendo el día primero de Diciembre pró­

ximo el Cupón número 5, correspondiente á 
los Bonos Hipotecarios emitidos por esta 
Compañía con arreglo á la escritura de 16 
de Septiembre de 1904, los señores posee­
dores de Bonos se servirán presentar á las 
Ouciuas de la Compañía, Monte número 1, 
Habana, los Cupones facturados por orden 
correlativo do numeración, en las planillas du­
plicadas que se facil itarán gratuitamente, pa­
ra que despuós de examinados, cobren sus im­
portes correspondientes en el Banco Nacional 
de Cuba, Calle de Cuba número 27, Habana, 
todos los días hábiles de 9 a m. á 3 p. m. 

Habana, Noviembre 22 de 1906. 
E l Administrador general 

Emeterio Zorrilla 
C.2319 8-23 

" E l I R I S " 

COMPAÑIA DE SE6ÜR0S MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 

I M m i i en la Ealiaiia el alo 1855 
E S L A VXICA XACIOJVAIi 

>• l l e v a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 

y de operae iones c o n t i n u a s . 

C A P I T A L r e s p o n -
^ b i e $ 4 2 - 2 7 4 , 4 1 0 - 0 0 

S I N 1 E S T E O S paga­
dos n a s t a l a fe-
c h a % 1 . 5 9 5 . 3 5 9 - 9 1 

.-.ícs.ir? casas ae mampobieria exterior-
meiue, con tabiquerla interior de manipos­
tería y lus pisoá todos de manera, altos y 
b£>.joa y ocupados por familia, á 32 y medio 
\;ei\tavos oro español por 100 anuaL 

Cas» a de madera cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó asbesto y aunque no len-
fean loa pisos de madera, habitada» sola­
mente por familias. & 47 y medio centavos 
oro español por 100 anual. 

Casas de tablas, con techos de tejas de 
lo mismo, habitadas solamente por familias, 
k 65 centavos oro español por 0̂0 ai año. 

Los edificios de m; de:-i que -onter.sjan es­
tablecimientos, jomo bodega, café, <.cc., na­
ga. An lo misii.o que émos, es decir, ei" la 
bod Zk es tá en escala 12a que pagp. $1.49 
ñor 100 oro español anual, el edlñclc pasrarU 
lu mismo y así sucesivamenre estando en 
otras escaias, pagando siempre tanto ñor el 
continente como por el contenido. Otidnas 
en su propio edificio, H A B A N A 65 esq. & 
E M P A D R A D O . 

Habana 31 de Octubbre de 1906. 
2194 lOív. 

A las personas que me conocen para que no 
den ó presten nada á nadie que para conseguirlo 
invoque mi nombre ,si no lleva alguna tarjeta ó 
papel con mi firma y sello.— Angel Pérez. 

17189 4-25 

Otr;is 
toJa 

cp-

C e m e n t o P o r í l a n d m a r c a " L E H i C H 
7 ? 

Siempre tenemos existencias de unos cuantos miles de barrüe!» de esta marca hecha 
famosa por su superioridad.—Hacemos contratos por C A N T I D A D E S . 

V i g a s d e a c e r o d e í a C a r n e g i e S t e e l C o m p a n y 
Las más fuertes, más livianas y económicas del mundo. Tenemos existencias do to­

aos t a m a ñ o s . — H a c e m o s contratos por C A N T I D A D E S . 

C . B . S t e v e n s & C o . O f i c i o s 1 9 H a b a n a . 

" E l S M E D I A T 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r a s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

MERCADERES 22 
TELEFONO 646 

:-Nv. 

d i de m m i tu e n 
D E 

J E S U S O L I V A 
O - U E I L L Y i í lá 

Dinero con hipoteca soüre fincas urbanis y 
garantías. Se compran crctiitis y ve f.estio'ii 
.;la~L- oc asuntos cu Oficiaos y Tribuna-es. be 
tan poderes y administraciones. :-uí?o S 

Ew:a Correccionsl para Tamos áe Cií:a 
S E C R E T A R I A 

Dol iendo proveerse en propiedad la pla­
za de Ingeniero-mecánico electricista de esta 
Institución, se convocan aspirantes, cuyas so­
licitudes, presentarán en esta Secretaría, sita 
en el local do la Escuela dentro de treinta 
días á contar desde la fecha do hoy. 

L a plaza está dotada con el haber anual 
de $1,400. Será el Jefe del Taller de Má­
quinas con residencia en la Escuela. 

L a s solicitudes se acompañarán do docu­
mentos que acrediten ser cubano por naci­
miento ó naturalización, título de Ingeniero 
mecánico electricista y atestados que garan­
ticen la práctica que tenga y servicios presta­
dos; porque la .lunta Administrativa tendrá 
muy en cuenta la práctica que acrediten los 
aspirmit^s. 

Guauajay, Noviembre 20 de lí»06. 
Dr. León, Cuervo 

yecrotario 
C.2320 

M Í M R E S E E V i D i S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a i i ó v o -

d a c o n s t r u i d a c o u t o d o s i o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a i a u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s c e t o d a a 

c l a s e s , b a j o J a p r o p i a c u s t o d i a d a 

l e s i n t e r e s a d o s -

E n e s t a o ñ e i n a d a r e m o s t o d o á 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

ACUÍAR N. 108 
W . C E L A T S Y C O W i P 

1633 
B & J V Q U l f i t t i l S . 

D E R E C L A 
De orden del Compañero Presidente so ci­

ta á tods los compañeros para junta general 
extraordinaria que se ha de celebrar el día 
25 del corriente á las once de la mañana 
en la calle de C. García número 30. 

Regla 20 de Noviembre de 1906. 
E l Secretario 

E . Aroclui 
17140 2t-23-2m-24 

m 
— D E L A — 

L a m p a r i l l a 2. " L o n j a , de V í v e r e 8 . , > 
Te lé fono 8.—Apartado 895.—Telégrafo 

"Escalante." 
=j;8 i-Nv. 

El martes 27 del corriente á Ja una de la tarde 
se rematarán en el portal de la Catedral, con in­
tervención de la respectiva Compañía de Seguros 
Marítimos, 141 tejas de hierro galvanizado, con 
1,515 libras, descarga del vapor Bayamo. 

Emilio Sierra 
17165 3 m-it -2 4 

El lunes 26 del corriente á la una de la tarde 
se rematarán en la calle de los Oficios número 
10 piso principal, con intervención de la res­
pectiva Compañía de Seguro Marítimo, 46 piezas 
con 1,023 metros casimires de lana, y 28 piezas 
con 1,066 metros id. de algodón descarga del 
vapor México. — Emilio Sierra. 

170SS 3m-23-it-23 

E 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a 

n ú m . 1 , 

A m a r g u r a 

m a n n 

( B A N Q U E E O S ) 
2308 78-Nv.l8 

e i R O S B E L E T R A S 

1J05 D E E. A R S Ü E L L E S . 
B A N Q U K U O S . 

M E l i CA I) E K ES 36. - HA B A N A. 
Teléfonc núm. 7J. Cablaí.- " R i - n s a t r » u 

D e p ó s i t o s y Cuencas Corriente?. —DepO-
«itos do valores, hac iéndose c ;u¿v dol Co­
bro y R e m i s i ó n de dividendos <í lincreaes.— 
Prés tamos y P i g n o r a c i ó n do valorea y fru­
tos.—Compra y venta de valorea públ icos 4 
Industriales.—Compra s venta de letras de 
cambios.-Cobro de letras, cuponer, etc., por 
cuenta agena.—Giros sobre las principales 
pinzas y también sobre los pueblos ae E s ­
paña, Is las Baleares y Canarias.—Pagos 
por Cablea y Cartas de Crédito. 

2015 156-1 Q c 

W . C E L A T S Y G o m o . 
lOU, AffUiur, IOS, esqijttftiM 

a Amargar cu 
H a c e n p a g o s p o r « l o a b l e , t 'acl l inaa 

c a r t a s d e c r é d i t o y gr iraa letrtwi 
« c o r ¿a y l a r t r a v i s c a . 

sobre .Nueva York, Nueva orleaas. Vera-
cruz, Méjico, Kan Juan <le J'uerto Rico. Lon­
dres, París , iimdeos, Lyon, JBayona, Ham-
burgo, Roma, Nápoles , Milfvn, Génova. Mar­
sella, Havre. J . •'Ja. Ñantes , rfaint Quintín, 
Diepoe, Tou'.ouso .Venecia, Kiorencia, T u -
r?n, Masimo .etc. as! como sobre toda» la», 
capltaies y Drovincias de 

K s p a ñ a é I s l a s C a u a r i a s i 
1700 15«-14 AK-

8 , O ' R E I L L Y . 8 . 

E S Q U I N A A M E U C A D E R & 9 
Hacen pagos por el cable. Fac i l i tas carta 

de crédito . 
Giran letras sobre Londres. New York . 

Vew Orleans. Milán, Turín, Roma, Venecia, 
Florencia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibal -
trar, Bremen. Hamburgo. Par ís . Havre. Naa 
tea, Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon, Méjico» 
Veracruz. San Juan de Puerto Rico. etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Ibisa. Manon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios, Santa 
Clara, Caibarlén, Sagua la Grande, T r i c l -
dad, Oionfuegos, Sanctl Splritus, Santiaso 
de Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, P i ­
nar del Rio. Gibara, Puerto Principo y Nue-
vitaa. 

2011 78-1 Oo. 

S. L a m G l i s ? G i p a i 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s Ti. 

C a s a or igrmaimente e s t a b l e c i d a e n L S i l 
Giran letras á la vista sobta todos ios» 

Bancos Nacionales de los E^tadoa DaldOM 
y dan especial atsncidn. 

TRÁNSFERENCÍÁS POR EL CABLi. 
2012 7S-1 O c 

J. A.BANCES r C O M Í " 
O B I t ó F O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, lacllits. cartas d» 
crédito y gira letras á corta y Jarga vista 
sobre las principales plazas de esta i s la y 
íaa ae Franc ia , Inglaterra, Alemania, Rusia , 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico. China, Japdn. ysobre todas las ciuda­
des y pueblos de España, i s las BalearM. 
Canarias é Ital ia. 

2016 78-1 O c 

J. BALCELLS 7 GOME 
(5. en O.) 

Hacen pagos por el cable y giran letrao 
á corta y larga, vista sobre Nevr-York, 
Londres, Par í s y sobre todas las capitales 
y pueblos do E s p a ñ a é Is las Baleares y, 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con* 
tra incendios. 

' d E F L O T S T . i & . l l a 
1463 156-J1. 

C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, g irar letras A 

corta, yiarga vista y dan cartas de crédi to 
sobra New York, Filadelfia, New Orleans, 
t¿tVi Francisco, Londres, P a r í s , Madrid* 
Barcelona, y d e m á s capitales y ciudades 
impoitantes de los Estados buidos, Méjico, 
y Kuropa, así como sobre tvdoa los pueblos 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 

E n combinac ión con los s eñores F . 3» 
Hol l ín eto. Co., de Nueve York, reciben Or-
oenes para la compra y vent^ de valores 4 
accionas cotizables en la Bolsa de dicha c iu­
dad, cuyas cotizaciones te reciben por ca-
b)e diariamente. 

2014 78-1 Oc. 

| W T R O S R E P R E m m S E S C L S M | 

• parí los Anuncios Franceses son los # 

I s ^ L M A Y E N C E i C 1 1 ! 
x 1S, rué de la Grange-Szteliare, PARIS T 

O C U R A C I O N M 

U R A N I A D O E 
Bate (íiimiímir UÍ M cr-iís ¡ir día 

E L Á Z D G i B M B É m a 

D e p ó s i t o s on '.oflon 
las principales FAHÜ.Í AUiAS 

y D R O G U E H I A f c 
v enta por :t: .>o;- • 

P E S Q U l , B u r d e o s 

155-14 Asr. 

I>as d i s p e p s i a s , G a s t r a l g i a s , a g r i o s a r d o r e s , d i g e s t i ó n l e n t a , p e n o s a 

ó d o l o r o s a , se c u r a a l s i g u i e n t e d í a d e t o m a r e l 

D I G E S T I V O G A R O A N O 
Sustituible para activar la d iges t ión , vigoriza el e s tómago y normaliza sus funciones. 

ooooo 
V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . — D e p ó s i t o A m i s t a d , (>S. 

FO SN 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

d e E D U A R D O P A L . U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 

Nnmer 
f xito, en e 
COS. la Hl 
P 
C 

y distinenido? facultativos de esta Isla emnlean esta preoaroc ión con 
amiento de los C A T A R R O S de l i V E J I G A . , los C O L I C O S N E F R I -
f U R I A ó derrames de sangre ñor la uretra. Sd uso facilita la ex-

uieión y el pasaje á ios ríñones «le las aren i l la só de los cálculos. CÜRA L A R E T E X -
lON D E O R I N A y ia I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y finalmente, ñn ser una 

panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya qus cüinbatir un 
estado patológico de los órganos géuito-urinarios. 

DOSIS: Cuatro cuoharaditas de cafó al día, es decir, una c-ida tres horas enme-
aia cepita de agua. 

V E N T A : B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, v e n todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 

C22 04 . I N v 

B A N C O A C I O f t S 

C A P I T A L 

A C T I V O E N C U B A . 

* o . O O O . O O O . O O 

$ 1 8 . 9 0 0 . O O O . O O 

D E P O S I T A T I Í O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E I i G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 

O F I C I N A P K I X C I P A L : C U B A 2 7 . 

o u o u e T 

Í 
O L C T 

Isvard 

, C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 

S S F a a A D O S , y n ^ f ^ c h o , T i S i S , A s m a 
CUtíAülON RAPIDA í CIEilTa ION LAS 

2 3 X J O X J S X J E S J S 
G A L T A N O No. 84, H A B A N A 

S A N T I A G O 
C1ENFU>"G03 

M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

M A N Z A N I L L O 

S A G U A L A G R A N D E 
P I N R H E L R I O 

G U A N T A N A M O 
C A I R A RI. - .N 

S A N T A C L A R A 
C A M A G U E Y 

CORRESPONSALES EX TODAS l'ARTES DEL MUXDO 

E l i d e a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i e a t o r a c i o m - i d e i a s pérdui ' i i 
t&nmaks, debilidad sexual é imootencia. 

C a d a F r a s c o l i e v a u n í o l i e t o q u e e x p l i c j . c l a r o y 

^ e n t e e l p i a n q u e d e b e o o s e r v ' a r á w o a . r a a l c a a ^ a r c o m o í 

DEPOSITO:: Fariiiaciis as Z i t r i 7 J o n , t p n 

i t a l l a d a -

o é x i t o 

y e u iod;is las b o t i c a s s t c r e ( l i t a í i * . s do l a lál:*. 
2106 8-.Ny. 

B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

s ^ : o ^ Í S T J 3 L . 

CAPITAL AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro Americaiio. 
„ SUSCRITO,. . $1500,000.00 „ 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
2 3 X J F L E ! O T O í ? . J E ¡ S : 

Sab:>s K . <h' A l v a r é . L u i s "Marx. F r a n t i s e o P o n s . 

« J o s é d e l a C á n u w a . IMi^ iu ' i 3 I o n « l o z a . L e a n d r o V a W l é ^ . 
M u r r o s C a r v í i j a * . ICl ías 3 I j r ó . r e d e r i c o d e Z a l d o . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n ­

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s h a n c a r i a s . 
.JÍ207Ó 7S-13 Oo 

i v o n i e n n e s 

Compuestas con CllEOSOTA de HAYA, ALQ ÎTHÁN ds XOüUXUA y BALSAMO de TOLÚ 
Este producto, infeliblfl jiaru curar radicalmente todas iasEn{crraeda<ile3 de h s Vias rsspi-

ratorias, (.-̂ î  : l icoineud.iáo por los Médicos mas c é i c b i e s cumo el único eficaz. 
Ei es tsirt-'i;.i 9/ único que no colamente no 'kúsa al p.siórnzgo s'-no quo ademas k fortifica, 

lo reconstituy. y estimula el apetito. — Dos gotas, iomadas por la mañana y oirá-, ...as por la 
noche, triunir.;, de los casos máf rebsldes. 

£xija« (¡Ü! cafe Ins* Uití '1 FÍUO ÚÍ la r..f>3 i; •-. r-'.vl-i-'.", Ha s: n'.'.ts I-.s T:'¿.l::r-T.'.\. 

Deposito p r i ü c i p a i : E . T K G U f i T T B , I B , rué ¿as I j ^ b f e s - M a i t r i e l i , P A R I S 
O e p o s i t o s e n t o d a » l a s p r i n c i p i ó l e s F a r m a c i a s . 
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Comité Liberal del Filar. 

Manifestación y Mitin. 
Hoy. domingo, tendrci lugar en las 

calles de Santa Rosa y San Gregorio, 
\in gran mitin y manifestación, que 
en holnor de los señores Dr. José Cas­
tellanos y Martín Morúa Delgado, Pre-
gj i . •ntes efectivos y de Honor, respec­
tivamente del Comité del Pilar, llevan 
á cabo los liberales de dicho barrio. 

La manifestación saldrá 'de la calle 
de Femandina número 4, recorriendo 
•los barrios del Pilar, Atares y Villa-
nueva, dirigiéndose después, por la 
calzada del Cerro hasta Palatino, du!n-
de recogerán a! señor Morúa Delga­
do acompañándolo ai lugar del Mi­
tin. 

Harán uso de la palabra el Dr. 
Oreste Ferrara, Dr. Braiíio del Junco, 
señora Isabel C Sola na*. Dr. José L . 

l a n w on i Mi Defóa-

J Í C ^ a . : o . ^ J B 

Planchas, papel, cartulinas y efec­
tos fotográficos á precios nunca vistos, 

OTERO Y COLOM1NAS 

D E P R O V I N C I A S 
MATANZAS 

L a ñesta de Konserr&t. 
Por fin, en uno de sus últimos 

lacuerdos se dispuso por â dntusias-
ta y activa directiva del Casino Es­
pañol, Centro de la Colonia, la cele-
bra'ción de las simpáticas populares y 
deseadas fiestas de Monserrat los días 
tí y 9 de Diciembre próximo en el 
1 intoresco lugar donde radica la E r ­
mita. 

Gran satisfacción produjo el anun­
cio á las familias Je Matanzas y á 
muchas del exterior (pie siempre acu­
den á Monserrat para disfruta^ de los 
ejjcantos del lugar y de sus ñestas ese 
día. 

inseríamos el Programa, que ŝ el 
siguiente: 

Día 8. 
A las 6 de la mañana.—Se izarán 

las banderas de la Ermita y del Casi­
no Español, siendo saludadas con 21 
chupinazos en sus respectivos luga­
res. 

De 7 á 9 de La nccíie.—Brillante re­
treta 'en la Plaza do la Libertad, án­
gulo de la calle de Santa Teresa, con 
selecciones musicales, prodomiuaindo 
la nota musical española. 

A das mismas horas aparecerá ilumi­
nado profusamente el frontispicio del 
Casino Español con' profusión de lu­
ces heterogéneas de gran efecto. 

A las 9 de la noche.—Gran baile 
de sala con orquesta reforzada, del 
maestro Arcadio Iribi-Andudi, quien 
nos regalará con audiciones de mú­
sica bailable, nunca escuchadas en los 
salones de nuestra sociedad. 

Día 9. 
A las 6 de la mañana.—Recorre­

rá las calles de nuestra Ciudad una 
banda popular ejecutando, á guisa de 
diana, el popularísimo pasa-calle am-
purdanés "Yo te la'nsendré", izáin-
do.se á la misma hora las 'enseñas es­
pañolas en Monserrat y en el Casino, 
al estampido de 42 bombas reales, 21 
t-n cada departamento. 

A las 9.—Misa cantada en la E r ­
mita á gran orquesta; y una vez ter­
minado el oficio divino, se procederá 
al almuerzo campestre en la explatna-
da, con invitación á las autoridades, 
corporaciones oficiales y Prensa. 

A las 12 del día.—Repique gene­
ral de !campainas, elevación de visto­
sos mongolfieres y disparos de 500 vo­
ladores de todos calibres. 

A las 2 y media.—La banda mili­
tar americana amenizará el paseo con 
escojidas audiciones musicales, en tan­
to se dará espainsión al pueblo con di­
versidad de juegos populares para 
toda clase de gustos, hasta las 4 de 
!a tarde. 

A las 4.—Manifestación cívico-reli­
giosa que recorrerá la parte sur de la 
loma precedida de la banda popular. 

. A las 5 y media.—Proyección de fue 
•gos artificiales, por el afamado piro­
técnico señor Roberto Andux, quien 
presentará producciones novísimas eb 
el arte de la Pirotecnia. 

A las 8 Je la noche.—Bailes po­
pulares en el ámplio salón de Mnn-
eerrat. 

L a Comisión. 
Note, Se acuerda señalar estf día 

con una obra benéfica, donando al 
Dispensario '"Domingo Madan", 100 
frazadas y 5 eajas de ledhe colndeusa-
da para niños enfermos. 

Otra Xo se mencionan los juegos 
papulares en detalle porque la Comi­
sión que entiende en eae número del 
programa se propone utilizar los pasa-
tiempos existentes en el Parque Pala­
tino de la Capital, siquiera, sean aque­
llos aparatos sn'sceptibles de traslación. 

Felicitamos á la directiva del Ca­
s-no por la conveniente distribución 
del programa anteriormente inserto. 

R. L . B. 

' D E S A N I D A D ~ 
SANEAMIENTO D E L A REPUBLICA 

FUMIGACIONES 
En el día de ayer se verificaron las 

fumigaciones mgruentes: 
Dragones 5. 5A., y 7.—Reina 6, fo­

tografía, 8 casa de cambio.—Xeptuno 
29 y 31 altos y bajos.—Industria 116. 
• - E m i a 1¿ caié ' / E l - Ir is ' WJRevij^-gi-. 

gedo 69, 73, 75, 77 y 79.—Santa Cla­
ra 14, depósito de vinos.—Inquisidor 
1, peletería ¿ Inquilinato.—'Misión 53, 
55 y 57.—Obispo 25 C , 25 D. por Ba-
rreto, Guanabacoa.—Barreto 81, id.— 
Municipio 4. tren de carretones, Je­
sús del Monte. 

D E S I N F E C C I O N E S 
E n el día de ayer se verificaron por 

las Brigadas Especiales las siguientes 
desinfecciones por enfermedades: 

Por ituborcn'Iosis. 2 
Por difteria 3 
Por tifoidea 1 
Por sarampión 1 
Se remitieron á la estufa 12 pie­

zas de estufa para desinfectar y 37 al 
Vertedero para su cremación. 

P E T R O L I Z A C I O N Y ZANJEO 
Durante el día de ayer la Sección 

de distribución de petróleo continuó 
la pe'irolización y saneauiiento de las 
•••anteras de Medina y Aulet. saneán­
dose y petrolizándose también la can­
tera que existe en la calle 23 esquina 
á Paseo, en el Vedado. 

La Brigada. Especial petrolizó ca­
ites, zanjas, alcantarillas y laguna-
toé, en distintos lugares del barrio 
del Cerro. 

L a Brigada de Resala petrolizó los 
servicios de 253 casas situadas en las 
calles de Adriano, Cementerio, Aran-
guren. .tlillar. Díaz Benítez, Tejedor, 
' " 'spedes, Agramonte, Fresneda y 
Perdoroo. Se petrolizó también el 
Mercado de dicho pueblo. 

La Brigada de Puentes Grandes pe­
trolizo 'los servicios de 108 casas si­
tuadas en las calles de Calzada Real, 
Husillo, Hernández, López, Lagunas, 
Virtudes, Armenteros, Sierra y Fá-
bric de cerveza " L a Tropical." 

La que presta, servicios en Santiago 
de las Vegas, petrolizó los servicios de 
-166 casas situadas en Jas calles 4 y 
6 de este pueblo. 

L a de Guanabacoa petrolizó los ser­
vicios de 339 casas en distintas cal'les 
de dioha Villa. 

La Sección de iCanalización y Zan­
jeo limpió 640 metros lineales de*zan-
ja al fondo de la estancia " L a Miseri­
cordia." 

!:• ¡ON D E I N S P E C T O R E S 
MEDICOS 

Por este Negociado se han efectua­
do en el día de ayer 167 trabajos dis-
tribuidos en la siguiente forma: 
Enfermos inspeccionados. . . . 10 
Comunicaciones bajas á escuelas 7 
Id. altas á escuelas 8 
Id. bajas á padres 8 
Id. altas á padres 9 
Traslados de análisis á los seño­

res médicos 3 
Inspecciones de mueTles 8 
Id. de exhumaciones 4 
Id de escuelas, 398 niños inspec­

cionados 7 
Id. de establos de vacas 8 
Id. de carro de 'leche 1 
Inscripción de lechero 1 
Mue.-tras de leche recogidas. . . 4 
Informe de temperaturas de no . 

inmunes 89 

T o t a l . 167 

N o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n ­

d o s e a c o m p a ñ a l a c f c m i d a c o n 

c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e J v A 

T K O P I C A L . . 

Después relátase el interesantísimo 
robo cometido en Kiepenick por el au­
daz ladrón Guillermo Voigt; ilustran 
este trabajo varios grabados retentes al 
hecho. 

Otra plana, también profusamente 
ilustrada, habla de varios sucesos de 
importancia universal, como el naufra­
gio del submarino Lutin. 

E n las Notas de E l Fígaro y la Bi-
hliografia, trátanse asuntos de gran in­
terés. 

L a CrónUa. debida, como siempre, á 
la bien informada pluma de Scinii-Liá-
ñi :. contiene notas interesantísimas y 
multitud de retratos y grabados de ac-
tunlidad. 

Superior en todos conceptos es el úl­
timo número de E l Fígaro. 

" E L T A B A C O " 
Tenemos el gusto de acusar recibo de 

la siempre interesante revista quince-
nal cuyo nombre sirve de título á estas 
líneas, y cuyo contenido variado y ame­
no es de gran utilidad á las personas 
qüe iifgociau en tabaco bajo sus múlti­
ples i orinas, por el gran acopio de datos 
<!'1 todas clases que trae y la incontesta­
ble veracidad de su información. 

"(io ahead" es el lema del Director 
propietario de ' " E l Tabaco'. 

O F I C I A D 

k m M M U la H a t e 
CONTRIBUCION 

POR 

F I N C A S R U S T I C A S 

Primer semestre le 1906 á 1907 
Vencido el plazo señalado para el payo 

de las cuotas correspondientes al concepto y 
semstre expresados se hace sabeh á los in­
teresados que en cumplimiento de lo preve­
nido en el artículo V I I de la Orden número 
501 de 1900, se les concede una prórroga de 
of.ho días durante los cuales podrán efectuar 
•I pago sin recargos. 

Ĵ JCUOS ocho ciiaa empezarán á cursar el día 
24 del presente y terminarán el 3 del en­
trante mes de Diciembre. 

Desde el día 4 del referido mes de Diciem­
bre incurírán los morosos en el primer grado 
de apremio y recargo de 6 por ciento sobre las 
cuotas, según está prevenido en el citado 
artículo V I I de la Orden referida, y con 
ese recargo podrán satisfacer sus adeudos 
hasta el 15 de Marzo del año entrante, in­
curriendo después de vencido ese término 
en otro recargo de 6 por ciento que, con 
el anterior formará el 12 sobre las respecti­
vas cuotas. 

Habana, Noviembre 23 de 1906. 
Julio de Cárdenas 

Cta. 2325 
Alcalde Municipal 
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P U B L I C A C I O N E S 
E L F I G A R O 

Una encantadora sorpresa trae el 
último número de la prestigiosa revis­
ta, inaugurando su bella cubierta á la 
sepia, una serie de retratos de intelec­
tuales debidos al pincel de Mariano Mi­
guel, quien ha sorprendido admirable­
mente la frase habitual del eminente 
Varona, á quien han de seguir en veni­
deros números todos los que de ver­
dad valen y brillan entre nosotros. 

A tan artística cubierta sigue en la 
plana de honor la reproducción de 
otra notable obra de arte, el grupo es­
cultórico de la casa del señor Otto D. 
Drop, Cuba y España. 

E l celebrado escritor cubano señor 
Enrique Piñeyro, remite desde París 
para E l Fígaro, un muy interesante ar­
tículo titulado Una hisloria de Napo­
león ¡11: y en la misma plana hay una 
sentidísima y muy bella producción de 
la exquisita Lola Tió, titulada Al eter­
no ausente, donde llora su viudez in­
consolable. 

Una plana ocupa el inspirado poeta 
Diwaldo Salorn, quien canta en sonetos 
los diez celebradísimos poemas de Nú-
ñez de Arce, desde los Gritos del Com­
bate hasta L a Selva Oscura, sonetos que 
dedica su autor á Pichardo y que 
ilustra un retrato del bardo español, 
debido al lápiz de Miguel. 

E n la sigoiente página. Fray Candil 
firma un sugestivo artículo. Día de di­
funtos, y Pichardo, el poeta de la lira 
de oro, unos selectos y hermosísimos so­
netos á Núñez de Arce, al leer sus Poe-
mas Cartas, y al saber la noticia de su 
muerte. 

Seguidamente, Márquez Sterling ha­
blando de L a parroquia, el bello libro 
que acaba de publicar el señor Juan 
Diñóla, cuyo retrato ilustra la plana 
de la revista, así como un grabado de 
la portada de la obra. 

E n otra plana se dá cuenta del in­
cendio de la iglesia de Las Mercedes 
del Camagüey, templo legendario del 
que aparecen dos fotografías. Y el Coyi-
de Kosiia firma una joyita literaria que 
titula Cifra de Blasón : el poeta. 

E n otra plana trata E l Fígaro de lo 
que serán las noches de Novelli, apare­
ciendo en ella un buen retrato del co­
nocidísimo caballero señor Ramón Gu­
tiérrez. 

Los retratos de los doctores Leonel 
Plasencia, Luís Ortega Bolaños y An-1 
gel Arturo Aballí, nuevos catedráticos 
auxiliares de la Escuela de Medicina,, 
«destacíuidose taiaUiéa ea EL Fígaro^ , 1 

CdOL iDO DE E S P i l i 
E N L A ^ H A B A N A 

A V I S O 
Las erróneas interpretaciones, que 

á sabiendas, dán algunos agentes me­
morialistas al Real decreto de fecha 
6 de Junio último por el que se con­
cede indulto á ios prófugos españo­
les, obligan á este Consulado á hacer 
público, con el fin de evitar, en lo po­
sible, los mucfhos abusos que se están 
cometiendo, que el indulto no es gene­
ral, y que no comprende como se 
anuncia á todos los prófugos cual­
quiera que sea su edad. 

E n la imposibilidad de detallar aquí, 
cuales son los casos en que el indulto 
es total, ó sea con exención del Ser­
vicio militar, y cuando parcial, ó del 
recargo del tiempo de Servicio, solo 
cabe aconsejar á los interesados que 
se dirijan por sí mismos á .este Con­
sulado, en donde obtendrán, como ya se 
ha manifestado más de una vez, cuan­
tos dates y noticias deseen para cono­
cer su situación respecto de las le­
yes Militares. 

L a mediación de agentes es com­
pletamente innecesaria. 

E n términos generales puede de­
cirse que todos aquellos que sean me­
nores de 23 años, sólo alcanzan indul­
to en cuanto á la pena; los mayores 
de esta edad, pueden, en varios ca­
sos, obtenerle total. 

A fin de facilitar á los prófugos 
la redacción de sus instancias, desde 
esta fecha el Consulado pondrá á 
disposición de los señores Presidentes 
de los Centros de Dependientes, As­
turiano y Gallego, así como cualquier 
otro regional que esprese el deseo de 
tenerlos, formu'larios á que los intere­
sados podrán ajuátar sus solicitudes de 
indulto. 

E l plazo para solicitarlo terminará 
el 31 de Diciembre próximo. 

L a tramitación y curso de las ins­
tancias en los Consulados, es entera­
mente gratuita, salvo el reintegro del 
papel sellado. 

E l Consulado no expide recibo^ de 
las Solicitudes. 

Habana, 21 de Noviembre de 1906. 
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FRONTON " J A I A L A I " 
Partidos y quinielas que se jugarán 

el domingo, 2ó de Noviembre, á la una 
de la tarde, en el Frontón Jai-Alai. 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

NOTA.—No se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Una V<JZ jugados 15 tantos del pri­
mer partido no se devolverá la entrada 
si por cualquier causa se suspendie'se. 

Especialidades infalibles que prepa­
ra el Ldo. Peña en su Laboratorio, 
calle de Aguila número 136. 
Poción antiblenorrágica. 
Sinllicida.—Mata sífilis. 
Lepricida.—Mata Lepra. 
Cancerida.—Destructor del cáncer. 
Pildoras tónico-genitales núm. 1 y 

mún. 2 y vino Regenerador para curar 
la impotencia, espermatorrea y las 
pérdidas seminales. 

Depósito y venta Aguila núm. 136. 
Farmacia. 

Se remiten por el Expreso á todas 
las poblaciones de la. Isla, dirigiéndose 
al Ldo. Peña, Aguila núm. 136. 

15931 2fi.31 

A L Q U I L E I I E S 
EN ANCHA D E L NORTE 10, frente al Prado 

se alquilan habitaciones á hombres solos, ó ma­
trimonios sin niños. También se puede servir co­
mida á casas particulares. 17206 8-25 

P R A D R 101 
Habitaciones amuebladas con todo servicio, ba­

ño y duchas; entrada á todas horas. 
17199 8-25 
EX BERNAZA 30 se alquilín haliitaciones á 

bombees solos, propias para dos personas, á 3 
centenes amuebladas y dos sin muebles y un de­
partamento propio para matnminio dt Rtutto y sin 
niños en cuatro centenes. En la misma infromarán. 

17190 825 
EN TRES L U I S E S SE A L Q U I L A una hermosa 

habitación en casa decente. San Rafael 101. 
:7i82 4-25 
EN UNA ONZA se alquila un gran salón con 

balcón á la calle, lujosamente decorado, Salud 22. 
17583 4-2S 

UNA CABALLERIZA para dos caballos, con si­
tio para guardar coche y una buena habitación, 
todo en 4 centenes. Salud 22. 

»7'84 i f l 
SE ALQUILAN LOS E L E G A N T E S salones ba­

jos de la casa Galiano 47, es propio para Bufe­
te ó Escritorio, informarán en la misma desde 
8 a. m. hasta las 5 p. m. 

17208 8-25 
EN PUNTO CENTRICO, San Ignacio 28, ca­

si esquina á O'Reilly, y á matrimonio ó familia 
corta, sin niños ,se alquilan unos altos frescos, 
claros é higénicos, compuestos de 3 habitaciones 
cocina y demás servicios. 

17̂ 09 4̂ 25 

S E A R R I E N D A 
S E A R R I E N D A la finca Pastrana. entre 

ños calzadas, San José y >ianagua, en «1 
poblado de Mantilla á 4 kilmetros de la 
Víbora, conteniendo tres cabal ler ías y me­
dia, terrenos altos y bajos, toda surcada y 
dividida en cuartones, arboleda, casa de 
vivienda de maniposter ía y teja, con agua, 
aperada con dos yuntas de bueyes de prime­
ra, 7 vacas con sus crías, gallinero y ca­
balleriza, cría de gallinas y otras aves, la­
branzas y muchos terrenos preparados. R a ­
zón en la misma, de 7 á. 10 d« la mañana . 
Ramón Piñol. 16605 8-16 
-mbss •£[ ap cSapoq C[ ua s.MnJojin a SAV-W E7 
•bpcp3\ 'N ^ í Ĵ113 *Ú 3lle:> EÚnnb ESBD ES 
-ouuaq" vi SHK3XNH^ 3D0q N3 V I I Í l O l V 38 
na de Novena, esquina a J . 

17178 4-24 
PROXIMA A ESTA CAPITAL, se arrienda 

6 se vende una finca compuesta de tres caba­
llerías de tierra, más de mil quinientas palmas 
y con agua corriente en toda; está situada en el 
Término Municipal de Jaruco, cerca del barrio 
de Casiguas. Informa su dueño Cuba 24. 

17161 8-24 
EN GALIANO 95, casa de familia respetable, se 

alquilan dos habitaciones á hombres solos. 
17160 6-24 

SE ALQUILA EN E L VEDADO, calle B, 
entre 21 y23, ámedia cuadra del tranvía, la 
hermosa y bonita casa con 4 cuartos, sala, come­
dor, repostería, cocina, baño y servicio, cuarto 
de criado, jardín, gran portal, agua abundante y 
gas. .La llave enfrentc. 17175 4-24 -

V E D A D O 
Calle I, entre 9 y 11 núm. 6, se alquila una 

casita con dos habitaciones, sala, comedor, todos 
los ervicios, con portal y jardín. Su dueño al 
iado ó San Pedro y Obrapía, impondrán. 

17173 8-24 . 
S E A L Q U I L A UN CUARTO AMUEBLADO 

á caballero solo, media cuadra del Prado, Refugio 
número 4. 

17156 4-34 
HERMOSOS BAJOS. — Se alquilan en la ca­

lle dol Indio núm. 11, compuestos de sala, saleta, 
tres grandes cuartos, baño, cocina é ino­
doro, pisos de mosaico y á media cuadra del tran­
vía. En la Calzada del Monte núm. 165. Sastrería 
La Villa de Aviles, informarán. 

17I44 4-34 
S E A L Q U I L A 

Ncptuno número 221 y 223, entre Marqués Gon­
zález y Üquendo, dos altos y bajos, fabricación 
moderna, mucho local con todo lo necesario para 
una extensa familia. Informan Aguila núm. 102. 

• 17*36 9-94 
S E ARRIENDA LA FINCA "Los Cocos'; de 

4 y media caballerías, sobre la CaUada de Güines, 
entre kilómetro 12 y 13. Precio siete centenes men­
suales. Informes en la finca misma. 

17139 . 4-24 
S E ALQUILx\N 

En O'Reilly 3;. hermosas habitaciíines con y 
sin frente á la calle á familias •An niños, mo­
zos de cpmercio y hombres solos :en Zaragoza -6 
(rerro) cuartos y amplias acccv<ri39 con patio 

Cuchi»-etc. Informa Lorenzo Franco, O'Rci'ly 32. 
17..04' 4:*3 

E L L I C E N C I A D O 

JÍntonio Cuesta y Ijorrctibas, 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para el d í a ds hoy, á las cuatro 
de la tarde, los que suscriben, v iuda , hermanos, t í o s , her­
manos p o l í t i c o s y sobrinos, supl ican á las personas de su 
amis tad encomienden su a l m a á Dios y se s i r v a n acom­
p a ñ a r e l c a d á v e r desde l a casa mortuoria , A n i m a s 18, a l 
Cementer io de C o l ó n , favor que a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a 25 de Noviembre de 1906. 

Flora Fabián, viuda de Cuesta- Eugenio y 
Clemente Cuesta y Torralbas—Francisco, A n ­
tonio y Joaquín Toarulbas—Federico Torral­
bas— Favila Fabián—Vicente ííalán—Demetrio 
Martínez—Miguel Jorrín—Ignacio Uiveber—Al­
varo, Juan y Fernando GalAn—Julio Alfonso— 
Gustavo Martínez—Juan Antonio Bueno. 

17220 1-20 

EN MONTE 3 .— Se alquilan magníficas ha­
bitaciones con ó sin muebles, punto céntrico, los 
tranvías de todas direcciones cruzan por el fren­
te de la casa, hay baño y se dá llavín. 

17146 8-24 
S E ARRIENDA UNA FINQUETA de una ca­

ballería con pozo, cañada v arboleda, en San Fran­
cisco de Paula. Informan Concordia 1S4. altos, 
de 5 á 10 p. m. 17150 4 ¿4 

CASA QUINTA Corral Falso 142. Guanabacoa, 
con asua, baño, arbolrdo, once habitaciones, casa 
de jardinero y otras dependencias, se alquila, ul­
timo pnecio $42.40 y dos meses en fondo. Infor­
mes Aguiar IUO. Habana. 

1-149 8-24_ 
S E ALOUILA.— Se alquila una hermosa caballe­

riza con cuatro vallas y un niagnífico local para 
coches ó a'itomóvües. luforniará la señora Utazo 
de IVnadancb, en Zulucta número 71. 

17113 
DOS HERMOSAS HABITACIONES bajas, se 

alquilan á personas sin niños, en Campanario 88, 
A, casi esquina a Neptuno. 17104 o-23 
T ~ S E ~ A j Í » m L A N - t O S ESPLENDIDOS BATOS 
de Luz 2, Jesús de 1 Monte ,cno zaguán, sala, saleta, 
comedor, 6 cuartos, gran patio, servicio Bamtano, 
pisos de marmol y mosaicos, y demás comodidades. 
La llave en los altos. Informarán en San Lázaro 
24, altos. 17121 - 4-¿3 _ 

SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO en tercer 
piso muy claro v vemilado compuesto de dos ha­
bitaciones, en $1*2.75, en Compórtela 113 entre Sol 
y Muralla por la esquina le pisan los tranvías. 

17117 •-*S._ 
AMISTAD 83. casa de familia de extrict?. mora 1-

d%d. se alquilan dos hermosas hahilaci'.ucs a ca­
balleros solos. Se exigen refen.uci 1*. Hay dutiia 
y Uavtn. 17093 4-23 

EN casa de familia decente, se alouilan dos 
habitaciones altas, á hombres solos, de morali­
dad y buenas referencias. Infonniran en Cristo 
36, segundo piso. 

17092 8-23 
SE rtLQUíLA UNA ELEGANTE SALA, acaba­

da de entapizar, de columna a! centro y con 
instalación eléctrica propia para citableciirierto 
y situada en uno de los pun;os más céntricos 
de la Habana. Informes Dragones 50. 

17090 4-a3 
SE ALQUILAN los frescos bajos Lamjr.illa 

78, Plaza de! Cristo. Todo de marmol. J.ufowa-
rán en los altos. 17083 v-3 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 19, esquina á C. Infor­

man 15, esquina á Baños . 
17073 8-33 
EN 15 CENTENES se alauila una espléndida 

casa situada en el Vedado, calle 10, número 7 _A, 
entre Linea y 11 con saja, saleta, nueve tuibita-
ciones, caballerizas y demás com id ¡d «les. í.a llave 
en el núm. 9. Su dueña Lealtad 24 . 

17082 

E N E L V E D A D O 
Se alquila la casa calle 6, entre 19 y 21, 

entre las dos Líneas de Universidad y Aduana, 
con portal, sala, comedor, 4 habitaciones, coc-na, 
2 baños, 2 inodoros, cuarto para criados, cone-
dor á todo el largo de las habitaciones v teneno 
alrededor de toda . la casa. Tiene agua y aparato 
para gas. La llave en 19 y 14. Informes para 
su precio en La Epoca, Ncptuno y San Nicolás. 

17119 4-íJ 
HABITACIONES. —Soledad Mérida de Durand 

alquila hermosas habitaciones elegantemente amue­
bladas, á familias, ^narrimonios ó personas de mora­
lidad, en su nueva y céntrica casa Prado 53, esqui­
na á Colón. 17074 4-:»2 

Se alquila una casa .esquina fraile, G y 15 en la 
Loma, entre las dos líneas eléctricas, con sala, 
comedor, 5 cuartos, baño, cocina, etc., ote., en 
12 centenes mensuales. Tiene servicio dp luz 
eléctrica y gas, como también obción al telifono 
gratis. Quinta Lourdes. 17071 4-32 

SE ALQUILAN LOS ALTOS de la casa San­
ta Clara 19, propios para fjmilias sin niños, fres­
cas y su instalación sanitaria. Informes Prado 29, 
altos, teléfono 3231. i 7051 3-22 

OBRAPIA NUM. 14, esquina á Mírcadercs, 
Se alquilan habitaciones propias para famil:a y 
para escritorio . 17053 8-33 
• P A R A HOMBRES SOLOS ó matrimonio sin 

niños se alquilan habitaciones. Reina 6. 
17054 4-aa 

S E A L Q U I L A 
Un departamento con tres grandes habitaciones 

hay cocina, también es propio para escritorio ó 
un comisionista. Teniente Rey 26, altos, catrada per 
Cuba. 17059 4-23 

SE A L Q U I L A UN ESPACIOSO LOCAL propio 
para establecimiento en Belascoaín 639, esquina á 
Tenerife. Precio $42.40 en oro español. En la 
misma casa informan. 17065 4-22 

SE ALQUILAN LOS ALTOS de la moderna 
casa Consulado 63, propios jara familias de gusto, 
consta de sala, 2 saletas, comedor^ 6 habitaciones, 
2 inodoros, baño duchas y demás comodidades. 
Las llaves en la Bodega, informes Hotel Mascotte. 

17040 4-22 
UNA EXPLENDIDA HABITACION con mue­

bles ytodo el serveio. Especialidad en comi.lns. Se 
sirven á domicilio y se admiten abonados á co­
mer. Cambian refereness. Galiano 75. Teléfono 
número 1461. 17014 5-21 

S E A L Q U I L A una bonita accesoria. I m ­
pondrán en Obispo 56 altos. 

16965 8-21 
SE A L Q U I L A UNA habitación independiente, 

propia para escritorio, frente á la Aduana. Solo 
en los altos informarán. Oficios 40. 

16993 • 8-21 

T E N I E N T E R E Y N. 15. 
entre Cuba y San Ignacio. 

16911 8-21 
CASA PARA F A M I L I A S . , — Habitaciones con 

muebles ytodo servicio exigiéndose referencias y 
se dan. Una cuadra de IPrado, baños gratis, calle 
Empedrado 75 17003 8-21 

AGUACATE 50, casi esquina á O'Reilly, se 
alquila toda ó el zaguán. Informan en el 48. 

16945 8-20 

H E R M O S O S A L T O S 
Se alquilan en Compostela 116, con gran sala, 

saleta, cinco grandes cuartos y demás comodida­
des. Tres ventanas, escalera de marmol é indepen-
diente y de moderna construcción. Informe» en 
lo» b»] 16944 8-20 

SAN NICOLAS núm. 207, casi esquina á Mon­
te, se alquilan habitaciones altas, ventiladas y cómo­
das, y en buen punto para todo, ápersOnas de 
moralidad y un zaguán muy espacioso propio 
para un sastre ó un zapatero; en los mismos 
altos informarán. 16922 8.30 

SE A L Q U I L A LA CASA Campanario 91, acaba­
da de arreglar, suelos de mosaicos y cuatro her­
mosos cuartos y uno chico, 2 inodoros, dupha y 
hermosp patio. La llave en Aguacate, 31 áltos 
_l692S 8-20 

CALZADA VIVORA 641.— Esla moderna ca-
sa con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, ruar 
to de criados y demás servicio, se alquila. La llave 
c informes en el número 582. 

VEDADO, C A L L E "A" esquina Quinta, se al-
quila esta casa, compuesta de sala, gran comedor 
5 cuartos, 3 de criados, cochera, despensa, baño y 
demás comodidades, con hermoso portal y jardín-
Informes en A esquina 13, la llave en la bodê  
ga de A, esquina v.alzada. 1687c 10-18 

SE A L Q U I L A N los espaciosos y ventilado5"5ítor 
Neotuno y Hospital, La llivc é informes en La 
Centra!, ferretería, Aramburu 8 y 10. 

l68/7 8-18 

GRAN POSADA INTERNACION" M 
nes 110. Hay habitaciones altas, amu Ki ^fai 
amueblar, por.$10.00 y $15.00 amerk-i :'s ó s 

Hay camas por 25, 30 y 40 centavo 08 al " i* 
El baño es libre y entrada á toda« i.p0r noel 

15881 ^ "Of-is. 
- -J-^o Ce 

te algunos anos profesora do las 
cas de los Estados Unidos, des-aria 
ses porque tiene v.uius horas dc<ocun 1 C 
girse á Miss l i . llábana 47 " uPa<1as. nj 

INGLES Enseñado á h a b ü T í i T E í ^ r S 5 ^ 
m?.la pronunciación adquirida corre-'idá ^ y 
¿sito por una profesora inglesa 1 ae*51 01 H BA 
aa clases á domicilio yen su nioradi ' * ^ 
módicos, de idiomas .dibujo .instruceiói a '1rcc' 
(n-.-iTio mandolina y bandurria), los adult y m'*s' 
tocar hermosos trozos en tres meses per 1 rni'^ 
ut notación, y ICL. libros é instrumeutos « S t̂e, 
editados. Dejar las señas en Escobar n : 

16852 4/. 

DOS AMERICANAS 
Ofrecen sus servicios como profoToraa ó 

y Alemán y reciben órdenes en ilaratit'-v 
de 11 á t. 1710Ó 0 a> a : ^ 

S E O F R E C E para dar clales~li^r~: ~-3^ 
sora d« instruco'.An A nlfio« menórp !?rofs' 
aefioms y señarttas . para pintura ítV / * 
aguada é imitav.ión A. bordados p f0« 
módicos. Pago adelantado. I n f o V m a - ^ 

16*367 a rez 47. — »-^l 

E i ftlño d e B e l é n 
Colefriode UyS» Enseñanza y Estudios 

-̂ U JTl trfC l<t itíK» 
D e progreso en progreso. 

En su explCndida casa 
A y i r a í s * t a , e l 8 3 

Alumnos en distintas condiciones " 
16914 -____2'3-2Ó N 

INGLES EN CASA: método especial~p^ra~7^~,• 
ñar perfectamente el inglés por c o r r e s p o n d í 
en tres meses, á $2 al mes, en cualquier nmíS 
de la Isla Primera lección gratis. Ved ó VJ-riiJj 
al profesor DEPASSE, Lamparilla 42 Habana bl4 

16874 '10.18 

C O M E R C I O 
CURSO O F I C I A L , con exámenes y diplona 

Junio. Comprende: Aritmética mercantil, TencJuríi 
de libros, Gramática, TAQuigrafía, Inglés y 
nografía (sistema "Remington") a' 

Cada asignatura $3 oro mensuales, dos S5 m 
tres $7, cuatro $8.48, cinco $9.60 vtodo el lr\,Ji 
$10.60. ACADEMIA DE COMERCIO y cfíe?«. 

a í ^ D R ^ A ! R E L A I O . 105' ÍNÍOR̂ E« 
_ j ^ i o 

P R O F E S O R D E I N G L E S A. August RobeííT 
autor del Método Novísimo para aprender inuléa! 
da clases en su academia y á domicilio. Amistad 6¿ 
por San Miguel. 16672 

A c a d e m i a de l u g l é s de Mre. Cook 
Refugio 4 

La larga experiencia y el conocimiento gramaM. 
OA! del Ccjtellano que tiene la señora Cook; hacen 
gue sus trabajos sean coronados por el más completo 
éxito. Clases á domicilio y en su morada 

É A r a i l l T H E T c i l i ; 
S A N I G N A C I O 4 9 

Y AGUILA 112 
D i r e c t o r : L.ÜIS B . C O R R A L E S 

Asignaturas: Ari tmét ica Mercantil, Tene­
duría de Libros, Caligraíía,, Taquigrafía, 
Mecanoffrafía é inglés . 

Nuestro sistema de enseñanza es práctN 
co y por lo tanto, muy rápido. 

Se admiten internos, medio Internos, ter­
cio Internos y externos. 

26-iNv. 
PROFESOR ACREDITADO con mudios año» 

en la enseñanza da clases á domicilio y en su casa 
particular, de primera y segunda enseñanza. Arit­
mética Mercantil y Tencduria de libros. También 
prepara para el ingreso en las carreras especialei 
y en e magisterio. Obispo 98. Petit París ó en 
Santos Suárez 45. G. 

A V I S O 
Cocina particular, se sirven comidas á la es­

pañola, á la francesa y á la criolla, mucho ci­
mero, limpieza, precios nunca vistos. Reciben ór­
denes á todas horas Revillagigedo 23, bajos. 

17210 8-25 
T E R E S I T A VILA. — Acabada de llegar de 

París con sus últimos modelos de sombreros y ves­
tidos. Reformas desde 40 ocntavos. Sombreros 
esmero, novedad, en los de invierno .Cuba núm. 9S, 
altos, esquina á Muralla. 

H A R R I S y ^ r r f o ~ 
Antes Ingenieros del Parque Palatino. 

8e hacen instalaciones de primera 
clase. 

O F I C I N A : 
A r c o del Pasa je n ú m e r o í>. 

16971 26-21N _ 

F . E Z Q U E R R O 
M E R C A D E R E S 11 

Agente de marcas y patentes y expedien­
tes gubernativos y municipales de todas cla­
ses ,cobros de alquileres é informes. 

Cta. 2313 alt. 13-22_ 
OJO! OJO! P R O P I S T A R I Ó T 

El único que garantiza la completa cxtnpacioa 
de tan dañino insecto, contando CJII el iiiuor Pr̂ ' 
cedimiento y gran práctica. — Recibe :'. -
tuno a8 y por correo finta "El Tamarindo , -"ro-
yo Apolo. — Ramón Piñol. 160oJ Lllií—• 

PINTOR DECORAD ) R | 
de casas y establecmientos, garantiza su trabajo 
y recibe órdenes: Teniente Rey 83, írente al parque 
del Cristo . 16575 ___J5--3— 

SALON DE PEINADOS — Tenga el R"-1510 d' 
ofrecer á las señoras un nuevo salón con c-r~'i 
cialidatl en peinados para bodas, bailes, |ea" ' 
así como postizos, peinetas, tinturas, o"^'3 ^ . í j 
todo cuanto necesite una señora. O'Rciliy o7t 
tos, á una cuadra de los teatros. 
. A6233 _ _ _ _ _ 26-6 

P A R A - R A Y O S 

V I B O R A 
Se alquila la casa Calzada 565, entre la Avenida 

de ESTRADA PALMA ^ ' M I L A G R O S ! 
sala, saleta forrida. 4 cuartos, cocina, baño y ser­
vicio sanitario. Todos los pises de mosaico La 'lia-
ve en el 468. bu dueña Calzada de Galiano 42. 

SE ALQUILAN, L O S E S P A C I O S O S Mos de 
la casa Animas numero 100, acabados de 'toors 
truir, según la ultima disposición del Departamen­
to de Sanidad. Informan en San Ignacio 76 

10860 S-i8 
EN MARTANAO SE ALQUILA ' l a ~ ^ ~ c 7 í i ; 

de Campa numero 14. cem sala y comedor, muy 
espaciaos, seis cuartos, dos más para lo que te 
qB!CA-bC r'!na- paetl0 y ^ dc VeatO. Informarán en O'Reiliy 57. Sastrería el Bate. nlormaran 
- £ 2 l f S-i8 

V E D A D O 
Próxima á desacuparse, se alauila la ca<;a TA 

numero ,. eatre Ift,eS v 11. con^onal saía s a ^ 

derno' Kn,ni 0rO-S' CGC;na'J5'. BervkTo nníurio mo-
- 1 t T6"^ '? d^arán ver despnéa dc 

las de la Urde. Su dueño, Calzada 64. Ved.-do. 
1DiH' g.jg 
VEDADO. - En la calle Q »J ílquila. la 

casa recen construida número 4 A, ' equina á 
Quinta, corea de los tranvías. Tiene jardín? portal 
sala comedor, cuatro amplios cuartos bajos y doá 

* X ¿ T * - « - r ^ - i ^ o ^ - c i 

^ . S F A L Q U I L A N ~ 
dn^enci«et0Eeey;.-f1mÍHarC,S . í f * ^ Para ^ r n ú m " ' ^ caballos á Piso Marina 

!b777 I5.l6 

Decano Electricista., construo E . Morena 

3 l i^neauvic». - p l ­
icas por toda 1* Acúst icos , . l íneas telefóni ;i 103 

168-0 

fc^^/^^ * CaUada y ' S ¿ 

S m b S . S t e ^ y 'n-u^a,dass pdr:i "**iaonio ó 

S E A L Q U I L A la hemosaTcasa'Ve'. 
dado calle 13 esquina á G, de altos v 
bajos. La llave en frente esquina á H 
Informan en San José número 15. ' 

"r— , *>2{]L > 

Para fundas de muebles, para ";.ía'fren 
lloiies y vestir camas, en Amargura 
te á la Gran Librería " E l r ^ m ^ .' 
Libre." 14.389 

P O Z O S A R T E S I A N O S 
Contratista par?, anrir pozos paj» 

asfalto, agua, aceite y gas. Desee 
á 2.000 pies. Ultimos ade-lantos en ma­
quinarias de vapor. Trabajos .-ar:m / 
zados. Escribir ó pasar por I^niPfL 
lia 22. FORD v PATTKI'SON, O V * . 
W. K . Dontfitv, Administrador. W 
reeci'ón telecráfca^ í;Drüf/? Hanan* 

C 22SS 

Fonda y Posad • \'r nti • 3 micina» 
:a 11,, . ^ ,1 i • . . . ;. preC'O* 
cómodas- liHbitacioues altas y b3-',35'J, ' ^ 

erado oe 
EngJ» 16.200 

mon.cos. Haño y servicio 
Agente para equipajes y encargos, 
ken. On parle' franeáis. 

COMPEAS. 

corresi 
TRATO D l K E t T O con el dtté» 

ción de corredor, so compran v w 
$3,000 á $5.000. Dirección por 
M. R. Apartado 907. 

lado, ¡se compran objetos dc a • llc .|biW 
fij. ri»ivr>!:- v v,; oando';:'.^05'» * j^jjl 
jarrino-, ;.!,itos . ••mo o coronn, F ¿ 
do .):•(• y l,l:;t,l ; ; v '.Mtn-. n.1 •;-„toJÍÍ 

•HIÍÜVJO v io-i.i c:I.VJ >i- 11111''"15-ál 

http://do.se


U l A R l O D E L A M A H I N A . — E d i c i ó i » ño la mañana.—Novipnrb'rp 25 de J J 

LA S O T A D E L D I A 
E n el nuevo tranvía 

nasaré todo el día, 
Ls propiamente, toda la mañana. 
Casados de la Habana, 
v.inlos hacia la tierra 
ilc jndalccio Sobrado y Pino Guerra, 

gj ustedes gustan! A las ocho en punto 
\ lc del Arsenal el fiel trasunto 
do esc rayo inaudito 

nos lleva cou ruedas al Caimito 
- Giianajay donde sabroso almuerzo 

debe esperarnos. ¡Olel Y o que ejerzo 
de notero á diario, 
dentro de un horizonte rutinario, 
tendré el martes motivo 
«ara hacer un romance rotativo, 
hablando del lacón de la fabada 

de lechón asado. ¡Casi nada! 
pienso también hablar de los bohíos, 
de las palmas reales, de los ríos 
que pasan bullidores, 
de las verdes sabanas, do las flores, 
y de esto cielo azul, diáfano y bello 
que saben pintar Arias y Coello 
en los cuadros al cromo, algo franceses, 
que encargan restauranes y cafeses. 
En fin, de la corriente poesía 
de Giianajay y el campo. ¡Ave María! 

Qué hermosos los instantes ocupados 
eB hacer consonantes obligados! 
V si me acuerdo de "Wajay entonces 
jallí de los machetes y los bronces, 

' de los relinchos del guerrero potroy 
de las voces de mando y de lo o í r o . . . 
que aturdido se escapa 
parodiando á Joshep el de la c a p a . . . 

Si sernos ó no sernos 
]o dirá la ocasión y allá veremos. 

C. 

E l p r o c e s o de l a s r o s a s . 

Un poeta loco se paseaba por el jar-
din del •manicoiraio. 

Está pálido, y sais ojos se hallan nu­
blados por la miás iprofunda tristeza. 

De pronto se detiene ante un rosal 
v eoje una rosa bian-ea; 'luego en otro, 
K coje una rosa lamiairüla, y después en 
otTO. •apoderándos'e de una rosa encar­
nada. 

Acto 'continuo 'colo'có las tres rosas 
en un banco de TOa-dena, 

Y dijo á ila rosa blanca: 
—Contéstame hermosa flor. Se te acu­

sa, de que cuando eras mujer, joven y 
bella, abandonaste sin piedad, para ca­
sarte eon un anciano rieo, á un anu-
cbai0ho pobre y sraipótieo que te ado­
raba. ¿Qué tienes qüe alegan' en tai 
defensa ? 

El loco esperó la contestación, y aña­
dió: 

—Visto. Te eondeno á muerte. 
Luego .dijo á la rosu amarilla : 
—Contéstame, acusada. Se te echa 

en cara que cuando eras mujer tortu­
rante eon tu S'on.rica en ganad ora, con 
ta infame coque tería y con tu fingido 
censentimi^nio, ú un joven cuyo cora­
z ó n latía violentamente por" tí. ¿Qué 
tienes que alegar en tu defensa? 

Él loco e s p e r ó la contestación y re­
paso : 

—Vi^o. Te condeno también á 
muerte. 

'Después dijo á la rosa encarnada: 
—Contéstame, hermosa flor. Se te 

misa de iqu-e cnando eras mujer fácil 
y íhenmosa, enloqueciste con tus per­
versas caricias y arruinaste y envile-
ciste á un infeliz que buscaba en tus 
eneantos el olvido -de sus 'antiguas des­
venturas, i Qué ti enes qne alegar en 
tu defensa? 

E l ¡loco esperó la contestación y 
dijo: 

—Visto. Te condeno también á 
muerte. 

Después de dictadas las tres senten­
cia-;, sacó el loco de su bolsillo nn di­
minuto invt'rmnento de madera y ace-
fo. Era una pequeña guilllotina, fa­
bricada por él en sus ratos de ocio. 

Colocó la tres rosas bajo la cuchi­
lla. qii.e al precipitarse sobre ellas las 
separó de sus tallos, 'haciéndolas caer 
en la, arena del! sendero. 

A los pocos instantes las recogió del 
suelo y las estuvo comtemplando largo 
rato. 

Encaminóse luego hacia el fondo 
•del jardin, donde digió nn ííitio por 
Henal nadie podía, pasar, y con los de­
dos abrió en la tierra una fosa, en la 
qun enterró juntas á las tres ajusticía-
das. eubriéndalas de arena y de hojas 
do acacia. 

Después se arrodiilló y estuvo Mo­
rando hasta la calda de lia tarde sobre 
la tumba de las culpables. 

C a t u l o M e n d e s . 

G A C E T I I X A 
HoY.—Una fiesta de las más intore-

Bantos del día es la que ofrecerá el 
Ccniro Gallego para celebrar el acto de 
ía repartición de premios á los alumnos 
de sus escuelas. 

Empezará ;i la una de la tarde. 
Por la noche, en los salones del Crn-

tro Español, tendrá lugar una velada á 
benofieio de las señoras y señoritas que 
desinteresadamente vienen tomando 
Jarte on cuantas funciones organiza la 
1 eceión de Filarmonía y Declamación 
^ dicha sociedad. 

el programa figura la represen­
tación de la zarzuelita L a soéiedad en 
rnnusa, el apropósito Trampas ^lectora-
^s y la ópera cómico-bufa Arturo (ft 
i uencanali. 

l-^s intermedios serán amenizados 
0ori números de concierto por la expre­
sada Sección de Filarmonía. 

Los teatros. 
En el Nacional darán las huestes de 

"nbillones función por la tarde y fun­
ción por la noche, figurando en ambas 
j * Troupe Toledo, tan aplaudida el 

•ernos en su primera aparición. 
Ambas fu Liciones finalizarán con el 

fcnsacional sallo de la señorita Loubel 
011 su carro-automóvil. 

•^s l a de hoy l a primera matinec de 

Pubillones en que habrá regalos de ju-
guetes para los niños. 

¿ Qué más alicientes ? 
E n Payret trabajará esta noche la 

Compañía que dirige el primer actor 
D. Pablo Pildaín. poniendo en escena 
el interesante melodrama en un pró­
logo y 1 res actos, L a aldea de 8 m Lo­
renzo, entre cuyos intérpretes tanto se 
distingue la discreta actriz Pilar Suá-
rez. 

Precios populares. 
Baste decir que la luneta con su en­

trada correspondiente, por toda la no­
che, sólo c uesta cincuenta centavos. 

Kn Alhisu, dos funciones. 
L a del día, que es corrida, consta de 

las zarzuelas Los zapatos de charol, 
Venus Solón y La alegría dr. ¡a huerta, 
por Elena Parada, Blanca Matrás y Es ­
peranza Pastor, respectivamente. 

Las tandas de la noche, que son cua­
tro, empezarán á las siete y media en 
punto. 

Véanse aquí: 
Primera: ('onrjreso Feminista. 
Segunda: E l dúo de la Africana. 
Tercera: E l húsar de, la guardia. 
Cuarta: Tjos zapatos de charol. 
E n Alhambra están cubiertas las dos 

tandas de la noche con las zarzuelitas 
Sin piét ni cabeza y E n la Plaza del 
Vapofy á las ocho y á las nueve, respec-
tivanímte. 

Y en Actualidades, á más de la coti­
diana función nocturna, hay una ma-
tinée dedicada al mundo infantil con 
preciosas exhibiciones cinematográficas. 

Más diversiones. 
E l encuentro de las novenas del Al-

mendares y Cnbans X Giants en los te­
rrenos de Carlos I I . 

E l Jai Alai. 
Y las retretas de la tarde y de la no­

che en el Malecón y el Parque Central. 
A escoger!" 
CHISPAS.— 

¡ Malhaya el que la verdad 
condenó sin caridad 
á perpetua desnudez, 
que puede ser candidez 
ó puede ser liviandad! 

Si traje propio tuviera, 
mejor se la conociera, 
más respeto inspiraría, 
y menos la vestiría 
cada cual á su manera. 

M. del Palacio. 
U N GRAN FESTIVAL.—Hemos tenido el 

gusto de saludar en esta redacción á los 
señores Ball y Cheney, organizadores 
del gran Festival q ue ha de celebrarse, 
á partir del 7 de Diciembre próximo, en 
los Cuatro Caminos. 

Sus productos se destinarán, en parte 
considerable, al Cuerpo de Bomberos de 
la liaba ría. 

E l espectáculo, tal como se proponen 
presentarlo los referidos señores, resul­
tará de absoluta novedad. 

Como nunca lo hemos visto. 
Ecos DE UNA F I E S T A . — U n a elegante 

tarjeta que llega á nuestras manos, con 
amable dedicatoria, es el mejor souvcnir 
de una encantadora fiesta celebrada en 
la noche del jueves. 

L a tarjeta, copiada á la letra una de 
sus náginns. dice así: 

' ' E n el día de hoy he sido bautizado 
por el señor Cura Párroco de la Igle­
sia de Nuestra Señora de Monserrate, 
apadrinándome mis hermanos Hermi­
nia y Fernando Martín y Gómez. 

También se bautizó en esta fecha la 
nueva casa Sol 64. de la que fueron pa­
drinos la señora Consuelo Valdés-Xa-
varrete de Noval y el señor Sándalo No­
val. 

Dedico este recuerdo de la fiesta que 
se celebra bajo los auspicios ^ de mi 
amantísimo amigo el señor José Pare­
jo; esperando que se servirán aceptarlo 
con la expresión más sincera de mi ca­
riñoso reconocimiento. 

Fausto Guillermo." 
Pasemos á reseñar la fiesta. 
Hubo primero una parte de concier­

to en la que se lució el tenor Pedro Y a -
' ñez Salcedo cantando las romanzas de 

Tosca y de Arturo de FuencarraUi, 
ópera catalana esta última. 

E l mismo tenor y el barítono Claudio 
García cantaron el dúo de Bohemia.^ 

Números todos que fueron acompaña­
dos al piano por el joven y aplaudido 
Jesús Es^arpanter. 

Después el baile. 
Se prolongó éste, en medio de la más 

completa animación, hasta cerca de las 
tres de la madrugada. 

Entre la concurrencia, muy numero­
sa, por cierto, haremos mención especial 
de las señoritas María Luisa. Celia, 
Herminia y María Teresa Kaluy. Virgi­
nia Pamníer. Eloísa y Angelina A1va-
rez, María Teresa y Blanca Rosa Már­
quez, Herminia Martí, Teresa Radelat. 
Julia y Teresa Pluma. Ana María Jor­
ge. Amelia. Adolíina y Mercedes Perdo-
mo, Juanita y .Manuela Qónjez, Olidia 
Hamlet, .María Nodal, Olidia y Elodia 
Caso. Carmelimi Herrera, Greciella Nú-
ñez y la simpática Emilia Domínguez. 

E l hufett, magnífico. 
Los dueños de la casa, los esposos 

Martín, así como su graciosa hija Her­
minia, tuvieron para todos atenciones 
infinitas. 

PROSPERIDADES.—Atentamente se sir­
ve eoniunicarnos el joven y estudioso 
doctor Oscar Jaime (pie acaba de abrir 
en la casa de la calle de Animas núme­
ro 127 un consultorio médico para de­
dicarse preferentemente á su especia­
lidad, éj ue no es otra que el tratamien­
to de las enfennedades de los niños. 

E l doctor Jaime hizo oposición últi-
manienie en la Escuela de Medicina á la 
cátedra de Enfermedades de los niños, 
reali/ando ejercicios brillantísimos, moje 
merecieron los elogios del tribunal y las 
felicitaciones do cuantos profesores es­
taban presentes. 

Deseamos al joven facultativo toda 
suerte de prosperidades. 

D E LA CASA (IIRALT.—Siempre ama­
ble el amigo Giralt, dueño del gran al­
macén de música de su nombre, en 
O'Reilly 61. se ha servido remitirnos 
las nuevas publicaciones de esa casa. 

Son tres. 
BI danzón Pa que sude, de Ccbalios, 

otro danzón del mismo autor titulado 
ll(>nhirjant y la marcha Kórokokó de 
KilUdá, original de Mauri. 

Todas estas ediciones aparecen edita­
das con el gusto y esmero «pie tan acre­
ditados tiene la casa de Giralt. 

Gracias por el envío. 

B A U T I Z O . — E l jueves 22 del corriente 
se celebre en la iglesia de Guadalupe el 
bautizo del hermoso niño Juan Arísti-
des y Rodrigo, hijo de los estimados es-
pOBOfc don Juan Riera y doña Aurora 
Artiza de Riera. 

Fueron padrinos don Jaime Artiza y 
la hermosa señorita Anita Riera, tío y 
hermana, respectivamente, del nuevo 
erial ¡ano. 

E l bautizo fué celebrado con verda­
dera, pompa, siendo obseípiiados con 
dulces y licores los concurrentes. 

Deseamos mucha felicidad al niño 
Juan y á sus padres y padrino y á la 
bella y graciosa madrinita. 

U N P A R I E N T E DE MOZART.—La fami­
lia del célebre compositor Mozart. se ha 
ido extinguiendo en todo el siglo X I X . 

Actualmente ya no queda de ella más 
que un sólo individuo. 

Pero de poco le vale á éste la consan­
guinidad con músico de tanta fama, 
pues el pobre hombre se gana la vida 
trasegando cerveza en una cantina que 
hay instalada en la ciudad alemana de 
Augsburgo, en la estación del ferroca­
rril. 

Retretas.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta tarde, de cuatro á 
S'̂ i.s, en el Malecón. 

Pasodobie flamenco AngeliUo, S. Lope. 
Obertura La Gorra Ladra RoKsini. 
Intermezzo Aguas Risueñas, Ilager. ? 
Selección Lohengrin, Wagner. . 'y,-' 
Vatrulla americana, Meacham. -
Two step Moonlight, ^víoret. 
Danzón La Moda, (primera audic ión) , M. 

Barba. 
G. M, Tomás 

\ ' Director 
A 

Programa de las piezas que ejecu­
tará la Banda de Artillería, en la re­
treta de esta noche, de ocho á diez, 
en el Malecón : 

The Nation's • p'ride March, H . Seoutea. 
Overtura de Foct and Pecuiaut, Deransarr. 
Tropicales Is'úm. 1, Boriucana Núin. - , 

Novelita, Marín Varona. 
Gran selección de Manon' Puccin?. 
Le tois des cloches, primera audición, L*ú-

gir.i. 
Tanda de Valses Angel de Amor, Waldic-

pel. 
Danzón Sibonei/, F . Pereira. 
Two step America triunfante, Lincoln. 

José Marín Varona 
Capitán Jefe de la Bancl i 

A A 

Programa de las piezas que ejecuta­
rá la "Banda Cuba" esta noche de 
ocho á diez, en el Parque Martí: 

El Perro Chico, paso doble, Va'verde y 
Serrano. ' 

Guayaba, tango. F . dé Velasco. 
Retreta Austríaca, Sinfonía de coneierlo, 

Keller Bella. 
Lagartijo, polca, -7. N . » 
Intermezzo CavaMería Rusticana, Tvíascagni. 
Official Indian, M.-irch Two Ste^», A. Breu-

ninger. 
La paz de Cuba, Danzón, A. Cobnllcs. 

E l Mréf lor , 
Esteban Rodríguez 

L A NOTA F I N A L . — 
Entre anarquistas: 
—¿Has leído lo que dice este perió­

dico? 
—No. 
—Que la duquesa de Aosta ha subido 

en globo. 
—Natural mentó. Los príncipes em­

piezan á volar por los aires. 

LAR POSTALES OTRA V E Z ! ! — L a moda 
veleidosa vuelve á poner sobre el tapete 
la afición á las postales. Una amiga 
nuestra, cuyo nombre nos está vedado 
decir, nos ha mostrado una colección 
de pitiminí y alza. 

Una postal es de Carmen Silva, rei­
na de Rumania, en la cual dice "Amar 
siempre ó no amar nunca. E n esto es­
triba la felicidad!" 

Otra postal es de la infanta doña 
Paz, y dice: "Quien bien te quiere 
te hará llorar: de pequeña á nalgaditas, 
de joven á reprensiones, de anciana á 
ingratitudes." 

Otra de Wagner, y no dice nada; 
trae pintado un cometín de pistón y un 
aguilucho, q ue debe de ser la firma del 
cornetín. 

Otra tarjeta es de la Avellaneda y 
dice: 

" A las mujeres del hogar cubano que 
son las que forman los cuidados del 
porvenir, les encomiendo trabajen para 
¡sí librándose la vida honradamente. 

"Para esto basta con que compren 
una máquina de coser Selecta de las 
<iu<' por un peso semanal y sin fiadot1 
venden—es regalo al pueblo—en Obis­
po 123, Alvarez, Cernuda y Compa­
ñía". • 

t i , RUQ RcyalS 
I6f - A.-. & 

^ 1 

S i i l l Ü H Per 

C O N S E J O S J ) _ E H I G I E N E 
L a s e n f c n n c d s u l e s e l e l a m u j e r 

" L a cirugía será conservadora ú no será" dijo 
un liombrc célebre. Seria mejor IIUC no lo sea. 
no Ies parece á ustedes? O entonces, que E«a 
evitada con cuidados apropiados y dadus opoi tuna­
mente. Ahora bien, la mayor parte de « S •»*Bi 
ciones femeninas son debidas á fermcnt;:cionís ma­
las .. á microbios particulares que caa-átl innama-
Citones de los órRano-, y sus consecucncia.s: la 
Leucorrea ó ítares blancas. 

Los trastornos de la edad critica que determinan 
r~.i-; calores, [esos flatos, esas nátMCa* bien cono-
culirs por la.-, mujeres, ron débíiMS á b m ' v e s y 
ív: inn .M'i i.i-s. Si la ítufybia '" '" i l'"s .-IHOÍOS ' e 
paludismo, los fermentos terapéuticos detienen los 
fermentos enfermizos. Ea el motivo pornue los 
M . k M L N T O S del Prof. JACQUEMIN detienen 

rn su evolución los fermentos <|ue se desarrollan en 
las mujeres por el hecho del trastorno de sus 
funciones. Aconsejo, pues, á la joven, á la mujer, 
á la madre ,1a medicación refrescante y regene­
radora por 1-s l-ermentos del Prof, Jacqueum, 
¡os cuales evitan todos los accidentes y 'a " l -
tervenci-m de la cirugía y deben ser la medica­
ción ordinaria y mensual de la mujer. 

Doctor Fclber. 
Desde míe el fnerpo Médico ha consagrado la efica­

cia del F l i R M E N T O P U R O de U V A S del P R O l - , 
I A C Q U E M f N , han surgido de túOU partes nu­
merosas Mwfii nriniWI L s . pues, indispensable pedir 
el verdadero Fermento puro de uvas del Prof. Jac-
quemin, de MalzéviHe, cerca de Nansy, y rechazar 
cualquier frasco cuyo rótulo po tenga atravesa­
do la hrma de Jacqucmin. 

Unico.-, Concesionarios: A. & G. C . M I E N , 66, 
Ruc dUImiteville, París . De venta en las Dro­
guerías Vda. de José Sarrá * Hijo. Teniente Rey 
41 y Manuel Johnson, Obispo 53, y demás principa­
les ' Droguerías y i-'armada* 

I N T E R E S A N T E A LAS SEÑORAS 
Las enfermedades del útero, ovarios, flujos, etcétera, desaparecen en corto tiempo por u-i tia-

tamiento de éxito infalible. 
I-as señoras que deseen tener hijos v ¡as que no los deseen deben consultarse con la ffnstrada 

profesora en partos N A T A L I A ü. U E M O L I N A , la que ofrece su asistencia en los partos con todos 
los adelantos ae la ciencia por dos centenes. Cuentacon la 'dirección de notables especialistas. C onsul­
tas y reconocimientos de 3 á 4, San Ignacio 134, esquina á Merced. 

'7105 26-Í3NV, 

Y O F U M O 

E L T U R C O 

J M H K A m i 6 1 0 S A 
D I A 25 D E N O V I E M B R E 

Este mes está consagrado á las Ani­
mas efe] Purgatorio. 

E l Circular está en la^ Reparadoras. 
L a semana próxima estará expuesta 

Su Divina Majestad en 'la Héreéd. 
La Dedicación de la Santa Iglesia 

Catedral. . S a n t o s Erasmo y Mercurio, 
mártires; ííonzalo, obispo y confesor; 
saarta Catalina, TÍcge-n y mártir. 

San Eravmo. mártir. Nació en H 
Oriente, y por su srran virtud fué ele­
vado á la dignidad de obispo hacia e! 
fin del tercer «iglo, siéndolo de una 
iglesia perteneciente al patriarcado de 
Ani iíiquia. <Jomo la cruel persecución 
de Dioel(?eiano desalaba todo el país, 
se retiró muestro Santo á um desierto 
del monte Líbano, donde hizo una vi­
da tan pura, tan mortificada y tan 
ejemplar, flue. admiró todo el país. 

Volvió á Antioquia, y ipor ord'en del 
emperador Diocleeiano le hicieron su­
frir terribles tormentos, Maximiano 
también le hizo atormentar cruelmen­
te con diversos é inhumanos suplicios; 
mas Dios por un ef-eeto del poder di­
vino le eonservó intacto, para que 
otros fuesen 'confirmados en la fe: por 
último !o Mamó el señor y murió san­
tamente eselareicido con la gloria del 
martirm. 

D I A 26 
Los Desposorios de Nuestra Señora, 

Santos Pedro Alejandrino, y Marcelo, 
mártires; Silvestre, abad, Conrado y 
Amiadoir, confesores; Santa Delfín a, 
virgen. 

F i e s t a s e l l u n e s y m a r t e s 

Misas Solemnes,—-En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María,—Dia 25—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de Be-

• n en su ig •- '». E i dia 26 á Nuestra 
Señora de los Dolores en Sai ta Cata-
;ma. 

E l próximo martes 27 del corriente á las ocho 
y media se: celebrará en este templo una fiesta 
solemne con sermón en honor de la Manifesta­
ción de la Inmaculada Virgin María, llamada 
de al Medalla Milagrosa, 
de la Medalla Milagrosa. 

F.l Superior, 
17137 3-24 

ifiitsift oe m \ m m w nm 
E l día 27 de Icornente se celebrará solemne 

fiesta á la Santísima Virgen -María por la ma­
nifestación de la Medalla Milagrosa, co-i Misa 
cantada y Sermón. Se repartirán inedailas. Liv.peza-
rá á las 8 a, m. 

Habana, Noviembre 22 de 1906. 
• E l Capellán 

Alfredo B. CahaU-rn. 
17116 4 -'3 

y . u m m 
E l próximo rlomingo á las 9 fio K mañntia 

tendrá lugar on esta iglesia la íune.ióu «mial 
con misa solemne y sermón que la Asocia­
ción del .Vía-Crucis dedica á su Patrono San 
Leonardo de Portu-Mauricio, 

L o que se anuncia para conocimiento de los 
cofrades de dicha Asociación. 

lt-24-2m-24. 

II 
E l domingo 25 á las 8 y media do la 

mañana se celebrará la fiesta de Nuestra 
Señora de los Desamparados, estando á car­
go el sermón del elocuente orador sagrado 
R. P . Garrote Amigó, 

Se suplica la asistencia á los fieles. 
E l Párroco. L a Camarero. 

17135 2t-23-2m-24 

C O M U N I C A D O S 

C E N T R O G A L L E G O 
SECCION DE INSTRUCCION 

Autorizada esta Sección para celebrar de 
acuerdo con la de Recreo y Adorno en los 
salones de este Centro el próximo domingo 
25 del actual á la una de la tarde el Re­
parto de Premios á los alumnos que los obtu­
vieron en el pa-sado curso, se hace público 
para conocimiento de los señores socios que 
con diclio motivo se ba organizado una modes­
ta fiesta; advirtiéndoles que podrán con­
currir al acto de referencia, mediante la exbi-
l-i(ióri del recibo correspondiente al mes de 
la fecha. 

L a s puertas so abrirán á las 12 y la !-W 
ción de Recreo y Adorno será la encargada 
de mantener el orden. 

Habana 22 de Noviembre dr» 1906, 
E l Secretario 

B. Brunet 
Cta, 2318 3t-22-3m-23 

CENTRO ASTURIANO 
S E C R H T A R T A 

Do orden del señor Presidente se cita por 
este medio á los s e ñ o r e s asociad": . p;'v;i que 
yo sirtati inneurrir á la Junta CenerH! ordi­
naria que se celebrará en este Centro ei d 'ii in 
go día 2 de Diciembre próximo, para llevar 
á cabo las elecciones generale^. de acuerdo 
con lo que para su preparación y celebrüción 
determinan ios artículos 98, 101 y 102 dH 
Reijlainento vigente, 

S-n'tn <'legidos. por DOS a ñ o s , n! Presiden­
te general, el Vicepresidente Primero y 30 
Vocalos, Además se elegirán 3 Vocales, por 
T'X ¡uio, para cubrir igual número de vacan­
tes ocurridas, 

E i acto empozará á las 12 del expresado día. 
Habana, Noviembre 17 de 1006, 

E l Secretario 
A. Mnrhiv. 

C, 22^7 alt. 5t-oin-l7 

¡ A S M A T I C O S ! 
CanuríÓB positivn, científica y " r a d i c a l " 

del " A s m a ó Ahogo" por ei 
HtfffQVAVOB DEL DE. PUIG 

Infalible en el tratamiento de tan penosa 
onfermedHd, que cura " radicalmente'". 

Obtiénese el alivio y la desaparición inme­
diata de los "accesos" en sólo dos cuehara-
das. 

Combate vigoros:.mente " l a tos pertinaz", 
"catarros bronquiales", " g r i p p c " y " t i ­
sis incipiente." 

Se prepara y vende en la frmacia y labora­
torio químico del doctor J . K, Puig, Consu­
lado y Colón, Habana, 

Desconfiad de las imitacioces y e l í jase la 
garantía. "* 

17190 1-25 

CENTRO ASTURIANO 
S K < K K T A K 1 A 

Habiendo terminado su trabajo la Comi­
sión nnnibrad;i pata iufo in iHr sobre los pre­
supuestos que han do re^ir durante el año de 
1907, de orden de! señor Presidente se citó 
por este medio áos señores asociados para 
que se sirvan concurrir á la Junta Ceneral 
que, con el indicado objeto, se celebrará en 
este Centro el próximo domingo día 85, á las 
12 v media de la tarde. Además, on dicha jun­
ta, se tratará de la permuta de un trozo de 
terreno cu la (quinta '"ovadouga. 

Habana, .Noviembre 22 de 1906 
E l Secretario 

A. Machín. 
C. 231(f 2í-22-3d-_J 

S E S O L I C I T A una criada blanca, joven, del 
país, paia_ criada de mano y una nuachachita de 
12 á 15 años, blanca para entretener un niño de año 
y medio. Inútil pret.» marsc sin referencias. Suirez 
número 45. i r j o i 4-25 

SE DESEA UÑA BUENA MANEJADORA que 
traiga informes de ta casa donde ha estado, ( al­
zada 60 esquina á V, Vedado, he le dará 3 
centenes y ropa limpia. 

L2]L22 4-^5 
F A í / r . V S O C I O 

Que aporte de .3 á 4 mil pesos para industria 
nueva é miportaute en esta República. Hay pa­
tente de invención. Se quintuplica el capital primer 
año .Informes l i . Perla Cuba, mnn. 9. 
_ , 7 ' 8 6 W 3 _ 

. U N A S R I T A . S O L I ( I T \ un destino ce meca-
nntraia ó escribiente-, en .osa ''c c "¡nercio ;i (ti-
cina [.articular. Tiene btrcná letra y o:tj^iafia. 
iJ in^nM á Vtnus 97. Guuiai iatja. 

1 rroo -

S E s O I I C I T A X D O S COSTC¡-;i i í A S para hu:7r 
gorras eu el taller ganan Sr.^s diario; el traba­
jo a tareB yen el taller. Ú'RciUy So. 

'7'98 S05 

U N A SRAJ P E N I N S Ü L A J R desea c lncatse de 
criada _ de mano ó mancj uio-n. I .s ranf.osa con 
los niños y sabe cumplir con su oVi^ación. Tiene 
quien la recomiende. Jiifon.;an Teniente Rev 37. 

Í4<!5__ 
S'v S O L I C I T A U N A C R I A D . - . l ' l - . M N S L L A R 

de pedtana edad, en la A V E N I D A R S T R A D A 
P A L M A , entre Marqués de la Habana v La-
guerucla, (bajos, frente al núm. 50), Jesús del 
Monte. 17194 4-25 

A L O S dueños de fincas urbana<t y rústicas 
se ofrece una persona activa y honrada que de­
sea se le confien !<i; cobros de rentas y alqui­
leres de las mismas, á cuyo efecto garantiza con 
fianza en efectivo, las cantidades que al efecto se 
le confien. Riela 66 y 68 ,darán razón. 

S E S O L I C I T A U N J A R D I N E R O que sepa su 
obligación. Se papa buen sueldo. Linea y H . Vi ­
lla Esperanza, Vedado á todas horas, 
, L Z l i l ' 4-25 

• E n la calle Quinta número ic), entre H y 
G. se necesita un buen cocinero ó cocinera de 
color ó blanco ,quc sepa su obligación y que 
sea muy limpio. También se necesitas dos criadas, 
.JL223 f ? í _ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarle efe 
criada de mano .Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella. Informan Suspi­
ro 16 y Zulueta y Teniente Rey, vidriera de 
tabacos. 1 7204 4-25 

CUADERNOS TALONáRIOS 
P A R A L A V A D O D E R O P A 

.Muy útiles á las familias y trenes de lava­
do. Además <te ser completos, contienen el 
«ilmanyquc tomercial para 1907, reducción de 
centenea y luises á pesos, cambio de centenes 
á plata á las diversas cotizaciones de la 
plaza, Tof)iies para alarmas de incemiio. 

Se venden en la Imprenta Ln Fropoganda, 
Neptuno 107, entre Campanario y Perseveran-
eia, al ínfimo precio de 20 centavos los para 
un a ñ o y á 10 centavos los para 6 mesesj 
por docenas con descuento. 

Impresiones en general, por difíciles que 
Bean. Tarjetas de visitas, últimos modelos, 
désde 50 centavos. En el presente mes. y como 
obsequio á nuestros favoreepdore?, tendre­
mos papel de. moda timnrado, desde 20 cen­
tavos en adelante la caja. 

17171 a l t . 15-24 

UN JOVEN P E N I N S U L A R de^ea colocarse d« 
criado de mano. Sabe cumplir con su obligación 
v tiene quien lo garantice. Informan Neptuno 9, 
No sale fuera de la ciudad. 

' 7 ' 4 - 2 4 

SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R en pun­
to céntrico una casa apropósito para almacén y 
oficina. Se prefiere de alto y bajo. Dirigirse 
A I. B. Cregh. Cub 33, de 8 á 10 a, m. y de 2 é 
4 P- "i- i7 '5J 4--24 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S , 
que entienda algo de costura, sepa cumplir con 
sus obligaciones y tenga buenas referenciaí.. Pra­
do 3S, altos. 17148 10-24 

S Í O E R E C E U N A G R A N C R I A N D E R A del 
Norte de España á media leche ó cutera. Leche, 
muy abundante y examinada, tiene muy buenas re­
ferencias y un mes de parida. Diirgirse por escrito 
a (i. I". al D I A R I O D E L A M A R I N A . 

_ J 7¡£S 4-24̂  
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarsa 

de manejadora. E s cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su obligación. Tiene quien la 
recomiende. Informan Bclascoaín 5, cuarto nú-
mero^jfo^ 17143 4-24 

SE O E R E C E U N J O V E N M E C A N O G R A F O , an-
tiguo profesor para casa, colegio ú oficinas, traba­
jos particulares con modestas pretcnsiones. Tiene 
quien garantice su honradez y seriedad Delascoain 
117, altos. i7'42 4-24 

S E S O L I C I T A un planchador de sastrería que 
sepa su olicio y tenga buenas recomendacione». 
Dirigirse áArcos del Pasaje núm. 6. 

17133 4-24 
S E S O L I C I T A N M U Y B U E N A S y ligeras ofi­

cialas chaqueteras, pava coser de modas, la que 
no sea competente que no se presente, Campana-
rio_48, 17132 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A d é 
color recien llegada del campo, para criada de 
mano. No friega suelos. Cuba 118. Informarán 
. '7t26 4-23 

U N A S R A . desea hacerse cargo de criar un 
niño en su casa á viverón y solicita una crian­
dera peninsular. Tiene comodidades y quien la 
garantice informan Cuba 16, 

'7207 , 4-25 
U N A B U E N A C O C I N E R A R E P O S T E R A penin­

sular desea colocarse en casa particular ó estable­
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan O'Reillv 32. 
—122?5 _ 2 s _ 

DESEA COLOQARSE U N B U E N C O C I N E R O 
y repostero, cocina á la francesa, española y crio­
lla, en casas particulares y toda clase de esta­
blecimientos. Tiene buenas referencias. Darán ra­
zón Revillagigedo 80. Puesto de frutas á todas 
horas, preguntar por Ramón Piñeira, 

j y a " 4-25 _ 
U N J O V E N que conoce algo el inglés y escribe 

en máquina, desea practicar las ve i i t í s 'al detall 
en almacenes ó bodegas con preferencia en el 
campo. Dirigirse para informes por escrito á la 
Sección de Anuncios de este puriódico á M. O. G. 

17167 4-24 

C A S A S D E T A B A C O 
U n buen agente en MaBcbester Inglaterra, 

desea representar una buena fábrica ó mar­
ca acreditada de Tabacos de la Habana, Di­
rigirse por escrito para ponnenores á C. R, K, 
Diario de la Marina. 

16869 4-25 

S E S O L I C I T A 
U n joven práctico en todos los trabajos de es­

critorio de Almacén, con buenas referencias de 
las casas en que haya estado. Puede dirigirse 
M. M. Apartado 214. Ciudad. 

»7i55 in5-24-t5-24 

S E S O L I C I T A 
Una costurera peninsular que tenga Lncuas 

referencias. Concepción 9, Tulipán, 
_ 171 51 4-23 _ 

P A R A S E R V I R V acompañar á una señora 
viuda se solicita una crinda (le mediana edad, 
que sepa lavar y planchar y los quehaceres de 
una casa, que duerma en la colocación. Informan 
calle 2i .número 20, esquina á L , Vedado, 
_ '7 '54 J 4-24 _ 

U N A P E N I N S U L A R A C O S T U M B R A D A á ma­
nejar niños .desea colocarse de manejadora. Es 
muy cariñosa con lo, niños y sabe cumplir con su 
obligación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Inquisidor 29. También una criada de mano. 

17J 59 4 2 4 _ 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 

criada de mano, manejadora ó cocienra. Es cumpli­
dora de stt debsr yticne personas que la reco­
mienden. Informan Oiicios 21. 
_ 1 7 '57 4j24_ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera ó criada de mano. Sabe cumplir con 
obligación y tiene quien la garantice. Informan 
Aguacate 54. 17i 74 4s4__ 

S E BUSCAN A G E N T E S 
1 ara la venta ié nuestras letras de corona 

drr; da paia «'scai-arates. Buena ganancia. 
G0I1I hrown Lctter Company, 416 Broadway, 
New York. 

A d . 4-24 

S K S O L I C I T A una ir.aneiadira de color para 
un niño de año y medio, ha de ser de mediana 
edad, y traer referencias de las casas dond.- hiwn 
¿slado colocaba. También tina criadi de mano íle 
mediana edad, y que sepa coser Industria 38 , 
_ i 7¿;í> 4-24 _ 

• S E S O L I C I T A UNA S R A , de edad para ser­
vicio (Je un matrim'Miio ó un muchaclio ele 12 
ó 13 años. San J«;«é número 7, que sea peninsu­
lar 1 ft33 _4_-*_ 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A blanca para 
corta familia. Buen «¡neldo. Calle E , número 30, cu­
tre 15 y 17, Vedado. 
_ J 7' 72 8-24 

U N A MCt H A C H A P E N I N S U L A R de i / a ñ o s 
desea colocarle de manejadora. E s cariñosa con 
Jos niños ytiene buenas referencias. Informan 
Neptuno 64. 

'7«t>6 ¡ 4-¿4 
S E S O L I C I T A UN A C R I A D A de manos "y una 

cocinera que sepan cumplir con «fu obligación y 
tengan quien responda de su conducta, Salud 29, 
bajos informarán, 17lf>4 4-24 . 

Dr.M-.A C O L O C A R S E U N A S R A . peninsular de 
cocinera, en casa partkuiar ó establecimiento, prc-
Bnendo esto último. Sabe cumplir con su obliga­
ción y ticoc quien garantice su persona. Informan 
CÍI Aguila número 125. A todas horas, 

ir'-,,> 4-24 

14-

ó . f?. S. S 

5 _ . ^ ^ o 

/ . — ' • _ 

g ^ ' g | 
X S < >~ 

" O ... 

a 

I 
mi 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N CO( I N E R O 
y repostero, cocina á la francesa, española y crio­
lla, en casas particulares y toda clase de esta­
blecimientos. Tiene buenas reterencias. Darán ra­
zón Vidriera de Tabacos del Centro Alemán. 

I 7096 4-23 _ 
S E S O L I C I T A E N P R A D O 46. altos, una 

modista que sepa bien su oficio. 

SE SOLICITA 
un v e u d e d o r e n C u b a p a r a m a n e j a r 

I n n b u e n n e y o c i o í l e s i l l a s y m e e c d o -
1 r e s <le m i m b r e , a m i a d o r e s V c o c h e d ? 
I t o s d e n i ñ o s y o t r a s n o v e d a d e s d e l a 
| m l m u a e l a s e : J > ¡ r ¡ j a n s c á H e e b i n y e r 
! B r o S 8 « & G o . , B a l l i m o r e , ->Id. 
j A 4-23 

S I N P R E T E N S I O N E S , desea colocarse un pe-
nisular de jardinero ó criado, tiene 40 años 
de edad, es activo é inteligente y lleva 20 años 
en Cuba practicando los dos oficios sabiéndolos 
con perfección. Sabe leer y escribir y tiene 
muy buenas referencias. Prefiere jardin y no acep­
ta portería Monte 164, mueblcria. 

I 7067 4¿22 

D r . M . V i e t a 
H O M E O P A T A 

• .«.peci:.' rn eafersuedr.tlea del -.-M •• 
g1» é 1 ai<•>(:¡tos y eu toda elu.se «le enferme-
duilen ci'Auioan tanto de Heüor:!» como de 
oHbalIrron.—Trulnmicnlo especial en la Im-
poipncia y nrbllldnd.—•AMcsturn la cnraoifin 
de las dlnrrt-aK por anticuas que sean.—>'o 
vlicita Solo ooiisuita de a fi 11, en Obrapfa 
."•V: oada conmilta I peno, los medic.-.'iineiatoH 
GRATIS. 15728 aÉnCNy. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse do 
criada de mano. Sabe su obligación y tiene quien 
responda de su conducta. S. Pedro 6, Fonda L a 
Perla, altos. 

'7099 4-23 
U N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O de .olor 

desea colocarse en casa particular ó estabiecimiento. 
Cocina á la francesa, española y criolla. Sabo 
lo que se trae entre mnos y tiene quien lo ga­
rantice. Informan Dragones 110. 
_ > 7 » 0 2 4:2 3 

T R E S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desean cZ 
locarse dos de cocineras en casa particular ó esta­
blecimiento y la otra de manejactora ó criada de 
manos. Tienen reterencias c informan en Mon­
serrate 123 y Aguacate 54. 

7124 4-23 ¿ 
U N A C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N ^ 

dente leche desea colocación á leche entera con 
15 días de parida. Tiene recomendaciones é in­
forman en Crespo óo. '7123 4-23 

C R I A N D E R A D E S E I S M E S E S D E P A R I D A 
solicita colocación á toda leche. No tiene incon­
veniente de ir al campo ó al extranjero. E s galle­
ga .Informes cu Knipc-Urado 35 de 1 á 5. 

'7'22 *:23— 
S E S O L I C I T A una criada de mediana edad, 

que le gusten los niños y tenga buen carácter; ha 
de ser tormal y aseada. Se piden referencias, San 
Lázaro 122, 17120 4"23 

S E S O L I C I T A L'N Z A P A T E R O Q U E á cañT 
bio de local para trabajar haga de portero, en 
Compostcla 113, cutre bol y Muralla. 

i 7 " 8 4^23 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano qu« 

tenga quien la recomiende. Coiuulado 66. 
_ I 7 I I 2 4-23 

P R O P I O P A R A M A T R I M O N I O ó persona de 
¡justo S E V E N D E un espléndido juego de cuarto 
'apones, todo de bambú, único en Cuba en su clase, 
acabado dr llegar. Se puede ver en Prado 53, es­
quina á Colón . '7075 4 22 

S E S O L I C I T A U N A S R A . B L A N C A y . k ^ í ¡ 
para el servicio de una habitación y cuidar un 
niño, h ade ser aseada y estar acostumbrada al 
trabajo, se le dá buen trato, ropa limpia / d M 
centenes, más informes Manrique 109. 

1 7097 t £ 3 _ 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de­

sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice, Inforinan Aguila 313. 
_'7098 4^3_> 

S E SOLICITA á la persona que encuentre un 
perro blanco con manchas amarillas, de ca ía . <,ue 
fué perdido en Campanario, que s- dcvueU'a á 
Dragones 102. 17110 K 23 

UN C O C I N E R O D E C O L O R desea colocarM 
en casa de poca familia. Teniendo -(uieti jaran-
tíce su conducta. Informan Kactoria número 38, se­
gundo cuarto. Miguel Conzálcz, 
_'7<07 4-^3 

UNA BUENA C O C I N E R A R E P O S T E R A pe­
ninsular desea colocarse er. casa particular ó esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obUgaviou y tie­
ne quien la garantice. Informan Amargura 94. 
No diifriiie en e! aecmodo. I7O>I 4-23 

D O S P E N I N S U L A R E S desean eolocarre una 
de criada de mano?, y la otra de manejadora 
son cumnlidóraa en su deber y tienen t¡uieii las re­
comiende. Informes San Lázaro 303, Ponda. 
_ J 7095 *'-2J^ 

S E S O L I C I T A C N A C R I A D A de mano y una 
manejadora que- sepan cumplir con su obt¡t;ició:l 
en Damas $0, bajo» informarán. 

1 7081 4 .* < 
U N A B U E N A ' Oí, I . \ K K A le-ea . •>> v.tr'.c en 

ca^a particular ó establecimiento, ' o.-i-.a á la t i -
pañoia y francesa con su correspondiente reposte­
ría. Súeida cinco c.titencs. Infor-.v.an Atrui'a :>6 
A, habitado:', puntera 15 .No tiene ir.convj.ncr.te 
en elormir en la colbpactón. 
_'7C77 . 4_23 

DESEA ( ; • • / ' • L S E C N A J O V E N de me l ia­
na celad, de majtejAQora o de criada de ;naii«». 
rienc quic:i responda por tila. Aramburo 40. 

'7073 ' 4 23 

fO O Oí CO 
— - _ » £ — Es v 

^ ¡̂ O trt 

SU 
a 
«-i 
o 

& 
sí I 

o 
3 
o 
00 

M W 

H it,.i,Ty 
xa ;:¿ 
H > 

UN BUEN COCINERO Y R E P O S T E R O de 
color desea colocarte cu casa particular j esta-
bkcimíento , S n V cumplir con su obligación y tie­
ne .¡uicn lo ^i . .n . i ec . In íonnan Maloja n?. 
_' "0-6 _ . . _%-2S " 

S E S O L K I T \ C N A ( R I A D A D E M A N O , r.ue 
sea Itaetui, (JUJ ítpt coser y que tenga juicn res-
pon..a por el,a. I r.aridcs 40, bajos. 
_ 1' J'' . . iJ3_ 

NECESITO UN LOCAL CON T R E S caballe-
! " ral para tres coches que no diste del 

Hotel ...iramar r.iái, de diez, cuadras. Dirigirse por 
esci ito a D. i l 

17108 
¿este Diario. 

4-2.1 
L . - D E S E A COLOCARSE una señorita penfomiUP 
I de nMdisna coad, de criada de manos o mneia-
, dura. Informarán cu la l"oi:da L a Paloma, Santa 

Uyt a lionero 10, 17069 4 . . j 

I NA P E N I N S U L A R S O L I C I T A coloctoión a> 
mo cocinera. tJtsca dormir fuera dé :a coloc» 
cion. Teatro Paj ret, baios por Zulueta. 

170^8 
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 
E L R E L O J P E L A S H A D A S 

I 
Tengo sobre un antiguo mueble do palo rosa, 

dónde escribió una reina sus cartas de «morosa, 
un reloj cuyas i i Tros parecen señaladas 
por dedos invisibles de misteriosas hadji;*. 

Borraron, en su esfera, dol tiempo las injurias 
doce rostros de ninfas, de arcángeles, de furias, 
de santas ó de diosas.—Yo, á la verdad, lo ignoro, 
pues sólo vive el triunl'o de sus cabellos de oro.— 

Saltó (no hay artiíicio que con la edad no saitc) 
la delicada y frágil labor de viejo esmalte, 
que ejecutó hace siglos la mano de un orfebre, 
ya en sus noches de insomnio, ya en sus dias do fiebre. 

Los besos de Saturno mancharon las facciones, 
de las desvanecidas venustas creaciones... 
Y así, de aquella grácil obra afiligranada 
—que acaso fué longeva—no existe apenas UAVÍ-.. 

Mas yo adivino, bajo las áureas cabelleras, 
miradas pensativas de magas ó hechiceras; 
embelesadas frentes, de tonos marfíleáos, 
en cuyos senos vive todo un país de ensueños; 

labios, que más parecen corolas de capullos 
de rosas, estallantes en risas y en murmullos; 
collares, que semejan constelaciones uc astros, 
fulgentes sobre cielos de nieves y alabastros... 

Y al ver cómo galopan las horas, señaladas 
por dedos invisibles de misteriosas hadas, 
sueño junto al antiguo mueble de palo rosa 
donde escribió una reina sus cartas de amorosa..i 

t I I 

Sueño. Las horas huyen... En el girar inquiel ; 
de las agujas, pasa la sombra de Epictoto; 
y oigo su voz piadosa, la dulce voz clemente 
que dice así: "No sufras. Resígnate y abstente" 

Las hadas de los blondos cabellos—misteriosas 
vírgenes, furias, ninfas, arcángeles ó diosas— 
renacen con las almas que les prestó el orfebre, 
ya en sus noches de insomnio, ya en sus días de fiebre: 

almas acrisoladas por la filosofía .. 
que el inmortal estoico predicó en Grecia un día 
—más que con su elocuencia, con su virtud.y ejemplo — 
de pie en el estilóbato del apolíneo templo; 

espíritus, con alas de volador Pegaso, 
que marcan de los tiempos el fugitivo paso 
y hacen que por la esfera discurran tan veloces 
las horas de los duelos como las de los goces. 

Ni el reir las aviva, ni el llanto las retarda; 
ni el bien las enagena, ni el mal las acobarda, 
pues—gracias al influjo de esos benignos seres—• 
señalan de igual modo quebrantos'y placeres. 

Reloj, que en mi alma infundes la fe del esíoicismo: 
lya lágrimas y risas son para mí lo mismo! . 
Mi corazón no siente dulzuras ni amargores: ; \ 
como las mariposas, ¡ ve en todas partes flores!. .> 

Rosas y cardos tienen su peculiar sustancia, 
y de ella las abejas extraen la fragancia 
opxi que laboran luego la miel en su colmena,' 
¡sin que el panal nos guste ni á júbilo ni á pena!.. 

• ' I I I 

IDft misteriosas liadas, de cabelleras blondas, 
que veis pasar del tiempo las incesantes rondas! 

,'Haced que sean siempre para mí tan veloces 
las horas de los duelos como las de los goces. ; . 

¡Oh bienhechoras magas, de rostro compasivo, 
que señaláis los pasos del tiempo fugitivo! 
Haced que mi alma, dueña de la virtud estoica, 
á través de los siglos viva en la edad heróica. 

Sed para mí el escudo, la égida, la coraza 
con que las flechas de Eros el gladiador rechaza; 
sed la sabiduría "que guarda y que preserva 
de todo mal los pechos de Zeus y de Minerva 

Cuidad de que no caiga mi espíritu cautivo 
d̂e la pasión, que roba—como ladrón furtivo—» 
los frutos de la mente, del corazón la calma, 
la sanidad del cuerpo, la santidad del alma.. _ 

Haced que, por la esfera del péndulo, mis horas 
pasen cual un enjambre de abejas voladoras; 
que mi alma sea albergue de amores inconstantes. 
¡ en que tan sólo aniden los pájaros errantes!., 

Y así, viviendo en ella la fe del estoicismo, 
serán risas y lágrimas para mi afán lo mismo, 
¡siempre que iguales sean las horas—señaladas 
por dedos invisibles de misteriosas hadas— j 

en el reloj que há siglos acarició un orfebre,. 
ya en sus noches de insomnio, ya en sus horas de fiebre, jj 
y que hoy orna el antiguo mueble de palo rosa ^ - • 
donde escribió una reina sus cartas de amorosa!. . . 

CARLOS MIRANDA, 

Curarlos no siíjnificaen entecase» detcscr-
Saí temperdmenie para que IUCÍJO vuelvan. 

L a C U R A C I O N e s R A D I C A L , 
dtdicEáo toda la vlfl-». zX e^ti^iia de l a 

Epilepsia, Gsnvülsíosss ó 

Caraníhs | i i e n i Kfcffiedie curará los 
i> c a s o s 2 : ¿ s s e v e r o s . ,< 

E l que otros hayin í r a c a í i ú i no es ro r ín aara rch«. 
•nr curvse ^hnia. Se o i v i a t i GTÍAT1S 4 q u i n le 
pida U N FXAbCO da .-á K t í J L D I O i N K A - L I B L E 
y ua_ tratado solrc F4>dcp?ia y iodo lo» padmrrien toj 
aeiv>3&os. Nada cucara probar, y )c. curac;;.i! c »ijfuiu 

D R « M A N U E L J O r l T v S O N , 
, Ob i spo 53j. H i ó a a a , Cuba» 

Es nal ónlro ajfenfe. Sírvase ' ün - l r se £ 61 paia prueba 
gratis, T ra t i úo y frascos gran-i-.s, 

D r . H . G . F t O O T . 
^aisrcüyies: 0 Fine Stnti, . . Nutva Voti. 

f CuaJq-js;r lecf-r dí esta penódico que envíe su nonW 
%re completo y oirección Cí/rrectameníe dirigida al 

D R . M A N U E L J O H N S O N . 
^ í Obispo 50 y 53» ' . -

l A p a r t a d o 7 S O , - . HABANA'.N, 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobrt 
1» cura de la Epilepsia y Ataques, y un frasco de pru*, 

G R A T I S . ^ 3 * . r ~ 

U N A . 10Vi N" P E N I N S U L A R aclinnt en é l 
país desea colocarFc de criada de nta-n.; 6 «le 
r ianciadora. Tiene quien la recorn^jde. Jriff i ikn 
ban Pedro n ú m e r o JC , uMcl l c de Luz. i-'erda. 

. J & E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A J Í D E R A re­
cién l lrgada de España , de tves meses de parida, 
con buena y abundarte lecbe. y una criada ó ma-
re^adora que sabe cumpli r con su obligación. Tie­
nen buenas recomend.nor.es. In forman Suárer 
gurnt ro m ; . i-7oj7 

SE ÑECESITáÑ 

170-'' 4 a ¿ 

P A R A L I M P I A R L A O F I C I N A y hacer man­
dados, se necesita un muchacho, en el cuarto nú-
inero 3 de la casa de Cuba 37, esquina á O'Rci-
lly. Debe oomer y do rmi r en su casa . 

17030 4-22 
E \ ANOÉÍLES 33 fe solicita un rrpartidor de" 

eor.t.nas, de 14 a 15 años .¡jeniusujar, que sea 
formal. 17026 . , 

S E S O L I C I T A U N V E N D E D O R en Cuba pa­
ra mane'ar un buen negocio de sillas y mecedo­
res de mimbre, andadores y cochecitos de niños y 
otras novedades de la misma clase. Diríjanse a 
Hechinger Bros and Co., Ualtimore, Md. 

Ad. 4-32_ 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O ­
C A R S E de manejadora ó criada de manos. E s cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
cióji. Tiene recomendaciones de la familia donde 
ha scr\ido. Darán razón Morro 22. 

17C21 4-22 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O desea colo­

carse en casa particular ó establecimineto. Sabe 
COSBpUx con su obligación y tiene quien lo ga­
rantice. Informan Progreso 34, altos. 

>ff>4a 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R aclimatada en el 

pais, desea colocarse en tasa de buena familia, 
do inanciadora ó limpieza de habitaciones, sabe 
leer y escribir. Tine las mejorse referencias de 
la Habana. Informan Campanario 28. 

1-039 • 4-.2-Í 

S o s o l i c i t a u n a g - c n t e h á b i l 
e n C u b a , p a r a a < r e n c i a r n e g o ­
c i o s c o n l o s c o m c r c i a n t e « d e 
m u e b l e s e n l a I s l a ; s e e x i g - e n 
l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s : D i r i -
g r i r s e á N e w O r l e a n s F u r n i t u -
¡ v » I V I F G . C o . , N e w O r l e a n s , L a . 
U . S . A . 

c 2315 8-22 

V E H T A J f l 
casamiento l e g i l puede hacerse escri-
bienao muy fo.'-mulmente al SeSor RO­
BLES, Apar t . de Correos de la Hahann,, 

1 0 1 4 . - ^ U K t á n d o l f l sello, c o m é a l a á 
todo el inundo—Macha moral idad y re­
serva impenetrable —fíay proporcionus 
n iagn í t i caa para verificar posit ivo nm-
t r i m o n i o . 16070 S-24 

I NA B U E N A C O C I N E R A PENINSULAR c;ue 
cocina á la criolla y española desea colocación en 
casa párttculr ó establecimiento. Tiene buenos in-
lorines. D i i razón Dragones niirn. 100, Bo-Jj.-'a. 
_ i 7047 ¿ • u 

C O C I N E R A J O V E N pada coi na liviana, h^n 
trato. í-ur;<:o. tres centenas, se precisa en la \ í-
bora. 1!. - Lasuci ucla, csiiuina á Segunda. 

4 
B A R B E R O P E N I N S l ' j . A R desea coscarse en 

a habana o cu el Cun&o. Darán razón de el cu 
ttaoanb 135 ,caie «aqniua SoJ. 
__L^018 4.33 

I NA B U I Í N A C O C I N E R A P E N I N S U L A : - : ,.-'c 
lie» a trece a&os en ( uba .desea colocarse en casa 
particular o cstAbiecimiento. prefiriendo estableci­
miento, ( ocíea á la franóesa, espáñoía y criolla 
tiene nuieu la garantice, informan Agu'i;.r 6-
17047 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A PAR \ C í X I W R 
y demás queh£crrs de !a casa ca una c u t a familia. 
Es para c¡ vedado y ha de dormir cu o! acM nnl'i 
Se da buen sueldo. Inforp.an Virtudes 86, esquina 
a Campayarjo. ¡ 7040 ,J 

S E D E S E A N COLOCAl* . dos jóvenes p c n i n s ü l ^ 
res ce manejadoras ó criadas de mano. Tíei en 
buenas recomendaciones, una es tíc 15 años. í:i-
íorn-.on San Lázaro j i j j . 
_.>r"4S 4.-2 

S E O F R E C E U S 9KSTRE V C O R T A B O R pi­
ra la Habana o fuera. Informarán íouda la Per­
la del Muelle. Elorcntino 0"/cjcro. 
_ J /"OjU 4.23 

U N A BUENA COCINERA PESIUSUÍAR t í ? 
sea colocarse en casa par Cien i ar ó establéele] ínto . 
Sabe cumplir con su obligsciótl y tiene quie;; la 
jaranticc. Informan Santa Ciara i ' . , altos del t'afcl 

17066 ^.o, ' 

U N A S R A . de mediana edad, sola, desea cóblcarse 
de criada de mar.o. Sabe cumplir con su obllj tei) á 
jr tiene quien la garantice. Informan C^lzáda del 
i • ro 474. No tiene inconveniente en salir .i fue­
ra. 17064 

Sin intervención do tercero doy en 
Ia. hipoteca sobrV fincas urbanas en 
esta ciudad, íĵ .OOO oro español, ai 
8 por ciento anual. Títulos claros y 
bbre La propiedad dé todo gmvámen. 
José Manuel Pero: de Alderete. Cam-
panftfio número 160, de 2 á p. m 

17145 4-24 

B l l i 81319 ES 
8 por too, en sitios cén t r icos , desde 500 pesos 

issta la más aita cantidad, en •Sarrios y Ve-
> — , ^ J . •'u..swa y 

rtado, convencional y para el ramno a l tú por 
la provincia de la Habana, se compran 

xoo, en> l5T 
casas de $;,ooo á i^.ooo. — J . Espejo, (^'Reifly 47,¡QB aá 4.' j 17130 8.J3 

N E G O C I O S 
< l o h i p o l c c a -. y < o n i p r a - v o u t a < I c c a ­
s a s , s o ' a r c s . e d i f i c i o s c o n s í r o c -
t i i m , fincas r á K t i c a s ^ v A l o f e i ) y n/.n-
r a r o s , A d i n i i i i s t r u c i i i f i e <-asas." A < i e -
h n i í o s p o b r e a l q u i l e r e s . - - I f i d l i w r d o > I . 
B e l l i d o ; C o r r e d o r - ^ í o t ^ a r i ó G b m e r -
c i a l . - - 0 1 a i i i i é l C A K t l I l o , A s r é t a t e UTor-
« • a i i t i i . — r > 4 - s á 11 v < i e l ú 5 . — T e l é ­
fono 3 1 4 3 6 , — G a b u í i l . 

WOiñ s_23 
L A F E R S O Ñ A (in? desee colocar un capital 

de 54,000 á $(,000 se le da-a 1 njy.tcrés de 20 
por 100 anual, i»ar¿n razón < a m ü o ¿, detrás de 
la 'Jinnta de Dependientes, libouerio. 

ñmm mmm 
INDULTO 

Queda poco tiempo para hacervia reclama­
ción. Fgcüifeaniós in iormcs. EEacemoa las ins­
tancias. C'outesta;iios la Corrcipoailencia á 
cualquier punto de Ja Repúbl ica , remitan 4 
centavos en sellos. Pasamos á domicilio, lla­
men por correo. Arzuaga y Castro. Tenient'c 
Rey 10. Despachamos á todas horas. 
_ Í 0 8 7 9 26-1S 

AGENCIA DE CEIAD0S, TRABA-
jadores y todos cuantos empleados nos 
soliciten, de J. Alomso y Villaverde, 
O'ReiHy 13, telefono 450. 

17006 8-21 
" S E S O L I C I T A U N E X P E R T O ( í o r r e s p o r ^ l 
iii^»t> .español, que escriba rápidamente en má-
g n M Smith. E s indispensable cjuc se dirija por 
correo expresando las casas en que haya trabajado 
en_ esta capital, como corresponFal y dcin'jei.tre 
prácticamente sus buenas condiciones para el pues­
to. E s i nú t i l que pierría su tiempo el que no'rcit-

, DINERO AL 7 POR, 100 
PatMfaniós • $J.I,OOO c m éspáiíol al 7 por 100, 

en («niñera liipotcca, sobre casas bein situadas en 
hi l l á b a n a . Trato directo. Colón y Macón , Empe-
drdo 7 de n 4. 16890 g.-a 

S E V E N D E 
U n familiar con zunchos nuevos y un magní­

fico mulo inoro azul de siete y media cuartas 
de alzada. Puede verse en Colón núm. x. Informan 
Aninms_96 (bajos). 17162 4--4 

P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueño 
Se vende una magnitica duquesa con dos cabnllos 
de 7 cuartas .Informan Zanja número 73 ó Drago­
nes 4^, altos. 1Ó988 ^ - - i 

E N S I T I O S lor. — Se rend 
de cuerdas cruzadas y sin d e f e c ó pJa,"> 
case, por ttner luto su duea S d- ni 
Regente, costo 45 eentenes yse ífc 08 

17025 

de 
¿3; 

$ E V E N D E N 
d o s c a r r o s n u e v o s , de c u a t r o r u e d a s , 5 
n u c í les, pe scan t e a l t o . P u e d e v e r s e é i n ­
f o r m a n . P c d r o s o 4. 
_ 16973 I S - t l 

BREAK A M E K K A N O de cuatro asientos. Se 
vende en 30 centenes. M o j a «.¡arcia y cump. 
Calzada Cristina 3 y S-

SE \ E N D E U N A K U E N A Y U N T A DE HUE-
VES DE T R A B A J O . Pueden verse Tu l ipán S, 
Ceno . 17163 t ' M 

M U L A S Y C A R R E T O N E S 
Se venden tres inagníl icas muías maestras, 

Se orho cuartas y aciiniatu<ias en ol p a í s ; 
thmhiéu dos carrol o nos de murlle, casi nuevos, 
paazesdofl en los Fosos y cen sus d u pas pa­
gadas. Para informes dirigi.-sn á Amis iad 
número 51. esquina á San Rafael, de 5 á 
7 de la tarde. 

1(5975 lt-22-7nv23 
C R A N J A C A C S I O L L A , SE V E N D E .̂ .1 M , 

n ú m e r o 14, \ edádo. En la misma una ,:ac.i.)/."ita 
pefdigupra ün. i7oí>i S 

SE VEÍÍDÉ U N C A B A L L O criol lo, buen ca-
I minador, joven y s.-snu. <le o y media cuartas. Infor ­
m a n calle J , esquina á Calzada, Vedado, establo 
de yacáé. 170^4 i S J ; 

PIANOS DE A L Q O i M 
.tr.es P5.80?. P l a t a - A f i n a c i ó n » » L A S , SAN R A F A E L H n n a c i 0 L e s g r a t ¡ 

17035 

CA3:AKAS F O T O G H ^ P K ^ 
á precio de fábrica. Enseriamos 
la fotografía. amos ^ i i s 

Otero y.Colcminas, importadores A 
efecto^ fotografieos-San ^ 

m, — 1 Of 1 

L A Z I L Í A 
Prójimo al Campo de Ma-tQ 

GRAN REALIZACION A p t ? m « 
SIN OOMPETEWGlí 103 

PARA AMPLIAR K L L O P A T 
_ C O M P r t A Y V E N T A D j } ' ' 

T I E M P O E S 

S E V E N D E R B A R i T 
LAS 

l ' N espiñol que lleva tiempo en el pais desea 
encentrar coloc-ición de portero ó criado de manos 
Sabe cumolir con su obliR^ción y pretiere amer-ica-
noc. Diiigirse al D I A R I O D E L A M A R I N A . Do 
i c á i ¿ y de 2 á 7. M. M. '70^4 4-22 

S E S O L I C I T A N U N A B U E N A C O C I N E R A y 
una criada de manos con recomendación pretirién­
dolas de color. Industria 20. 17^43 4-2J 

S i , S O L I C I T A U N PROEESOR I N T E R N O t o n 
bastante p rác t i ca que sea competente para enc&r-
gailc de clases superiores. Dr i ig i rsc á Pepe A n ­
tonio núm. 9, (juanabaroa. 17063 4--J 

S B S O L I C I T A 
en criado de mir .o. que tenga buenas referencias. 
Dirigirse á Tulipán a l . 17062 g»aa 

S E S O L Í C Í T Á 
Una joven peninsular para criada en San S á-

zaro Sueldo doce pesos plata. 
17060 • <-r 2 
U N A P i : N i N S i : L A R DESEA <"(>LOCARSE de 

criad?, de mano 6 manejadora par i n ; :.'.rri.non"o. 
Es cumplidora de su deber y linee 'itiien la icro-
miende. Informes Amistad 62, altos. 

1-062 4 22 
S E S O L I C I T A LTN M U C H A C H O rin oretensio-

nes qtic desee trabajar y tenga buenas rcfci en­
cías. Informan Dragones 13. 

i '- 'S? 
U N A S R A . P E N I N S U L A R de dos y rr.ed:o ne . - s 

de parida desea crolocarse de efiandera á ni.-.lia 
leche ó á leche entera, que la tiene buena v abun­
dante, con su niña que se puede ver v una írei'orita 
de criada ó manejadora. Tienen quien las Karan-
tice. Informan Soledad 2. «7056 4 22 

A P R E N D I Z D U L C E R O . — S E S O L I C I T A tn 
L a Catalana, Q'Reilly 48. 17050 4-22 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R ­
L E de criado de mano 6 portero, sibe cumplir et n 
ni ^b l igac ioú y tiene quien lo garantice. Liforman bdud esquina á i lanmiuc , café « 

• IfaQiU S : li jHit.l.JiHll.UU 4 ¿3 

sin tanta historia ahí van mis nuevos precios 
reducidos por ropa hecha de úit iuui novedad: 
Biusu de u a u s ú elegante con frente 

bordado $ 0 .50 
Blusa de sedalina preciosa toda ador-

$ 1.50 
Blusa de voló id ig ioso verdaderamen­

te bonita ¡£ 2.00 
Blusa de seda adornada con valcncien $ 3.25 
Saya de WarandoJ blanco $ 1.40 

i d . i d . i d . crudo $ 1.60 
Saya de p a ñ o id $ 2.50 

Saya de franela $ i . g o 
Saya de etamina $ 3.50 
Saya de alpaca $ 3.00 
Saya de t a f e t á n $ 7.00 
Refa.io de sa t ín $ 1.25 
Refajo de seda ^ 4.00 
Monte Cario de paño $ 2.50 
Monte Cario do seda bordado $ 4.80 
Monte Cario entallado, ícído bordado. $21.20 

Batas, Camisones, Sayuelas. Cubre-corset, 
cortos do blusa, o.inturones, cuellos, medias et­
cé te ra , todo á mi tad do su valor. 

Vendemos ropa buena y garantizamos lo 
que vendemos. Nuestra f á b r i c a de blusas y 
sayas compite con las m á s grandes del Norte 
y tenemos 100 m á q u i n a s Act iva confeccionan­
do ropa para señora . 

E l púb l i co puede dirigirse á la Princesa 
San Rafael número 1, iuu to al Hotel L r . u r o 
ó directamente á la f á b r i c a . San Miguel 75. 

Pedido fuera de la Habana tiene que ser 
a c o m p a ñ a d o de su importe, a d e m á s 25 centa-
vos por expreso y d i r ig ido á H . Gondrand, 
San Miguel 75. 

Mis precios son en plata. 
Cta. 2304 6-20 

L A H A B A N E R A . — Reina 49, solicita agentes, 
paga adelantado buena coms ión diaria. 

'6897 8-20 
i i O J O ! ! ! — U N J O V E N P E N I N S U L A R desea 

colocarse ac dependiente de Ropa, s o m b r e r e r í a , pe­
l e t e r í a , s e d e r í a , p e r f u m e r í a y entiende al^o de 
quincalla. Tiene las referencias (¡ue se pidan. 
Dirut i rsc F . EL Compórte la 90. Habana . 
_J.68S4 8-18 _ 

SE D E S E A COLOCAR U N A M U C H A C H A PE­
NI .N 'SULAR de 20 años de edad de criada de mano 
en casa de formalidad. Tiene cuien responda por 
ella; para mejores infonnes dirigirse á la calle 
de Manrique 107. 10843 8-18 

U N A B U E N A C R I A N D E R A se encuentra con 
segundad en C O N S C I - A U O 128. Centro de nodri­
zas, donde hay muchas cuidadosamente escogidas 
por un médieo , etperando colocación. 

16801 „ . , , 

( E n g e n d r a d o r d e vida) 
Ebtimulante de las energías vitales. 
Cura la a n e m i a en todas sus for­

mas. 
La única medicina razonable para 

los diversos estados neurasténicos. Su­
perior en las convalecencias. 

PIDASE B10GEN0 E N LAS BOTICAS 
COOO0 S¿6-18 N 

T E N E D O R I > E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase cié trahajos de con­

tabilidad u n tenedor de libros con muchos a ñ o s 
de p rác t i ca , se hace cargo de abr i r libros, efec­
tuar baances y todo genero de liquidaciones epcciales 
llevarlos »n horas desocupadas por mód ica re­
t r ibuc ión . In fo rman en Obispo 86, l i b r e r í a de 
Rícoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man­
rique. G. 

Dinero e Hipotecas. 

S 7 , 0 0 0 d i 7 
Se toman al 7, $7,000 con hipoteca de d"s 

casas en esta capital que valen $30,roo y tienen sus 
titules l í r rpios. No-trato con corredores. Jesús ( ! l va, 
en O'KeiJy 32. 17193 4 -5 

DÍNERFPARA EL CAMPO ^ 
Lo doy sobre tincas buenas y bien situadas, i n ­

terés módico por 1, 2, 3 o cuatro a ñ o s : en esta ciu­
dad al 7 y 8 por ciento; para J e s ú s del M o : i t r , 
Cerro y Vedado, al S y o por 100. José Eigaro-
la, San Ignacio 24, de a á 5. 

T i ó S 4-25 _ 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S se 

toman _ $30,000 al 8 por 100 en hipoteca, con 
garantía inuy buena, en esta ciudad. D i r i g í r s ; por 
escrito i K . (Jarcia Mcuocal, Üau Nicolá.s 189, 
(altosj, l a u i . A 23 

M 8 Í 6 Í e i ? B Í S Í l 8 e l l l l j i l 8 S 
B a r r i o d e S a n L e o p o l d o 

Vendo u n * casa con sala, cernedor, tres cuartos, 
toda de a.:oífa ,picos finos, en Reina, otra en 
94.000? cerca de Monte otra de alto y baio inde-
!' - icnte, de c^nteria, pisos finos, sanidad, al­
quiler 5,55 oro, $5 000 y 300. J o ^ Eigarola, San 
Ignacio -4, de 2 a 5. 
~ i Z Í 2 7 4 2 S _ 

E i ^ 8 3 , 0 0 0 
Vendo una casa en Rcví l lagipedo, de mamoos-

I ^.l,;,a-.,,irato directo con e l J c ó m p r a d o r . Jesús Oi íva , 
1 V_.Í<.C1!,-'L5-J 4-25 

CON E S T A U L E C T M I E N T O . vendo una *tqrt-
na muy bien situada de airo finio i ñ d e a e n d i c r t e : 
sam-Ud, pisos de marmol, etc., o t n con "sr.-.lilcci-
ir ietl tc t ambién , y bien Mtuáú) con frente de 

1 v?ra? I,c>r 150 «^lo fonno, .-on frente .i tre-> 
callcá J o s é iMgarola, San ignacio 34, de a á •;. 
- Ü - L T Z Us 

AFICIONADOS 
Llegaron los canarios hamburgueses y de 

San Andrea infinidíid de pajaritos del J a p ó n , 
canicnalitos «le la Onaira. húnga ros de todos 
colores, hermosas gallinas Polacas y per r i 
tos pok. O 'Reilly üi5 ( 'olchonería de la ^ ' i u 
da de Brafía. 16998 S-21 

GANGA E n $11,000 una buena casa en la calle de Com-
postela con 2 ventanas, fabricación moderna de 
alto y bajo. E n Habana en $3,300. E n San Rafael 
en $3,500. Informes E . A . Habana 248, altos, de 
11 a i a. m. y de 6 á 7 i ) , m. 

17211 4-2S 
SE VENDE en jo más alto de Palatino, Cerro, 

dos casas de ladrillo á $2,300 compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos, cocina v portal, lo pisos 
de mosaico y techo de azotea. Calle de Parque, en­
tre Armonía y Esperanza, eltra D y C . en el 
fondo informarán. 17172 10-24 

1 e u í i u n i d 
Sin intervención de corredores, se vende una 

casa recién construida, en el Vedado, situada en 
ei cuadro que forman, la l ínea, la calzada y la ca­
lle H , produce de alquileres más del tino por 
ciento; para toda clase de informes, dirigirse á 
la calle Habana número 100. 

S-24 
V E N D O P O R ri.500 pesos, espléndida ca>;a de 

alto y bajo, á la moderna. Barrio de Atares, i 
media cuadra de carritos. Renta todo el año 17 
centenes. Razón Obispo y San Ignacio, Bodega, 
de S á 12. 17147 ^ 4-24 

VENTA 
Hasta Diciembre 31 de este año , ofrezco 

1600 metros de terreno yermo, de ssquii ' i 
libre ^le gravamen, á $8, m. a. m e t r o , h i fanta 
y Principe. In fo rma su dueño F. P m-.1;.). 
Teniente Rey 44, de 9 á 3. 

16974 8t-21-Sm,J2 

V a l e $ 1 0 0 . 0 0 0 y s e d a e u $ 3 5 . 0 0 0 
ó ¡ se c a m b i a 

Por una casa que es té bien situada en es­
ta cap i t r l una magnífica Quinta (Palacio) 
que costó $100.000. No fabricar sin antes ver­
la ü s apropiada para Hotel Establecimiento 
Sanatorio etc.. etc. In forma Hra. Luisa Bohm. 
casa de las figuras Concepción 62, Guanaba-
coa. 

17084 26-23Nv. 

S E V E N D E un gran puesto de frutas bien sur­
tido por no poderlo atender su dueño. Informarán 
Amistad 32. 17100 4-23 

E N U N A de las calles más céntricas de esta 
ciudad, vendo una muy buena casa nueva, de 2 
pisos, puertas separadas y sala ,saleta, 5 cuartos 
y comedor al fondo en cada uno. Patío, azotea 
mosa:cos y escalera de marmol. Gana 30 centenes. 
O'Keilly 47, de 2 á 4. 17086 4-23 

M s i g n í l i o a f i n c a 
Se vende, en Calzada, de 6:yi caballerías, á 3 y 

media leguas de esta ciudad, buen palmar, infini­
dad de frutales, aguadas varías, cercada, bien em­
pastada. .Su tereno bueno jiara todo cultivo, vivien­
da de campo. — José Figaroia. San Ignacio 24, 
de 2 á 5. 17001 4-23 

V E N T A D E C A S A E N E S T A C I U D A D en 
calles cémicas , de 2,000, 2,200, 3,000, 3,500, 4,000, 
5,000, 5,800, 6,000, 8,000, 10,000, 12, 15 y 17 mil 
pesos. Solares,-tierras de labor y potreros de 2,500 
hasta 14,000 pesos. Trato directo co nlos intere­
sados. Sr.. Morell, de 8 á 12 a. m. Monte nú-
mero 2S0. 17109 8 23 

V E N D O E N L A M E J O R C U A D R A - D E ~ E S -
T R E L L A , una casa con grnn sala, con dos 
ventanas; saleta, comedor, 5 cuartos bajos y uno 
alto, cocina ,gi"an palio, 13 varas frente y 34 
fondo: $6,300. — J . Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 4. 

17088 4-23 

V E N D O gran casa y de lujo en una de las 
mejores cuadras de Campanario, propia para vivir 
confor tabl ; una familia de gusto; suelos de marmol 
y mosaicos y loza por tablas. (Juieren $20.000 
J . E ' ; i ; jo , O 'Rc i l ly 47 .dc ¿ í 4. 

17087 4-23 
SE VENDE SIN I N T E R V E N C I O N de corre­

dor la casa San Cris tóbal núm. 19, Cerro, con to­
das las comodidades para una regular familia. E n 
la miwna i m p o n d r á n su d u e ñ o . 17>'33 

SE VENDE U N A G R A N CASA Cerro, un 
cuarto cuadra Calzada, sala, saleta, z a g u á n , tres 
ventanas. 6 cuartos, $9,000; otra Torr . -ón de San 
L á z a r o , dos piaos; sa'a, 4 cuartos y de alto, nueva 
en to.«oo, otra más cliica. inra labiir;-.-.- C:i ';-^¡a 
San L á z a r o , en 5l.ooo. Razón Monte 64, Mcnéndcz . 

ió99j3 422 

E N JESUS I)EL MONTE, calle de las DeíT 
cías r.tre Luz y Altarri'ixi (esta e.-. la p;:rte m á s al­
ta) M vende una casita de madera en muy buen 
crtado y con mucho terreno para sí se quiere fabri­
car. DcHeias entre Luz y Ahar r iba n ú m e r o 33, en la 
mísn-.a informarán. 17032 8-22 

G r a n d e s c a s a s d e I m c s p c d e s 
Se venden en los mejores punto:, de la ciudad 

libre do comisión para el comprador, desde $900 
hasta f í . ooo . I n f o r m a r á el Sr. Peralta en Animas 
oo. alii 's, di. 9 á 1, y de 5 á 7 P. M . 

17004 . 8-21 

González del Río 
Vrr.de en la calle o. tres solares, uno de es­

quina y dos de centro .estes dos orodacen ac 
100 pe.-os, se venden juntos á ^4irados los t í e s . 
Propios para una inaustria, con biiena oa<¡c y 
aceras. servicio sanitario complejo. San 
M i g i i c l 79, de 8 á 12 y O 'Rei l ly 30 de 1 á 7. 

1689S 1 ; ta 

REPARTOS "OJEDá" Y "BOENÁ TOA" 
Barrios do Cooefaa, L u y a n ó , J e s ú s del M o n ­

te. Terrenos pra industrias, establos, fabrica­
ciones, etc., etc. Entre las dos Calzadas, con 
dos l ínpas y dos en proyecto ya aprobadas, 
libres de graviimen y buena t i tu lac ión . In for ­
mes y planos Amargura 48, admin i s t r ac ión . 

]I5S70 13-18 

T l O S FABRICANTES DS CASAS' 
Se venden varios solares en la calle de Salud. 
Di r án razón en Reina 37. Vdr ic ra . 
t<868 To-18 
SE V E N D E POR T E N E R S E Q U E RETIR.CR 

su d u e ñ o , en u n pueblo de mucha prospreidad de la 
provincia de la Habana, un acreditado establecimien­
to de tejidos con s a s t r e r í a , canii.-íería. p.;¡etcria y 
EOT .brercría, para más informes Mural la 86 y 88, 
casa de los señores Vega y Illanco ó Ga rc í a hnos. 

ÍÍ344 15-9 

.Oí CARBIUJES 
SE V E N D E U N - i I L O R D con uro ó dos caballos 

propio para uno ípie quiera empezar con poco di­
nero, Estrella is-il-s de 12 á 1 se pusde ver. 

^ « S , *--¡5 

P A R A E L Q U E T E N G A P . U E N G U S T O Y 
centenes, se vende una hermosa jaca moro azul, 
de 7 curatas de alzada y un hermoso potro bayo, 
cabos negros de 7 cuartas dos dedos de altura, los 
dos buenos caniinadores. Se pueden ver á todas 
horas en Keviílagigcdo 124. _ 

16651 13-14 

DE i l B I I S ? E M É 
E N G A N G A 

P O R ausentarse la familia se vende un mag­
nífico piano alemán completamente nuevo, Aguila 
esquina á Gloria, altos del Café. 
_ } 7302 4-25 _ 

KÜEBLERÍA "EL ARCA DE N O E " 
M o n t o 0 3 , 

c a s i f r e n t e á. A m i s t a d . 
A l hacerme cargo, por compra reciente del es-

tabelcimíento mencionado, encuentro en el surtido 
espléndido de muebles, tanto nuevos como usados 
y como mi objeto no es dedicarme sólo á mm-bles, 
con el fin de hacer espacio para los religiones 
que quiero agregar, realizo á precios baratísimos 
sin competencia posible hasta dejar la casa en 
cuadro. . Visite E L A R C A D E N O E si necesita al­
gún mueble v pronto porque la ocasión la pintan 
calva. E L A R C A D E N O E , Monte 63. Felipe 
Suárez. 

1 7180 4-25 

MAQUINAS DE E S C R I B I R 
Vendo una .Smith Premier núm. 4 y una Chicaog 

acibadi de rcc'bir de New York, propia para corres 
porv'es y arentes viajantes. Habana i . n . 

S E V E N D E N M U Y B A R A T Ó un armatoste 
con mostrador y vidrieras .dos máquinas de za­
patería, una de brazo y la otra de mesa de 
muy poco uso y un toldo con ocho varas de 
largo por cuatro de ancho, con siet% hierros, en 
Neptuno 339. 17169 4-24 

L A M O D A E L E G A N T E 
M U R A D L A í ) 4 

L I Q U I D A L O S A B R I G O S 
d e S e ñ o r a f o r r a d o s d e s e d a 

á 4 p e s o s p l a t a . 
17129 3-24 

S E R E A L I Z A N D O S M A Q U I N A S Smith' Pre-
miey, y dos de Renunbton, á bajo precio. Obispo 7. 

" TANSA DE MÜEBLET 
$ • vende un juego de sala Reina Regente de 

majagua reformado, un juego d i comedor, un 
piano alemán de pedales un mes de uso, i caja 
hierro, varios muebles de cuarto, sillas, sillones, 
una cama lanza, cuadros yotros muebles más, en 
ganga. Tenerife 5. 17_t27 g.^j 

R E A L I Z O 72 máquinas de coser á $4.00 america­
nos, 700 marcos de cuadros de 16 por 20 á 99 
centavos cada uno; si usted nos compra un retra­
to al creyón, acuarela ó Sepia, le regalamos el 
marco. L a Margarita, Reina 54. 

• 7003 8 23 
G A N G A S . — E n Neptuno 121 por $.'5 FC 

d un juego sala de caoba ,también se dan casi 
regalados un escaparate, un peinador, una cama 
de hiero, varias vidrieras, una máquina de sín-
ger y otros mucblos. 17115 8-23 

$ 9 5 0 C U R R E I W G Y 
m 

ClífUAfc 

A U T O M O V I L CA D I L L A C 
E S E L Q U E USA 

E N E S T A I S L A 
E L E J E R C I T O AMERICANO 

Todos los hombres de negocios, abo­
gados y médicos en New York, París 
y México usan el "Cadillac," el más 
ligero, el que mejor va á distancias lar­
gas, el que mejor sub§ las lomas, y so­
bre iodo, muy económico. Nunca se des­
compone.—Su agente general, S A L A S , 
San Rafael número 14. 

I70S9 c. 

G U A I ' l ' O N O . — Se vende uno con -o llscos 
en 4 centenes, todo nuevo v también ÍC venden 
40 diecos mas en 6 centenes, todo de m'icíib i-i»» 
to y en buen estado. Obrapia 68, altos.' e-nu i r i 4 
Aguacate. 17^1 1 a 

SE CAMBIAN PIANOS 
VIEJOS POR KUEVO 

ú n i c a casa que l o hace en la Habana SALAS 
S A N R A F A E L 14. * * 

• S J ' ^ h N n í I X S O L I T A R I O v un i ^ T T e 
cardados coa buenos brillantes, I03 andados t i r n r n 
cua m piedras y se venden en i4o centenes, pueaen 
v e r ! í ,.dc 10 a 11 a .m, y de 6 á R n m 
en (.altano 72. altos, pregutar" por le señor D i a / 
— l ' — ^ I 4. • 

• • » " 

.., - - , g ^ dc ^""ederas, todo nuevo > juego de -uarto majagua. ,7028 s 

toaas i .s existencias de una muéUeria bastante 
bien rartada y se eede el local. Negocio n i a 
upo que quiera e s t a b l e c e r á r n el giro, e r A g u i l a 
105. ba rbe r í a . D a r á n razón á todas horas. •'gU,la 

17C_'7 
— — 

DEPOSITO DS PIANOS 
v c ^ Z ] d í i m ^ n ^ 0 9 , S i l 
macizas de C £ D R O y C A O B A J 

PIANOS DE POCO USO 
Un extenso ÍU 

Udades. al contado y por iner 

m. GRAMOFONOS Y DISCOS 

de artistas afamauos a.ncncunos y europeos, 

Ob»p2SÍTIN- ~ n ^ * * 54- (Ent re Obis 
1 (J 

;po y 
"5-9 

Creyones y óleos hechos con toda 
peifeccion, a precios baratísimos 
Otero y Colominas, 

c ios* ^ . ü r w u . üafael 32 

m c H i . a , , a c , l e v i t a , s m o k i n g ^ ••'-o 
de $.5. Ti.vy que v e r l o s Panto i Pha,3Uet 

- $ 1 . - P o n , b r c r o s de .¡¡P lapa " c a ^ 6 3 
j i l l a , desde 50 c ts . : E s o ¿i que l^01" ^ Pa. 
T ú n i c o s , canas , a b r i g o s , c n a ' ^ ^ ,1» f ' ^ S a : ^ . 
b u r a t o . - R o p a b l a n c a de t o ¿ ^ ^ a s ^ i 
l o j e s depne $1 h a s t a $ 3 0 0 . — v i g v — ^ e -

" L A .ZILIA".—Suárez ^ * 
Unica de Gaspar Villarino y CoaiD 
17083 Se ,ln dlnero Iuuy bar«<o. 

i v a : X J 25310 i i ^ ¿ 2 g T '' ^ 
La Perla, Animas* 84, Se vende un 

de muebles, camas, l á m n a r a s , relojes " ^"rtiía 
pas c infinidad de objetos todo barato ^ • lís• ro< 
ta casa. ¿ 6 5 0 9 ' l?'*-'* <s. 

LA P U L S E R A DE ORO 
La casa que mas barato vcr.d; jovería ni,. . 

y op í : r a ; se compr- oro y plata y p^ed'ras fi-,í í ' 1 * 
tuno 63 A , esq. á Galiano por Neptuno ' :yeI,• 

16281 

F A B R I C A r > E B T L L A R Í ^ ^ 
Se venden, alo.nüan y compran nuevos y nMĵ  

Especialidad en electos frncese icc;l,idos H; 01 
tamente para r.v.sir.o:.;. Viuda á luios d- TLXHÍ*0" 
teza Teniente Rey 83, frente al Parque d í l c S ? 

A f / i n a r 82^ 
iBiportaüor Se Joyería v Reojes. 

En esta c a s a se pagan los mfe altos precia, 
el p la t ino . oro, plata y brillantes. í,recil>» 

15957 26-1N 

Se caban de recibir los magníficos n n r r . i 
Bo,sselot de Marsella con sordina y 3 K l e s ^ 
los afamados Lcnoir Freres; estos pianos s o f e í 
caoba maciza y garantizados contra el con ten A 
cualquier de ecto que tuvieran. Se venden ¿S í 
de uso desde 7 centenes en adelante. Hay unS 
i r á n surt ido dc instrumentos y las célebres c-LZ 
romanas para t e d ^ c k s c de instrumento^ s " ¡ t 
nan y componer, p íanos . 

7 h d a é E i j o s de Carreras 

15707 

S L V E N D E U N A M A Q Ü J i ^ A .!-; va.) r « C * 
iiss de 200 caballos con su iparjto de ii.r.tlemacifi 
en muy buen estado; so pu.',;- -er fii!.cion«íS 
en la I abnca dc Cemento E l Almendares 

i.'0 5 8 26-22N0V. 
S E V E N D E MUY E N proporción una paila con 

su donque, de tres caballos de fuerza. Inform* 
ran t una 4 y 6. 
_ j 6 8 o 3 _ _ _ g-ig 

S E V E N D E E N G A N G A U N A C A L D E R A y 
maquina sistema Ihs'er, de 6 por 8, caballos. ín-
formaran San IMÍRUCI i r . 1634J 15.9 

Se vende una m á q u i n a 

de 10 X 15 en B E R N A Z A 27. 
16199 28-6 N 

1 1 m 
ti 

SE VrENDE una m á q u i n a Horizontal de 50 ca­
ballos. U n Ventilador oara H ó f n o dc quemar 1* 
gazo. Ambos usados pero en perfecto estado. 

M A Q U I N A S H O R I Z O N T A L E S de 15, co, 25. y 
35 caballos completas, muy reforzadas y propíai 
para toda clase de tratiajo. 

B O M B A S D U P L E X V . ' O R T H I N G T O N específ 
3 para a g u í caliente, meladura, cacbaza etc., etc. 
U N A B O M l i A DUPLICX W O RTH I NGTON ca­

paz dc elevar agua á 100 pies. Succión 20 pulgadas, 
Desearpa 18 pulgadas. 

U N A C A L D E R A P A T E N T E BABCOCK 
¿t W I L C O X de 35 Caballos, completa, incluso du-
menea. 

i : N A C H I M E N E A de hierro de (,'(>'' pulgada» 
d i áme t ro por 75 pies dc alto con su base de hierro 
fundido . 

Para informes dirigirse á la calle de la Hab»-
•i 7 1... — Habana. . 

26-26. 

Be c o s i e u D s i s s , 

L a R i o j a d e l H o y o 
E s t o v i n o f i n o d e m o s a 

D A S A L U D al q u e lo bebe 
1G410 8-S 

mmmA 
P A R A V I N O S Y L I C O R E S . 

etiquetas dc varias clase-. Se remiten ^ 
d. la Isla. Y . Bosque, Manrique M4- 1"D,S•, 

17188 ____^XSSSr 
P A R A P A L A T I N O O G L O R I A [ ' -K^; .cc^ 

v i u l c una e s a giratoria, por cualquier v 
Obispo 7 i n f o r m a r á n . E . . i ^ — * 

CASÍ REGALADAS . 
Se venden varias puertas de uso en "'-^"¿ycó» 

d i. I.,',iv-cri;ia 35, esquina á t on-póstela y " v j ^ ' 
Jesús del Monte 41S. 17068 "̂ ¿2 

S E M I L L A S * D E " l l O R T A L I Z Á S . — Un» <» 
ción de 2-, variedades Si.25 t y., remisión p j , 
tra cuenta. A i por mayor gra;id;= Vi"5,0' 1 i«. 
can K alálogo á Carr i l lo & Batalle. iMcrcadcM» 

16883 
T r . N Q Ü E S D E H I E R R O corrientes y S » ' ^ 

n i ^ n r w dc- le • A 35 pipas y barsnoas f ^JJ , 
Cementerio de r i ñ e s v pers0:1'?s 'na/, , ,rr t dé I f i 
de Zulueta m;--.. 16 y i:n c! \'cdado, « - ^ . ^ K v . 
Calzada y Linea. 16479 ' ^ ' 

E L CRISOL 
Vende .1,000 planchas dc zir 

ton de asbestos para techos, á 
O'Reilly innn £-

.'.anchas dc z i nc y 2 .°°° r ^ rjsflJ* 
para techos, a precios nunc» 

03. ' 

4 < 
J u g o d e c a r n ^ 

L l a m a d o e n K u r o p ^ , , 
L L S A L V A V I P V , ^ , 

v . L C O N - r 1-:>: 11 ) c> i > í > í c O Í ? 
L L I T A Jtr L P K IC.s^N F A 1; ^ 
í i< ' S í C I S L 1 Í 5 U A ? . D t í B L Í - A , & A 
O B Ü Ü O . frasco,*» 

venta ii v l . 5 0 oro e spaño l el ^ ¿ p í f c 
las í a r m a c i a s y por la á n i c a casa i iBr ' 

L A P E K S E V E R A N C i A 
l i e r n a z a 5 5 . ^ G 

16891 ^ ^ : = = : : : : = = : : = t í Ü 

iBifrenla v hlereotipia « I 1'1A1'';I 'lí, "* 

T ü J S U á N T L i K ü í ^ 
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